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DIÁRIO OFFICIAL
••Por anuo 	 	 240000

Por nove meses 	 	 184000
Por seis mezes 	 	 121000

Os. funccionarios pubilcos da Unido que autorizarem ' o des-
conto mensal de 18500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que•fixarem...

. Os funccionarios pablico, estaduaes ou rannicipaes, poderao
obter a folha pelo meDuo preço, sendo, porém, o pagamento
'adeautado.

Dm:10 OFIPICIAL

Ministerio da Guerra. .
ACTOs DO POLED LEDISLATIvO:
boareto n.' 2.171; fluo autoriza o Preddente da Republica; a entre-
, gar a Club Naval a quantia de 300:000,, -a titulo de auxilio

para, a construiçãe de tun predio na Avenida Central.,
Decreto 'ta. 2.172, que coacele ao ex-prim oiro tenente da Armada,

Luiz de Paula Mascarenhas, o oldo vitalicio correspondente
• áqueile pasto.	 •	 •	 -	 •

Decreto n..2.173, 'que conceda um anuo de licano ao I) teimei
• Ilermeto Lima, sedem-agrada da sceçio de astatistica do

neta de Mortificação e Estatistica tio District ;Federal. 	 • •
Decreto n. 2.174, que coneulto um anna de licença. a Alipio Napo-

leão Serpt Filho, amánuens da Ilibliotheca Naciónal.
Dacreto n. 2.175, quo proroga a licença em cujo goso se acha

o D.'. Alfredo Moreira de Barros Oliverá Unia; lento da Fa-
. ealdade de Direito de S. Paulo. 	 - • •

Decreto n. 2.170, que abre credito ao Ministei:lo iks, Justiça e Ne,
• gocios Interiores.	 -

ACTOS D3 PODER ExEcurtvo:
Decreto n. 7.70d, que abro credito an Ministerio da Fazenda.
Durei° n. 7.711, que dá novo regulamento para o corpo de of11-

	

.	 ciaes inferiores da Armada.
Decretes ias. 7.712 O 7.713, que abrem' craditos ao Ministerio

Marinha.
Decretos es. 7.114 a 7.120, que abrem credites ao Ministerio da

da Just lça o Negocies Interiores,
Decreto n. 7.727, qua approva o regteamento da: Seeretaria de Es-

tado da Agricultura, Industria, e Commercio.• .	 .
Mensagem:	 •	 . •
Miaisterio da :fastio, e Negoalas Interioros--Daeretos de O do cor-

	

-	 rente.
Ministerio da Agricultura, Inlustria o Commercio - Decretos de O

do correnfe.
Minisf crio da Marinhia--Dacretos de O do corrente:
SECRETARIAS DE Emita:
Ministerio da Justiç t e Negocios Intoriores - Portaria de suspen-

	

,.	 São do um funceiorario - Expedieato das; Directorias da Jus-
tiça, Contabilidade o Geral do Surte Pablica. . •

• Mialaterio da Fazorda - Portaria -Expediente das Directorias do
Expediente 4) Theme) Federal, das Rezadas Publicas e Rece-
bedoria do Rio do Janeiro.

Ministerio da Marin'uo, -- Portarias - Expellente.
Ministerio da Guerra-Portaria e expediente.
Minister i o da Viação e Obras Publicas --Portarias- Expellente das

. Directorias Gemes de Contabilidade e do Obras e Viação - Re-
querimeatos de,spaelvtdo 3.

Ministerie da Aaricult urá, fir..lustria, o Co:morei° - Portarias -
Expediente O reptarimentos despachados.
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	.•	 Prar,;eas-EurraEs E Avlsos. 	 .•	 •

	

.SOCCEDADES ANONYMAS	 Dtlancetes ,do 'oltrasillanischo Bank für,
Deutschla.udo e Caixa Filial do Banco AlLiança.,

'PATENTES 1.n E INVEN0.0 — ANNUNCIOS.

MINISTERIO DA GUERRA

O art. 8° do Regulamento das Inspeeç3es113.0 exige OU cogita
que os Insp.éctores aspeciaes scjam ofliciaes generaes.

ós Inspetores especiaes ou te.ahnices nada tecia que ver com
os actos dos Inspectores permanentes, que devem ser Generaes,,
quer nas grandes InspecOes,. quer nas pequenas. .

Estes Inspectores especiaes se °atauxiem sómente com os PC?-
manentes; são meros auxiliares destes o sómento enearrendos da
inspacção technitra. 	 .	 .

O regulamento, não cogitando do posto do Inspector especial,
faz crer que, com muita razão, o seu autor cio considerou . c.a
habitaMs teahnicas privile;io exclusivo tios Gencraes..

já varias vezes o Governo tem se servido de Inspectoras c3p0.
Claes e és' se acto perfeilainente correcto não causou reparo. Basta
10r o art.. • 31 do regulamento para $o concluir que Dern:Una

aseen,lencia toem, os Inspectores especiaes subia) os permanentes;
portanto, nada pédo soffrer a disciplina polo fact s) de serem avenca
de graduação inferior, acerescendo mie o numero de Gonoraes não
O tão- grande, que s 'e possa nomear um Inspector especial para cada
urna das pequenas Inspeeçties.

E% DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.170 - DE O DE DEZEMDRO DE 1000

Releva a pena do comMisso cm que incorreu o cal:trilo:ince da
montepio dos'runceionarlos puldicos Joaquim do Oliveira Ca-

. tunda, para c fim de g er sua viuva admil tida á percepção dá
pensão que lhe couber.

O Presidente da Repablica dos Estados Unidos do Pra,zil
• Faço saber que o CongreSso • Nacional doeram e eu sanciono a
seguinte resolução :

Artigo uniu). Fica relevada a pena do commIsso em que in-
nrren o contribuinte do maiatepio dos funccionarios publicas, Joa-
quim do Oliveira Caluda,' professor tia extineta E:cola Militar do
Ceará, para o fim de 831' vinva, admittida d p2rJeperto da peu-
slo que lhe couber; descontadas as coatribuições não pagas e re-
vogadas as disposiOes em contrario. ••	 •

Rio da Janeiro, em O de dezembá tio 1O0,, 884 da Indepen-
dencia, o 21 0 da Republica.

DECRETO N. 2.171 - DE O DE DEZE3IDRO DE 19)9
Autoriza o Presidente da Republica a entregar ao Club Naval a

quantia de 300:01M, a titulo de auxilio rara a coustrucção
: • de uni prcdio na Avenida Central

•
O Presidenta da Republica, dos Estados Unidos do Bruzil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu sa,ncciono

reso!uçtto seguinte::
Artigo unico.	 o Presidente da Repte lica, autorizado a en-

tregar ao Club Naval, a titulo **des auxilio para a construcção do

NILO PEÇAN11.3.
Leopo(io de Didli6es
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um pitedio na'Avenida Central, a quantia do 300:000$, abrindo para
isso os necessarios creditos. 	 -

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1909, 88° d . idependencia e
21°'da Republica.'

NILO PEÇANIIA:

Alexandrino Faria de Alencar.

.DECRETO N. 2.172—DE 9 DE DEZEMBRO DE 1909
flonceda ao 10 tenente da Armada, Luiz de Paula Mascarenhas,

o soldo vitalicio correspondente àquelle4posto.	 .	 .	 ,
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

..esolução seguinte:
Artigo 'mico. E' concedido ao ex-1° tenente da Armada, Luiz

ae Paula Mascarenbas; ' pelos relevantes serviços que prestou
durante a guerra do Paraguay. o soldo vitalicio correspondente
aquele posto, regulado pela tabela. actaalmente vigente; revo-
gadas as disposições em contrario.-

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1909, 88° da Independencia e
9.1° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Alexandrino Taria 'de Menear.

s	 DECRETO N. 2.173—DE 9 DE DEZEMBRO DE 1909
A.utorisa o Poder Executivo a conceder um anuo de licença, com

ordenado, ao bacharel Hermeto Lima, encarregado da secção
de estatística do Gabinete do Identificação e Estatistica do
District° Federal.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional' decretou o eu sa,acciono

a resolução seguinte:	 .
Artigo 1.° Fica o Poder Executivo autorisado a conceder ao

bacharel Herrneto Lima, encarregado da senão de esfatistica do
Gabinete de Identificação o Estatistica do District° Federal, , uru
anno dê licença, com ordenado, para tratamento do sua sa,ude,
onde lhe convier.

. • Artigo 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, em nove do dezembro. de mil novecentos o

deve, 880 da Independencia, e 21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.,

Esmeraldino O. T. Bandeira.

DECRETO N. 2:174 — DE 9 DB DEZEMBRO DE 1909 o.

Autoriza o Presidente da Republica a conceder a Alipio NaPoleão
Serpa Filho, amanuense da Bibliotheen Nacional, um anuo de
licença

O lawsidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu saucciono

a resolução seguinte:
Art. 1. 0 E' o Presidente da Republica autorizado a conceder

ao amanuense da Bibliothe 'ca Nacional, - Alípio Napoleão Serpa
Pilho, um anuo do licença, com' ordenado, para tratamento do
sua sande.

Art., 2.° Revogam-se as , disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 9 de dezembro de 1909, 88° da Indepondencia

o 21? da R,epublica.
.NILO

• Esmeraldino O. T. Bandeira:.

DECRETO N. 2.175 —DE 9 DE DEZEMBRO .DE 1909

Autoriza o Governo a prorogar, por um anno, com o respectivo
ordenado, a licença em cujo goso se acha, para tratamento
de saude,' o Dr. Alfredo Moreira do Barros Oliveira Lima,
lente da Faculdade do Direito de S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

1!e0Oluçrto seguinte:
Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a, prorogar,

por um anno, com o respectivo ordenado, a licença, em cujo goso
se acha, para tratamento de sande, o Dr. Alfredo Moreira de
Barros Oliveira Lima, lente da Faculdade de Direito de S. Paulo ;
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1909, 88° da Independencia e
21° da Mpublica.

DECRETO N. 2.176—DE 9 DE DEZEMBRO DE 1909.
Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio

Justiça e Negocios , Interiores, o credito do

mentar á verba 6a do art. 2° da lei n. 2,05o, , d	 a.
bro de 1908.	 •

O Presidente da Republica do3 Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanecioao -

a resolução seguinte:
Art. 1 0 . Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir,

pelo Ministerio da Jusiiça. o NOW3IOS Interiores, o credito -de
9:724163, supplernentar á verba 6° do art. 2° da lei n. 2.050, de
31 de dezembro de 1908, sendo na consignação—Pessoal-1:00,4163,
para pagamento, a partir de 20 de set quimo ultimo, do augmento
de vencimentos, inclusive gratificação addiciono.1, do director da
Secretaria do Senado Federal; do 3:000$, para pagamento dos -ven-
cimentos com que foi dispensado do serviço e °Melai da mesma Se-
cretaria, Aristides dos Pa,sos Costa, a partir de 1 do outubro cor-
rente, e de 376$, para pagamento da gratificação addieiona, da
15 %, a partir (10 27 de setembro ultimo, ao official da citada Se-
cretaria, Benevenuto Santos Pereira, e na su-bconsignação--. ,:ven-
tuaes—da consignação —Material-5:250$, para pagameoto do ser-
viço do coordenação aos elementos precisos para. publicação dos
Annaes do Senado, dos annos de 1827 a 1860.

Art. 2°. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1909, 880 da Independencia

0 21 0 da Republica.
NILO PEÇANIIA.

-Esmeraldinc O. de T. Bandeira.,
11.11•~11.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.709—DE 9 DE DEZEMBRO DE 1909

Abra ao Ministerio da Fazenda o credito de 15:913S759 para paga..
mento aos ex-fieis de armazem da Alfandega do Pará, Carlo".
Ferreira Campos e emulo Ferrega do Figueiredo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no decreto legislativo 2.149, de 18 do',
mez proximo findo:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito do 15:913$759,,
para occorrer ao pag tmeato do que se doou a dever ti Carlos Fer
relva Campos e Camilo Ferreira de Figueiredo. ex-fieis do ar-,'
mazem da. Alfandega, do Pará, n os exercicios do 1899, 1900 o'
1001.

Rio de Janeiro, 9 do dezembro de 1909, 88° da Independencia e
21 0 da Republica.

NILO PEÇANIa.

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 7.711—DE 9 DE DEZEMBRO DE 1909
Dá novo regulamento para o Corpo de Officiaes Inferior'es'

Armada

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Usando da autorização contida no art. 12, lettra F, da lei

n..1.841, de 31 de dezembro de 1907. revigorada na leia 2.050, do
31 de dezembro de 1908,art.10,n. 1,e de conformidade com o art.485
§ 1° da Constituição Federai, resolve mandar adoptar o regula.-
mento, que a este acompanba,para o Corpo de Ofilciaes Inferiores da
Armada, assignado pelo vice-almirante graduado Ale çandrino
Faria de Alencar, Ministro da Marinha, revogados o regulamento
annexo ao decreto n. 3.234, de 17 do março do 1899,e mais- dispo-
sições em contrario.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1909, 88° da Independencia e
21° da Republica.. .

NILO PEÇANHA

' Alexandrino Faria de Alencar

Regulamento para o Corpo. de ~eines
Inn-riores da A-rma, , la a, que se refere o
decreto n. 7,711, de O de dezembro de
I000

CAPITULO
DA ORGANIZAÇÃO DO CORPO

Art. 1. 0 O Corpo do Officiaes Inferiores da Armada é constis
tuido peloa ofilciaes-Marinheiros; enfermeiros, artifices, &h e
escreventes necessarios ao serviço dos navios, corpos; repartiçõeS-_c

• NILO PEÇANHÁ•

• Esmeraldino O.	 Bandeira;



estabelecimentos da Marinha, e será dividido em 'cinco quadros
distinctos, obedecendo á seguinte organização

§ 1. 0 Q :adro de officiaes Marinheiros':
12 mestres

. 30 contra-mestres de 1 . classe
60 contra-mestres de 2a ela; e ( 30 artilheiros, 20 torpedistas-

mineiros o 10 timoneiros-telegraphistas ).

§ 2 .° Quadro dos enfer.neirOs
• 20 enfwmeiros de ia Classe

60 enfermeiros de 2 2 classe.
• § 3. 0 Quadro dos artifices

12 carpinteiros-calarttes de l a classe
26 carpiateiroSscalafates de 2 . casse ;

8 armeiros de, 1 . classe
10 armeir,s • do 2° classe
3 mergulhadores de 1° classe;

mergulhadores de 22 classe.

:

Sabbado 1 1 riuitio• oFFIciAL I
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§ 4.° Quadro doa fieis
20 fieis de l a classe
GO fieis de 2. classs.
§ 5. 0 Quadro dos escreventes
18 escreventes de l a classe ;
39 escreventes de 2° classe.
Art. 2.° Os mestres serão csnsiderados como constituindo urna

graduação superior á de sargento-ajudante ; serão os..chefes de
todos os inferiores a bordo e terão rancho o alojamento com os
mesmos isfarlores.

Art. 3.° Os contra-mestres de 1 . classe terão a graduação de
Eargento-a4wlante. 	 . •

Art. 4.° 0.; contra-mestres do 2. casse (artilheiros, tsrpedistas
e timoneiros ) terão a graduação de 1 0 ssrgento.

Art. 5• 0 Os enfermeiros, artifices, fieis e escreventes do
1° classe terão a gradusçãss de 1 0 sargento ; es de 2° classe, a de
,20 sargento.

Art, li 0, 03 officiae,s marinheiros, em igualdade de graduação,
sn•ão sempre considerados superiores hierare,hiess e, corno taes,
Lerão preferencia e psecedencia, sobro os outres . °incises inferiores
e sobre os inferiores do Batalhão Naval e do Carpe do Marinheiros
Naciónaes.

Art. 7.° O pessoal dos diversos quadros do Corpo de Offiáaes
Inferiores ficará saberdiaado ás ra-pectivas Inspectorias, a Saber:
Os ()incises marinheiros, os artilices o os cscrevento á Inspeetoria
de Slarinha ; os enfermeiros, á hispectoria de Sande, e os fieis, á
Inspeetoria de Fazenda.

•
• CAPITULO II -

DA ADMISSA.0 DO PESSOAL	 •
Art. 8.° O pessoal do Corpo de °incises Inferiores da Armada

sabirá da sução de auxiliares especialistas do Corpo de Marinheiros
Nacionaes. observadas as disposiOes deste regulamento.

Art. 9.°. A admisSão . só se fará na ultima classe de cada
quadro e $ in.t precedida de concurso em mie se tomará em conta
não so a capacidade intellectual e pratica dos candidatos, mas
*Lambem o seu valor moral.
, Art. /O. Os concursossrealizar-sesha,"o annualinente, em época
fixa ,la pelo ministro da Marinha, com a antecodenda de tres .me.zes
pelo . menos; nunca porém serão offectua,dos antes de decorrido
;nes e meio apôs terminsção dos exames da Escola de °Incises Ma-
sinheiros de que trata o art. 12, § 10.

• • Art. 11. Nesses concursos só poderão tomar parte os auxi-
liares especialistas que préviamento o reauereram o satisfizerem o
-disposto nos artigos seguintes. 	 . .

Art. 12. Os candidatos aos quadro de officiaes marinheiros
deverão preencher as seguintes condições: 	 •

l a , ter approvação nos exames da Escola de Officiaes Mari-
nheiros que tunccionará á bordo do navio para esse fim designado;

2°, ter um aono de embarque em navios de gavetas armados,
e nunca menss de GO dias do viagem á vela com o exercicio de
funcções na, gaveas;

3., ter pelo manos 90 dias de viagem no mar, aléns dos que são
exigidos na alinea segunda •

4a, ser auxiliar especialista artilheiro, torpedista ou .timoneiro,
para a vaga da respectiva especialidade.,

Art. 13. A Escola do °incises Marinheiros será regulada em
seus detalhes por instrucOes no iardadas or ganizar pslo ministro.

Paragrspho unico. Taes instrueções obedecerão aos seguintes
preceitos 'gemes:
..	 1 0, a Escola de Officiaes M ',p inheiros fuaccionará, sob a di-
Tecção. o fiscalização do commandante, á bordo de um navio de
vea s, completamente -appasselhado, CILIE SO . fará . annual.nente ao
mar em viagem de exerci:elos praticos:

20 , • serão admittidos ao curso dessa escola inferiores do- Carpo
de Marinheiros Nacionaes, com o curso de uma das escolas dp • arti •
lhana,, torpedos ou timoneria o telegraphia (auxiliar •5 ou cão),
escolhidos dentre os que melhor cópia de informações: passuieem ;•

• •30 , o curso será de oito mezes e esnstará da parte pratica das
materias c instantes do art. 43, letra a, esforçando-se os insteis-
ctores simultaneamente com • o preparo profissional dos alumnos,
por estimular-lhes as qualidades de caracter nesessarios as °Más!
inferior ;

40, serão instructore um °Melai do Corpo da Armada e sina
mestre do reconhecida idoneidade, este para a parle relativa á
arte do marinheiro, nomeados pelo ministeo

50 , os alumnos serão obrigados a um exame pratico no fim do
curso, que lhes não dará direito, entretanto, á dispensa do que
está disposto no art., 12.

Art. 14. Os candidatos aos: demais quadros deverão sahir de
entre Os auxiliares das respectivas especialidades.

• Art. 15. Aos inferiores-do batalhão naval que desejarem csn-
correr para o preenchimento dos legares de carpinteiros, enfer-
meiros, fieis o escreventes será concedida a transferencia para a

• secção de auxiliares especialistsas do corpo de marinheiros nado-
naes, a cujo regulamento ficarão sujeitos, satisfeitas as exigencias
para a admissão.

Ara. 10. Terão preferencia na a.pplicação do artigo anterior Os
inferiores que mais se distinguirem por seu comportarnente e apta-
dGes, e os que mais tempo de serviço tiverem.

• Art. 17. todos os auxiliares especialistas que se julgarem
nas condiçbes exigidas por este regulamento é pernuttido requerer
inclusão nas listas do concurrentes..

Art. 38. Os requerimentos serão dirigidos ao ministro da ma-
rinha por intermedio das antorida•les competentes, em qualquer
época do anno, até 30 dias ante' da data lixada para a realização
dos concursos.

Art. 19. A' medida que forem sendo recebidos no gabinete do
ministro, serão os mesmas requerimentos despachados ao carpo de
marinheiros na,cionaes onde serão organizadas as 'listas dos ca,ndi--
datas, afim (1J serem opportunameate attendi tos os requerentes.

Art. 20. O commandante do corpo, toado em vista os aosenta-•
mestos dos requerentes, as informações sobre 'os mesmos prestadas •
pelas autoridades sob 'caias ordens estia-erem servindo, e ás notas
sobre elles lançadas nos livros indicados no art. 23, organizará as
•stas de candidatos, -classifiaando-os pela ordem de 'suas gradua-
ções e antiguidade nos postos.

Art. 21. Entro deus ou mais candidatos da mesma graduação
e igual antiguidade no posto; prevalecerá, para a cl tssificação, a,
maior antiguidade de praça ;! si esta for a mesma caberá a prece-
dencia'aiss mais velhos ; e por ultimo decidirá a sorte.

Art. 22. A cada um dos quadros em que se divide o corpo de
°incises inferiores corressonderá uma lista de candidatos,
• Art. 23. Além da classificação a que se refere o art. 20 e dcs

nomes.dos candidatos, seus pesos e especialidades, cada lista deve:á
conter:	 •

a) a classificação dos candidatos em referencia a sua fé de c ffi-
cio, cabendo o rt. Lá melhor de todas, e assim por deante ; .s.

b) a classificação dos candidatos. em referencia a sia esincaç-io,
conhecimentos e cumprimento dos deveres civicos, disciplinares e
profissioaaes.

Art. 24. As classificações estabelecidas nas letteas a eb e na
§ 1° do art. 24, representarão a juizo do commandante do corpo
de marinheiros a respeito de cada uru dos candidatos, toado em
vista :

1°, asna propria observação e . conhecimento pessoal dos mes-
smos candidatos ;

2°, as informaç5es prestadas pelas autoridades sob cujas ordens
estiverem sarvindo os candidates :

3° as informações verba% ou escriptas que lhe forem presta-
das pelas commandantes das• companhias ;

4., as copias de assentamentes dos interessados ;
5', as notas sobre elles lançadas no livro a que se -refere o ar-

tigo seguinte.	 .
. Art. 25. No intuito de apurar o mais possivel o valor moral dos

canditatos á admissão no Corpo do Officiaes Inferiores, serão adopta-
dos livros especiaes para o registro da contacta e aprovei ta,esento
dos auxiliares especialistas e inferiores do corpo de marinhe Iam e
batalhão naval, em todos os navios. corpos, :raparlições e estabele-
cimentos de mariuha, em que se encontrem os mesmos auxiliares e,
inferiores. 	 ,	 .

Taos livros serã,ci escriptura los sob as vistas e imune-
dista fiscalização dos commisodAntes dos navios ou corpos e aos che-
fes das repartiçôes e e,tabelecimentss acima referidos. •

'Art..27.- As notas . nanes. lançadas representara° summa ia-;
mente, o juizo pessoal dos ditos comma,nlaates ou chefes a respeito;
dos auxiliares-on inferiores :de que -se -trata. • .

Art. 28. Estas notas 'serão feitas tão frequentemente 'quanto,
fôr preciso para que exprimam a impressão dos commandantes ou
chefes sobre os meaores. actos dos auxiliares ou inferiores acima.,
•referidos e que possam denotar : esforço no cumprimeato de seus1

•
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deveres civicos e discip- finares - zelo pelo serviço; intelligencia,
ptidão e capricho na execução" dos trabalhos que lhes forenicon-

I ados ; presteza e rectidão no desempenho das ordens que recebe-
em; respeito pelos superiores ; bondade sem quebra de disci-

•plina, para com os inferiores ; dignidade nos setes o na lingua-
gem; lealdade, energia e firmeza ; asseio e cor-O.' o militares
qualidade de acçã,o e de saude ; e bem assim tudo a eito possa ser
notado em desabono do mesmopessoal, sem constitu • r propriamente
falta eomprehendida nas disposições dos códigos penal o disciplinar

, da Armada.
1, , • Art. 29. Aos- requerimentos dos auxiliares-especialistas pe-
dindo inclusão nas listas de candidatos de que trata o art. 21, de-

wVerão sempre acompanhar as copias dos respectivos assentamentos
e bem assim copias authenticas das notas acima referidas.

Is' Art. 30. Quando estas ultiniã não forem completas pôr haver
o requerente servido em navios ou e3tabelecimentos differentes
daquelle que tiver encaminhado a sua petição, compete ao com-
imand,amte.do Corpo de Marinheiros Nacionaes requisitar, sem de-
piora, as copias , que 'faltarem.	 ,	 • ;

§ 1. 0 Independentemente desta requisição, (Mirem todas as
•autoridades a quo se refere o art. 27, remetter semestralmente,
ao mesmo corpo, cópias amthenticas de todas as notas -que forem
lançadas no livro de registro de conducta é' approveitamento;

d, . § 2. 0 Essa. remessa deve ter. Iogas na primeira semana dos
Mezes do janeiro e julho, abrangendo sempre o semestre.anterior.
d § 3. G A cada praça correspondera uma cópia em separado, com-
petindo ao coinmandante do corpo reunir em um só grupo todas as
eedpas que se referirem a urna mesma praça e archivar, em
ardem alphabetica, todos os grupos assim constituidos, de modo a
serem facilmehte 'consultados selins() que Ir necessario e espe-
cialmente na occasião de se organizarem as listas do, candidatos.

• Art. 31. Aos interessados será permittido requerer directa-
mente aos commandantes ou chefes com que tiverem servido,

- . certidões de todas as notas que a seu respeito constarem nos livros
de que trata o art. 26, afim de juntál-as aos pedidos de inala-

: são nas listas do candidatos ou para qualquer outro fim.'
e Art. 32, O commandante do corpo, a medida que for receben-
do os requerimentos dos candidatos, deverá examinar minuciosa-
mente a situação de cada um, de modo a habilitar-se com todos o3
elementos indisponsaveis ao cumprimento do disposto nos artigos
ns. 21 a 25.„	 ,	 .

'ig.: ••Art. 33. Ao.. mesmo commandanto é permittido solicitar
-directamente a, qualquer artoridade de Marinha, por officio oa
•telegramma, nos casos urgentes, todos os esclarecimentos, infor-
mações ou documentos de que precizar para perfeita organização

• das listas de candidatos.	 .	 •	 . .
/S, Art. 34. Os requerimentos que chegaram ao corpo Ti dias,
on menos, antea da data fixada para a realização dos concursos,
sõ serão attandidos no anuo seguinte. 	 i. ,l11•.
./'• Art. 35. As listas de candidatos deverão ser entregues ás
competentes inSpectorias, pelo menos quinze dias antes da data
fixada para a realização dos Concursos.

11 . . § 1. 0 A essas listas acompanharão os róquerinientos • dos can-
- -didatos, as cópias dos seus assentamentos, cópias.dos demais do-

cumentos a que se refere o art. 21, e bem assim todos os reque-
rimentos que não tiverem sido attendidos, os 'quaes - serã,o rela-
cionados á parte, com a indicação dos motivos porque não foram
tomados em consideração. 	 •	 • : f •	

•

. Art. 36. As inspectorlas, examinando todos os papeis a que sé
refere o artigo anterior, informarão-81'as listas foram organizadas
de conformidade com este regulamento ; ornittirão juizo sobre as

• classificações feitas pelo commandante do corpo de - marinheiros
. proporão quadsquer alterações que julgarem acertadas, funda-
nientando suas propostas com clareza e precizão •, e, finalmente,
submetterão todos os papeis á apreciação do ministro, pelo menos
sete dias antas da data fixada para a realização dos concursos.

d ' Art. 37. O ministro, a, vista desses papeis, mandará submettes
a concurso todos os candidatos que estiverem nas condições regula-

smentares, ou, si afies forem em numero excessivo em relação ás
necessidades do serviço, somente aguelles que tiverem as melhores
classificações nas listas respectivas; nomeará os Membros das com-
missões examinadoras que dependerem dessa formalidade, e expe-
dirá ordens para que se apresentem aos respectivos presidentes os
membros'pessoalmente indicados no art. 40.
; Art. Z-S. Sempre que fôr necessario poderá o ministro adiar a
,data da realização dos concursos,.- mas nunca poderá antecipai-a. -
is• Art. 39. Os concursos serão realizados sob a, ir:imediata fiscali-
zação das inspectorias, e-cada um deites será présidido por. um  °t-
ildai superior nomeado pelo ministro, mediante proposta, dos res-
-pectivosainspectores. 	 • -	 •	 - -	 •	 •

Art. 40. Além dos presidentes terão 'as _commissões examina-
doras os seguintes membros: - -

a)- para o quadro de officiaes marinheiros—Quatro officiaes do
corpo da armada, sendo um orneja' superior o commandante de um
dos navios estacionados no porto do Rio de Janeiro, propostos pelo
libere 40 estado-maior; o patrão-naór do Arsenal de Marinha do_

Rio de Janeiro, e servindo de secretp,rie, um (inicial subalterno pro-
,posto pelo inspector de marinha;	 . • • -

b) para o quadro- do enfermeiros—Dous chefes de clinica, p
_
ro-

postos pelo inspector de saude, e o enfermeiro-mor. do Hospital
Central da Marinha; uni medico do corpo de saude estranho ao
mesmo hospital; e, servindo de secretario,. um auxiliar da Inspe-
ctoria do Saude, proposto pelo respectivo inspector.

c) para o quadro de artifice,s — O director e um ajudante de Di-
rectoria do Arsenal de Marinha o dous contra-mestres do cada uma
das especialidades que constituem o quadro; e, servindo de secreta-
ria o amanuense da directoria respectiva;

• d) para o quadro de fieis—Deus commissario3 propostos pelos
inspector de Fazenda; um official da Armada, e, servindo de secre-
tario, um auxiliar da inspectoria, de Fazendastambem proposto pelo
referido inspector;

c) para o quadro de escreventes—Um adjunto da Inspectoria
de Marinha proposto pelo respectivo inspector; um official da ar-
mada, um auxiliar da Directoria do Expediente (para o exame de
machina de escrever); o, servindo de secretario, um auxiliar da
Inspectoria de Marinha ou official subalterno que á mesma estiver
addido, proposto pelo inspector.'

Art. 41. Os concursos serão regulados em seus detalhes por
instruções approvadas pelo ministro da Marinha o propostas, logo
após a publicação deste regulamento, pelas inspectorias compe-
tentes.

Art. 42. Ta,es instrucções deverão obedecer aos seguintes pre-
ceitos geraes:	 •

.a) Os concursos para os quadros de officiaes marinheiros serão
feitos a bordo de LM navio completamente apparelhado e nelle
mostrarão os candidatos suas habilitações nos seguintes pontos :.

Apparelho dos navios, sua estruturas compartimentagem e
protecção, canalizações para exgottamento e alagamento nos princi-
paes typos de navios da esauadra, valvulas e bombas; manobra e
conservação das portas estanques.

Manobras de apparelhar e desapparelhar qualquer navio, en-
vergar e desonvergar o pauis rizar e tirar dos rizes. Signaes de
apito usados a bordo. Trabalhos do marinheiro, arretaduras e
costuras diverg is, inclusive em cabos de arame. Conhecimento
pratico dos cabos, qualidades e resistencia.• Ferros, amarras e.
apparelhos de suspender dos principaes typos de navios da as.
quad ra.

Machina de cabrestante. fru-racionamento e manobra. Serviço
dos ferros e amarras. Fundear, amarrar, atracar e rebocar um
navio.	 ,

Apparelhos improvizados para tapamento de rombos. Ser--
viço de carvão, apparelhos usuaes. Fainas geraes • do incendio, de
combate. Salvamento de homem ao mar.

Lemes, apparelhos de governo, servo-motores e seu funccióna-
mento; passagem do governo de nião para o de vapor e vice-versa.

• Lemes do fortuna. Governo dos navios de vela o de vapor, com
bom e máo tempo. Convenções de luzes e balizamentos. Regras
para evitar abalroamentos no mar. Agulhas do governos, de mar-
car; cuidados que exigem; marcações. Uso. dos apparelhos de
medir a velocidade dos navios, dos prumos de mão, mecanicos e,
chimicos, empregados na esquadra.

Embarcações mudas, nomenclatura e manobra em todas as
circurnstanclas de tempo e mar. Abordar uma praia, encalhar e
desencalhar com arrebentação. Ancoras fiuctuantes. Reboques.
Serviço de espiar, fundear ou supender um ferro ou ancoreta.
Regeas praticas para as dimensões da mastreação das embarca-
ções moudas o corte do panno.

• Pracauções para fundear uma mina, para recolher e transpor(
tar um torpedo automovel. •

Apparelhos de força o serviços de peso a bordo; guinchoss-e páo
do carga. Armar uma cabroa.	 ,

Conhecimento de signaes e do alphabeto Morsa. ,Uso de semad.
phoros.

Conhecimento de serviço de tintas em geral; tintas de fundo;
convenção de cores a. bordo.

Conservação &limpeza doa filtros usados a bordo.
Leis do Fazenda relativas á carga dos mestres o livros de sua

escriptura,ção. Deveres inhermtes ao serviço dos officiaes mari-
nheiros. Codigo disciplinar. - •

b) Os concursos para' o quadro de enfermeiros' serão prestados
no Hospital • Contral da Marinha e nelles provarão os candidatos o
conhecimento da nomenclatura do material - usada nos hospitaes e
ambulancias; Pratica de tratamento e cuidados que devem sor dis-
pensados aos enfermos segundo as prescripções medicas, pratica no
preparo e applicação das dietas, conhecimento de primeiros soccor-

, ros que devam ser prestados a feridos e afogados, e pratica, no
serviço de desinfecções.

• c) Para o quadro de artifices serão prestados nas &Reinas com.;
patentes do Arsenal do Marinha e nelles provarão os candidatos o
conhecimento da nomenclatura de todos os apparelhos e ferramentas
da especialidade a ema se destinarem;'a pratica do manejo .deSses
apparelhos e ferramentas; e a sua aptidão e pericia na execução de,
qualquer trabalho que lhes for confiado. . -	 ' ••.	 • • d,
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CAPITULO III•

.	 2°, :manter a disciplina nos alojamentOs e ranchos do prôa,
ficando por elles responsaveis perante os commandantes

3°, auxiliar, por todos os meios ao seu aleince a instrucção
, pratica dos demais inferiores o das praças embarcadas nos naviqs

,em que servirem, tanto em viagem como nos portos
• 4°, substituir os patrões-móres dos arsenaes e das capitanias

,eMpre quo for necessario.
- • b) Aos cmstra-mestres de l a classe:	 -

,	 1°, servir nos grandes couraçados como encarregados dos varies
serviços do couves;	 .

• . •	 2°, funccionar, nos mesmos navios, como chefes de serviço
• diario dos inferiores, entrando na respectiva escala de 'quartos

guando assim sp torne necessario ;
••	 3°, fazer serviço de quarto em viagem ;: 	 •:

40: ter a seu cargo, • nos grandes navios, sob a direcçãe do'
•eofficiai encarregado, os • porões, fundos duplos, ,portas estanque,

1:nOS DEVERES DO PESSOAL

Art. 52. Os deveres do pessoal dos diversos quadros do Corpo
de Officiaes Inferiores são, em geral, os que se acham prescriptos
nas ordenanças da Armada e nos regulamentos das repartições,

-Corpos e estabelecimentos de Marinha onde tem de servir o mesmo
pessoal.

Art. 53. Aos officiaes marinheiros compete especialmente:
a) Aos mestres:
1 0, exercer as funcções de seu cargo nos navios de la classe da

Armada e, só em casos urgentes e excepcionaes, era navios de cate-
, geria inferior

d) para o quadro de fieis serão prestados na Inspectoria de Fae bombas o tudo quanto se referir ao exgottarnento do navio e não for
senda e Fiscalização e nelles mostrarão os candidatos o conhecimento dependencia da, machina ; 	 "
da nomenclatura dos objectes que constituem a responsabilidade dos	 5°, cuidar .sob a -direcção do official encarregado das emb:aia
commissarros; o conhecimento dos livros empregados na escriptu-

• ração de Fazenda ; pratica da escripturação de bordo, inclusive a:
organização de folhas de pagamento ; conhecimento dw arithmetica
até as proporções; e das moedas dos prineipaes paizes da Europa e
da America comparadas com a moeda nacional ;

e) para o quadro do escreventes serão prestados na Inspectoria
de Marinha o constarão das seguintes provas:

Redacção de um officio a qualquer autoridade e confecção de
partes dos estados dos navios e guarnições, tomando-se em conside-
ração, além da redacção propriamente, a ortographia, a pontuação
o a calligraphia; cópia do um officio qualquer nas machinas de escre-
ver em uso na marinha ; desmontagem, limpeza e montagem das

•mesmas machinas.
Art. 43. Ao secretario de cada concurso, competirá lavrar a

respectiva acta, registrar as notas que obtiverem os candidatos
medida que forem sendo examinados, e fazer todo o expediente
relativo ao concurso, sempre da accôrdo com as instrucções appro-
vades pelo Ministro da Marinha o com as ordens que receber do
presidente da mesa examinadora.

Art. 44. Terminados os concursos, serão as actas e demais
papeis submettiJos ao julgamento do ministro, por intermedio dos
respectivos inspectores, que emittirão parecer sobra a regularidade
dos exames, merecimento dos candidatos, e tudo quanto possa
esclarecer o assumpto.

Art. 45. Ao ministro compete, á vista do resultado dos con-
cursos, escolher os candidaios que tiverem revelado maior mereci-
mento e nomeal-os, logo em seguida, para • as vagas existentes nos
diversos quadros do corpo.

Art. 40. Constituem motivos de preferencia, além da classill-
cação obtida nos concursos, as diversas classificações de que
tratam os arts. 20 e 23, tomadas em consideração na ordem esta-
•belecida nos mesmos artigos.

Art. 47. 03 candidatos que, por falta do vagas, não forem
nomeados até a realização de novo concurso, ficarão sujeitos a esse
novo concurso para poderem ser nomeados do • então em deante.

Art. 48. Os candidatos que forem inhabilitados, poderão tomar
'parte em um outro concurso annual ; mas : si forem novamente
inliabilitados perdei ao o direito de concorrer á admissão no Corpo
de Ofticiaes Inferiores.

Art. 49. Si acontecer que os candidatos approvados nos con-
cursos sejam em numero insuffie,lente para o preenchimento das •
vagas existentes, os legares não preenchidos serão occupados ia-
terinarnente por praças da,Secção de auxiliares-especialistas.

Art. 50. Só na falta absoluta de auxiliares-especialistas poderá,
'o Governo recorrer a pessoal estranho ;* mas nesse caso o pessoal •
que for admittido sel-o-ha por contracto e por prazo nunca exce-

: dente de tres annos.
••• • Art. 51. As praças que servirem interinamente no Corpo do

-0.fficiaes Inferiores, assim como o pessoal que for contractado, per-
- céberão os mesmos vencimentos, terão os mesmos deveres e ficarão

áujeitos ás mesmas leis pena,es e de processo que o pessoal effectivo
do corpo.

timoneria compete especialmente: ,	 .

1 0 , auxiliar os encarregados das respectivas, especialidades em
todas as medidas de ordem geral relativas á conservação do ma-
terial,. fiscalização e arrumação dos paiões e mais dependoncias seb
a jurisdicção . dos ditos encarregados, e nas precauções exigidas
pela segurança do mesmo material ; cumprindo o fazendo cumprir
pelo pessoal sob sua direcção todas as ordens que receberem de
seus superiores. • •	 .	 •

• 2°, detalhar, de accôrdo com as ordens recebidas, o serviço do
Pessoal que lhes for subordinado nas respectivas especialidades,
communicando aos officiaes encarregados todas as faltas do mesmo
psssoal, tudo o que occorrer com os objectos do material a cargo
desses officiaes, e tudo quanto possa interessar ou prejudicar ao
serviço e á disciplina ;

3°, assistir a todos os exercidos geraes, auxiliando os encar-
regados sob cujas ordens-servirem, nos apontamentos tomados no
correr desses exercicios para a confecção dos mappas de aproveita-
mento das praças, diagrammas de tiro e em quaesquer outros ser-
viços da sua especialidade ; • •

• 4°, auxiliar os encarregados no registro . das munições despen-
didas nos exercidos ou em qualquer outra °ocasião e que tiverem
de ser dadas em despesa' ao cómPetenti3responsavel, e, bom assim,
na verificação frequente da existeecia do material sob a jurisdicção
dos encareegados ;	 • 1	 •	 •

5°, dirigir e fiscalizar, de accôrdo com as instruceiies recebidas
dos encarregados, todas es praças ao serviço da sua especialidade,
concorrendo per todos os meios de que dispuserem, para a in-
strucção e desenvolvimento das mesmas praças ;
. 6°, .auxiliar os mestres e contra-mostres ore todos os serviços
pessivels, esforçando-se por bem conhecer os diversos encargos
destes, sem prejuizo, porém, das suas funcç5es especiaes

7°, substituir os contra-mestres sempre que for necessario
8° fazer o serviço do guardiões em viagem e nos portos,

excepto nas °ocasiões de exercicios e faings importantes das respe-
ctivas especialidades a quo sejam obrigados a comparecer, durante
as quaes serão substituidos no convés ; -	 • -

9°, servir, sempre que houver necessidade, do mestre nos pe-
quenos navios, preferindo-se os artilheiros para 'as canhoneiras e
os forpedistas para os torpedeiros.

-1) Aos contramestres timoneiros compete ainda além do que
ficou acima especificado , o lhes seja applicavel , : •

1 0 , ter sob suas.vistas e direcção todos os timoneiros, telegra,
phistas e sienaleiros de bordo, respondendo por elles ao respe-
ctivo official encarregado em tudo quanto se referir á conservação
e, bom funecionamento de apparelho do governo do navio, instru-
mentos o apparelhos, de navegação e signaes; inclusivo as bali-,
deiras, sempre de accôrdo com as inátrucções o as ordens que re-
ceberem ;

2°, auxiliar o encarregado da navegação nas sondagens, nas
marcações e em todos os trabalhos ao sou alcance
. . Art. 54.- Aos enfermeiros compete especialmente:

• a) cumprir, no exercido de suas funcções,.todaS as ordens e ins
dicações dos 1,nedicos tom que -serVirern, ficando no Hospital Con-
trai, subordinados, não'só ao director o aos medicos, mas tambem
ao enfermeiro-mor e ao seu ajudante ;

b) dar pessoalmente os remedios o fazer, as applicações estes.:
nas aos doentes, conforme as preseripções medicas ;

c) distribuir as dietas nas horas proprias, tendo o maior cul.i
dado para que dias sejam observadas pelos enfermos ;
-d) prestar aos doentes todos os serviços de que (files carecerem,-

tratando-os com o maior carinho e humanidade ;
e) fazer quartos aos doentes, de noute ou ,de dia, sempre que

fôr necessário ;
r, amortalhar os corpos dos opte. fallecerem nos hospiteeSseStae

beleermentos ou navios em que servirem ;
g) dirigir a limpeza das enfermarias, .esforçando-se para que

ellas se conservem serripre no maior . asseio ;	 ' •
h) ter o maior cuidado na limpeza e asseio das roupas dos

doentes e dos leitos, fazendo com que sejam mudadas sempre que
'for necesSario ;	 •,

evitar que nas enfermarias entrem comidas e bebidas estrae,
nhas ás dietas dos doentes ;	 •	 '

j) acompanhar os medieos nas visitas aos enfermos; 	 -
h) premirar adquirir a maior pratica poSsitel nós trabalhos do

pequena cirurgia; 	 ' 	 ••	 - • •	 •
•- 1) zelar pela conservação de todos os-moveis ' - e 'utensilios Ou.
.eniermariás ;	 .	 --• ,

cações rnuidas de bordo ;
-	 60-, auxiliar os mestres em tudo que for possivel e substituil-os
sempre que for necessario ;
• 7°,'servir de mestre dos navios de 2 e e 3a classe.

c) Aos contra-mestres • de 2" classe do ,artilharia, torpedos
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pelos cornmandantes, immediatos e cosi-Si-leis - series. •
§ 2.° Para garantia do sua gestão continuarão obrigados

ãs cauções previstas no decreto n. 3.234, de 17 de março de 1899
observad is a esse respeito as disposições dos arts. 42 'a 46 do
mesmo decreto.

Art. 59. Na distribuição dos fieis pelos navios, corpos e esta
belecimentos de marinha attender-se ha, tinto quanto possivel,
respectivas categorias, de modo que os de I° classe sirvam, de pre-
ferencia com os connnissarios de la e 2a classes; e r os de 2a e
3a classes com os commisssrios de categorias inferiores.'.

Art. 60. Compete especialmente aos escreventes: ..•	 •
-	 a) Ter a Seu cargo toda a cseripturação de 'detalhes 'e Solrisinis-
tração dos navios.	 .

b) Manter sempreem ordem e bom estado de , conservação os
arcinvos o bibliothecas de bordo.	 • ,

• c) Cumprir as ordens que sobre taes serviços lhos forem dadas
pelos com mandantes ou immediams.

d) Zelar pela conservação, Linpeza e bom funccionamento das
.machinas de escrever que 1 ies forem confiadas.

c) Fazer sob a maior reserva e quando lhes for ordenado, a
escripturaçã,' o 'dos livros de- coriducta • o aproveitam ereto dos infe-
riores e auxiliares especial.stas.	 .

• • •) Ter em dia a escripturação •dos seguintes livros
'1°, copiador de ordens geraes do estado maior, do comme,n-

'dente do navio e da forço, naval a que o navio pertencer e de qual-
' quer commandante superior.

2s , • copiador das partes ou mappas semsnaes, quinzenas ou
•mensaes.

30 , copiador de, efficlos..- 	 •
g) Acompanhar os iinmediatos nos postos de combate, mas fainas

,geraes, o sempre que se proceder a qualquer revista ou chamada
• geral para tomar as n s as que forem determinadas.

•- Art. 61. Na distribuição dos escreventes pelos navios, corpos,
repartições e estabelecimentos do Mar nha attender-se-ha quanto
possivel ás respectivas categorias, de modo cfue os de primeira

'• •classe sirvam de preferencia nos grandes navios, no gabinete do
ministro, no estado maior e nas inspectorias, e os outros nos navios

• e rias repartições de categoria inferior

' CAPITULO IV

DOS VENCIMENTOS, PROMCOE3, REFORMA E OUTRAS VANTAGENg

Art. 62. 03 venCimentos do pessoal do Corpo de Officiaes Infe-
riores serão os que se acham fixados na tabella annexa, ao presente
regulamento asnas observações.

.• Art. 63. As promoções serão feitas por access() gradual e
successivo, preenchendo-se as vagas á proporção que se derem em
cada quadro e na ra.zio de um terço por antiguidade e dous terços
por merecimento. '

•Paragrapho unico. Si o numero de vagas fôr impar, a fracção
considerada CATIO unidade reverterá em favor da quota de anti-
guidade.

• Art. 64. São condições de merecimento ' para as promoções.,
P, zelo, inteaigencia; instrucção e correcção militar

'2°, desempeoho irreprehensivel dos deveres protissionaes
3', maior tempo de viagem e de embarque em navios do

guerra completamente armados '• • 	 •

• 40 , boa conducta civil e militar
5", boa prestação de contas •
6", exercício de latacções inhereates ás classes superiores setas

faltas que desabonem.

Art. 65. Para ser promovido de uma classe a outra será psee
ciso contar na classe inferior pelo menos quatro annos de serviço,
dos quaes, tres pelo me los, de embarque em navios de guerra
armados ou em transportes.

Art. 63. A's inspectorias compete propor ao nSinistro da Ma-
rinha ás promoções dós inferiores que lhes estiverem subordinados
na firma do art. 7° deste resulamento.

§ 1. 0 As propostas devem sempre acompanhar as respectivas
cópias de assentamentos, mappas de tempo de serviço e lodos os
documentos que possam comprovar os direitos ou merecimeato dos
inferiores.

§ 2.° Antes de apresentar qualatter proposta de promoção, os
inspectores auxilia•los pelos respectivos sitie-inspectores e mais uru
&lidai superior indisado pelo chefe do estado maior da Armada,
e (amidarão minuciosamente todos os documentes a que se refere o
paragrapho anterior, podendo, aquelle que divérgir da Proposta,
apresentar o seu voto em separado justificando a divergenma.

§ 3• 0 Esse voto acompanhará as piopostas dos inspectores, c,
quando não houver divergencia, deverá isso constar das referidas
propostas.

§ 4.° Logo que se dê alguma vaga em qualquer dos quadros
do Corpo de Officiaes Inferiores o inspector competente solicitará
do cheio do e,tedo-maior a indicação do oiliMal a que se refere
o § 2°.

Art. 6'7. O ministro, logo que receber toes propostas, man lará
submettel-as ao Conselho do Almirantado e, de posso do parecer do
mesmo Conselho, fará immediatamente as promoções.

Art. 08. A reforma do pessoal do Corpo da Officia,es Inferiores.
da Armada será feita nos casos e 'com as vantagens pecuniarias
estipuladas no alvará de 16 de dezembro de 1790 e de cenformidade
com o art. 1°, da leias: 646, de 31 de julho de 1852, ou aia la nas.
cendições do art. 11, do decrete, n. 103 A, de 30 do dezembro
de 1889.	 .	 .

Paragrapho link°. Na app/icação do alvará do 16 de dezembro
'de 179) aos officiaes in:*eriores, a expressão 2.tienta corresponderá
sempre ao poio dos mesmos ilie'eriores.

- Art. 69. Será contado como tempo de serviço util para á
reforma o que.houverem prestado efectivamente desde a sua pri-
meira praça.-

- • Art. 70. As licenças para tratamento de saude serão conce-
didas nos seguintes cates e cendições:

1°, por ferimento ou contusão de combate, com todos 03 venci.-
mentos durante um anuo; •

• 2° por molestia adquirida cru serviço, com o soldo e sim terça
da grátificação de embarque at4 seis mezes ; • "

3^, por inolistia não compreheodida no paragrapho anterior,
'cem o soldo -até seis Meies ; •

4°, nos casos do § 2°, com o soldo simples de seis mezes 'até
um sano, e nos casos do §.3°, com meio soldo de seis- mezes a um
anuo.

Art. 71. Fóra dos casos , previstos ns artigo precedente':e
seus psragraphos nenhuma licençá, poderá ser concedido com ven-
cimento-S. •	 •	 •	 '

Art. 72. O pessoal do Corpo de Ofliciaes Inferiores da Armada.
será tratado nos hospitaes ou enfermarias do Marinha, e na .falta
destes, nos legares onde o forem, as praças da Armada qUando
doentes.	

s

vn) dirigir ou fazer o serviço 'de desinfeções sempre que for
.necessario.	 •

- • §' 1.° Os enfermeiros de l a classe deverS,*o servir especialmente
nos grandes navios da esquadra, no Hospital Central 'de Marinha e

` nbs tospitaes de 20 classe.
§ 2.° Em caso de necessidade deverão substituir; no Hospital

Central o ajudante do enfermeiro-mor.
§ 3.° Os enfermeiros de 2e e 30 classes servirão nos hospitaes

acima indicados •e nos- corpos, • estabelecimentos e navios em que
forem necessarios.

. § 4.° Sempre que servirem em um mesmo navio ou estalele-
•-cimento . enfermeiros de classes diferentes, o serviço será distri-
beide reepeitando a hierarchia dos mesmos enfermeiros.

Art. 55. Aos artifices compete especialmente
a) aos carpinteiros calafates a conservação de todos os moveis

e obras dó madeira dos navios, corpos ou estabelecimentos em que
servirem :

b) acs armeiros a conservação e armamento militar do navid';
• c) aos mergulhadores o asseio do costado do navio e os traba-
lhos proprios da sua profissão.

Art. 56. No exercicio de suas funcções especiaes ficarão os ar-
• tilices subordinados ao chefe de machinas. sob cuja fiscalização

-poderão•utilizar-se dos apparelhos e ferramentas a cargo do mesmo
• chefe.

•- - Art. 57..0s fieis são auxiliares dos commissarios em todos os
serseçoseao seu alcance, o no desempenho de toes serviços ficam
directamente Subordinados aos mesmos commissarios.

§ 1. 0 Compete-lhes especialmente

a) Ter a seu cargo as chaves dos paióes que não estiverem
afectes aos ajudantes do quadro de officiaes marinheiros.

b Zelar pela arrumação e limpeza desses palóes o peia, con-
servação dos artigos n Oles depositados, tendo 'sob Suas ordens os
auxiliares da respectiva especialidade que Terem necessaries ao
bom andamento do serviço.

• c) Dar parte immediata,mente aos commissarios de toda e
(Malquer occurrencia que possa afectar os serviços a seu canto,
perturbar a ordem dos palies de que forem incumbidos, ou preju-
dicara conservação do material nelles depositado..
• d) Nãe entregar objecte algum sob sua. guarda, sinão com

ordem escripta da autoridade competente.'
• c)-Substituir os commissarios em caso de morte ou impedi-
mento, ficando, porem; ;unicamente com a responsabilidade dos
generos.	 -

Art. 58. Os fieis serão responsa,vels pelos objectes da Fazenda
-Nacional sob sua guarda e gestão.

§ 1.° Para a escripturação de entradas e sabidas de generos
dos paióes a seu pargo terão os livros necesssrios, os (pules serão
escripturados (le accordo cons • as leis de Fazenda o fiscalizados
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Art..73. Os inferiores que tailecerom no he pital ou enfer-
marias de marinha serão condignamente sepultado.; por conta do
Estado.

§ 1. 0 Para o enterramento dos que fallecerem cm suas re-
sidencias será abonado o quantitativo do 10W00 á pessoa • da

ou a qualquer outra que apre4entar atte-t elo de obito.
Art. 74. O pessoal do Corpo. do Odielaes Inferioro; terá direito

ao Asyl° de Invalides de acara° com as leis e rágultmentos 'que
regem esta .instituiçã.o, bem assim ao montepio que lhes foi feito
extensivo pelo § 8°, art. 2° da lei n. 40, de 18 de fevereiro de 1892.

Art. 75. Quando desembarcados, por motivo estranho á sua
vontade, os officiaes inferiores perceberão o soldo de 2/3 da graeid-
cação de embarque em navio armado, ficando addidosaos officiaes
marinheiros á patromoria no Arsen tl. de Marinha da caudal; Os
artifices ás oficinas competentes do mesmo arsenal; 03 enfermeiros
ao Hospital Central de Marinha; e os fieis e escreventes ;is Inspe-
ctoriss de Fazenda e . de Marinha; devendo coadjuvar os respectivos!trabalhos.

Art. 76. Todo o ornejai inferior que for nomeado para servir
nas %tinas ou em commissões de terra .fóra da Capital Federal,
terá direit ) a passagens de ida e volta para as pessoas de sua fa-
milia, em 20 classe.

§ 1. 0 Consideram-se pessoas do 'familia, para os &feitas deste
artigo, a esposa, filhos, mai viuva o irmãs solteiras que vivam sob
o mesmo tecto.

Art. 77. Dentre os mestres do Corpo de Officias Marinheiros
serão escolhidos os patões-rnero do respectivo corpo.

Art. 772 . Os fieis e escreventes, em igualdade de condições,
terão sempre preferencia para a admissão no Corpo de Conimissa-
rios, desde que satisfaçam as exigencias do respectivo regula-
mento.

-Nd. 79. Dentre os enfermeiros do primeira classe serão es-
colhidos o enfermeiro-mar e o ajudante do enfermeiro-mer do Hos-
pital Central do Marinha.'

CAPITULO V,
DAS PENAS

Art. 80. Os officiaes do Co spe de Inferiores da Armada ficam
sujeitos ás penas dos Codigos Penal e Disciplinar da Armadaa'que
se acham em v:gor.

Art. 81. O rie l r pnttdo ou - amuado de deshonesto será im-
~latamente suspenso; proceder-se-ha a inquerito policial militar
para se conhecer da procodencia iaat.ccuSaçãe.

§ 1. 0 Durante a suspensão perceberá semente o soldo, rever-
tendo a gratificação em favor da praça que o substituir.
. • § 2.° Si, parem, for julgado iunoceate o absolvido, ser-lhe-ha
restatuida a gratificação coarctada.

CAPITULO VI
DISPOSIOES GERAE3

Art. 82. Os officiaes inferiores, quando se conservarem mais
de deus ermos aff tstados do serviço, por motivo de molestia, ou
.mais de um anuo por qualquer outro motivo, perderão seus Ioga-
-rosnes respectivos quadros.

Art. 83. Nas inspectorias competentes haverá um livro mos-
tre,.escripterado de modo identico ao dos officiaes da Armada, em
que serão notadas todas as occurrencias da vida militar dos oiti-
cios inferiores..

• Art. 84. As autoridades sob cujas ordens servirem os officiaes
inferiores darão parto semestralmente ( em janeiro e julho ) ás
inspecturias compAentes, da couducta, moralidade o aptidão pro-
fissional dos mesmos inferiores.

Art. 85. O tempo de licenças, por motivo de molestia, obtidas
dentro de um anno, qualquer que tenha sido o prazo de sua dura-
ção; será contado, para os elTeitos dos vencimentos, addicionando-se
os diferentes periodos das licenças. •

Art. 86: Não se contará como tempo do serviço o . tempo de
prisão em virtude de sentença nem tão pairá o tempo da lidença,
excedendo a 10 ineze: em cada quinquenal°.

Art. 87. Os officiaes marinheiros nunca farão o seu primeiro
'embarque nas flotilhas, nem deverão . Inflas . permanecer mais de
dous annos.

Art. 88. Não poderão ser nomeados para empregos de terra
os officiaes marinheiros que contarem menos do tres atines de em-
barque em navio armado, sendo peio menos iun em viagem.

Art. 89. As contas do officiaes marinheiros que' tiverem a seu
cargo objectos da Fazenda Nacional, continuarão a ser reguladas e
prestadas pelo modo indicado no decreto n. 4.542 A, de 30 de julho
de 1870.

Art. 90: Os navios desarmados ou na reserva não terão artifices
nem enfermeiros em sua lotação..

-
Art. 91-A lerea.menta, (toque carecerem os artifices para a

execução de trabalhes a bord ) serão fornecidas pelo Estado, prece-
dendo relação organizada p bordo e approvasla pelo netado-rniti.r.
Taes ferramentas são entregues aos respensaveis mediante , as ga-
rantias o cautelas de que tr Lta o art. 30, • d° regulamento anuexo
ao decreto n. 4.542 A, de Ao do julho de 1870.

CAPITULO VII

-
Art. 96. Ao ajudante oriundo do extincto quadre de guardiães

que requerer, poderá o ministro conceder, na época mais conve-
niente, a prestação de uru exame de sufficiencia em qualqu'er das
tres especialidades, de artilharia, torpedos o timoneria-telegraphica
re eilado pelo programma de ensino da respectiva escola pre-
-fissional.	 -	 •

Art. 97. São consideradas como condição do merecimento para
as promoções, 03 serviços que os ajudantes provenientes do quadro
do guardiães prestarem com zelo reconhecido nas especialidades
em que forem class i ficades,bem assim e curso de s is especialidades
ou o exame de sufficiencia do que trata o artigo anterior.

Art. 98. A Inspectoria do Marinha proporá ao ministro as me-
dificaciSes a introduzir nos uniformes dos mestres, do accârdo com
o disposto no art. 2 do presente regulamento, e igualmente os dis-
tinctivos do cada especialidade que devem ser usados pelos . aju-
dantes de curso ou com exame do sufficiencia a que se refere •9
art. 95.

Art. 99. A extincção dos quadros de serralheiros e caldeireiros
será gradual, deixando o Governo de preencher as vagas que oc-
correrem.

Paragrapho unico,A pedido dos-interessados poderá o ministro,
quando julgar conveniente, conceder a passagem dos actuaes ser-
ralheiros e caldeireiros para outros quadros da Armada, de serviços
e vantagens semelhantes, desde que satisfaçam as exigencia,s dos
respectivos regulamentos.

Art. 100. Os candidatos aos quadros do Corpo do officiaes in-
feriores approva,dos na altimo concurso de admissão para cada
quadro na vigoacia do regulamento de 14 do março do 1839, que
não foram nomeados até a abertura' do primeira concurso após 'a
public tçã,o deste regulamento, se o serão depois satisfazendo as con-,
dições neste estipuladas.	 -	 I •	 .

• Art. 101. As disposições deste regulamento poderão ser alte-
radas dentro do primeiro anuo de execução afim de se adoptarei)).
as *providencias que a pratica. tiver aconselhado.

Art. 102. Revogam-se as disposições em contrario.

. Rio de Janeiro;'9 dezembro de 1909.- Alexandrino Paria de

Alencar.	 .

DISPOSIOES TRANSITORIAS
• •

Art. 92. Os actua,es quadros de serralheiros e caldeireiros fli
cam extinctos pela fôrma estabelecida no art. 10,1: •• •

Art. 93. Logo caie entrar em vigor o prescrito regulamento,
os guardiães existentes passarão para as secções do ajudantes ar-
tilheiros. torpedistas e timoneiros pelo modo indicado nos arts. 95
o 96, e seus para.gra.phos, ficando assim •extincto o actual quadro
de guardiães.

Art. 94. Para os effeitos da admissão e das promoções . no
quadro de °til daes mar ribeiros, a Ins cector:a de Marinha fará,
em seguida . á publicação deste regulamento, a clasd licação dos
acintes elliotaes marinheiros por tres secções-do artilharia, tor-
pedos e timoneria ; cabendo seis mestres, 15 contra-mestres e-30
guardiães a primeira ; 4 : mestres, 10 contra-mestres o 20 guar-
diães á segunde, ; e 2 mestres, 5 contra-mestres o 10 guardiaes á
ultima.

Art. 95. A classificação do artigo anterior respeitará a ant:-
guidade dos ofilciaes marinheiros do quadra actu II e obedecerá
aos seguintes preceitos

. § 1.0 Os Ires primeiros officiaes marinheiros do cada posto do
quadro actul serão os chefes das secçõeSacima indicadas (artilha-
ria, torp elos e timoneria.), nos postos •cerreSpoadentes.

§ 2.° Os tres officiaes marinheiro seguintes, em cada posto do
quadro actual, irão °ocupar o n. 2 das referidas secções, nos postos
correspondentes.

§ 3. 0 Proseguirá a classificação nas' secções de artilharia e tor-
pedos quando a de timoneiros estiver completa; e na de artilharia,
quando preenchida a secção dos torpedistas.-

Paragrapho uniu). Aos ajudantes que possuam. o curso do
uma das tres escol ti potissionaes do artilharia, torpedos ou timo.
nera, e aos que obtenham approvação no exame de sufficienc4aa
.que se refere . o arti go seguinte, será concedida transferencia, por
troca, para. a respectiva senão, mediante requerimento dos inter-
essados. •	 •

•••
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.tabella de vencimentos do pessoal ao corpo de oftldzies inferiores',
.	 ;'	 .	 ,	 •

Mestre 	 114000 •	 ã'o$ooó

Coptra-m estr e .d
•	 1, classe 	 Sargento. ajudante. OósOgo, •	 Isósdá

Contra.-m est r e de
2a classe 	 1 0 sargento 	 94000. 11(4000

Escreventes, fieis, en-
fermeiros e • artifi-
ces de la classe.;. 1° sargento 	 90$000 140030

Escreventes, fieis, en-
fermeiros e artifi-
ces de 2a classe.... 2° sargento.. ..,• • • 89$000 110$000

01)serrações

1. a As gratificações compreliendidas nesta tabella referem-se
ás eommissões de terra e de embarques em navios desarmados, da
reserva ou em fabrico.

• 2. • Continuam em vigor as porcentagens de que tratain os
ns. 1 e 2 da lei n. 304, de 10 de outubro de 1895.

3 .a Os ofliciaes inferiores quando emba •xados em navios esta-
cionados ou em viagem em aguas estrangeiras perceberão,além do
soldo e da gratificação em navios de guerra em viagem na Repu-
blica, a gratificação mareada na tabella n. 28 do decreto n. 389.
de 13 de junho de 1891, de accôrdo com ás respectivas gra-
duações.	 ' •

4. 4 Os ofliciaes inferiores que servirem nas flotilhas ou nos
estabelecimentos de =Min nos Estados do .Matto Grosso, Ama-
zonas o . Pará, perceberão, al'un dos vencimentos fixados nesta ta-
bella e na segunda observação, as gratificaç5e:3 estabelecidas
tabella n. 28, do decreto n. 389, de 13 de junho de 1891, de aecordo
com as respectivas graduações e considerado sempre como ser-
vindo em navio de guerra.

5. & Os officiaes Corpo de Officiaes Inferiores embarcados nos
navios a que se refere a primeira observação e os que servirem
nos corpos, repartições e estabelecimentos de marinha, terão di-
reito a uma ração diaria em gonero ou a um quantitativo equi-
valente.

6.°. Quando em viagem do ida e volta em transporte de
. guerra ou em navio de commercio, os officiaes inferiores sofrerão
o desconto de 40 % na menor gratificação de embarque.

7. a A gratificação a-que se refere a sexta observação é a de
embarque em navios de gderra ou transportes armados.

8. 4 São applicaveis aos officiaes inferiores da Armada as dis-
posições constantes da decima terceira olservação das .tabelas de
vencimentos annexas -áo decreto n. 389, de 13 de junho de 1891,
continuando em vigor todas as vantagens e concessões que lhes
caibam em virtude das me;mas tabellas e observaçõe3 e que não
estiverem em desa.ccôrdo com as disposições deste regulamento.

Rio- de Janeiro, 9 de dezembro de 1909.- Alexandrino Faria
de AlenCCir.

DECRETO N. 7.712--en 9 DE DEZEMBRO DE 1905

Abre ao Ministerio da Marinha o credito .e 300:000$, para en-
tregar ao Club Naval, a titulo de auxilio para a construcção
de um predio na Avenida Central

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil re-
solve

Uzando da autorização. contida no decreto legislativo. n. 2.171,
de 9 do corrente, abre ao Ministerio da Marinha o credito de
300:000$ para entregar ao Club Naval a 'titulo de auxilio para a
constÉucção de mia predio na Avenida Central.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1909,88° da Independencia o
21 0da Republica. .

-

DECRETO N. 7.713-nu 9 DE DEZEMBRO DR 1909
Abre, 'ao Slinisterio da Marinha o- credito de 22,0:000$ para

, -acejuisição -de embarcações :destinadas ao soeéorro mari-
• ••timo	 • ..-	 • "'	 •	 •	 ,	 ,, .

..• O presidente da Republica usando da autorização contida no
art. : 12, letra a, da lei n. 1.841, do 31 de dezembro da 19Q7,.,
revigorada na lei numero- 2.050, de 31' de dezembro de 1903,
art. 10, n. 1, resolve abrir ao Ministerio da Marinha o credito de
200:000$, para aequisição de embarcações destinadas ao soccarrà -
maritimo.	 „ .
• Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1909, 88° da Independencia e
21 . da Republica.

NILO PEÇANIIA.

,Alexandrino Faria do Alencar.

DECRETO N. 7.714 - DE 9 DE DEZEMBRO DE 1909
Abre ao .5.1inisterio da Justiça e Negocios Interiores o credito de

0:720$163, supplemontar á, verba 60 do art. 20 da lei n. 2,050,
de 31 de dezembro do NOS.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da autorizaçã ) concedida pelo Decreto Legislativo n. 2.176, desta
data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Ne,gocios Interiores
o credito de 9:720$163, supplementar á verba 6a do art. 20 da lei
n. 2.050, de 31 da dezembro de 1908, sendo na consignação - Pes-
soal -.1:094103, para pagamento, a partir de 20 de setembro ul-
timo, do augmento dos vencimentos, inclusivo a gratificação addt•
dual, do director da Secretaria do Seriado Federal; do 3:000$,
para pagamento dós vencimentos , com que foi dispensado do ser-
viço' o Ciliciai da mesma'Seeretaria, Aristides dos Passes Costa,' a
partir de 1 de outubro ultimo; o do 370$, para pagamento da gra-
tificação addicionad do 15 %, a partir de 27 de setembro deste anno.
ào official da citada Secretaria, Benevenuto dos Santos Pereira ; e
na sub•consigna.çao - Eventuaes- da consignaçao - Material -
5:250$, para pagamento do, serviço de coordenação dos elementos
precisos para publicação _dós Annaes do Senado, dos annos de 1827
a 1860.	 •

Rio de Janeiro,' 9 de dezembro de 1909, 58° da IndePendencial
O 21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Ésmeraldino O. T. Banieira

DECRETO N. 7.715 - DE 9 DE NOVEMBRO DE 1909
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito

especial de 3: P.00$969, para pagamento de subsidios que deixou
de receber José Paes de Carvalho.

:• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BrazU, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5°, do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro do
1830, resolve, á vi .ta do art.. 8° da lei n. 1.841, de 31 de dezembro
de 1907, revigorado pelo art. 6° da lei n. 2.050, de 31 de dezembro
de 1908, abrir ao Ministerio da Just s ça. e Negocies Interiores o cre-..:
dito especial de 3:600969, para pagamento da diferença entre a
quantia recebida o aquella a que tinha direitd, de 15 de junho a 14
do julho de k91, o dos subsidies, relativos ao periodo de 10 de ou-"•
tubro a 3 de novembro daquelle armo,- que deixou de receber José
Paes de Carvalho, na qualidade de Senador pelo Estado do Pa'r;i: • "'

• Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1909, 88° da Independelacia '
21° da Republica.

•
•	 Nir.o PEÇANIIA.

Esmerafdino O. 7'. Bandeira.
--

DÉCIMO N. 7.716- DE 9 DE DEZEMBRO DE 1909
Abre ao Ministerio da Justiça e Neg,ocios Interiores o credito es-

pecial de 6:525$, para pagamento de ajudas de custo e de
subsidios que deixou de receber Caetano Manoel de Paria AI-.

• .buquerque:	 ,	 -•

O Pre-idente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribuaal de Contas, nos termos do art. 70, § 5°, do regu-lamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro do
1893. resolve, á, vista do art. 8° da lei n. 1.841, de 31 de dezembro
do 1907, revigorado pelo art. 6° da lei n. 2.050 do 31 do dezembro
de 1908, abrir ao Miuisterio da Ju stiça e Negocies Interiores o cre-dito especial de 6:525, para pagamento das aludas de custo do
1891-e 18920 dos subsidies, relativos aos periodos fie 16 do outabro
a 3 de novembro e do 18 a 31 de dezembro do 1891 e de 1 a 22 do
janeiro de 1892, que deixou de receber Caetano Manoel de Faria
Albuquerque, come Deputado Federal pelo Estado de Matta-Grosso

Rio do Janeiro; 9 do dezembro ' de 1909, 88° da-Independencia
21 0 da Repub/ica.

I.soldos . Gratificações--..

,	

.	 •
•• • •NJLO ,pEÇANIIA;	 • NILO PEÇANIIA .

Alexandrino Faria ele'Ale Ce70.4	 "Ésnieraldino:O. 2': Ban.cleirce•

MARIO 'OFPiCIA.Z . '
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,	 DECRETO N. 7.717- DE . 9 nis nsznsinne liE 1905.	 .
'Abre ao Ministerio tia -Ju- stiça e Negoc-ios Interiorea o creditia'
'' • especial • de	 1:425$, para pagamento de subsidios „que

• deixou de receber Francisco de Paula Rodriguez Alves.

NILO PEÇANIIA.
•

-Esmeraldino O. T. Bandeira.
-	 •	 -

DECRETO N. 7.718-DE 9 DE DMEMBRO DE 1909

Abre ao Ministerio da .Justiça e Negocies Interiores &credito
. especial de, 3:5398520. para paramento do subsidies que deixou

de receber Virgilio Climaco Damazio

O Presidente da Republica dos Esta los Unidos do Brazil,
fendo ouvido ,o . Tribunal . de Contas, nos termos do art. 7 0 , § 50,
do regalamento approvado pelo decrete n. 2.40), 'de 23 de
dezembro do 1836, resolve, á vista do art. 8' da lei . n. 1.841: do
31 de dezembro de 19)7, revigorado pelo art. 6 0 da lei n. 2.053,
de 31 de dezembro de 1903, abrir ao Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores o credito especial do 3:539$520, para pagas
mento dos subsidies que, na qualidade de Senador pelo Estado da
Bahia, • deixou do receber, do 16 de outubro a 3 de novembro de
1891 e'de 25 a 28 de fevereiro de 19)2,0 bem assim da dUTe -
renç . entro a quantia que recebeu e a que deviva.ter'rocebido,
periodo de 15 de junho a 14 do julho de 18)1, o Dr. Virgilio
naco Damazio.

Ilio de Janeiro, 9 de dezembro de 1903, 88 0 da Indepondencia e
21° da Republica.

NILO PsçxNlIa.
Esmeraldino Olympic) de Torres Bandeira.

DECRETO N. 7.719-na 9 DE DEZEMBRO DE 1909

'Abre ao Ministerio da Justiça:e Negocies Interiores o credito
especial de 5:32:3$, para pagamento de subsidios que deixou

, de receber monsenhor Alberto José Gonçalves 	 -- •

-0PreSidente da Reaublica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de (Lutas, nas termo; do art..70, § 5^, do rega-
lamento approvado pelo decroto n. 2.400, de 23 do dezembro do
1890, resolve, á vista do art. 8) da lei n. 1.841, do 31 de dezemlwo
de . 1907, revigorado pelo art. G° da lei n. 2.050, de 31 de dezembro
de 1908, abrir ao Minsterio da Justiça e Negocias Interiores o cre-
dito especial de 5:325$, para pagamento do .subsidios que, 117 .4 pe-
riodos de 28 de hovembro a 30 de dezembro do 18i5 e de 5 de maio

11,dejtinho de 1897, deixou -de receber monsenhor Alberto José
Gen Cves, Como Senador pelo Estado do Paraná.

Rio de Joneire, 9 de dezembro de 11.09, 88 0 da Independencia e
21 0 da Republica,.

,Abro • ao Ministerio da Justiça • e Negocies Interiores o credito es-
pecial de 22:800$, para pagamento do subsidies que deixaram

. do receber Joaquim Duarte Murtinho, Francisco de Paula Ar-
gollo,Francisco de Paula Oliveira Guimerães,Aristides CesarEs-
pinola Zaroa, José Augusto do Freitas, Francisco Coelho Duarte
Baclaró,Xotonio Mons° Larnounier Godofredo,Antonio Olyntho
dos Santos Pires, Carlos Augusto Garcia Ferreira; Cesario da
Moita Junior, Henrique Alves de Carvalho, Manoel Bernar-
dino da Costa Rodrigues,-José Gonçalves Viriato de Medeiros,
Marciano° A. Botelho do Mrgalhães; Felisbello Firmo - de Oli-
veira Freire e Manoel Ignacio Belfort Vieira

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do- Brun, tendo
,ouvido,o,Tribunal de Contas, no; termos do, art. 70, § 5 0 , do reg,u-
mento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1893,
1,eso1ve, á vista do art. 8° da lei n. 1.841, de 31 de 'dezembro)

1907;revigorado pele art: 6 , da lei n.'2.050, • de 31 - de 'dezembrode 1908, abrir ao Ministerio da Justiça' e Negocies -Intericires-o-cres

,T-dito especial d22:800$, Paraliaga,mento dos -subsidtas*qi delx;ï
ram de receber Joaquim Duarte Murtinho, Francisco de Po.u13.
Argollo, Francisco . de Paula Oliveira. Guimarães, Aristides Cesar
Espinola, Zama. José Augusto de Freitas, Francisco Coelho Duarte
Badaro, Antonio, AINSO 1.3,M00Bier Godofredo, Antonio .Olyntho
dos Santos Pires, Carlos ., Augusto Garcia Ferreira, Cesario
Moto. Junior, Henrique AlveS de Carvalho, Manoel Bornardino da
Costa Rodrigues, José Gonçalves Viriato de Medeiros, Marciaimo A.
Botelho de Magalhães, Felisbello Firmo de Oliveira Freire e Manoel
ignacio Belfort Vieira, no período do 16 de outubro a 3 de no.
vembro de 1801, e na vazio de 1:425$ a cada um, o primeiro como
Senador pelo Estado de Matte de Grosso e os (adros na quajidade do
de Deputados Federaes, sendo os quatro primeiros pelo Estado da
Bahia, os tres immediatos polo de Minas Geraes e os deus inume-
diatamente após pelo de S. Paulo, os deus que se lhes seguem pelo
do Maranhão e os demais respectivantente Pelos ' Estados do Rio de
Janeiro, Paraná, Sergipe e Amazonas..

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1909, 88° da.Independencia o
21° da Repub:ica.

• N:LO PEÇANIIA.

Esmeraldino O. 7'. Bandeira,

110".n

Sr. Pre..sidente da Republica-O decrSto n. 7.501, de 12 de
agosto do corrente anuo, expedido para ser util:zada a autori-
zação constante da lei n. 1.003, .de 29 de dezembro de 1905, dispoz
sobra as medidas provisorias consideradas. iincessarias para a
installação do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio.

Com esse intuito foi dada á. respectiva secretaria do Estado a
organização , que. pareceu a,dequada, ao preparo dos trabalhos indis-
pensavei, para que o• Governo ficasse habilitado a apreciar a ef-
linda das funcçõos dos varies departamentes em que foram dià-'
tribuidos 03 serviços relativos á agricultura, á industria e ao com•
lucrei°.

Considerando, porém, opportuno c-nstituir definitivamente o
centro para onde 'devem convergir todos os resultados procedentes
do con. ,,uncto desses serviços, tenho a honra do apresentar a V.Ex.
o projecto de organização da Secretaria de Estado do Ministerio
meu car.so, de acceordo com os principies que serviram do base á
creação Cle,to ramo da administração publica„ consubstanciados na
citada lei n. 1.606, de 29 de dezembro de 1903.
- Nesta conformidade e doservando as disposições contidas no
decreto legislativo n.2.032, de 31 do agosto ultimo, ficará a Secre-,
taria de Estado deste ministe.rio dividida, em duas directorias sob.,
as denominações de . Directoria Geral de Agricultura e Industria‘e
Animal e Directoria Geral do Industria , e Commercio. Cada urna
dessas divis5os terá a seu cargo o desempenlio,dos trabalhos con-
cerneMes aos asstimptos que lhe são peculiares, mediante a discri-
minação tragada pela citada lele com as ampliaç3e3 determinadas,
não SÓ pela creação posterior do serviços, sitia° tambem pelo pros
gramma a que ;deve obdecer, em seu desenvolvimento, este mi-. .
nisterio.

Por esta forma julgo ter dado á Secretaria de Estado organi-
zação correspondeate aos fins para que foi creado o Minister o da .
Agricultura; Industrie e Commerc:o, collocando-a em condições.
compativeis com. as exigenuias do seu regular fanccionameato. n

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1909. 1-Rodo1p1io Miranda,.

DECRETO N. 7.727 - DE ^9 DE DEZEMBRO DE 1909 .
Approva o regulamento da Secretaria de Estado dos Negocies da..

Agricultura, Industria e Commercio ••
.	 •

O Presidente da Republicados Estado;- Uni do Brazil, usando
da autorização constante da lei n. 1 636, do 29 de dezembro do
1936, decreta:

Artigo unieo. Fica approvado o regulamento para a Secretaria
de Estado dos Negocios da Agr:cultura, -Industriar e Commercio,
assignado pela respectivo ministro de Estado e que acompanha este

•decreto.
Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1909, 88° da Independencia

e 21 0 da Republica.
Nu.° PEÇANIIA.

Ibdolp lto Nojueira da liodtic Miranda

Regulamento* a, (lu e.se refere o dee retczn :-
desta data

CAPITULO I
0ÉdANIZAÇÃO DA SECRETARIA. 	 •

.	 .	 •	 ,
Art.": 1.° A Secretaria de Estado dos Negocios da" Agricultura,

ladustria e ComMercio é dividida em duas directorias geraes: •
Directoria geral de •Agriculturwe iiidus(tria Animai e directorio

geral de Industria e'Cornmercio.- 	 •'• •- 1 '

,
O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil, tendo

ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5°, do regtr-
lamento apprevado pelo decreto n.' 2.409, de 23 de dezeriabre (le
1890, resolve, á vista do art. 8° da lei n: 1:841, de 31 de dezembro
de 1907, revigorado pelo art. 6° da lei n. 2.050, de 31 de.dezembro
da 1908, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores o cre-
dito especial de 1:425:;:, para pagamento dos subsidies que Francisco
de Paula Rodrigues Alves deixou de receber, de 16 de outubro a 3
do novembro de 1891, na qualidade de Deputado Federal pelo Es-
tado de S. Paulo.
• Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1939, 88° da Independen-
eia 021° da Republica..

• NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino O. T. Bandeira.
--

DECRETO N. 7.720 - D.s 9 DE DEZEMBRO DE 1939
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•Art. 2.0 A directoria geral de Agricultura o Industria Animai
terá:	 .

1 director geral.
3 directores de secção.
4 1°0 officiaes.
4 2°° officiaes.
8 30° officiaes.
1 continuo.
Art. 3.° A directoria geral do Industrio e Commercio terá,:
1 director geral.
3 directores de secção..
3 1° 0 officiaes.
4 20° officiaes.
7 300 oftleiaes.
1 continuo.
Paragrapho unico. Além desse pessoal terá a secretaria:.
1 porteiro ;
1 ajudante de porteiro ;
2 continuos ;-
4 correios.

CAPITULO II
TRABALHOS COMMUNS AS DIRECTORIAS GERAES

Art. 4.° Incumbe a cada uma das directorias garoas
§ 1.0 O registro da entrada de todos os papeis.
§ 2.° O registro por extracto dos negocios, com indicação do

proce•so que furem seguindo e das decisões que tiverem.
§ 3.° A organização do quadro dos empregados e de seus ven-

cimentos, com as observaçõos relativas, ao exescicio e procedi-
mento do cada, um delles.

§ 4• 0 A organização das bases para *o orçamento e tabella de
distribuição dos creditos abertos para os diversos serviços.

§ 5.° Os trabalhos preparatorios para a abertura dos creditos
extraordinaries.

§ 6.. As certidões.
§ 7.° O indico das leis e decisões do Governo.

CAPITUDO

DOS TRABALHOS ESPECIAES A CADA DIRECTORIA GERAL

Art. 5.° A Directoria Geral de Agricultura e Industrio Animal
constará de tres secções:

1-A ia secção terá a seu cargo os seguintes assumptos:
§ 1,° Ensino agricola, estações agronomicas mecanica agri-

cola, campos de experimentação, institutos de biologia • a,gricola e
inspecção agricola.
- § 2.° Directoria do Serviço do Povoamento. Catechem e- civi-
ização dos indios. Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores.

V § 3.° Terras publicas, registro das terras possuidas o legiti-
mação ou revalidaçãa da-posses ou concessões- feitas, medição,
demarcação, distribuição e venda das terras pertencentes á União
o sua separação das que pertencem ao dominio particular.
,	 § 4.° Jardins Botanices, Museu Nacional, hortos, laboratorios,
distribuição de plantas e sementes*, sylvicultura, esta,ções de no-
logia, vitieultura, pomologia e libricultura. ( 	 •	 1

§ 5.0 Directoria de Meteorologia e Astronomia.
§ 6.° Phytopathologia, defe-sa akrieóla', carta agricola, regula-

. mentos para importação de plantas e sementes.
§ 7.0 HydrOulica agricbla, irrigação. Drenagem. Construcções

furaes.
§ 8.° Estatistica, informações sobre producção o consumo, mer-

cados internos o externos, exportação e importação, previsões
de colheitas, movimento das safras, saldos, stochs, zonas e áreas do
producção, coefficientes por hectares de terreno, carta agrologica,
processos de cultura, conservação dos productos agricolas, infor-
mações sobre a producção agriCola nacional e estrangeira.

§ 9. 0 Legislação rural e agricola, estatistica agricola, estudos
elentificos com o fim do promover o progresso da agricultura,

songresses, conferencias, concursos e comicios agricolas, sociedades
de agricultura, syndicatos e cooperativas, bancos, caixas de credito
agricola e companhias para explorações agricola,s no paiz.

§ 10. Informações, propaganda o divulgação de tudo quanto
Linteressar a agricultura no interior e no exterior.

II. A 2a secção terá a seu cargo os seguintes assumptes:
r , § 1. 0 Industrio animal, escolas de veterinaria, do zootechnia
e de lacticinios. 'Posto Zootechnico Central. Estações zoolog,icas,
entomologia, protecção contra as • epizootias, importação de ani-
maes reproducteres com o auxilio do Governo Federal, estudo das
questões referentes á criação dos aniniaes domesticos* e ao melho-
ramento das diferentes raças, divulgação entro os criadores dos
xnethodos zootechnicos mais aperfeiçoados e adaptaveis ao • paiz,

tgleile dos animaes domesticos, estudos sobre a alimentação do

l
ado, cultura e analyses do forragens, estudo 'e vulgarização dos

Modernos 'processos da industrio de lacticinios.•

„

• § 2.° Registro genealogia° dos anima,es importados e nass•dos
no paiz, inspecção sanitaria dos ari.mse., Ser-Viço veterinarló. Cern:
bata ás epizootias, regulamento sanitario . para importação, expor
tação o transporte de gado, marcas e signaes.

„ § 3.9. Concursos de animaes, exposição de lacticinios; cons
gressos, conferencias, sociedades, synclicates, co )perativas relativas
á pecuaria ó á industrio do lacticinios, dados, informações, prop,as
ganda e divulgação e estatistica. •

§ 4.° Registro de lavradores, criadores e profissionaes de hl.'
dustrias connexas.	 •

III. A 3a secção terá a seu cargo és seguintes assumptoS:.
§ 1. 0 Organização do orçamento geral do Ministerio • o da ta;

baila explicativa da distribuição dos creditos para os differente)
serviços.

§ 2.° Abertura de ereditos.
§ 3. 0 Escripturação e classificação de todas as despezas auto-

rizadas e erfectuadas.
§ 4.° Demonstração do estado das verbaS'orçamentà.rias.

§ 5. 0 Exame e processo de todas as contas e folhas, gins relas,
tivas á Secretaria de Estado, quer ás repartiçõss suborli iadas ao'
Ministerio ; outrosim. o preparo, a redacção e a expedição do
todas as ordens de pagamento, adeantad tmente, restituição ou
recebimento, no Thesuure, de rumes luar mantias.

§ 6.° -Verfficaçao o fiscalização das contas, cujo conhecimento
couber á Secretaria de Estado.

§ 7.0 Preparação das bases e a raclacçao dos contra( tos.
Art. 6.° A Directoria Geral do Industrio o Commercio constarf

de tres secçõ :8:
I. A 1° secção terá a seu cargo os seguintes assumptos: •
§ 1. 0 Miueração e legislação respectiva, explorações e servivt

geologico, 13-.-tabelecimentos metallurgicos.
§ 2.° Fabricas de ferro. 	 •	 -
§ 3.° Escolas de minas.
§ 4.0 Industrio, era geral, industrias novas, desenvolvimonto

dos diversos ramo() da industrio, ensino pr.) issional, c smprolna-s.
dendo os estabelecimentos industriaes, escolas de artifices.

• § 5.° Patentes de invenção, desanhos e modelos industriaes.
§ 6.° Cooservação e reconstituição das florestas e matt com-

•prehendidas as da industrio extractiva, execução dos regulamentos
concernentes á pesca nos mares territoriaes e rios do dominio
federal.	 •

§ 7.° Repartição Geral de Estatistica.
§ 8.° Secção de Publicações e Bibliotheca..
II. A 2° secção terá a seu cargo os serviços concernentes ao

commercio '•	 •

§ 1. 0 O preparo de tratados de commercio e navegação.
• § 2. 0 Cornaras de commercio, associações e bolsas de corre-
tores. Sociedades Anonymas.

§ 3. 0 Exposições industriaes e commerciaes, nacioaaes e intui;
nacionaes.

§ 4.° Juntas comrnerciaes, marcas de fabrica e de commercio.
§ 5 ° Ensino profissional, academias de cornmercio e museus

commerciaes.
§ 6.° Regimen dos pesos e medidas.
§ 7.° Estudo economia) das vias formas em suas relaçõea corri

a agricultura em todos os Estados, estradas de rodagem, custo* dos
transportes, acondicionamento, embalagem, seguros, fretes * O
tarifas ;

§ 8.° Serviço de propaganda e Expansão Economica,.
III. A 3° secção terá a seu cargo

. •§ 1. 0 O expediente sobre aposentadorias o montepio dos fuá-
ccion trios do Ministerio e a respectiva escripturação

§ 2.° O registro de nomeação do pessoal do Minist 'rio, o assen-
tamento das ob,ervações relativas ao tempo de serviço d!' cada,
funecionario e referencia dos factos que interessarem á fé do' offi-
cio de cada um, á vista dos documentos pelo 'menos apresentados;

§ 3. 0 O archivo geral da secretaria de Estada e as -certidões
de papeis findos ;

§ 4. 0 O assentamento dos proprios nacionae_ a cargo 'do Mi-
nisterio.

Art. 7.° O director geral da Industrio exercerá todas as attri-
buições conferidas ao director geral de Contabilidade do Thesouri
Federal pelo art. 8 0 §§ 1°, 3°, 4°, 5, e 47, do decreto n. 942 A, de
31 de outubro de 1890 relativo ao montepio.

CAPITULO IV

GABINETE DO MINISTRO

Art. 8. 0 O ministro designará, Por aviso, para os trabálhoa
do seu gabinete, um funccion trio de sua confiança, tirado das repar-
tições do Ministerio ou estranho achas, com a denominação do
secretario e chamará para auxiliares empregados da Secretaria de
Estado ou pessoas extranhas.	 - •	 1

r'.

' •
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•
§ 1. 0 Receber e enviar ás respectivas directorias gs,raes todos

os papeis dirigidos ao ministro e que tenham de ser processados na
Secretaria ;• •	 •	 •	 ' • '

§ • 2.' 0 Receber das directorias geraes, • e - fazer chegar á pres
,Sença do ministro, os papeis que por elle tiverem de ser despa-
chados
• § 3.° Providenciar sobre a expedição dos actos que, : depois de

'assignadoe pele ministro, devam ser logo expedidos, fazendo as
devidas communicações

• § 4• 0 Transmittir ás directorias geraes, em nome do ministro,
as ordens que; á vista da urgencia, não lhes possam ser communi•
Cedas directamente por a judia autorida le ;
• , § 5.° Auxiliar o ministro, nos trabalhos que este reservar
para si ;

§ 6.° Dar ao ministro todas as informações que lhe forem ne-
cessaidas para o despacho d ts partes ern audioncia ;

§ 7• 0 Osganizar as pastas para despachos do ministro o do Pre-
sido ;te da Republica;

§ 8.° Fazer a correspondendo epistolar o telegraphica • do ga-
binete;
• § 0.° Restituir ás directorias geraes, devidamente classificados,
os papeis que ficarem no gabinete sem despacào ou assignatura
ou ao novo ministro o registro dos documentos reservados do ga-
b.nete.

CAPITULO V

NOMEAÇUS, DEMISS5ES, SUBSTITUIÇõES E =CICIO INTERINO
.5

Art. 1J. Serão nomeados Dor decreto do Presidente da Repus
Ilica os directores • geraes, os directores de secção, os 1 00 e 2° 3 oiti-
ciaes ; e por portaria do ministro todos outros funccioaaries.

§ 1. 0 •A nomeação dos directores geraes será do livre escolha
do Governo.

§ 2.° A • dos d i rectores de secção será sempre por access° dentre
os funecinarios de-categoria immediata,mente inferior, que tiverem
dado melhores provas de competencia o zelo. . 	 • .

• Art. 11. A nomeação dos 3° 0 dliciaea dependerá de coneurso
ou exame sobre as seguintes meterias:

I. Cilligraphia
II. Linguas portuguoza, franeeza e ingleza

• III. Arithmetica e geometria ;
' IV. Chorographia o historia do Brazil

V. Noções do direito publico e administrativo ;
, NI. Redacção oflicial.

Art. 12. Para a loseripção é necessario que o candidato
'prove:

- I, a qualidade de cidadão brazileiro
II, idade maior de 18 aunos ;

• ,III, bom pre,codimento ;
s	 IV, capacidade physica.
t Art. 13. O conhecimento do uma ou mais msterias de cursos
de agronomia, do historia natural, physico, e chimica, engenharia
de minas, industria e commerdo, prova lo no concurso a pedido do
interessado Do seu reqaerimento, d tombein causa de preferencia
para nomeação I103 cargos da secretaria. •

Art. 14. O concurso constará de provas escripta e oral de Cada
'lima das meterias exigidas, excepto as de que tratam os ns. I e VI
do art. 11, das quaes os condidatos farão apenas prova eseripta
que consistirá na redacção de um aviso ou officio, cujo objecto será
dado na oecasião pelo presidente da commissão examinadora.

Art. 15. Poderão ser nomeados 3° 3 officiaes, sem prestação
de concurso, os que °emparem era - outras repartições empregos
de igu tl catogoria para os cismes tenham sido nomeados em vir-
tude de approvação obtida em concurso nas niaterlas do que trata
o art.- 11.

• -Art. 16. O prazo para o concurso será de 30 dias, contados da
publicação do edital respectivo.

Art. 17. O concurso se efectuará, pera,ate uma commissão
pomposta do director geral da directoria em que se verificar a
vaga e de dons a quatro membros designados pelo ministro.
• Art. - 18. Nesses concursos serãp condições- de preferencia a

apresentação de certificados:
I, de graduações scientificas
II, de exame do outros preparatorlos ;

• III, a pratica da dactydographia,.
Art. 10. O porteiro, ajudante do porteiro, continues e correios,

'serão nomeados por livro escolha do ministro, tendo o ajudante
preferencia para o legar de porteiro.	 •

o :Art. 20. A admissão o dispensa dos serventes da Secretaria de
-Estiado serão feitas per actos dos directores geraes.

Art. 21. Nenliiiin .,func•cionario jubilado, ,reformado ou opo-
'Sentado., poderá ser noineado• para empregos a. Secretaria de

• Art. 2.2. • 051 direetor& gemes, 'directores de secção e • iaá offiá
ciaes o mais empregados do rninistorio que tiverem 10 ou mais
annos do - efectivo serviço; só poderão ser demittidos no caso do
haverem incorrido em algum crime verificado por processo judi-
ciario ou administrativo, ou de.falta de zelo no serviço publico, ou
de suppressão de emprego.

Art. 23. Serão substifuides em seus impedimentos e faltas :
1°, o director geral pelo director do secção que o ministro des-

ignar; ou em falta de designação,-Pelo mais antigo que se- achar
presente ;	 •

2.° Os directores de secção pelo 1° oficial da secção ou por
outro furfccionario dessa categoria, de outra secção, que o director
geral designar

3.. O porteiro polo seu ajudant.e.
Art. 24. Ao substituto caberá, além do respectivo vencimentc

integral, uma gratificação igual á diferença entro este e o do la-
gar substituido.

Art. 25. O funccionario que exercer interinamente legar vago, •
perceberá todos os vencimentos deste, sem accumulação. -

CAPITULO VI

ATTRIBUIOES E DEVERES DOS FUNMIONARIOS

Art. 26. A cada ifin dos directores geraes, que são os noras
das respectivas directorias e aos quaes estão subordinados todos os
funcionados, compete :
• 1. 0 Distribuir, dirigir e fiscalizar 03 trabalho>

2.° Manter é fazer manter, pelos meios a seu alcance, a obser-
volvia das ordens em vigor ;

3. 0 Exigir por despacho asáignado, nas petições, o preenchi-
mento dos requisitos e formalidades legas, sem o que não remet--
terão os pspeis á pre ,ença do ministro

4. 0 Receber directamente as ordens do ministro, que tambem
poderão ser tranSmittidas pelo respectivo secretario

5.° Cumprir as determinações verbaes ou escriptas do mi-
nistro ;

G.° Propor ao ministro, verbalmente ou por eserinto, as pro-
videncias que julgar convenientes, e consultal-o no que parecce
bem do serviço publico ;

7. 0 'ecoa..s e rubricar oliivros nocessarios para a eseripturação,
protocollos especiaes e registreis da Directoria Geral

8.° Designar 03 finccionarios mie deverão auxiliar a secção
onerada por affluencia de trabalhos, , podendo removei-os do urna
para ostra, quando o exigir o bom do serviço.; .

9.° Ter sob sua respo.asabilidade as cifras telegraphicas. é a
correspondendo, que por sua natareza não tenha de ser distribuida
ás secções ; .

10. Preparar o fazer preparar os resulamentos o instracçes
para execução das leis e bom assim AS instrucç3es para a direcção,
processo, ordem e economia dos serviços d.e sua directoria

Apre;eatar ananalmento ao ministro urna synopse dos
trabalhos realiza 10.3 pelas seoçõesse tios que não tiverem sido feitos
em tempo, com declaração do motivo da demora

12. Apresentar ao. ministro, na (lpoca conveniente, o relatorio
a,nnaal do; respectivos trabalhos ;

13. Manlar passar por-despacho assignado, não havendo ia.
conveniente, as certidões requisita las, • que Serão autheaticadas
pelo director da s ,cção respectiva

14. Corresponder-se directameato com os chores de serviços
dos diversos ministerios ;

15. Assignar, quando não lbr dirigida aos ministros de Estado,
ás mesas das Gamaras Legidativas Federa,es, ao Sapremo
bunal • Federal, aos presidentes e governadores dos Estados e ao
prefeito do District° Federal, •a corrospondencia feita em nome do
ministro, relativamente ás informaçõ es, pareceres e esclarecimentes
para instruccção o decisão dos negocios, e as communicações, reCe-
bimentos ou remessa de papeis •,. 	 •

16. Assigno,r instrucções, editaes, declarações c outras publicãe
ções °filmes ; . .

17. Conferenciar, sempre que for necessario, com os outros
chefes de serviço ;

18. Prestar-lhos ou a quaesquer autoridades, espontaneamente
ou mediante requisição, os esclarecimentos precisos

19. Dar audiencia todos os dias' uteis em hora prévia,mente
annunciada ás partes que o procurarem para negocio•s afectes á
sua directoria

20. Dar posse aos chefes das repartições annexas ao minis-
terio, fazen lo lavrar e dssignar os respectivos termos de promessa

21. Dar posso a. seus subordinados, fazendo, lavrar e assigna,r
os respectivos termes de promessa ;

22. Impor as penas disciplinares de conformidade com o ca-
pitulo

23. A'ssignar a rolha dos vencimentos dos fanccionarios do sua
directoria, julgando ou não justificadas as faltas que contarem
durante o mez, á vista do livro do ponto e requisitar o respectivo,
pagamento ;	 :

,	 Art. 9.° Ao secretario, que será o chefe do gabinete, - incumbe
,Auxiliado Dolos demais funccionarios

Estado.



24. Providenciar sobre as , notas que tiverem de ser lançadas
...sim livro do ponto ; 	 • •	 • .	 •	 .

,	 25. Enviar animalmente uma conimuniCação ao ministro
. Obro a assiduidade dos .furiecionarios,sib sua direcçãO, acompa-
nhada de seu juizo sobro cada uni sa dos trabalhos mais importantes

. - que tenham 'feito;	 -
• ! 26. "Rever todo o expediente e lançar .° seu - [Visto - quando

'não tivers cle . dar parecer, em todos 'os papeis que tenham de ser
levados á presença do ministro ;

27. Visar as cópias ou extractos dos actos que tenham de ser
publicados ;

28. Dar licença até 30 dias aos empregados na çonformidade
do capitulo VIII

- 29. Representar ao ministro, sobre irregula,ridade ou delictos
,.commettidos pelos funeciona,rios, quando a penalidade 'não caiba
em sua alçada ;

30. Ordenar, dentro da quota distribuida, as despezas com o
expediente e mais objectes nocessarios, de Cujo fornecimento é in-
cumbido o porteiro ; 	 !	 -

31. Visitar os estabelecimentos dependentes de sua directoria,
prestando informações ao ministro sobre o que verificarem taes
visitas ;

32. Exercer quaosquer outras attribuições que lhes couberem
por este regulamento e mais disposições em vigor.

Art. 27. A cada una dos directores de secção, gire são os chefes
das respectivas secções e•como taes os unicos responsa,veis perante

•os directores geraes pelos serviços que por ellas . correm, ineumbe:
1. 0 Auxiliar a direcção dos trabalhos segundo as instrucções do

director geral, distribuindo ao respectivo pessoal os serviços da
competencia de, cada um ; • , •
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_ 5.0 Expedir toda a correspondencia °tildai :_	 .
6. 0 Pôr o seio da Secretaria nos actos que exigirem esta fora

malidade ;
7.0 Determinar ,oserviço dos correios e fiscalizar . as despezas

com o transporte dos mesmos para a entrega da correspondendo. ;
• 8.° Ordenar e fio alizar o trabalho dos serventes, propondo aos,
directores geraes a dispensa do que não servir bem ;

,
9. 0 Encerrar o ponto , do seu ajudante, dos continues e dos cor-

reios;
• 10.° Representar aos directores geraes sobre o procedimento'

dos continues e correios ;
11. Ter sob sua responsabilidade, mediante inventario erga-'

Mudo pela secção de contabilidade, todos os moveis e objectes per- •
tencentes á Secretaria.
-• [Art. 30. Ao ajudante do porteiro incumbe coadjuvar o par.
toiro, bem corno substituil-o em suas faltas ou impedimentos.

Art. 31. Aos correios cabe fazer entrega da correspondenda e
auxiliar o serviço da portaria, quando estiverem na repartição.

• Art. 32. Aos continues compete o serviço de transmissão doa
papeis e recados dentro da Secretaria de Estado.

•
. CAPITULO VII

2.° nirigir, examinar, fiscalizar e promover todos os trabalhos
que compstirern á respectiva secção e entregai-as ao director
geral convenientemente informados ;

3.° Cumprir e fazer cUmprir as ordens do director geral
4,° Ter em dia os registros da secção est classificação de mi-

tfutas dos decretos, portarias, avisos e ofilcios ;
5.° Prestar 'aos outros directores de seCção da mesma directoria

geral as informações verbaes ou escriptas acerca dos trabalhos
•respectivos, eaviaúdo-lhes os processos sem interferencia do di-
rector geral

6.° Apresentar ao director geral, até o dia 20 da fevereiro as
notas e eldhsentos Para o relatorio annual da directoria, com os
documentos Ora que se basearem, bem assim para o orçamento das
-despesas do ministerio na parto que lhes competir ;

Asiresentar ao director. geral no primeiro dia util de cada
seniana a nota dos papeis que estiverem pendendo de exame, pre-
paro ou expedientes assim como de qualquer trabalho que não

, tiver sido feito em tempo, com declaração do motivo da demora ;
• 8.° Propor ao director geral as medidas que julgar conve-

nientes, azsim sobre a ordem e methodo dos trabalhos, como sobre
; a insufficiencia do pessoal da secção ;
- 9• 0 Advertir os funccionatios dag respeetivas secções que fal-
tarem ao cumprimento dos seus deveres ou não executarem as
ordens superiores o representar' ao director geral, quando o caso
exigir a, applicação de pena mais severa ;

10. Legalizar e authenticar as cópias" e documentos que hajam
.de ser expedidos pela secção depois de conferidos ;

- 11. Encerrar o ponto dos respectivos funccionarios á hora re-,	 .gulamentar ;
12. Propôr ao director geral a remessa de papeis findos

archivo ;
13. Organizar a synopse e indlce das leis, regulamentos, in-

strucções e decisões peculiares aos assumptos tratados na secção.
•.	 :

Art. 28. Aos ofilciaes compete:
1. 0 Executar os trabalhos que lhes forem distribuidos pelo di-

rector de secção, informando nos respectivos proce3sos sobre todos
- os pontos indispensaveis para o esclarecimento do assumpto, de
aceôrdo cornos arts. 720 73; .	 ,	 [ .	 .

2.° Coadjuvarem-se prestando informaç3es reciprocas e com-'
•municando uns SM outras o que for adequado á perfeita execução

doa differentes serviços. 	 - •
, Art. 29. São attribuições do porteiro:.

1. 0 Abrir e fechar a Secretaria ;
- 2.° Cuidar da segurança e asseio do edificio

3. 0 Comprar, do ordem dos directores , geraeá, "Pelo methodà
que &ais conveniente pareeer, OS objectes nocessarios para o serviço
da Secretaria e apresentar as contas documentadas das .despezas.

	

,	 .„
.4:0 Attender as despezas miudas . da 4 Secretaria, de accôrdo.

s Com- as ordens que receber dos directores' geraes e do secretario do
.; taioistro:

VENCIMENTOS E DESCONTOS POR FALTAS

Art. 33. Competem aos funccioaarios os vencimentos Marc644
dos na tabella annoxa a esto regulamento.

Art. 34. Não terá direito a vencimento algum o funsciona,rio
que, ainda mesmo com autorização do ministro, deixar tempora-
riamente o exercido do seu legar pelo de qualquer commissão•
estranha ao Ministerio,
• Art. 35. Não soffrerá desconto o funccionario que deixar de
comparecer á Secretaria por se achar incumbido: 	 •

1. 0 De qualquer trabalho ou commissão, de ordem do ministro
2.° De serviço da Secretaria que exija trabalho fóra della, quer

durante as horas do expediente, quer nas demais horas do dia, com
autorização do director geral ; 	 •

• 3. 0 De qualquer trabalho gratuito obrigatorio em virtude . de.
lei.

Em qualquer destas hypotheses se fará declaração no livro dg
ponto e na folha mensal do vencimento. .

Art. 36. O funccionario perderá:	 •
• § 1.° Todos os vencimentos,- quando' faltar ao serviço sem
causa justificada, retirar-se, antes de findos os trabalhos, sem au-
torização do director geral ou de quem suas • vezes fizer, . ou
for suspenso do emprego de accôrdo com o que preceitúa o art. 67;

§ 2.* Toda. a gratificação, quando faltar com causa justifieada,
comparecer, depois do encerrado e ponto, sem causa justificada,
compareser, depois de encerrado o ponto, sem causa justificada, ou
retirar-se, com autorização do director geral, antes de encerrados
os trabalhos.

§ 3•° Metade da gratificaçãd, quando comparecer, com cauSá
justificada, depois do encerrado o ponto nas tres primeiras faltas
durante o mez e, si houver excesso, dahi em diante toda a gratifi-
cação.

Art. 37. Serão consideradas causas justificativas do faltas ,unt-
camente:

§ 1. 0 IStolestia do funncionario ou molestia gravo de pessoa de
•sua familia provada com attostado medico, quando o numero de

faltas exceder de tres em cada mez
§ 2. 0 Nojo, no periodo de sete dias. 	 •
Art. 38. Além de oito falta, só será concedido abono, si

funccionario obtiver licença, cujo tempo de goso será contado em
continuação ao-das faltas justificadas até aquelle numero.
• Art. 39. Não serão justificadas as faltas dadas entre a data
da concessão ou da portaria do licença e aquella em que o fun-
ccionario entrar no goso da mesma. Nesse caso far-se-ha a devida
annotação no livro do ponto.

•
-

Art. 40. As faltas se contarão á vista do livro do ponto, sitie
deve haver em cada secção o será assignado pelos funecionarios,
assim durante o primeiro quarto de hora que se seguir a mareada
,para começo dos trabalhos, como na occasiao de se retirarem, findo
o expediente do dia.

Art. 41. Sempre que á hora mareada não estiver presente q
funceionario,incumbido de , encerrar o ponto,'- fará as suas vezes
que dever sUbstituil-o; ou na falta deste o mais antigo dentre Og

•ffe igual õu imMediatá categoria, que -tiver comparecido. 	 s .
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Paragrapho unico. Immedia,tamente depois do encerramento
do ponto será remettida ao director geral uma relação dos empre-
gados que não tiverem comparecido. -

Art. 42. O director da 3a secção da Directoria Geral de Agri-
cultura, visará, logo que entre, o livro -especial em que devem
assignar o porteiro, seu ajudante. centinuos , e correios, com a •
declaração da hora do comparecimento. 	 -

Art. 43. O desconto por faltas interpoladas não comprehen-
dera os dias feriados ; sendo, porém, successivas, comprehenderá,
todos os dias'.

Art. 44. A' excepção dos directores geram e funccionarios do
gabinete do ministro, todos os demais estão sujeitos ao ponto.

CAPITULO VIII 	 •
LICENÇAS

Art. 45.. As licenças serão concedidas aos funccionarlos, ou por
molestia provada que os inhibo, de exercerem os cargos, ou por
qualquer outro motivo justo e attendivel.

§ 1.° A licença concedida por motivo de molestia dá direito á
percepção de ordenado até seis nonos e.do metade, do ordenado,
por mais de seis mozes até doze.

§ 2.° A licença, por motivo que não seja molestia, importa o
desconto da quarta parte do ordenado até tres mezes ; da metade
por mais do tres até seis ; de tres quartas partes, por mais de seis
até nove, o de todo o ordenado dahi por deado.

.§ 3. 0 Em nenhuma hypothese a licença dará direito á per-
cepção da gratificação de exercicio, podendo, ainda que por motivo
attendivel, ser concedida sem vencimentos.	 ,	 .• ,	 •

Art. 46. O tempo de licença prorogada ou de novo concedida
dentro de um anno, contado do dia em que houver terminado a

• primeira, será junto ao da antecedente' ou antecedentes, afim de
fazer-se o desconto de que trata o artigo anterior.

Art. 47. Para formar o maximo de seis mezes, de que trata o
art. '45, § 1°, deverá ser levado em conta o tempo das licenças con-
cedidas pelos directores geraes e as interrnpções de exercido do
emprego.
' Art. 48. Exgottado o tempo do um anno, maxituo dentro do

- qual podem as licenças ser concedidas com vencimento, nos sermos
dos §§ 1° e 2° do art. 45, só se concederá nova licença com ordenado

- ou parte dello, depois que tiver docorrido um anuo contado do termo
da ultima.

' Art. 49. Depois ciar qualquer funecionario houver gosadb de
licença dada por lei, não poderá-o Governo conceder-lhe nova li-
cença com vencimentos, sem ter decorrido ao menos um anuo do
dia em que aquella tiver terminado.

Art. 50. Toda licença entendor-se-lia concedida com a clausula
, de Poder ser gosada aonde aprouver ao licenciado, dentro do paiz.
Quando for fora, do paiz, a portaria determinará.

Art. 51. Não se concederá licença ao funccionario que ainda
não tiver-entrado no exercicio do cargo.

Art. 52. Ficará sem effeito a licença, si o funccionario que a
' , tiver obtido não entrar no goso,della deutro . do prazo de .um mez,
-a contar da data da sua publicação no Diario

Art. 53. E' perrnittido ao funecionario que estiver no goso de
licença renuncial-a pelo resto do tempo, comtanto que reassuma o
, exercicio do sei; logar. .

Art..54..0 disposto nos artigos antecedentes terá applicação ao
'funccionario que perceber simplesmente gratificação ou cujo venci-
mento for de uma só natureza, do qual duas terças partes somente
serão consideradas como ordenado.
• Art. 55. Não se considerarão renunciadas as licenças cuja in-
terrupção provenha do serviço determinado por ordem superior
•Ou de qualquer outro motivo independente da vontade do fune-
cionario.•

Art. 56. As licenças poderão ser camadas Pelo Ministro quando
este julgar conveniente. .. 	 .

Art. 57: Ainda quando apresente parte de doente, ao tem
'direito a vencimento algum o .funecionario que, depois de 'findo o
prazo da licença com ordenado ou sem elle, permanecer fora do
exercicio do logar.

No 'caso de continuar impossibilitado de reassumir o exercicio
,deverá pedir nova licença, que selhe será concedida, si justificar
as faltas correspondentes ao tempo que .houver excedido o da

.1anterior, ,	 ,

CAPITULO IX

APOSENTADORIA E MONTEPIO

Art.' 58. 'Os funccionarios da Secretaria só poderão ser aposen-
tados quando se invalidarem no-serviço da Republica; pOr*inolestia

t ou idade avançada, nos terrnbs d3 deerhto legislativo n. 117, de 4 de
novembro'de 1892, 	 •"

Art. 59. Perdert a aposentadoria --o funecionario que em qual.
quer tempo, por sentença passada em julgado, for conyeneido de
haver, durante o exercicio de.algum dos empregos,commettido -os
.crimes do peita e de suborno ou-. praticado . qualquer acto de
traição, abúso de confiança ou revelaçe;o . do segredo..	 •
' Art. 60. O montepio será regulado pelos decretos ns. 942 A,
,de- --31 de outubro de 1890 e.1.045. do 21 de - novembro de , 1890,
emquanto pelo poder competente não .for revista a ma,terike •

CAPITULO X

.	 PENAS DISCIPLINARES

Art. 61. Os funccionarios da Secretaria, nos casos de neglgen-
cia, falta do cumprimento do deveras, desobedienciae desrespeito.4 ordens dos seus superiores hierarchicos, ausencia sem causa
justificada, revelação-de assumptos não publicados, ficarão sujeitos
ás seguintes penas disciplinares:

l e, simples advertencia ;
• 2a, roprehensão ;

3a, suspensão.	 •
Art. 62. São competentes para applicar as penas de adverten-

eia os directores geraes e os directores do secção.
Art. 63. OS directores geraes poderão impor tombem as penas

do reprehensão ou a de suspensão ate 15 dias.
Paragrapho unico. Da pena de suspensão poderá o funccio-

nario recorrer, dentro do prazo de cinco dias, para o ministro.
Art. 64. Sá pelo ministro poderá ser determinada a suspensão

por tempo que exceda de 15 dias ou a do funceionario comprehen-
dido em alguns dos seguintes casos:
• • 'l.°-Prisão por motivo não justificaVel ;

2.° Cumprimento de pena que obste o desempenho-das funcções
do funecionario ;

3.° Exercido do qualquer cargo, industrio. ou °ocupação que
prive o funcciona,rio do exacto cumprimento de seus deveres ; •

4.° Pronuncia em crime commum ou de responsabilidade, quer
o funceionario se livre solto ou preso ; •

5.° Nece.eidade da suspensão como medida preventiva ou do
segurança.

Art. 05. O funecionario que faltar oito dias consecutivos O.
Secretaria sem participação_ eseripta, ao seu chefe, incorrerá ipso
facto na pena disciplinar de suspensão do exercicio, com perda do
vencimentos e antiguidade por oito a 15 dias.

Art. 66. Não obstante a discriminação das competencias, ás
*autoridades superiores O facultada e applicação das . -penas mais
brandas estabelecidos neste regulamento.
• Art. 67. A suspensão, excepto nos casos de medida preventiva
ou de pronuncia, 'privará o empregado, pelo tempo correspondente,
do exercido do emprego, da antiguidade e' de tddos OS venci-
mentos.

Na hypothese de suspensão preventiva o funecionario deixará
de receber a gratificação, e na de pronuncia ficará, privado, além
disso, de metade do ordenado,- até ser afina/ conclamado ou absol-
vido; restituindo-se a outra metade, dada- a absolvição. 	 •

CAPITULO XI

TEMPO DE TRABALHO E PROCESSO DO EXpEDIENTE

Art. 68. O trabalho das duas Directorias Geram 'começará ás
10 horas da manhã e findará ás 3 da tarde, em todos os dias uteis.
• . Art. 69. Poderão 03 directores gera,es, por urgencia do ser-
viço, proro;ga,r as horas de expediente, ou mandar executar, em
horas ou dias exceptuados, na secretaria ou fera, dolla, por qua,es-
quer empregados, trabalhos que forem julgados necessarios.

Art. 70. Para a verificação da entrada e destino :dos papeis
haverá os protocollos necessarios, comprehendendo: 	 '	 -

I. Numero de ordem e data de entrada ; 	 -
II. Indicação do assumpto e procedencia ;

III. Distribuição á secção encarregada do processo'; •
IV. Data da remessa, ao ministro,depois de preparado comple-

	

.	 .
temente;	 •	 „

V. Nota do despacho e data da. expedição do acto respectivo.. -'
Paragrapho unico. Este trabalho ficará a cargo da um 3° of-

ficial.. •
Art. 71. Os papeis serão processados e levados ao conheci',

mento do ministro:
I. Immediatamente, Si contiverem assumpto urgente;

Em prazo não excedente de 15-dias, salvo quando- tiver de
ser ouvida qualquer outra repartição, ou-quando a gravidade do
assumpto ou accuinulação de serviço exigir maior espaço, caSO
que o director geral communicará verbalmente ao ministro.

Art. 72. No processo dos papeis, além do extracto ou resumo,
quando for .preciso,'. á vista da complexidade ou extensão da
materia e das informações 'o parecoree, 03 funecionareas referir-
%-hao aos precedentes e estylos ou trgegão da greetória;_
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luntando quaesquer papeis, IlleSTII0 findos, para esclarecimento ' do
assumpto,

. Art. 73. Os pareceres deverão ser claros, concisos, isentos de
prevenção ou animosidades contra pessoas que se achem ou não
pretendendo perante o Ivlinisterio, sem incidentes extranhos ao
objecto em estudo e dolo jamais se afastando sob qualquer que
seja a razão.	 •

Paragrapho unico. Aos directores geraes cabe mandar, por
despacho, cancellar aquelles que fiarás offerecidoi em coatrario
ao que dispõe este artieo, no todo ou em partes, conforme o
julear conveniente, applicando na reincideacia as penas do re-
gulamento.

Art. 74. E' dispensado o registro :
1. Das leis e doa decretos numerados, dos regulamentos e in-

Strucções
II. Das portarias que não forem de nomeação, avisos o officios,

cujas minutas serão classificadas systematicamente e encadernadas.
Art. 75. Incumbe ás secções, na parte relativa aos assumptos

'de sua competencia:
§ 1. 0 0 registro da entrada de todos 'os papeis e distribuição

destes pelos funccionarios.
§ 2, 0 A guarda dos livros e papeis relativos a negocies pen-

dentes.
• § 3.° 0 exame dos negocies, as informações e pareceres, afim do

subirem á pre,s snça do ministro.
§ 4.° A redacção dos actos e correspondendo. oficial, segando

'a decisão dos poderes competentes.
§ 5. 0 A collecçãoidas minutas dos actos officiaes.
§ 6. 0 As certidões 'dos papeis que ainda' não se acharem no ar-

chi vo.
§ 7. 0 Os elementos para a organização do orçamento do Minis-

terio e em geral para os trabalhos de contabilidade e_para o rela-
• torio do ministro.

§ 8.° Os actos .relativos á nomeação, demissão o licença dos
fanccionaries re.srectivos e das renartições dependentes e bem as-
sim as respectivas ,commundcações sobre o assumV o .
• § 9. 0 A remessa para o archivo da Secretaria dos papeis rela-
tivos a negocios findos.

CAPITULO XII

D:SPOSIÇõES DIVERSAS'
.	 .

Art. 76, As Directorias Gemes são repartições distinctas e in-
dependentes entre si, immediatamente subordinadas o ministro.

Art. 77. As nomeações para os legares de. directores geraes
serão sempre feitas com designação de directorias. Quanto aos
demais funccionarlos, o ministro, por despacho em expediente,
designará as directorias em que devam elles servir.

Art. 78. São considerados secretos, todos os actos em elabo-
ração na secre • aria do Estado, ate que, completos, possam ser
dados á publicidade.
• Art. 79. E' prohibido aos funcciónarios .. constituirem-se pro-

curadores de partes em negocies • que, devam ser processados na
Secretaria de Estado, excepto si forem de sons ascendentes, des-
cendentes, irmãos 'ou cunhados, uma vez que não tenham de
ser por elles processados ou despachados.
• • Art. 80. Os funccionarios do Ministerio não po lerão fazer con-
tractos com o Governo directa ou indirectamente, por si ou como
representantes de outrem, dirigir bancos, com 9anhias ou emprezas,
quer soam o:1 não subvencionadas pela Uniao,,salva as excepções

• indicadas em leis especiaes; requerer ou promover para si ou para
outrem a concessão de privilegio .: garantia de juros ou outros
favores semelhantes, exce pto privilegio de invenção. o .
.• , Art. 81. Aos funccionaries da 5 cretaria i serão concedidos
-annualmente quinze dias de férias. Os directores geraes sujeitarão
á rubrica do ministro a lista dos funcolonarios que tiverem de en-
trar no gwo das férias. .

- Paragrapho 'mico. Só poderão fazer parte da lista os funcolo-
narlos que durante o anno não tiverem dado - mais de dez faltas
justificadas ou não houverem soffrido pena' disè plinar. 	 •

'• Art. 82. Os directores •geraes tee a dirette,ao • gozo de igual
numero de dias de férias. Quando afaiviados clj esercicio dos cargos

, por-esse motivo serão substituidos de acárdo dom as disposições
deste regulamento.	 •	 -

Art. 83. As duvidas que porventura Se suscitarem na ex-
ecução desse regulamento serão resolvidas per; decisões do mi-
nistro.	 ,	 1

• ;Art. 84; Dj funceionarioS'actairaes gafe, ém virtude da base 4a
'do art. 40 da lei ta. 1.606, de 29 dó dezembro de ,1906, não' forem
inclizidos no,quadro de pesssal dai Secret iria : e contarem mais de
'dez andes de serviço, ficarão adilidos á Secretaria, de Estado a que
pertenceram, de accôrdo com a eitada •disposição. • • ,

Art. 85. 'Ficam revogadas as disposições em 'contrario..	 .
Rio de Janeiro, 9 de :dezembro de 1909.— Rodolpho Miranda.

-Tapella dos vencimentos que competem aos funccionarios da Se-
cretaria de Estado da Agricultura, Industria e Commercio, Y'•
que se refere o art. 33 deste regulamento
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2 Directores geraes 	 12:000$ 6:000$ 18:000$ 36:000$000

6 Directores de secção 	 8:000$ 4:000$ 12:000$ 72:000$000

7 Primeiros officiaes 	 6:400$ 3:200$ 9:600$ 67:200$000

8 Segundos officiaes 	 4•800$ 2:400$ 7:200$ 57:6004000

15 Terceiros officiaes 	 3:600$ 1:800$ 5:400$ 81:000$000

1 Portefro 	 4:000$ 2:000 6:000$ 6:000$000

1 Ajudante de porteiro 	 2:400$ 1:200$ 3:600$ 3:600$000

4 Continues 	 1:600$ 800$ 2:400$ 9:6003000

4 Correios 	 . 	 .. 1:600$ 800$ 2:400$ 9:600$000

...- •	 .
49 342:6003000

O secretario e os auxliares do gabinete perceberão os vonci
mentos que lhes forem marcados pelo Ministra. 	 •• Os correioS terão unia gratificação amuai de 300$ para farda-,
mento, e a diaria de 1$ qu indo em serviço.

Os continuas percecierão, alem dos vencimentos da tabolla, : a•
gratiricaçie annual de 50$000.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 193.—PotioVío Mirandx. .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao pie -solicitou grande numero de alurnnos da. Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, resolve indultar os alumnos
tia messina Faculdade, Agenor Edesio, Estellita Lins, Francisco gae-,
tano de Jesus, Nestor Vidal Gomes e Jay= Peixoto Padrenosso, 'do
resto da pena de suspensão de estudos, pie lhes foi impesta pela re-.	 .
ferida Congregação. .

Rio de Janeiro, em 9 de dezembro de 1909, 89° da Indepenclen-
eia e 21° da Republica.

,	 NILO PEÇANIIA..

Esmeraldino O. T. Bandeira.

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanccionado
resolução do Congresso Nacional, constante do decreto n. 2.174;
desta data, que autoriza o Poder Executivo a conceder ii Alípio Na-
poleão Serpa Filho, amanuense da Bibliotheca Nacional, um ano
de ifcença, com ordenado, para tratamento de sua saude, cabe-mo
devolver dons dos autographos que acompanharam vossa men-
sagem, aedo o n. 106, de 1 de dezembro corrente.

	

. Rio do Janeiro, 9 de dezembro de 1909.	 •

• Nmo PEÇANIIA.

Sr. Presidente do Senado Federal Havendo sanccionaao á
resolução do Congres•ie N icional, constante do decreto h. 2.175,.-
deita data, que aut >rim e.Governe a prorogar.por um anuo, com
o respectivo ordenado, a licença cru cujo goso se acha, para trata-
mento de saude, o Dr Alfredo Moreira. de Barros Oliveira Lima,
lente da Faculdade' do Direito' do S. Paulo; te iho a honra do
devolver dons dos antosraohos,que, acompanharam vossa men-
aa,gern n..110, de 1 do'corrente mez. 	 "	 ••••

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1909. s

NiL0 PEÇAINIFIA. •
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. Sr. 1° Vice-Presidente da Camara dos Deputados—Havendo
sanccionado a resolução legislativa que autoriza o Presidente
da Reoublica a entregar ao Club Naval, a titulo de auxilio para a
coustrucção do um n predio na Avenida Central, a quantia de
30i:000$, abrindo para isto os necessarios credites, tenho a honra
le restituir-vos doas dos autograpbos 'da mesma resolução.

Rio do Janeiro, 9 de dezembro de 1909.

NILO PEÇ'ANIIA.

afinisterio da MarInha, O de dezembro de 19r)9—Sr. I° secre-
tario da Camara dos . Deputadoe—Tenho a honra do passar ás
voss is mãos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Reoublica,
restituindo 11 ms dos autogr iphos da resolução legislativa, já sane-
cionada, autorizando o Governo entregar ao Club Naval a quantia
de 300:000$. a titulo do auxilio para a construcão de uru predio
na Avenida Central e que acomnanlairarn a me isagern que i,rans-
m 4tistes com o vossa) officio n. 393, de 7 do corrente,.—Alexandiano
Faria de Alencar.

• Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo saneciona,do a
resolução legislativa que concede ao ex-1° tenente da armada, Luiz
de Palita Mascareab is, pelos relevantes serviços que prestou
durante a guerra do paragua.y, o soldo vitaPcio correspondente
avalie posto, regulado pela -admita actualmento vigente, tenho a
honra de restituir-vos dons dos autographos da mesma rescaução,
que acompanharam vossi, mensagem n. 114, de 1 do corrente.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro do 1909.

NILO PEÇANIIA.
•nnn•• n•n•

Ministerio da Marinha, 9 do dezembro de 1909.
Sr. l e secretario dó Senado Vedeeal — Tenho a honra de passar

its vossas não; a inclusa ineasazem do Sr.Pred tente da Republica,
res(ituindo doas dos autographos da resolução legislativa, já
sanccioaada, concedendo ao ex-1° tenente da armada, Luiz de Paula
alascarenhas, o soldo vitalicio corresnondente áquelle posto, e que
acompanharam a mensagem desse Sena lo a que se refere vosso
officio n. 392, de 1 do corrente.— Alexandrino Faria de Alencar,

. Srs membros do Congresso Nacional -- Transmittin 10-vos o
inclus) processo referente ao precatara) expedido em 11 de outu-
bro do corrente anuo pelo Juizo Fe Ieral, no Estado do Paraná, para
pagamento de 32033$13.6 a Francisco de Paula Dias Negrão, em
virtude de sentença judiciaria, rogo vos digneis de autorizar a
abertura do credito necessario para occorror ao pagamento de-
;recado.

Rio de Janeiro, em 9 do dezembro de 1909 .

NILO PEÇANIIA.

Ministorio dos Negocios da Fazenda, em 10 de dezembro de 1909
—N. 57. .

Sr. a° Secretario da 'Cirnara dos Deputados—Tenho a honra de
transmittir-vos inclusa. NIensazem do Sr. Presidente da Repu-
blica, sol:citando autorização para a abertura do credito necessario
para pagamento a Francisco de Paula Dias Negrão da quantia do
32:063$136, em virtude de sentença judiciaria..

Reitero-vos os meus prote-tos de elevada estima O distincta
consideração. -- Leopoldo de Bulhões.

--
Srs. membros do Congresso Nacional — TransmIttindo-vos o

incluso processo referente ao precatorio expedido em 29 de outubro

nn•••nlir

•
ultimo pelo :MU dos Feitos da Saud() Pnblica para pagamento a
Francisco Duarte da importam:ia cio 302$620, proveniente do custas
devidas em virtude de sentença judiciaria, rogo-vos digneis 'auto-
rizar a abertura do credito necessario para o pagameno em
questão.
• Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1909.

• Nno PEÇANIIÀ.
--

MilliP.t01';0 da Fazenda. em 10 de dezembro de 1007..
Ne 50 — Sr. I° Secretário da Cama,ra des . Deputados— Tenho a

honra de transmitthavos a 'fficlusa mensagem do ar. 1. residente da
Republica Pedindo a necessa,tia autorização para a arcrura do cre-
dito de 302$020, afim do incorrer ao pagamento de custas devidas a
Francisco Duarte, em virtude de senteaça judiciara.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distincta
consideração.—Leopoldo de Bulhões.

•Srs. Membros do Congresso Nacional — .Remettendo-vos o in-
cluso processo referente á carta precatoria, expedida em 9 de
a gasto do corrente anuo pelo juiz federal da 1° vara da District°
Federal, para pagamento de 131:242129 a Francisco do Souza
Motta, em virtude de setença indiciaria, que . annullou o decreto
detnittindo-o do togar de guarda-mar da Alfandega do Rio do Ja-
neiro, rogo vos digneis de habilitar o Governo com a necessaria,
autorização para abrir ao Ministerio da Fazenda o crelito daquella
importancia, para que possa ser effectuado o dito pagamento.

•Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1909, 88° da Independencia e
21 9 da Repablica.

• NILO PEÇANIIA.
—aa

Ministerio da Fazenda Rio do Janeiro, 10 de dezembro de
1909.

N. 49—Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
fionra, de remetter a V. Ex., para os fine convenieates, a inclusa men-
sagem do Sr. Presidente da Republica, solicitando a abertura a este
Ministerio do credito de 131:242$129, para pagamento a Francisco
de Souza Motta, em virtude de sentença judiciaria.

Reitoro-vos os meus protestos do elevada estima e consideraçãor
— Leopoldo de Bulhões.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanccionado
resolução do Congresso Nacional constante do decreto n. 2.173
desta data, que autoriza . o Poder Executivo a conceder um anuo do
licença, com ordenado, ao bacharel Hermeto Lima, enca,rrJga.do
secção de estatistica do Gabinete do Identificação o Estatistica do
Districto Federal, tenho a honra de devolver doas dos autographoa
que acompanharam vossa mensagem do 1 do corrente.

Rio de-Janeiro,•9 de dezembro de 1909.
NILO PEÇANIIA

--
Ministerio da Justiça e Negociou Interiores — Directoria da

Justiça — N. 2.249-2a secção —Rio de Janeiro, O de dezembro de
1909.

Sr. 1 0 secretario do Senado Federal — Tenho a honra de passar
a vossIs mãos, para os fins convenientes, a mensagem do Sr.
Pre;idente da. Republica, co:m3rnente á resolução do Congresso
Nacional que autoriza a concessão de um anuo de licenç m, com
ordenado, ao bacharel Hormeto Lima, encarregado da sução de
estatistica do Gabinete de Identificação o Estatistica do District°
Federal.

Saude e fraternidade .—Esmaraldino Bandeira.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

' 'Por 'decreto de 9 do corrente
orneado, o capitão João Baptista Randol-

pilo de Paiva Juaior, para o posto de te-
nente-coronel commandante do 4° batalhão
de infantaria da guarda-nacional nesta ca-
pital.

Por outroS dá 9 do corrente mez:
Foi exonerado Galdi no Rodrigues Estavas

do Jogar de ajudante de procurador da
Republica, no municipio de Amaragy, na
soerão do Pernambuco

Foi concedida a exoneração que pediram
Rayinundo Barbosa de Almeida, do togar de

supplente do substituto de juiz federal no
niunicipio do Belém, na secção de Pla.uhy, e
o bacharel Carlos Alberto do Mello Rezende
do de juiz preparador do 2° termo judicia-

' rio da comarca do Alto Jurada no territorio
do Acre.

Foram nomeados: •
Godofreclo Alfredo de Moraes Figueiredo

para o logar de ajudante do procurador da
Republica, no municipio de Amaragy, na
secção de Pernambuco

E o bacharel Alvaro Bittencourt Berford
para o logar do juiz preparador do 2° termo
judiciario da comarca do Alto Juruá, no
territorio do Acro.

RECTIFICAÇÃO

Os'cidadãos nomeados por decreto de 2 do
.c)rrente mez, para os postos de major-fis-
cal do 205° batalhão' do infanteria e tenente
da 3° companhia do 690 batalhão da reserva,
respeCtivamente, da guarda nacional da co-
marca de Petropolis, no Estado do Rio de
Janeiro, são José Bodé e Ernesto Motta, o
não Alberto Barros Franco e Gustavo We-
ber, como foi, por equivoco, publicado no
Diarfo Official, de 10 do mesmo mez.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 9 do corrente, foi trans-

ferido, de conformidade cora o decreto
n. 930-A, de 8 do julho de 1892, o capitão do
corveta Francisco Vieira Paina Pamplona
para o quadro. extraordinario da Armada,
visto haver sido nomeado professor de geo-
graphia e noções de astronomia do Collegio
Militar.

Foi exonerado o capitão-tenente João Au-
gusto de Souza e Silva, do togar de prepa-
rador da 4' cadeira do 20 anno do Curso de
Marinha da Escola Naval.

Foi promovido, do conformidade com o
Regulamento annexo ao decreto n. 7.616 dá
21 de outubro do corrente anuo o decreto
n. 5.882 de.6 do fevereiro de 1903, no Corpo
de Commissarios da Armada; ao posto do 2°
tenente, o sub-commis saldo Edgard de Oli.
:veira Paiva..	 •"
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Por decreto de 9 do corrente, foi nomeado
o bacharel Francisco Bernardine Rodrigues
Silva para o cargo do director-geral da Di-

. reotoria. Geral de Estatistica.

SECRETARIAS DE ESTADO

Kinisterio da Justiça õ Nego cids
• •	 Interiores

O ministro de Esta !o da Justiça e Nego-
cies Interiores, em nome do Presidente da
Republica: (') •

Considerando que o engenheiro deste mi-
nisterio Dr. Francisco Augusto Peixoto, por
deliberação propria e exclusiva, sem verba,
nem dotação orçamentaria e apezar da ad.
vertencia, que imp.ugnm, de ser ouvido o
ministro, abriu com a firma Theodor Wille
& Ccmp. desta cidade. em 2 de março do
corrente anilo; um •credito de 100:000.'É, em
conta corrente, pára pagamento de contas
por elle feitas nas obras do mesmo minis-
terio, como se vê das tro; cartas juntas por
cópia, duas do predito engenheiro e urna da
referida firma ;

Considerando que, entre as contas a parar
e por elle apresentadas á commis .ão incum-
bida de apurar os excessos de despezas nas
obras realizadas por administração, figura
exactamente a de Theeder Wille & Comp.;

Considerando que, sem autorização de es-
pede alguma,. fez ainda, por conta do Mi-
nisterie, formidaveis encommendas de ma-
teriaes do construcção ; niater;aes que, til
remettidos e desembarcados, importam em
milhares de contos de reis, segundo se veri-
fica dos documentes enviados á alludida
commis ;

Considerando que o mesmo funccionario
emprestou. ,por motu-proprio a diversos ne-
gociantes desta • praça n a um architecto
grande quantidade de barricas de cimento e
que at'S a data de 30 - do inez proximo find
não haviam sido . pagas ou restituidas. se
gundo elle confessa em carta dessa ultim
data ;	 .

Considerando que para o pagamento das
obras e dos serviços, não autorizados e sem
verba ou com verba esgotada, apresentava
elle contas phantasticaso relativas a obras e
serviços diferentes O Com dotação orçamen
tarja ;

Considerando, afinal, que; não obstante os
innnmeros e reiterados avisos para que re-
mettesse ao . Ministerio 'todas as contas que
tinha em seu poder, só em 16 de novembro-
proximo findo enviou as que affirma serem
as ultimas, na importancia de 1.800:000$,
como se evidencia do parecer da commissão;

Resolve, nos termos do art. 22, § 2 0 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 3.WI, de
7 do janeiro de 1899, suspender por tres me-
zes, com perda total dos vencimentos, o en-
genheiro Francisco Angusto Peixoto, como
pena, disciplinar pelos factos que ficam
indicados, sem preuizo da acção penal, que
no ca o couber, por esses mesmos factos,
além de outros cuja criminalidade 'procura,
entretanto, attenuar ,com a allegação, aliás
não provada, de autorização superior.

Rio de -Janeiro, O. de dezembro je 1909.—
Fiinaraldino 'Olvmpio de Torres Bandeira;

Ptillica-se de ii-oVO	 .sahido
co o inecrrecções.

Cópia da carta .:do Sr. Dr. Francisco. Au-
gusto Peixoto, encarregado das obrasdeffli-
nisterio da Justiel, e.Negecios Interiores,
dirigida- a Theodor Wille & Comp. e datada
de 12 de março p-roxiMo passado:

Obras do Ministerio da Justiç t e Negócios
Interiores (Armas da ..Republica) Gabinete,
do eng.enhoire, 12 de rnarç.) de' 1909:

Srs. 'Theodor \\r ine & Comp.—Amigos e
senhores—Venho por esta propor-vos a aber-
tura de uni credito até a quantia 100:030,
para pagamento de despezas e contas de
Ministerio da Justiça o'Negocios Interidres,
relativas ao anno findo, credito este que
será liquidado dentro de alguns riamos, pela
fórma que for posteriormente estipulada
entre nós. Com estima e elevado apreço
sou de VV. SS. amigo obrigado.—Francisco
Augusto Peixoto, encarregado das obras do
Ministerio da Jintiça e Negoolos Ioteriores.

Rio de Janeiro, • 12 de março de 1909.
Illm. Sr. Dr. Francisco Augusto Peixoto,
muito digno encarregado 'das obras do Mi-
nisterio da Justiça e Negocies Interiores.

Amigo e senhor: Presente a sua estimada
carta de heje, pela qual nos propSe a aber-
tura de um credito até a quantia de 100:000$
(cem contos' de reis) para Pagamentos de.
contas e despezas desse ministerio, do amuo
findo, apres-amo-nos de responder a V. S.
que de muito bom' grado estamos pramptos
em acceder á sua proposta e que cremos-
damos plenamente quanto á liquidação den-
tro de alguns mezes, pela forma que alada,
será combinada entre nós. Ousamos, porém,
lembrar a V. S. se não' seria caso de V. S.
ouvir a S. Ex. o Sr. 'ministro, a 'respeito
deste credito,atim de que S. Ex, possa dar o
seu consentimento, Seisnos ha muito grato de
podermos prestar a V. S. este serviço pois
0 desejo nossa de mostrar-lho quanto nos
merecem as boas relaçoes já existentes entre
V. S. e a ncesa, casa, que é deVelora sua
pelas importantes transacções realizadas
com esse ministerio, por cuja continuação
da nossa parte não será poupado nenhum
esforço possivel. Aguardando as suas ordens
aproveitamos o ensejo para apresentar a
V. S. as expressões da noso .a mais alta es-
tima o . consideração, subscrevendo-nos de
V. S. attos. e obros.. amigos,- Por -toro
curação de Theodor WilIe & CompaRichar
Muer/din.

—	 •
Cópia da carta do Dr. Francisso August

Peixoto, encarregado das Obrado Minist
rio da Justiça e Negocies Interiores,
a Theader-Wille & Comp., em 15 de març
proximo paasado. Obras do Minis; terio d
Justiça e Negocies Interiores (Armas da Re
publica)—Gabinetedo engenheiro—Em 15 d
março de 1939.111ms. amigos e Srs. Th iodot
Wille & Comp. Saudações cordiaes. AC.%
ousando o recebimento da carta de NV.S.S.,
de 13 do mez corrente, agradeço, muito re
onhecido,a fineza da abertura de um credito
e 100:000$ para pagamentos mais urgenteár

de operarios e cordas concernentes a olorád.
sob minha' direcção. Quanto á consulta (pie;
VV. SS. lembraram, eu não teria duvida;

,,alguma 'em fazei-a, mas é dispensava', dest'
'de que, como chefe de serviço, tenho sempre
assumido absoluta 'e inteira responsabilida-
de de todos os meus actosoe durante prazo
não pequeno; e :tanto assim . que,VV. SS.
mesmo sio teseinunha,S das encommendas
que faço na eV,rangeiro de materiaes, não
poucas vezes, em importancias muito su-
periores á de que se trata. Aproveito a op-
portunidade para agradecer, com sincerida-
de, a VV. SS., a confiança que em mina toem
depositado,. o o • Modo altamente gentil noa
tratamento dispensado á minha hés,oa ., como

•'funcaionario c, amigd. Acreditem VV:.SS.
que serei' serropias' grato,'estandoo outrosiro*

sempre ao seu-dispor. Com muita e tinia .o
olevad i. consideração, soado VV.. SS. Ame.
At s Obra . — F. 'A. Peixoto, engenheiro do
Mmisterici da . Justiça .e Negocios Interiores..

, .	 --	 •,
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

—Gabinote - do Engenheiro—Em 27 de no-
vembro, de, 1909.—Exms. Srs. membros da
commissão de inquerito—Sauclações., Res-
pondendo aos itens que me leram apresen-
tados, cumpro o dever de informar: pri-
meiro, 'que o cimento entregue ao architeeto
Heitor do Mello foi destinado á construcção
dos' alicerces do edificio para a Repartição
de Policia. Pelo contracto assignado na Se-
cretaria -de Estado, taes alicerces deviam
ser constituidos do alvenaria, de 'rijões, com
argamassa de ' cal extincta e areia doce;
corno, porém, fosse encontrado um terreno
muito falso,- a ponto de exigir, em alguns
legares, urna excavação superior a 3,0" , , fui
autorizado a, mediante accôrdo, fornecer o
cimente preciso para o fim- de serem con-
struidos de concreto, em toda a exten ão.
Segundo, que 'as contas de J. P. da Rocha,
apresentadas á commissá,o, sio - relativas,
.puramente, ao pagamento de operarios, já
efectuado ou a efectuar, até o fim do
anuo. Assim procedi porque, sem elementos
para construir as obras de administração a
meu cargo, neceSsitando dispensar pessoa',
não podia laoçar mão do outros recursos,
aliás sempre utilisa,dos no ministerio. Com
elevada consideração. Att. Ven, o criado
grato.—F. A. Peixoto.

.	 —
Ministerio 41a Justiça e Negocies Interie-

res—Gabinete do Engenheiro—Em 30 de o-
vembre de 1909—Exms.-Srs. membros -da
Commissão de Inquerito—Saudações—Cum-
pra o dever do communicar para vosso co-
nhecimento, que já providenciei, no sentido
de serem restituidas, dentro de 'um cuidá
prazo, as barricas cio cimento, que empress
tei a diversos negociantes, com e fim psiu-
cipsl de-regularisar os respectivos deposites
de 'materiaes. Com elevada consideração,
sou sempre attento amigo e criado.--F. A.
Vetxoto.•—

Expedient3 de '7 de dezembro de 1909 -
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram • declarados cidadãos brazilelros
João Biolchini, natural da - Ralas, e Jose

,frAlbarz Branca, natural da Hespa,nha, , s'esi-
dentes nesta cidade.

Concederam-se ao cobrador do allospicio
Nacional de Alienados, Saint Clair Elms

'Machado, 30 dias de licença, ' sem . ve.eici-
mentos. para tratar da saude.

Declarou-se ao delegado fiscal do Governo
junto ao Externato do Gymoasio Mineira:

Que tanto os alumnos comprehendidos no
n. 3, como os comprehendidos no n. 4 do
art. 151 do Coligo de ensino, estão sujeitos
á oxigencia do art. 152 do mesmo - Codigo;

Que o instractor militar não faz Parto da
congregação. devendo . ser obsorvadus, , no

s caso de insubordinação contra elle, *os arts.
46 e47 do regulamento annexo ao decreto

‘n. 3.912, do 26 de janeiro do 1901. .
. Requerimlnto despacha i° .

Oscar Barbosa, alumno tio curso odonto-

de anatomia do l o 'anilo do curso' mediei).
logicp, pedindo se 11:perrnitta fazer exame_o 

—Indeferido.	 • '
.9,	 , -

Expediente de 2 de dezembro de 1909

DIRECTIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandante su-
perior interino-da Guarda Nacional, no Es-
tado .des,Minas Geraes; a „conceder .guia, de-
mudança para .a comarca da capital dan
quelle Estado, onde pretende fixar reside-

Ministe . io 1a Aíricultbr a,
Industria e Com mercio
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0,, ao tenente-coronel commandante do
,14.°.bata1lião do- infantaria 'Joãe Gonçalves
de Oliveira. Ribeiro, da Comarca de Leopól-

i'dina; no mesmo Estado.
Concedeu-se um anno do licença ao . te-

.¡Rente da 4. a bateria do 1.° batalhão de ar-
- ¡ilibaria de posição da; Guarda Nacional

ineata', Capital, --Amadeu Annechini, "para.
;tratar de negocios de seu interesse, onde lhe
convier.	 .	 - • s

Foi dispensado :do lapso de temposdecors
4,1clo para revestir das fOrmalidadessa pa-
tente do postude tenwite-coronel Coniman-
dante do 348° batalhão do infantaria da
guarda. nacional da comarca do Pomba, no

• Estado do Minas Geraes, a Manoel Soares
Pinto da Costa.. ,	 •	 , •

Remetteram-se : 	 •	 .
Ao governador do Amazonas, para os fins

indicados no art. 8° do regulamento annexo
ao decreto n. 9.886, de 7 de março de 1888,
copias dos termos de obito, lavrados a bordo
do vapor nacional Madeira-Mamord, rela-
tivos aos passageiros Luiz Bonifacio, José da
Silva e Antonio Calvo ;,
• Ao juiz da la pretoria, para os mesmos
fins, copia do termo de obito, lavrado a
borde do paquete nacional Alagoas, relativo
ao passageiro André Lopez, natural do
Equador.

• Expediente do 8 de dezeinbro de 1903.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

,
.—Communicou-se ao Juiz de Direito da' la

Vara de- Orphãos erAusentes que foi - atten-
dido o pedido • constante do oficio de 2 do
corrente.	 -

Remetterani-se :
Aó sub-secretario da Faculdade de Medi-

cina o diploma decirurgião dentista de An-,
tenor, 	 Ribeiro ;•.	 .

Ao director da Estrada de Forro Central
, do 'Brazil o laudo de exame do . validez de
'Antonio de Souza Mangueira. " •

• Requerimentos despachados

Dia 9 de dezembro de' 1909.

• Mathias José Fernandes (1 0 districto).—
São Concedidos 30 dias.

•SIatta Foldtriardi (1° districto).—São con-•
cedidos 90 dias.

José Antonio da Cunha (1 0 districto).—São
concedidos 60 dias.

Joaquina, Rosa Ferreira (1 0 districto).—
São concedidos 90 dias. .

Porfirio. Machado (2 , districto).—A imper-
meabilização fica adiada :para quando esta
directoria julgar opportuna. ,

Januario Sampaio (3°. clistricto). — Não
põdnser atten tido.	 .	 -

José Antonio J. Santos (3° districto).—
Queira comparecer á secção de .engenharia.

Ladisláo Dias da Cunha. (4° districto).--
Deferido.

Ordem Terceira do S. •Francisco de Paula
(4° districto).—Queira comparecer 'á' secção
dó engenharia.

Francisco da Silva Godinho Villar (4° dis-
tricto).—Qaeira comparecer á sscção de en-
genharia.	 •

alarcolino Rodrigues (40 districto). — A
Multa é reluzida ao minimo. São concedi-
dos 60 dias.

José Pereira de Figueiredo (4° districto).•
—Não pede ser °atendido. -

Souza Filhce& Comp. - (4°. districto).-s-Ap-
provado nos termos da informação.
- Albino Mathias' (5° districto)--São conce-
didos 45 dias.

Almirante Antonio* Carlos 'Freire de.Car-
vslho (5° . districto).'i	 São concedidos .90
dias.	 .
• Maria Joaquina Mendes Moreira (5° distri-
pto).--Approvado nos termos da informa-
ção.	 .	 •

José Maria da Cunha Vasco ( 5a districto):
=-Ap provados nos termos 'da injormaçao.
. Visconde de Moraes (.5° districto).—Ap-
prcivado lios termos da informação. :

Aiitonio Gonçalves do Soaza, (6° diAricto).
—São concedidos GO dias. •

Avelino Lopes dos Santo (6° distri
As obras ficam adiadas para quando está—
directoria julgar opportuna;
. João NepüllilleCn O de Campos Braga (6° dia-
tricto).—São concedidos 90 dias.	 •	 •

Francisco JoS dos Santos Rodrigues (8° dis-
tricto).—São concedidos 90 diss.

Augusto Marques de Carvalho Oliveira
(8° districto).—São concedidos 90 dias.

Augusto dos Santos' Fogaça (8° districto):
—E' relevada a multa.

Maria .1. Carneiro Duarte (9° districtó):—
À medida fica adiada para quando esta dure-
Ctoria julgar %oportuna.

Augusto Pugualoni .---A questão já está
affecta • ao Juizo dos Feitos da 'Saud° Pu-
blica.

Directoria do Expediente do Tnesouro._-	 .
	Federa,' • '	 • ..

.. ..Requerimentos despacbgclo's; ;-

. Pelo 'Sr. ministro: •	 -	 • • • 	 ''''-'1 '	 .
• The Leopoldina Railway, Company, Limited, -
liedindo isenção , 	direitos.— Satisfaça a,
exigeileia jo parcer. .	 .

Moreira Irmão & Comp., pedindo 'reCons
sideração de despacho sobre classificação de
industria.—Mantenho o despacho' anterior.

Precatoria "do Juiz Federal da l a Vara
do ' Districto Federal, a favor de D.'Elydia
Caranto.—Cumpra-se. •	*

Companhia Mog.yana de Estradas de Ferro, •
pedindo pagamento da conta de 1l7$600.—
De acctirdo com os pareceres. Pague-sés .

.11•••=n[.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de dezembro de 1909

Sr. Ministro da Guerra : 	 •
N. 136 • Afim do que esse ministerio se

digne ,de providenc iar a respeito, remet-
to-vos o incluso processo relativo ao reque-
rimento em que- a Companhia, de Fiação
e ,Tecidos Cometa pede por aforamento os
terreno i devolutos da União a situados no
meio da Serra, da Estreita ou de Petro-
polissuo municipio de Mago, Estado . dó Rio
,de Janeiro, onde tem montado o seu ' estabe-
lecirnento fabril e dependencias. •
• Reitero-vos os meus protestos dá eleVada
estima e consideração.

'—Se. Ministro 'da Agricultura, Industria •
e Commercio:
. N. 243—Em resposta ao aviso deste mi-
nisterio, n. 229 B, de 13 de novembro ulti-
•o.' perguntando sia consignação «Inspecto-
res e auxiliares de serviço de povo tiriento
etc., titulo «Serviço nos Estados» da verba
YI,,art. 21 da lei orçamentaria do exercicio •
prosa° passado», , leixou algum, saldo. scien-
tificc-vos, pasa os devidos fies, que , a. raferida •
consignação (verba•citada) deixou o'saldo de
37: 176$466.

•Reitero-vos os me. us protestes de elevada
estima o consideração-

-Sr. ins:pcctor da Alfandega do . Rio do
Janeiro:	 .

N. 6J—Ficaes autorizado a permittir o
despacho, livre 'de direitos, para duas c lixas
de na: 3.160 e 3.161, vindas de NewsYork
pelo vapor Vasari, contendo 75.000 notas do
•100$, fornecidas a este ministern. pela
American BLin.lt Note Company, conforme os
documentos inclusos.

—Sr. inspector da Caixa de Amortisição:
N. 16—Communico-vos. para os neoessa.:.

rio§ fins, ter nesta data autorizado a ins?e-
ctoria da Alt.anclega desta: Capital a per-
mata.. o .despacho, livre da direitos para
duas caixas, ns. 3.160 , e 3,161, vindas de
New-Yorlç. pelo 'vapor • Vaáari, , co atendo
75.000 notas de 100$, fornecidas a este mi-
nisteriá pela American Bank Note Company.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO

Dia 10 de Dezembro • .
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja.-

neiro :	 •
N. 1991— Communico-vos, para 03 devi-

dos fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação, e 'Obras
Publicas, em aviso n. 76, de 2 do corrente,
resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar
o despacho, livro dedireitos, de vinte e
qu 4tro volumes contendo uma locomotiva—
classe 10-24-E, a chegar do New-York pele
vapor Vasari, com destino á Estrada de
Ferro Oeste de Minas.	 - •

N. 1992— Communico-vos, para os devis
dos fins, que o Sr. Ministro, -attendendo ao
que solicitou o Minisetrio da Justiça,' e Nego-.
Clos Interiores, em aviso n. 3175, de 30- da

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos noyhesouro Fe-

- deral:
. De 4:309$340, indemnização ao thesoureiro

do Corpo de Bombeiros, por ter pago, em
novembro fiado, os soldos das -praças refor-
madas do mesmo corpo;

De "i00$, folha; relativa a novembro. findo,
do pessoal sem nomeação, do Instituto Na-
cional de Musiça,;

De 4:351$, folhas do :pessoal .do serviço
. "administrativ o e do jornaleiro fixo do-Laza-

reto da Ilha Grande, relativas a novembro
findo;	 • .•
• De 800$, importancia que compete ao ba-
'pharel Alfredo Machado Guimarães, para
despezas de -primeiro estabelecimento, por
ter sido nomeado juiz de 'direito da'l a vara
criminal;

De 400$, auxilio para aluguel de casa ao
.director e ao almoxarife das colonlaS do

• 'alienados, relativos a novembro findo;
De 2:310$, folha, relativa a novembro fin-

do, ,do. pess ,a,1 sena nomeação do hospital
Paula Candido; . 	 ,

De 21:830$020, alusuei's, relativos aos me-
zes,de janeiro woutubro do corrente armo,

' dos predios ocupados pela Secretaria de
Policia, delegacias e estações paliciaás;

.De 6) 949$675, indemnização ao thesoureiro
do Corpo de Bombeiros, por , ter pago as'dia-
-rias vencidas pelos operarios que trabalha-

Z ' • rant, durante o mez de novembro findo, na
onstrucção de casas para estações e mora-

dia de officiaes daquelle corpo;
, Do 3:799$99 .9, folha, relativa a novembro

•'findo, do pesáoat subalterno da Casa de De-
tenção.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

• Por portaria de 8 do corrente, foi nome-
ado o Dr. -  Paranhos Fontenelle para
exercer o crg e de inspectpr anitario, du-
rante o impedimento do effectivo Dr. Ar-

- naldo Quintella.

"t Expediente de 9 de dezembro de 1909
.;•	 „

. k. Accusaram-se os recebimentos :	 • -a-
. .s Ao consul geral do Brazil em Liverpool
s7s. kdo officio n .. 41 de 11 do novembro ultimo ;
-	 Ao inspector geral das Obras Publicas do

Officio n. 1174, desta data.

IVIinisterio da Fazenda
Por .portaria de 9 cio corrente foram con-

cedidos 60 "dias de licença ao 3° escriptura-
rio da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal,
no Estado do Parã, Antonio Tenorio de Al-
buquerque, para tratamento da saude.
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novembro ultimo, resolveu autorizar o des-
pacho., livre de direitos; de 1 caixa, constan-
te dos inclusos documentos, cora a marca
D. S. n. 418, vinda de Bordeaux, a bordo

• do vanor Chih, contendo medalhas para a
Exposição Internacional de Hyziene e consi-
gnada ao Dr. A: A. de Azevedo Sodré.

N. 1994--Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
.solicitou o Ministerio dos Negacios da Mari-
nha, em aviso n. 4.995, de 30 de novembro
findo,-resolveu autorizar o desoacho, livre
de .direitos, de cinco caixas, com a marca
MM JR&C, contendo amiantho em obra, vin-
das da Europa no vapor Cap Roca, consi-
gnadas áquelle Ministerio.

N. .995—Cornruunico-vos, para os devi-
: dos fins, que o Sr. ministro, attendo ao que

solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, em avisos n. 3.176. de 1 do cor-
rente, resolveu, autolizar o despacho, livre
de todos e quaesquer direitos, de tres cai-
xas, constantes dos inclusos documentos,
contendo instrumentos scientificos e de ele-
ctricidade destinados á Escol Polytechnina
do Rio de asneiro. vindas da Europa pelo
vapor allemão Cop Roca, com os ns. 19.985
e 19.936.

N. 1.996—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr.- ministro, attendendo ao que

• sou i -iton o Ministerio da Marinha, em aviso
n. 4.997, de 30 • de novembro ultimo, resol-
veu, por despacho de 2 do corrente, autori-

• , zar o despacho, livre de direitos, de tres
volumes com a marca MM, entendo uma
caldeira complet vindos da Europa, no
vapor Cavoor, cons'gnados áquelle minis-

' lerá).
N. 1.997 — Commun'e-evos, para os devi-

do-á fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministario da Marinha, em
avisa n. 5.0°0, de 2 do corrente, resolveu,
por acto de 6, autorisor o despacho, livre de
direitos, 'de dons volumes, com a marca,

•Ministerio d Marinha — contendo cereaes,
vindos no tropel. T pa;oz.,

N. 2.000— Com m unico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, entendendo
ao que solicitem a Peefeitura, de Nietheroy,

- em officio n. 516, de 3 do corrente, resolveu,
.. por acto de 9 tombem do corrente, autori-

zar o despacho, livre de direitos, mediante
termo de responsabilidade com o prazo de
60 dias, para preenehimento das formali-
dadealegaes, do material constante da in-
clusa relação e destinado ás obras do novo
edificio em construcçao para o Paço Munici-
pal daquelas cidade.

N. 2.001 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companh a Brazileira de
Energia Electrica, em petição de 23 do mez
Proximo findo, resolveu, por acto de 6 do
'corrente, autorizar o despacho, livre de

• 'direitos, nos termos do Decreto n. 6.367, de
-14 de fevereiro co.  1907, do material constante
da inclusa rol ição, importado pela reque-
rente com destino á instailação hydro-ele-
ctrica, de Alberto Torres.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
218— R. onettendo-vos o incluso pro-

• cesso, transmittido com o vosso officio nu.
mero 323, de 6 de novembro ultimo, rogo
vos digaeis de assignar a cautela substitu-
tiva tia. apolice da divida publica, e otra-
viada, n. 219.730, annexa ao mesmo pro-
cesso, que me develvereis opportunamente.

N. 2,9— Remetteodo-vos o incluso pro-
cesso, tranémittido com o vosso officio nu-

- mero 324, de 6 de • novembro ultimo, rogo
TOS digneis de assignar os titulos s ubstitu-
tivos das ‘apolices da divida publica, extra-
viadas os, 23.504 a 23.509, 33.173 a 3 s,178
e 90030 190.034, annexos ao mesmo oro-

: cesso, que me devolvereis opportunamente.
—Sr. Director da, Estrada. de Ferro Cone

Irai do Brazil:	 •'

N. 61. —lie aecôrdo cora o despacho do Sr.
ministro, de 9 do corrente, solicito-vos as
necessarias providencias no sentido de ser
concedida passagem, em P classe, desta.
Capital até á do Estado de S. Paulo, ao
bacharel Nano Pinheiro de Andrade, no-
meado procurador fiscal da Delegacia do
Thesouro em Goyaz, bem assim o transporte
da respectiva bagagem. -

—Sr. Director G Tal da Saude Publica:
N. 225.—De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 6 do corrente, proferido
sobre o requerimento em que o porteiro da
Caixa de Amortização, Paulino Gonçalves
de Oliveira Freitas, solicita a sua aposen-
tadoria, peço-vos providencieis para que o
mesmo funceionario seja submettido á in-
specção de saúde.

—Sr. engenheira João , Vieira Bareellos:
N. 226 —Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, por despa-
cho de 9 do corrente, resolveu designar-vos
para certificar sobre os volumes constantes
dos dodumentos a nnexos ao incluso processo,
para O qual solicita isenção de direitos o
dr. Placido Lopes M ‘rtins, por cuja conta
Oorrerão quaesquer despezas.

-a Sr. inspector de seguros:
N. 227—Afim de que presteis informações

a respeito, conforme resolveu o Sr Ministro,
por despacho de 27 de novembro ultimo,
remetto-vos o incluso processo, relativo ao
requerimento em que a Sociedade Caixa Be-
neficente e Auxiliadora dos Empregados da
R. I. C. pede approvação de seus estatutos.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 104—Declaro-vos, para os devidos fins,

que, por despacho de 26 do mez findo, re-
solveu o Sr. ministro approvar o acto de
que déstes conta em officio n. 77, de 16 do
mesmo mez, pelo qual nomeastes Celso Clau-
dio de Freitas Rosa para exercer interinas
mente o Oargo de agente fiscal dos impostos
de consuma na i a circumscripção dez-e Es-
tado, durante' o impedimento do effectivo,
que se acha licenciado por essa delegacia.
• —Sr. delegado fiscal no Estado do Ma-

ranhão :
N. 143 — Devolvendo o incluso processo,

transmittido com o vosso officio n. 14; de 27
de janeiro de 1U08, recomrnendo-vos provi-
dencieis no sentido de serem publicados ou-
tros annuncios do extravio da apolice da di-
vida publica n. 150.681, do valor nominal
de 1:000$, do juro annual de 5 %, nas quaes
se declare que a dita apolica foi emittida
em 1869, afim de que se possa resolver a
respeito da substituição requerida poe Ma-
noel Augusto Pereira de Magalhães.

—Sr. delegado Fiscal no Pará:
N. 230—Com munico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr ministro, attendendo ao que
requereu 4The Amazon Telegraph Company
Limited,» em petiçãa de 6 do corrente, re-
solveu, por acto de 7, subsequente, autorisar
o despacho. livre de direitos, mediante ter-
mo de resoonsabilidade, com o prazo de ses-
senta dias, para preenchimento das formali-
dades legaes, de 30 volumes contendo mate-
rial importado pela requerente para o con-
sumo na sua estação, nessa Capital.

—Sr. delegado Fiscal na Parahyba:
N. 114 —Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, tendo presente o vosso
officio n. 61, de 19 de agosto ultimo, resolveu,
por despacho de23 do mez findo,autorizar-vos
a designar um emproa ido de fazenda para
exercer em commis ão o logar de adminis-
trador da' mesa de rendas de Maranguape,
até que- o effectivo nomeado por essa Dele-
gacia se habilite com a neeessaria fiança.

— Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 219 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, por despacho de
29, proferido sobre vosso officio n. 206, de 4
de novembro ultimo, declarou autorizar-vos
a acceitar a proposta apresentada por Carlos

Teseke,- para a compra, pela quantia •da',
2:875$, do- proprio nacional' sito á- rua Sal-'
danha Marinho, nessa cidade, devendo ser:
lavrada a respectiva escriptura e enviad&
nina cópia, na fôrma do parecer prestado
no respectivo processo, que junto vos de-
volvo.

— Sr-. delegado fiscal em Pernambuco : 4

N. 367 — Declaro-vos que o Sr. ministro,b
por despacho de 21 do mez findo, proferida
sobre o officio da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte, n. 7, de 21 de agosto- u/-:
timo, resolveu autorisar-vos a mandar pro-
ceder, pela cornmissão composta de empre-
gados aduaneiros e de ofliciaes de marinha
em serviço na Capitania do Porto dessa Es-
tado, a nova arqueaçao do hiato Adelina doi_
Anjos.

—Sr. delegado-fiscal no Piauhy- :
N. 89 -- Em resposta aos voesos officio@

ns. 71 e 72, de 17 e 29 de setembro ultimo,
communico-voz, para 03 devidos fins, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro. de
26-do rnez proximo passado e em rectificação
da ordem desta directoria n. 50; de 5 de
agosto do corrente anna, que é á Adminis-
tração dos Correios desse Estado e não a essa
Delegacia que cabe organizar o processo
para a tomada das contas.do ex-agente do
correio de Amaranto, Heraclito Fendia de
Almeida. •

—Sr. delegado fiscal no Rio, Grande do'
Sul

N. 414 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 1 do corrente, vos devolvo
o incluso processm encaminhado com o
vosso officio n 216, de 30 de outubro ultimo,
relativos á habilitação ao montepio e meio
soldo das menores Celine e Hylda, filhas do
major do exercito Francisco Baptista da
Silva Pereira, afim de serem satisfeitas as
exigeneias do parecer da Directoria de Con-
tabilidade constante do mesmo processo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 732 — Communico-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr ministro resolveu, por
despacho de 9 do corrente, autorizar-vos a
requisitar passarem em P. classe, dessa Ca-
pital até Aragoary, para o bacharel Nuno
Pinheiro de Andrade, que segue' a assumir

' o cargo de procurador fiscal da Delegacia
do Thesouro no Estado de Goyaz ; bem assim -
o transperte da respectiva bagagem.

N. 7.33—Comrnunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 3 do
corrente, proferido sobre o telegramma da.
mesma data, do secretario da Fazenda dessa
Estado, reselvisu autorizar o despacho, livre
de quaesqner direitos, da baixella que o
mesmo Estado vae offereèer ao couraçado
S. Paulo e que já se acha na Alfandega de
Sant

—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 91—Commuuiccevos, para os devidos

eff atos, que o Sr. ministro, por despacho de
3 do corrente, resolveu autorizar-vos a aro-
rogar por duas horas o tempo de duração
diaria dos trabalhos do concurso do la en-
trancia que se está effectuando nessa delega-
cia, conforme saicitastes, em telegramma
da 23 do mez proximo fiado.

Directoria asa 11Endas Publica!

EXPEDIENTE DO $C. DISE , roa
Dia 10 de dezembro de 19

Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 18—Em resposta ao telegramma da

spectoria da Alf sndega de se Estado, sob o
n, 1.800, de 3 do inez vigente, declaro-vos,
afim de que o transmittaes ao respectivo
inspector,que os °Meios daquella, repartição,
informando recursos de revista, devera ser
dirigidos ao Sr. ministro, por intermedio

1 dessa delegacia fiscal, que os transmittirá,
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anos termos do art. 22, n. 10, do decreto nu-
mero 5.390,,de 10 de dezembro do 1904. 	 .

1n1„ 19- Tendo de ha- muito cessado, com a
, installaçõo da Mesa de Rendas de Tutoya, o
t• regimen instituido • pelas ordens ns. 3 e 5,
vde 31 de julhe de 1903, dirigidas a essa de-

legacia e á Delegacia FisCil no Piauhy, as
mercadorias desembarcadas no porto do Ma-

,. ranhão e destinadas ao da Tutoya ficam su-
jeitas ás prescripções communs da legisla-
ção aduaneira e só podem seguir para
aquelle porto em embarcação nacional, visto
constituir isso nave gação de cabotagem, nos
termos do art. 20 , do regulamento quo bai-
xou com o decreto n. 2.3)4, de 2 de julho
de 1896.
• E, como a Alfandega de Parnahvba, em

' officio n. 221, de 13 de agosto de 1907, trouxe
ao conhecimento desta directoria o facto do

• haver sido, no mesmo anno, baldeada nesse
porto para o vapor inglez Gregorg, com

• destino ao• p rto de Tatoya, a carga con-
, duzida pelo va,por Otaicknse; da mesma na-

cionalidade, chamo vossa attenção para o
caso, afim de ser evitada sua reproducção.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 926-Providenciae para que á Colle-•

ctoria Federal de Rezende seja remettida. a
. quantia de 382$500, em estampilhas dos ira-
, postos de consu.no das taxas abaixo declara-

das, conforme requisitou o respectivo colle-
ctor, no officio n.129, de 7 do corrente, sendo:
4.000 sellos do 25 rais, 500 de 40 réis, 500
cintas espec:aes de 25 réis e 1.259 de 200
réis.

N. 927-Právidenciae para que á Collecto-
„ria Federal de Monte Verde seja remettida
a quantia de 1:110$, em estampilhas do safio •

 ias taxas abaixo declaradas, con-
;forme requisitou o respectivo c dlertor, no
officio n. 95, de 30 do novembro, sendo:
50 de 100 reis, 50 de 200 réis, 2.000 de 300
réis, 50 de 400 r is, 59 de 500 réis. 100 de 1$,
50 de 2$, 10 de 3$, 10 de 4$, 10 de 5$, seis de

• 10$, duas de 15$ e duas de 20$000.
N. 928-Providencia,e para que á Colle-

ctoria, Federal de Iguassó seja remetticla a
°quantia de , 850$, era estampilhas do salto
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector,

, officio n. 133, •de 6 do corrente, sendo:
d- 100 réis. 50 de 200 rais, 1.100 do 300

réis, 50 de 400 r s is, 50 de 500 réis, 110 de 1$,
25 de 2$, 25 de 3$, 25 do 4$ e 25 de 5$000.

N. 929 Providenciae para que á Colle-
ctorla Federal de S. João da Barra seja
remettida a quantia de 500$, em estam-
pilhas dos impostos de consumo das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo. collector . no officio n. 164 de 6
do corrente, sendo: 20.000 cintas especiaes
de $25 réis.

N, 930 - Providenciae para que á Collo-
ctoria Federal do Angra dos Reis seja remet-
tida a quantia do 1:200$, em estampilhas
do sello adhesivo, das taxas abaixo decla-
radas, conformo requisitou o respectivo cal-
lector, no oficio n. 217 de 4 do corrente,
sendo: 3.000 de $200 reis, 300 de $400 réis.

N. 931 - Providenciao para que á Collo-
ctoria Federal de Itaocára seja remettida a
quantia do 900$, em estampilhas do sello
adhosivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector, no
oficio n. 128, de 6 do corrente, sendo: 200
de 100 réis, 200 de 200 réis, 2.700 do 300
réis, 20 de 1$ o duas de 5$000.

N. 932 - Providenciae para que á. Collo-
ctoria Federal de S. João da Barra seja re-
rnettida a quantia de 783$320, em estampi-
lhas do seio adhesivo, das taxas abaixo men-
cionadas, conforme requisitou o respectivo
collector, no o [leio n. 163, de 6 do corrente,
sendo: 65 de 50 reis, 05 de 10 réis, 133 de 20

,-réis, 333 de 10,0 réis, 333 de 200 reis, 833 de

300 réis, 66 de 400 réis, 133 de 500 réis, 166
de 1$, 33 de 2$, tres de 3$, duas de 4$, troe
do 5$, duas de 10$, duas de 15$ e uma de
20$000.

Requerimento despachado

Dia 10 de dezembro de 1909
Manoel Pinho & Filhos. - Apresente a

procuração da firma Manoel Pinho & Filhos,

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos dmpachados

Dia 10 de dezembro de 1909
Henrique Gonçalves Pereira. - Transft-

ra-se. •
-: Joaquim de Almeida Barbosa.-A.' Sub-
directoria..

Manoel Rodrigues Pereira de. Azevedo.-'-
Annullem-se cs lançamentos de 1905 a- 1907,
cancellando-se as respectivas certidões, de
accôrdo com o parecer.

Honorio Moraes. - Imponho , a multa de
10$, minimo do art. 66, do decreto n.3.564,
de 22 de janeiro de 1900.

Manoel Ferreira dos Santos. - .Transfi-
ra-se. .

Antonio Martins Lege Filhos.-Idem.
Duarte & Magalhães.-Idem.
Dr. Alberto Moreira da Rocha-Transfi-

ra-se.
Antonio Joaquim Borges Ferreira. -

Idem.
Gonçalves Ferreira.-Em face do parecer

reduza-se o valor locativo a 3:600$ para o
exercicio de 1910.

Arthur B tstos Lopes.-Faça-se a inseri-
-30o de accôrdo com o parecer.
- Amelia de Barros Pereira Terra.-Já es-
:ando a supplicante attendida, archive-se.
• Clemente Rodrigues.-Transfira-se..

Representação do escripturario Archimi-
nio Santos Junior, sobre a divida de penna
d'a,gut do predio n. 4 da rua Martins. -
Annullesse a divida constante da contra-fé
A. 3.351, D. L., officiando-se á Directoria
do Contencioso e bem assim o referente aos
exercicios de 1898 a 1902 e 1904, de accôrdo
com o parecer.

Alvaro Murisck. - Entregue-se mediante
recibo. •
- Costa & Comp. - Averbe-se a mudança.

Antonio da Silva Terra. - Transfira-se.
João José do Rego Nunes. -Estando o re-

querente attendido, archive-se.
Antonio da Silva Reis. - Transfira-se.
Manoel de Souza Cunha. - Já se achando

attendido, archive-se. •
Augusto Fernandes Cesta Braga.- Trans-

fira-se.
Delano Figueiredo & José Soares. -

Inscreva-se nos termos do • parecer. Im-
ponho a multa de 50$000, do accôrdo
.rom o art. 44 do decreto 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1994.

José Gomes da Matta. - Idem, idem.
A. Rodrigues & Comp. Idem, idem.
Francisco da Costa Gonçalves. - Idem,

idem.
Francisco Peirone. - Idem , idem.
Angelo Pulheza,. - Idem, idem.
Vicente Cossano.- Idem, idem.
Antonio Vines-136as. - Idem, idem.
Paulo Vicente. - Idem, idem
Abrahão Farah. -Idem, idem.
Representaçao dos despachantes da Rece-

bedoria do Rio de Janeiro Eugenio da Sil-
veira Alves da Silva, -Fendo do Souza e Al-
meida,-Manoel Francisco da -Trindade. Au-
gusto H. Xavier, Ernesto A. Dutra, J. Xa-
vier da Cunha e Antonio da Silva, contra a
firma Puccetti & Comp., estabelecida á rua
do Riachuelo n. 84 .. - A representação não
•tem cabimento, porquanto, si esta Directoria
-julgou referir-se a .qualquer . despachante

desta Recebedoria, a allegaçã,"o de PuCcati
& Comp. teria immediatamente apurado a
responsabilidade ; entretanto, para attender
ao justo pedido, mandou intimar a dita
firma para dar explicações ; não . tendo, po-
rém, acudido á intimação deixa evidente a
improcedencia da allegação, méro recurso
do deres t, accrescendo ainda que, havendo
encarregado a pessoa extranha o pagamento,
esta, á vista de sua declaração, mandou inti- •
mal-o pela 2° delegacia auxiliar para apu-
rar o facto, o o representante da dita, firma
declarou que usara desta allegação como
recurso de defesa, mas que reconheceu a
correcção e a honorabilidade da pessoa en-
carregada de seus negocios, tanto que,
promptamente, pagou a multa .-Archive-se,
pois, o presente requerimento.

Auto de infracção n. 103 , • ,

Contra Manoel Alves, estabelecido á, rua
Barata Ribeiro n. 2, foi lavrado auto de In-
fracção, por ser fabricante de calçado, sem'
ter a competente escripta fiscal. •

Intimado, nada allegou o autoad.o . em sua -
defesa.

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto o
provada a infracçã), para, o rim de impor a
Manoel Alves a multa de 500$, gra() maximo
do art. 122, n. 2, lettra e, do decreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1995. Ia-
time-se.

-
Auto de ,:nfracção n. 106

Contra Manoel Alves, estabelecido á rua
Barata Ribeiro n. 2, foi lavrado auto, por
ter exposte á venda calçado sem sello.

Intimado, nada allegou o autoado em sua
defesa..

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto e
provada a infracção, para o fim de impor a'
M moei Alves a multado 500$, gráo maximo
do art.. _122, n. 2, lettra d, do - decreto
n. 5.890, de 10 do fevereiro de 1906 In-
time-se.

Auto de infracção n. 104

-• 'Contra Farias & Lemos, estabelecidos ã
rua Sergipe n. 15, foi lavrado auto por esta,-
rena commerciando em fumos, bebidas o
phosphoros, sem o competente registro.-
Intimados, nada allegaram os autoados era
sua defesa. Julgo, pois, á revelia, procedente
o auto o imponho a Farias & Lemos a multa
de 200$000, grão maximo do art. 122 n. 1, -
lettra a do Dec. 5.890, de 10 de fevereiro do
I906.-Intimem-se.

Auto de iefracçao ri. 107

•
.	 -

Contra Jones Jorge & Irmão, estabelecidos
á rua do Barroso n. 81, foi lavrado auto por •
estarem- commerciando em fumos, tecidos,
phosphoros o perfumarias, sem o compe- -
tente registro.-Intimados, nada allegara,m
.os autoados em sua defesa. Julgo, pois, á
revelia, procedente o auto e provada a in-
fracção e imponho a Jones Jorge & Irmão a,
multa de 200$000 grão maximo do art. 122,
n. 1, Icttra a, do Dec. 5.890, de 10 de feve-
reiro de 1905.-Intimem-se.

Auto de infracção 1/. 87

: Contra Avelino Marcello, estabelecido á
rua Oito de Dezembro n. 42, antigo 2 A; foi -
lavrado auto, por estar commerciando em
fumo, bebidas e phosphoros, sem o cornpe-
tente registro. - Intimado, nada. allegou o
autoado. Julgo, pois, á revelia,. procedente

-o auto e provada a infracção, para o fina de
impor a Avelino Marullo a.multa de 200$,

I
.gráo maximo do art. 122, n. I,.letra o, do
•decreto n. 5.890, de. IQ de fevereiro de 1906.

j - Intime-se.
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: Auto. da infracgo n. 102 	 •
Contra A. P. Loureiro & Campa estabere-

aidos á rua Humaytã IT. 275, foi lavrada
auto de infracção por estar commerciando
em bebidas, phosphoros e conservas, sem a
competente registro. — Intimados, nada ala

" legaram os autoados em sua defesa. Julgo,
pois, á revelia:, procedente o auto e provada
a infracção, para o .fim de impor a A. Lou-
reiro & Comp. a mult de 200$, gráo ma-
imo do art. 122, ir. I, lettra a, do decreto

n.5.890, de 10 de fevereiro de 1906. — Tu- .
thie-se.

Auto de infracçao n. 105
Contra Manoel-Alves, estabelecido á rua

Barata Ribeiro n. 2, foi lavrado auto, por
•estar cornmerciando em calçado sem o com-
petente registro. Intimado, nada allegou o
autoado em sua defesa.-aluigo. pois, á reve-
lia, procedente o auto e provada a infracção,

•• para impor a Manoel Alves a multa de 200$,
•maxima do art. 122, n. I, letra s, do decreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.—
Intime-se.

IMENn13n1.:n•nnn •n•

Ministerio da Marinha
. Por portaria de 10 do corrente:
- Foram exonerados:
O primeiro tenente Octavio Tacito de Car-

valho do legar de instructor da Escola MJ-
delo de Aprendizes Marinheiros desta Capi-
tal;	 .	 •

O capitão de fragata commissario João
Carlos dos Reis do cargo de commissario da

-Escola Naval ;
O capitão-tenente commissario Annibal de

Paula Barros do cargo de auxiliar de os-
. cripturação do Corpo de Marinheiros Nado-

naes.
Foram nomeados:

•O primeiro tenente Octavio Tanto de Car-
valho para exercer o logar , do encarregado

- da :Estação Radio-teiegraalaea, 	 da Ilha do
Mdcanguê ;
, O capitão-tenente commissario Luiz Erni-

• lio Belart, pára exercer o cargo de comi-íris-
' sargo da Escola Naval ;

O capitão-tenente commissario Annibal de
Paula Barros para exercer.° cargo de Almo-
xarife do Hospital Central da Marinha.

Directoria- do Expaliente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• ..Dia 10 de dezembro

. Sr. ministro da Faiando.:
•N. 5.]c8— Rogo vos' digneis de provi-

denciar para que saa eff.atuado no The-
souro • Federal, á conta das respectivas ver-
bas do orçamento em vigor, o pagamento
da' quantia •de . 45:583$055, proveniente da
deapeza caba aequisição do varias artigos
fornecidos ao Deposito Naval do Rio de Ja-
naja° , aos mezes do outubro e novembro,
conforme consta das facturas annexas á in-
clusa relaçã,o n.

N. 5.169 — Transmittindo-vos o incluso
processo de divida de exercido findo fl. 4.547,
na irnportancia de 78$/50; rogo vos digneis
de providenciar scare o seu lagamento ao

• respectivo credor João Agapito de Jesus,
servente da ()Moina 'de machinas do Arsenal
da:Marinha desta Capital; representado por
sua mãe Elisa' Rosa de Jesus.

N. 5.170—Rogo-vos digneis de providen-
ciar afim de que, no Thesonro Federal, seja
paga a divida de exercício findo, na. impor-

' tancia' de 545$721, de que é credor • o 2° te-
nente da armada Joaquim de Maia Monteiro,
conforme consta do incluso processo n.4.541.

- . O supracitado (aliciai é representado por
. Ru procurador Camila) Darcanchy,

N .. 5.171 —Transmita:-vos, afim. de que.-
vos digne-ia de pro:videaciar. sobre a: raspe- -
ativo pagamento, na Thesouro Federal, o
incluso processo de divida . de exercida findo
n. 4.546, na importancia de 83$387,de que é
credor 0-1° tenente da armada 'Aurelio de
Azevedo Falcão.

Ministerio da Guerra
iPor portaria de 9 do corrente, foi conce-

dida licença ao major reformado do Exercito
Rodolpha Barreto da Fontoura para residir
no Ceará, podendo transportar-se de um Es-
tado para outro, dando disso conhecimento
-á autoridade competente. .

Por outra de 4 tambem do corrente, foi
comedida licença a Epiphanio Vianna Leal e
João Schwartz, para fundarem uma fabrica
de polvora commaim em Joinville.

--
Additamento ao expediente de 22 de Novembro

de 1939

Ao chefe do departamento da Guerra:
Mandando elogiar no boletim externo do

departamento a seu cargo, o major Johathas
de . Mello Barreto e o 2° tenente Ildefonso
Escobar, este pela organização methodica
que deu ao trabalho de sua lavra intitulado
aCathecismó do maldadoa, e aquele pela boa
versão que fez para a lingua vernacula duma
monogrophia de vota Pelet Narbonné, intitu-
lada . «Estudo Militar politica e psychologicos.

Transferindo, na arma de infantaria, os
23° tenentes Joaquim Carrilho do Rego Bar-
ros, do 7° regimento para o 11 0 ; e José Nel-
son da Silva Azevedo, do 11 0 para o 7°.

Ministerio da Guerra—N. 27--Rio de Ja-
neiro, 22 de novembro de 1909.

Sr. inspector permanente da 10° região.
- Em solução ao vosso officio n. 337 de 27
de setembro ultimo, dirigido ao departa-
mento da guerra, consultando sobre o modo
de proceder quanto ao requerimento em que
a viuva do 1° tenente Laurindo Vieira pede
a nomeação de um auditor al-hoc, afim de
habilitar-se para o recebimento do meio
soldo e montepio de seu marido, vos declaro
para os fins convenientes,.que não havendo
nessa inspecção serviço do justiça, compete
ao auditor de guerra, em serviço no depar-
tamento da guerra, proceder ás habilitações
para o meio soldo e montepio dessa inspe-
cção.	 •
, Saude é fraternidade.—J. B. Bormann.

Expediente de 29 de norembro de 1909

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento no Thesouro Federal, da quantia
de 37:032$995, sendo a A Imprensa 80,000;
a Ottoni & Silva 13:066$795 e á Reparti-
ção Geral dos Telegraphos 23:886$20) (Aviso
n. 768).

— Ao chefe do Departamento da Guerra,
mandando addir á 5° companhia isolada, por
,dons mezes, o 3° sargento do 1 0 regimento
de artilharia, Alcides Floriano da Silva Reis.

— Ao chefe do Departamento da Admi-
nistração, mandando fornecer oitenta camas
de ferro á la brigada estrategica.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Gera/ da Contabilidade
Expediente do dia 10

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 1.174-7-5 ou 18: 615$413, ao cambio
de 159/64, a Behrend Schmidt & Comp., for..

necimentos á ' , Estrada da Ferro Central
Brazit, em aetembro: ultimo (avisou 2.740);

Da $ 35.00 ou 114V-60„ ao cambio . de 3$276a
por dellar, a Ernesta. Lis Klett, idem_ áaí
mesma-, em setembro ultimo (aviso. n. 2.741).a

De 80,00 marcos ou 62$R00 ao ; cambio de
785 réis por. marco, a Herm Stoitz & Comp..
idem á mesma em agosto ultimo (aviso nu-, .
mero 2.742). 	 • o

• Requerimentos despachados •
Dia 7 do dezembro de 1909

D. Emilia, Coutinho Pereira. da Silva,:
viuva do 1° official 'da Administração ,dos.
'Correios do District° Federal, 'José Joaapaini:
Pereira da Silva, ped i ndo os benefialos da:
montepio a que se julga coar direito. — Re- a

•cooheça a firma da certidão de obito de sei '
primeiro marido.	 •

Engenheiro Alberto Macedo de .Azambuja, •
conaribninte do montepio Corno ex-funccio-•
navio da Estrada de Ferro Central •do Brazil;
pedindo a averbação de uma declaração' de •
familia.— Averbe-se.	 •	 • •
• Representante da Socidté Anonyme dia Ga:
de Rio de . Janeiro . —Compareça na 2 1 secção
desta D.rectoria Geral.	 •	 • '"

Directoria Geral de Obras e Viaça0
Por portarias de 9 do corrente, foram proa

movidos , na Administração' dos- Correios do .
Ceará:

A chefes de secção, os 1°° ofaciaes Vicente -
Gomes de • Souza Lima e Pedro de Paula .
.Razio.s,; ornei aos . os 20° Henrique Lopes Fera •
reira e Sergio Fiuza de Lima ;

A 20 ' officiaes os amanuenses José • Caro-
lino de Aquino e Fabio -Francisco Soares da
Brito

A a°, official o airianuense Manoel Porfiri0
do Nascimento Motta. • •

— Por outras de 10 do' corrente:
Foi prorogada por 90 dias a licença ena

cujo goso se acha Deodoro de Araujo, auxi-
liar da commissão tscal administativa das
obras do porto chaRio de Janeiro; para tra-
tar de sua saudo •,

Foram canceaidoi 90, dias de licença a;
Vital de Araujo,' auxiliar da commissão
cal e administrativa das obras do porto do
Rio de Janeiro, para tratar de sua Mude..

ID.01•10

Expediente de 10 de dezeWro de 1909
D3clarou-se:
A' Repartição Federal de Fiscalização daa

Estradas de Ferro, que foram approvados
os nevai horarios, para as linhas do
Porto Alegre a Taquara e de Newstadt a
Barão, e para o trecho de Cacequy a Rosa-
rio, a vigorarem de 1 do mez vigente, na
rade de viação ferrea do Estado do Rio
Grande do Sul; .

A' directoria da Estrada de Ferro Central -
do Brazil, ter o Ministerio da Fazenda resol- :
vido ceder á mesma Estrada o predio cru
auinas, que serviu de hospital da 'Fazenda-.
Nacional de Santa Cruz, tendo neste sentida..
dado as necessarias ordens á Sup3rinten-
dencia da dita fazenda, para effectuar a en-
trega do referido predio;

A' Repartição Federal de Fiscalização elága
Estradas de Ferro, ficar autorizada a com-,
panhia arrendataria da rade de viação fer-.
rea do Rio Grande do Sul a atoalhem provi-
soriamente a taxa de 600 réis por wagão-
kilometro no transporte de carneiros, WS,
termos seguintes:

«O expedi tor de mais de 40 cabeças de can.:
neiros, ovelhas, etc., poderá gozar da tarife,;
de 600 réis por wagão-kilarnetro, cabendo..
lhe o direito de carregar em cada wagão
o numero de anal:mas que for possivel e.cor-
rendo noa sua contae dos destinataricis

•
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.dsopeza.s de embarque e desembarque. A Federal, conforme este requisita, os lustro-
/Estrada não terá res ponsabilidade alouma, mentos constantes da relação que menciona.
r pela morto o mutilações que soffrerern os
'animes transportados ; mas, para cuidar
,delles em viagem, tico obrigada a dar pas-
sagem gratuitamente a uma pessoa por	 por portaria de 9 do corrente mez foi de-

:,-wa &ao» • clorada sem elfeito a de 10 de agosto que
nomeou Antonio Pedro de Sã Ribeiro para o
logar de interprete-auxiliar da Directoria
Gerai do Serviço de Povoamento, visto não
ter aceitado a nomeação. 	 •

Por outra tombem do 9 do corrente, foi
nomeado para esse Jogar Domingos Marques
Ferreira, percebendo os vencimentos que
lhe competirem.

SEGUNDA SECÇÃO

A' mesma repartição, ter. sido approvado
o novo horario para os trans do Porto Ale-
gre á Taquara o Newstadt a Barão, a vigo-
rar durante o 'Verão, ' conforme solicitou a
-companhia arrende cada da rede de viação
'ferroa do Rio Grande do Sul.

ReCOMMCE .I0U-SO á Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro a designação de um dos seus en-
genheiros que se dirija a S. Pedro d'Aldaa,
‘no Estado do Rio de Janeiro, afim de exami-
nar o canal que alli existe, denominado «Mos-
soro», em communicação com a lagoa de
Araruama, o informar sobre as obras que
são precisas para a desobstrucção do mesmo
canal e seu funceionamento do modo a ser-
vir ás importantes salinas existentes naquel-
le municipio.

—Foi approvado o ajuste entre a Coinmis-
são das Obras do Porto do Rio de Janeiro e
D. Maria de Queiroz Ferreira. para acquisi-
oão de um terreno aeiresçido de marinhas,
de propriedade desta, fronteiro ao n. 39 da
rua Coronel Pedro Alves.

•—Solicitaram-se providencias do Ministe-
rio da Fazenda, afim de qu: sejam despacha-
dos, livres do direitos aduaneiros, na Alfan-
dega desta Capital, sete volumes com mate-
riaes para construcção e mil barris de ci-
mento, chegados pelo vapor alleinão Wura-
burg o destinado3 á Estrada de Fera) Oeste
de Minas.

Requerimento despach:2o
•

Antonio Francisco Casaes, qonductor do
trem da Estrada de Forro Central do 1-3razil,
pedindo averbação do tempo em que serviu
na Alfandega, desta Capital—Indeferido.

Ministerio da Agricultura
Industria e Com mercio

t

ram conce.lidos ao primeiro engenheiro do

Eugenio Husoik, dous mezis de licença, em
prorogação, com ordenado, na fórma da lei,

Serviço Geologico e Mineralogico do Brazil

para trator do sua saude na Europa.

Por portaria de 16 do corrente mez, fo-

!IPILIED

Directoria do Expediente
PRUIEIRA SECÇÃO

Expediente de 10 de dezembro de 1909

Rernetteu-se :
Ao Dr. Antonio Olyntho doi Santos Pires o

requerimento endei açodo pelo Ministerio da
.Marinha, em que Sabino Verissimo da Silva
pede restituição 'de uma canoa, de sua pro.
paiedade, que figurou na ExposiçãoNacional,
ou a quantia estipulada para o seu paga-
mento; . •	 •

Ao director do Museu Commercial do Rio

mineraes daquela mina, para figurarem na
Exposição do Bruxellas ;

-Ao director do posto Zootechnieo Federal
o requerimento um que José Cholervier
pede uma collocação em qualquer posto
.zootechnico, afim de emittir parecer are-

peito. •
— Solicitou-se da Directoria do Meteoro-

logia e Astronomia do Rio do Janeiro iqfor-
inações sobre,si pela repartição a seu cargo,
podem ser fornecidos ao Posto Zootechnico

QUARTA SEcçlo

Por portarias de 10 do corrente, foram
nomeados para a Escola de Aprendizes Arti-
fices do Estado de Santa Catharina :

Alvaro Antunes Ramos, para o cargo de
escripturario e Condido Souza Conceição,
para o cargo de porteiro-continuo.

Expediente de 10 de dezembro de 1909
Ao director da Directoria de Meteorologia

e Astronomia, transmittiu-se o aviso n. 4.752,
de 11 de novembro, do Ministerio da Mari-
nha, aflui de informar sobra o assumpto do
mesmo.

—Ao director daEscola de Minas de Ouro
Preto, remetteu-se o requerimento em que I
o Dr. Francisco va.n Erven, lente cathedra-
tico • daquela Escola, pede jubilação, visto
não poder, por doente continuar a exercer
as suas funcoões.

Requerimentos despachados

Dia 6 de dezembro de 1909
Manoel Francisco Pacheco, industrial em

Rezende, pedindo que lhe se,,a entregue o
premio concelido na Exposição Nacional de
1908, bom como se lhe passe certidão offi-
cio! da concessão do referido premio.—
Aguarde opportunidade, visto que as meda-
lhas ainda não ficaram promptas.

TRIBUNAL DE CONTAS
SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 7 D'": D3ZEMD"O

DE 1909
Presidencia do Sr. director Dr. Virei-os de

Costro.—Representante do Ministcrio Pu-
blico, Dr. Alfredo Valladtio.—St,crelario:
Couto Neves.
Presentes os Srs. directores Dr. Thomaz

Cochrane e Arthur Alvaro Ewerton - e sub-
director Francisco José Pereira de l Oliveira,
no exercido interino do cargo del.diree ora
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Taernaz Coehrane:
Ministerio da Fazenda:

*NAarsi7socis2:,
de 24 de novembro ultimo, con'-

soltando si pode ser legalmente a.bert o
credito de 4J0:00,4, supolementar á verba •
34a , do orçamento da Fazenda, á vista cl
disposto no art. 33, n. 1, da Lei n.2.-050,
31 de dezembro de 1903

N. 104, de 25 de novembro ultimo, co :-
soltando sobro a abertura do cae,di to do
15.10a$080, á vista do disposto no 'adia° 311 • -
n. 8, lettra b, da citada lei n. 2.050, de 31
do dezembro de 1903, - para pagamento de
restituição de direitos pagos pela Camara .•
Municipal de Polo ri, Estado de Minas Go-
racs, pela importação de material para;,
abastecimento de agua aquela cidade.

O Tribunal ordenou que se responda alte-
rnativamente ás consultas.

N. 107, de 6 do -corrente,' com a capia do
decreto n. 7.693, de 2, que abre o crodtio.
de 616$930, ouro, e 3:470$051, papel, Para -
restituição de direitos á Camara Municipal
de Iguope, Estado do S. Paulo. 0.Tribunal
fez registrar o credito..

Processos de distribuição do areadas:
De 327$477	 a,'Recebedori _do Rio de Ja- •

neiro, para despezas a conta • da verba 3r ;
De 110$880 á Delegocla, Fiscal no Estado

do -Rio Grande do Sul, ideia a cento do,
verba 33a.

-O Tribunal dou registro á distribuição doa
credites.

•.Processos de pagamento:
Do 741$900 a V. Weraeck & Comp.

'
 :da

forneedraent) • ao .Laboratorio Nacional do .

mente, dispensado o exame officio', attestl-'
do de sande, passado pol . , qualpier proas.
sional.

Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, podin-
do privilegio para sua in yençã,o de •«uni novo
prbcossi para escrever musica».—Compao
roça na l a secção da Directoria do Expe-
diente, a fim de .receber guia para paga,
mento do sello da s primeira annuidade.

Francisco Inneco, padindo privilegio para
uma carteira denominada «Primazia», que
tem por fim a juncção em um só vehiculo
do fumo, sob a farina do cigarros ou choro- •.•
tinhas, e dos phosphoros necessorios a accen-
del-os.—Idem.

José Rutin° Bezerra Cavalcante, pedindo
privilegio para o seu invento de afinar' as- -
SUC2r.—ICIOM.

Exame prev'o

Alvaro Baptista Quadros e Anthero de AI/
moida, pedindo privilegio pora a sua iro
venção de um apparellio destinado á, purifi-
cação do sal de cozinha o da soda artificia?, -
denominado «Purificador Braz - 1» .—Pooce-
da-se a exame previo no objecto da inven- • ,
ção.

Oliveira Rocha & Comp,, s plicitando pa-
gamento de 520$ de • publicações feitas no •
jornal A Noticia.—Junto a autorização do
gabinete para as publicações cujo pagamea-
to requer.

Dia 10	 .
Albert Edward alumphries, pedindo pri-

vilegio para sua invenção de cáperfeiçoamen-
tos na fabricação de farinha de trigo».—
Indeferido.

Dr. John Alfonzo Wesener, • pedindo pri-
vilegio para a sua invenção de'aum proces-
so para branquear e envelhecer farinha por
meio de um gaz neutro, (ar, por exemplo)
contendo pequenas quantidades de um agen-
te de branqueamento e apparelhos para esse
fim .—Indeferido.

Charles Didelon e Albert Brant, pedindo
privilegio para sua invenção de um novo
apparelho para tratamento das rnaterias
fecaes e aguas residuarias.— Compareçam
nesta directoria para esclarecimentos.

JosO Banto • Pereira, por seu procurador
Dr. Braz de Revorado, pedindo privilegio
para seu apparelho destinado a acondicio-
nar, com inteira conservação, o café em pó,
—Caracterize melhor o seu invento, para se
verific Lr no que consisto a novidade.

José de Medeiros o Albuquerque, cessiona-
de Janeiro a carta, por copia, do supernitee- rio do 3 direitos de Cosmo • Felippe Xavier
dente da Tire Ouro Preto Gold Mines of Bra . sobra a patente de invenção n. 5.848, w,din-
xilalanited, sobre a 'remessa de amostras de do seja averbado a referida cessão, á vista

do documento que junta, e bem. assim lhe
seja restituido esse documento o a certidão
da averbação.—Deferido, -quanto á averba-
ção, não lhe podendo sar restituido o do-
cumento a que alude, por ter de ficar ar-
chivado nesta directoria, conforme dispõe o
regulamento em vigor.	 •

Antonio Leite da Silva Garcia, conomnni-
condo terem chegado um casal do bovinos e
uru carneiro merino a que se refere a sua
petição- 'Citerior: — Apresente opportuna-
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•
Analyses, neste anno.-0 Tribunal ordenou
o registro da despena.	 •

De 429$241 a D. Thereza Dias Xavier de
Britto, á conta da verba 33a, e proveniente

. de contribuições que de mais pagou, para
monte-pio, seu finado marido, o coronel
reformado da Força Policial, Dr. Antonio
Agripino Xavier de Britto;
• De 273$ a Eugenio Augusto Ribeiro, á
conta da citada verba, de sello que pagou
pela nomeação do amanuense da secretaria
da Policia e que não foi levado em conta,
quando nomeado 4° escripturario do Tribu-
nal de Contas.

O Tribunal recusou registro á segunda
das mencionadas quantias, por ter a divida
incorrido em prescripção, e á primeira, por
achar-se prescripta parte da divida.—Foi
voto vencido o do Sr. Dr. relator, de ac-
côrdo com os pareceres que emittiu nos res-
pectivos proce.sses.

Processo de concessão
De montepio civil— A D. Orminda Alves

• Jacutinga, irmã solteira, maior, do oficial
da 5a divisão da. Estrada de Ferro Central
do Brazil Justino Henrique Alves Jacutinga,
na importancia 'animal de 1:202$000.

De muntepio de Marinha—Aos menores
Marina, Lydia e Luiz, filhos do finado capi-
tão do corveta Luiz Henrique de Noronha,
na importancia mensal de 106$665 a cada um

, pela reversão da pensão que recebia sua
mãe, D.Lydia Barbosa de Noronha, fallecida
a 24 de agosto de 1909.-0 tribunal, aten-
dendo a que nos processos foram observadas
aS disposiçiies em vigor, julgou legal a con-
cessão das pensões, registrando-se a desp,:,za
na forma dos pareceres.

Ministerio da Marinha—Aviso n. 4.907, de
25 de novembro proximo findo, sobre a con-
cessão do credito de 155$ á Delegacia Fiscal
no Maranhão, para despezas da verba 27°.

• —O tribunal ordenou o registro da distribui-
ção do credito, feita a devida anuellação.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Processos:
De tomada de Contas:
Do ex-agente do, Correio, Pedro Calliari,

no Estado doRio Grande do Sul, no periodo
de 21 de ja,neiro de 1901 a 5 de março de
1908;

Do collector das Rendas Federaes, Joviano
Gomes, na Barra do Pirahy, Estado do Rio
-de Janeiro, de 22 de dezembro de 1906 a 31
de março de 1909, exercicios do 1905 a 108.

O Tribunal mandou lavrar accordão de-
clarando o dito ex-agente e o referido.col-
lector quites com a Fazenda Federal.

Do ex-fiel- de armazena da Alfa,ndego.
• Rio de Janeiro, Adolpho Gomes Netto, de 14

de dezembro de 1888 a 26 de abril de 1908.
— O Tribunal resolveu ordenar o tranca-

• Mento das contas do dito ex-fiel, attenta a
impossibilidade de sarem apuradas.

• Do ex-escrivão da Colleetoria. das Rendas
• Federaes em Olinda, no Estado de Pernam-

buco, Manoel Joaquim Botelho, de agosto de
1869. a setembro do 1885. — O Tribunal jul-
gou dirimida, por preseripção, a respon-
sabilidade . de ex-escrivão, nos termos do
art. 6° do. decreto legislativo n. 392, de
8 de outubro de 1896, lavrando-se nesse sen-
tido o necessario accordão.
• De prestação de fiança..:

De José Mariano de Castro Araujo, the-
Soureiro da Alfandega de Santos, Estado de

- S. Paulo, de 30:000$000, com a hypotheca
legal de dois immoveis sitos à rua do

. chuello ns. 321 e 323, nesta Capital, de pro-
Joriedade do responsavel e de sua mulher ;.

Dos collectores das rendas federaes
Generoso Candido de Oliveira, em Tomam-

 Jlaré, Estado do Paraná, de 200$000, em uma
caderneta da Caixa Economica ;

José Daniel Pereira deLucena, em Itã-
bayana, Pilar e Ingá, Estado da Parahyba,
.4e 700$000, em duas apoliceS da divida pu-

blica de valor de 500$ e-200$000, respectiva-
mente, de propriedade do Barão de Lucena;

Cornelio Brantes Freire da Rocha, em Pe-
derneiras, Estado de S. Paulo, de 1:600$,
em urna caderneta da Caixa Economica;

D. Honoria Moreira e Silva, em Santos,
Maria do Taquatinga, Estado do Goyaz, de
360$ em uma caderneta da Caixa Econo-
mica.

O Tribunal resolveu approvar as ditas
fianças.

Foi approvada a redacção dos aceordãos
lavrados nos processos, julgados na sessão
ordinaria de 3 do corrente, dos ex-agentes
do Correia de Cachoeira, Estado do Rio
Grande do Sul, Abilio de Siqueira Lopes, de
Russinho, Estado de Pernambuco, D. Rita
Maria da Silva e do Dôres do Campo For-
moso, Estado de Minas Geraes, Braulino
Quintiliano de Oliveira, e do colleetor das
rendas federaes em São Leopoldo, Estado do
Rio Grande do Sul, José Antonio Cidade,
mandando expedir-lhe quitação o dar baixa
nas fianças prestadas pelos ditos ageotes do
Correio, e do encarregado da construcção da
linha telegraphica de Minas Novas e Aras-
suahy Catão Gomes Jardim Junior, fixando
o alcance apurado nas suas cont ts e con-
demnando-o ao recolhimento do mesmo e
dos juros da móra, no prazo do 30 dias, oiti-
ciando-se ao Ministerio da Fazenda do ao-
côrdo com o parecer de fl. 20 do processo.

Relatados pilo Sr. sub-director F. J. Pe-
reira do Oliveira:

— Mnisterio da, Viação e Obras Publicas:
Avisos:
No 83, de 22 de outubro ultimo, com a

cópia do contracto celebrado pelo Governo
Federal com The 13razil Great Sotahern Rait-
way Company L;mited, para a construcçã.o
e arrendamento para o Estrada de Ferro de
Itaqui a São borja, no Estado do Rio Grande
do Sul.

O Tribunal converteu em deligencia o
julgamento, afim de requisitar que sejam
prestados esclarecimentos sobre as dividas
a que se referem os rareceres:

Ns. 2,555 e 2.560, de 12 e 13 de novembro
proximo findo, solicitando a distribuição
dos °reditos:

De 4:000$ á administração dos Correios
do Districto Federal e E,tado do Rio de Ja-
neiro, para despezas da consignação — gra-
tificação dos empregados dos Correiós am-
bulantes, etc. — da verba 3° e de 13$300 á
Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo, á
custa do credito a que se refere o decreto
ri. 7.335, de 18 de fevereiro ultimo ;

N. 2.682, de 30, pedindo a distribuição do
credito de 119:003$ á Delezac , a Fiscal no Es-
tado do Ceará, e de 35:000$ á na do Rio
Grande do Norte, para degoezas á conta do
credito aberto pelo decreto n. 7.565, de 23
de setembro ultimo.

og Tribunal autorizou o registro da distri-
buição do credito, feitas as annul:ações indi-
cadas no primeiro do ,: citados avisos.

—Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio.

Avisos
N. 396, de 26 de novembro proximo pas-

sado, requisitando a distribuição de cred:to
de 1:386$6_6 ao The.souro Federal, para des
pezas á conta do credito aberto pelo decreto
n.! 7.502, de 12 de agosto uitimo-0 Tribu-
nal fez registrar a d i stribuição do credito.

• N. 321, de 3 deste mez, com a cópia do de-
creto n. 7,690, de 26 de novembro ultimo,
que abro o credito de 100:000$ para despe-
zas de adaptação, •acquisições de moveis o
outras motivadas pela installação do minis-
terio no Palacio dos Estados, no recinto cas-
que funceionou a Exposição Nacional de 1908.
—0 Tribunal deu registro ao credito.

—Ministerio da Justiça e Negoeios Inte-
riores: _

-•
Aviso n, 4.721, de l o de ,dezembro, consul-

tando si podem ser legalmente abertos OS
creditos no total do 628:625$, para paga--:.
mento de daspezas com a prerogação da,
actual senão do Congresso Nacional até 31
do corrente.-0 Tribunal ordenou que -se,
responda opportuna,mente á consulta. -

• Ordens da pagamento	 t

Ordens de pagamento sabre as quaespr&
feriu desuno de registro, em -10 do cor.
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.'

Ministerio da Industria Viação e Obras
Publicas : — Avisos :

N. 2.652 de 24 do mez findo, pagamento
de 104$800, á Soc:.,:ld Anonyme du Ga: de Rio -
de Janeiro, de trabalhos feitos para a illumi-
nação do edificio daauella secretaria de -
Estado ;

N. 2.653 de 24 do mez findo, pagamentà
de 50$000 a Leuzinger & Comp. de forneci-
mentes feitos á Fiscalização das Obras de

• Melhoramentos do Porto da Victoria;
• N. 2.678 de 26 do mez findo, pagamento
de 3:732$120 a diversos de fornecimentos
feitos á Repartição Geral dos Telegraphos;

N. 2.654 do 24 do mez findo, pagamento
de 600$000 á Lwpoldina 1?:tilway Company,
proveniente da conservação de linhas tele-
graphicas da Repartição Geral dos Telegra,-,
phos;

N. 2.626 de 23 do mez findo, pagamento
de 1:699$820, a diversos, do fornecimentos
effectuados para a conservação das flores-
tas, a cargo da Inspecção Geral das Obras
Publicas;

N. 2.677 de 26 do corrente, pagamento
de 607$600 a diversos, de fornecimentos fei-
tos para a Repartição Geral dos Telegraphos;

N. 2.691 do 1 do corrente, pagamento de '-
87:755$556 'a diversos, de fornecimentos
feitos á. Estrada de Ferro Central do Brazil...

	

--Ministerio da. Agricultura Industria 	 •
Commereio:

Avisos
N. 319 de 26 do moa findo, pagamento de

2:149$753 á firma Werneck & Comp., de
fornecimentos de medicamentos para o com-
bate de epizootias em diversas fazendas no
Estado do Rio de Janeiro ; 	 •

N. 220 do 12 do mez findo, pagamento de
2:412$740, a dive-..sos, de fornecimentos feitos •
para o Museu Nacional do Rio de Janeiro ;

N..281, de 24 do mez findo, pagamento de
445$ a J. P. da Cunha. Pinto, de forneci-
mentos feitos á Directoria Geral de Esta-
tistica ,

N 273, de 22 do mez findo, pagamento de
454$540 a diversos, de fornecimentos feitos
ao Museu Nacional.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 4,360 de 29 de outubro proximo pas-
sado, pagamento de 462$130, de uma cam-
bial

N. 4,R03 de 7 do corrente, pagamento de •
4:770$, da folha, do pessoal subalterno do
instituto Oswaldo Cruz ;

N. 4.719 de 1 do corrente, pagamento de .1
8:135$599 a diversos do material adquirido'.
pela Casa de Correcção, no mez de outubro
findo;

N. 4.696 de 29 do moa findo, pagamento
de 5:475$, a Cincinato Cezar da Silva Braga,
de ajuda de custo ;

N. 4.768 de 4 do corrente, pagamento de
7:510$, a Francisco de Paula Mayrink, de
ajuda de custo.

N. 4.647 de 24 do moa findo, pagamento
de 469, a •Lopes & Sobrinho, de forneci-4,
mentos e trabalhos realizados para &plena,'
Secretaria ;

N. 4.688 de 27 do moa findo, pagarriento
de 96$, á. Imprensa. Nacional, de publicações •

feitas no Diario Official,, para o-juizo da
7retoria ;	 . s,es,0
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!, c N. 4.628;de 23 do mez findo, pagamento
'de 2:193$, a diversos, do alugueis de pre-
dios occupados pelas Delegacias do Saude ;

N. 4.629, de 23 do méz findo, pagamento
de 124$500, á Imprensa Nacional,: publica-
ções foit is no 1 0 trimestre para o juizo da
la,Pretoria ;

N. 4.618, de 22 do mez findo, pagamento
de 123$750, idem, idem para os . juizos da 55
o 12a Pretorias 'e - de direito da 1 a Vara Ci-
yil desta Capital ;

' Ministerio da Fazenda:
Aviso sem numero, de 8 do corrente, paga-

mento de 500$000, a Antonio Augusto Corrêa,
de gratificaçao;

Officios :
N. 2.160, da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, do 25 do mez findo, pagamento de
742$500, a A. Pereira de Souza. do forneci-
mentos feitos áquella repartição;

N. 2.175, idem, idem de 1:211$880, a Vi-
cente dos Santos Caneco, idem idem.	 -

N. 180, da Delegacia da Hahia, pagamento
de 1.500$000, a Sigesmundo Verissimo do
Me'lo, do gratificação.

N. 172, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 27 do mez findo, pagamento de 197. 15.00, a
João Antonio da Silva, de serviços prestados
áquella Repartição.

Secção dos Proprios Nacionaes, pagamento
do 1:614$960, da folha do pessoal encarre-
gado da guarda e conservação. do proprio
nacional ePala.cio Gaanabarae

N. 321 da Caixa de Amortização de 6
do mez findo, pagamento do 20 1$ a Pauli-
no Goaçalvos de Oliveira Freitas, de grati-
ficação.

—Ministerio da Guerra:	 •
Aviso n. 778, de 4 do corrente, pagamen-

to 92:136$390 a Azevedo -Alves, Mattas i4c C.
proveniente de flanellit . fornecida ao Depar-
tamento da Administração no corrente
anuo ;

Requerimento de Paula Pyrrha. pagamen-
to de 7o0$000, de ajudas de custo.

DIARIO DOS TRIBUNAES
•

Supremo Tribunal Federal

De . ordem do Exm. Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal se faz publico, nos
termos . do art. 184 do Regimento Interno,
que, achando-se vago o lugar de Juiz Federal
da secção do Estado .do Rio Grande do Norte,
pela aposentadoria do bacharel Olympio
Manoel dos Santos Vital, por decreto de 28
do outubro proximo fiado, fica marcado, a
contar de hoje, o prazo de 30 dias, para se-
rena apresentadas na Secretaria deste Tribu-
nal, as petições dos candidatos devidamente
-instruidas com documentos que comprovem
seus serviços e habilitações, nomeadamente
as condições do idoneidade moral, exigidas
no art. 14 do decreto n. 848, do 11 do outu-
bro de 1890 e art. • 70, paragrapho unico, da
lei n. 221, de 20 de novembro de 1894.

Secção Administrativa da Secretaria do
Supremo Tribunal Federal, 11 de novembro
de 1909.-0 sub-secretario, Gabriel Martins
dos Santos Vianna.	 (•.	 .

juizo Federal da Primeira
, Vara •

TUTZ, O SR. DR. RAUL DE SOUZA MARTINS --
ESCRIVÃO, O SR. ALFREDO P. BARBOSA

Expediente da semana de 29 de novembro a
4 de dezembro de 1909

Summario-crime

Autora, a justiça federal ; réos, Verissimo
Corrêa de Barros e Pedro Dias' de Oliveira .

Cumpra-se o venerando accordão.'

Autora, a justiça federal ; réo, Alipio
Moita.— Cumpra-se o venerando accordão
de fls. 15 v. e na sua confirmidade, expeça-se
a guia determinada na. sentença confia.-_ „
mada.-
• Accao °Minaria.

. Autora, a Companhia • Docas de Santos ;
ré, a União Federal.—Julgo por sentença a
des•stencia de fl. 604 a 605, para que pro-
duza todos os atreitos legaes."

• •	 •• Acçeio de penhor

Autores, Botelho & Oliveira ; réo, José
Mercadante.— O aggravante, com os nume-
rosos documentos, que junta á sua minuta, é
o primeiro a recanhecer a falha e liquidez
ao titulo de fi. 4, com que mais uma vez
quer fazer prender o aggravado, e depois
de já haver este obtido uma Sentença con-
demnando-o em perdas e damnos pelo facto
da primeira prisão. Não se .convence que
mesmo os • seus direitos de simples credor
são assim ba ,tante precarios; precisam ainda
ser cuidadosaimenui. discutidos. Dispenso-me,
pois,de maiores conside. ações em sustantação
do despacho aggravado, limitando-me com a
devida venha, a chamar a attenção do Egre-
gio Supremo Tribunal para a contra-minuta
do aagravado, que esclarece bem a questão.
Sejam os autos presentes ao mesmo Egregio
Tribunal dentro do prazo legal.

• Vistoria

Supplicante, Marcellino José Duarte.—Ho-
mologo o laudo de tis 18 a 20, para que pro-
duza todos os effeitos legaes. Entreguem-se
os autos á parte, independente de traslado a
pagas as custas por ella.

ffabeas-corpus	 •
Impetrante, o Dr. Milciades Mario de Sá

Freire; pacientes; o br.Thoniaz Delphino doa
Santos e outros.—Desentraahados, para serem
reatitualos ás partes, os dócitmentos a que se
ref!.re a reclamaçio do impetrante, que re-
conheço proceaentie. Remettam-sa immedia
Umente os autos ao Egregio Supremo 'Tri-
bunal Federal na ferina cia lei.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,.
Francisco Lopes Ferraz:— Vista ao Dr. pro-
curador da Republica.

• Justillcaerto de montepio

Justificante, D. Thereza;Luiza de Castro.
•

—Vista ao Dr procurador da Republica.

AuDieNcia.ORDINARIA DO DIA. 30 DE NO-
VEMBRO DE 1909	 •

Compareceu o advogado Dr. João Noguei-
ra Braga Filho por parte do Jiaquim da
Cunha Villavercle lançou-se demais provas e
bem assim á União Federal na acção ordi-
naria em que contendem e requereu, que
apregoada a ré se haja o lançamento par
feito e por assignado o prazo da lei para as
razões finaes, continuando os autos com
vista ao advogado Dr. Zeferino do Faria.
—O que. ouvido pelo juiz foi deferido.

Compareceu o mesmo advogado por parte
de Aureliano Colonia, lançou-se demais pro-
vas e bem assina á União Federal na acção
ordinaria em que contendem e requereu que
sob pregão se haja por feito o lançamento e
por assignado o prazo legal p ira as allega-
ções flnaes, continuando os autos com vista
ao advoga .o Dr. Zeferino do Faria.— O que
ouvido pelo juiz foi deferido.

Compareceu o mesmo advogado por parte
de Henrique Maggi e lançou-se demais pro-
vas e bem assim a Machado e Silveira na
acção ordinaria em que contendem e reque-
reu que sob pregão se haja o lançamento por
feito e o prazo legal para as razões fines

por assignado, continuando os autos core
vista ao advogado Dr. Zeferino de Faria. O -
que ouvido pelo juiz foi deferido.

Cõnepareceu por parte da Fazenda Na-;
cional o Solicitador ()legado Pinto Ferreira
Morado accusou a citação feita ao Dr. • Luiz
Pereira Ferreira de Faro advogado de João
Augusto de Oliveira :para nomear:, e ap-
provar avaliadores que procedam avali-
ação nas mercadorias' penhoradas no exe-'
cativo fiscal que a Fazenda Nacional lho
move. Louva-se em Felisberto Motenegro
avaliador privativo da Fazenda Nacional.
Apregoado compareceu o advogado Dr. Luiz
Pereira Forreira de Faro e loavou-se para
seu avaliador no Sr. J03é Rodrigues Biscuia.
O que, ouvido pelo juiz foi deferido.

Henrique Jorge Roirigues, por parte de
Victorino Affonso Pereira Ramos e sua
mulher Dona Maria Moreira Ramos, acciis
na forma da petição, despacho e certidão
que exhibe com os documentos á mesma -
juntos, a citação feita á Companhia Leo-
poldina, na pessoa de seu superintendente
Geral, para nesta audiencia ver se lhe pro- -
por a competente acção ordinaria pela qual
os supplicantes lhe pedem a indeniniação
do cem contos de reis, ou a que fôr arbitra-
da. pelos prejuizos soffridos Por acto da, stip- ,
Plicada, tudo de conformidade com o articu-
lado na petição inicial e requereu que, sob
pregão havida a citacão por feita e a.ccusada
a açção proposta, fique assignada á ré o
prazo legai para a contestação sob as penas
da lei.

Apregoado não compareceu. O que ouvido
pelo juiz foi deferido.	 -

Compareceu o advogado Doutor Attila
do Carvalho por parte do Matheus Furtado
Rodrigues, accusou a citação feita em Lafa-
yette, Minas, e por precatoria o Dr.
Julio Resberge Soares e sua mulher D'. •

Esilda Raposo Soares para, nesta audiencia,
virem ver " se lhe assignar o prazo de
10 dias,' dentro do qual deverão pagar a
importancia de 8:580$ e custas ou allegar
defina, que tiverem, sob pena de serem- con-
demnados ao pagamento podido na acção.
Apregoado, não compareceu. O que ouvido
pelo juiz foi deferido.
Audiencia °Minaria do dia 4 de de:embro

de 1909

Compareceu o Solicitador Cciriolano de
Alencastro, por parte de Qaeiroz & Comp.,
accusou a citação feita a Raul Ferreira do
Nasaimento para, nesta audiencia, ver pi-o-
por-se-lhe e fallar aos termos de uma acção
ordinaria em que se pede • o pagamento da
quantia de 1:493$100; requereu que, sob pre
gão, se' haja a citação por feita e meu -ada
e 'a acçãb por proposta Com a petição que
offarece, fica.ndo assignado o prazo legal para
a contestação cm a pena de revelia. Apre-
gOado, não compareceu. O que, ouvido pelo
juiz, foi deferido.

Compareceu o advogado Dr. Athanasio
Cavalcanti Ramalho por parte de D.• Elisa
Maria do Nasaimento Balão, accusou a cita-
ção feita ao Dr. 1 0 procurador seccional se
ver louvar em perito e por parte da autora
se louva em perito para a vistoria requerida
a folhas na pessoa do engenheiro Dr. Euge-
niô de Barros Raja. Gabaglia, protestando
apresentar quesitos em °ocasião opportuna.
Apregoado, compareceu o solicitador Olega-
rio Pinto Ferreira Morado por parte da Fa-
zenda Nacional e louvou-se para perito no
Dr. Roberto Marinho de Azevedo, protestou
apresentar quesitos no acto da vistoria. Q
que, ouvido pelo juiz, foi deferido.

Rabeas-corTus

Impetrante—o Dr. Mileiades Mario de Si. *
Freire;

Pacientes—o Dr. Thomaz Delphino dos
Santos e outros.,
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.de policia e de segurança, que visou.'
apenas anniquilar a influencia das Ordens e
Congregações-Religiosas o impedir a accuja
mulaçao de bens valiosos em seu poder, sai..
era assim absolutamente applicavel na
França, não podia do fôrma alguma esten-
der os seus effeitos fóra do respectivo ter-.
ritori o .

Considerando que não houve, pois, cessãO
ou transferência, abandono ou renuncia das ,• •
marcas do Autor, que, continuando na Hes-
panha a fabricar os mesmos productos para
que as tinha adoptado, com grande antece-
dencia até protestou em requerimento a
Junta Commercial, datado de 2 de agosto de !
1905, para que nãe fizesse ella qualquer j
transferencia, averbação ou novo registro das
ditas marcas, e que quando alguma duvida, !
houvesse sobre o uso e posse delias, devia a
junta ter mandado liquidar a questão judi-
cialmente para proceder depois ao archiva- I
mento na conformidade do julgado, como é
expresso o art. 9 n. 2 da lei 1.236 de 1904;

Considerando, em summa, que a acceita-
ção, pela Junta Commercial do archivamento
das marcas do réo infringiu ainda outras
disposições claras e terminantes dessa lei, j
quaes o art. 8 n. 5, que prohibe o registro
de marca que consistir em reproducçao de
outra já registrada para objectos da mesma i
especie, e art. 12, que determina só poder
ser transferida a marca com o genero de J
industria ou de commercio, para o qual
tenha sido adaptada, fazendo-se no registro
a competente annotaçb,"o á vista de documento
authentico;

• •Considerando que os referidos preceitos da;
legislação nacional não podiam deixar de ser
observados de accôrdo com n art. 5 do se-
gundo protocollo do Convênio do Madrid de
14 de abril de 1891, mandado cumprir pelo
decreto n. 2.380 de 1906: «Nos pa,izes, cuja le-
gislação a isso autorize, as administrações ás
quaes a Repartição Internacional notificar
o registro de marca terão a faculdade de de,
danar que no territorio não pôde a protecção!
ser concedida a essa marca:

Julgo procedente a acção para o fim de
decretai, como decreto, a nullidade do ar?)
chivamento feito pela Junta Commercial
desta Capital em 18 de junho do 1903, a
requerimento de Henri Lecouturier, das-'•
marcas na. 5.061 a 5.037 que registrou na
Repartição Internacional de Berne, por não
poder este registro produzir effeitos na
Brazil. Custas pelo ré). liistricto Federal
4 de dezembro de 1900., — Raul ds SOMa.
Martins.

Côrte de Appellação

Sessão da Segunda Camara era 10 ao
dezembro de 1909

• Sentençaaa,a,
(Vistos e examinados os presentes autos

em que o Senador Milciades Mario •de Sá
Èreire requer uma ordem de habeas-corpus

'preventivo em favor dos Drs. Thomaz Del-
phino dos Santos, José Clarimundo Nobre
ale Mello, Enéas Mario de Sá. Freire, Ma-
noel Rodrigues Alves, José Mendes Tava-
res, Antonio Rodrigues de Campos Sobrinho,
coronel Honorio Pimentel, Pedra Pereira
de Carvalho, Francisco Pinto da Fonseca
Telles, coronel Eduardo Raboeira e Tertu-
liano da Gama Coelho, allegando serem
intendentes municipaes eleitos, yeconheci-

, dos e empossados e se acharem, no entre-
, tanto, coagidos e em imminente perigo de
maiores violencias por abuso de poder, pra-
iicado pelo Presidente da Republica, que os
impede de exercer o Sell mandato legisla-
ativo na fórma da Constituição e das leis or-
dinarias:

• j Considerando, *preliminarmente, que tanto
• ipódb ser invocada a immediata autoridade

dó Supremo Tribunal Federal como a dos
'juizes de secção, dentro dos limites de sua
Jarisdicção, para o conhecimento da petição
de"-habeas-corpus tendo por baze constrangi-
mento derivado de acto do Chefe do Poder

• Executivo, ex vi dos arte. 47 do decreto
n. 848, de 1890 e 23 da lei n. 221, de 1894 ; e

Considerando que, resultando dos amplos
termos do art. 72 a 22 da Constituição Fe-

. 'dna' se applicar o remedio de habeas-corpus•
d protecç'ão da liberdade individual em sen-
Ude amplo, e não restrictamente aos sim-

• 1eS_casos de detenção e conservação em
• nrisao, o nosso mais alto tribunal já, tem

• feconhecido a sua admistabilidade para ga-
4antia do exercicio dos direitos politicos,
•inelusive as funções legislativas de Depu-
tados

COnsiderando, porém, que • pela propria
prova dos autos fornecida pelos pacientes, é

• ',manifesto que o Conselho Municipal, de que
se dizem membros, não chegou ainda a se

. organizar legalmente ;
Considerando que assim o termo de posse

de fls. 16 e 17, em que se Nadam os pa-
cientes, foi por elles 11, exclusivamente assi-

• gnado e declara que, de accôrdo com a Con-
aolidação das Leis Federaeasobre a organi-i zaçao municipal do District°, estando os

• mesmos pacientes presentes no dia 25 do
• corrente mez na sala das sessões do Conselho

Municipal, um deites, na qualidade da pre-
fidente do ultimo conselho, deu aos outros

•) 0, ti'esse nos cargos de membros do novo
• „Conselho Municipal, por terem sido eleitos

aFn 31 de outubro, quando o art. 9 0 , para-
grapho unioo da referida Consolidação de-

• trina exwessamente que a posse dos in-
• tandentes dada pelo anterior conselho, e

RU apenas pelo seu presidente, ou, na falta,
pelo prefeito

• Considerando mais, que só oito dos pacien-
tes foram diplomados pela Junta de Pre-
tores, sendo Os outros tres reconhecidos
sem diplomas, e, no entretanto, pelas ter-

_	 minantes disposições dos arte. 92, paragra-
•pho unico, da mesma Consolidação e 50 ,•
§ 2° do regimento interno junto aos•autos.
devia se ter mandado proceder á. nova elei-

• são para o preenchimento das vagas rosal-
:tantos da invalidado dos diplomas dos ex-
cluidos;

Considerando, por consequenoia, que, não
lendo entrado legitimamente os &cientes

• o exercido do mandato de intendentes,
o ha como Mês ser elle assegurado pelo
medi() invocado, tanto mais que, pro-
pando ainda o grupo oonstituido pelos
tros oito diplomados se empossar tam-

em aos me: os cum seria repelir logo
10..:~pn&r.; d1di artitds sem ao rama§

o mais leve conhecimento, que os autos ab-
solutamente não offerecem

Julgo improcedente o pedido feito e con-
demno nas custas os pacientes. 3,
; District° Federal, 1 do dezembre de 1909,

—Raul de Souza Martins.

• Acckb summaria

Autor, o padre Célestin Marius Rey; réo,
Henri Lecourier.

Sentença
Pelo padre Célestin Marius Rey, ex-prior

do Convento da Grande Chartreuse, em Gre-
noble, França; residente na Hespanha, foi
proposta a presente acção summaria contra
Henri Lecouturiér, liquidante judicial e
administrado, na França, da Congregação
dos Chartreux depois da sua dissolução e ex-
pulsão em virtude da lei de 1 de julho de
1901, para o fim de ser annullado, quanto
aos effeitos no Brasil, o registro das marcas
es. 5.061 a 5.067 que effectuou elle em 26
de janeiro de 1906 na Repartição Interna-
nacional de Berne e fez depois archivar na
Junta Commercial do Rio de Janeiro em 18
de junho, por serem reproducção fiel das
quê o autor, como legitimo proprietario,
registrou na mesma Junta sob os es. 320,
321 e 326 em 15 de setembro de 1892. Na
pendencia da lide, substituiu o autor, que
fallenceu, o seu herdeiro universal padre
Alberto Léon Rey, em cujo nome foi anno-
tada a transferência das suas marcas por
despacho da. Junta Commercial de 13 de
junho de 1907, á vista do accordam da 2 1 Ca-
mara da Côrte de Appellação de 14 de maio
anterior (fls. 52, 72 e 73).

E, vistas e devidamente examinadas as
provas e razões produzidas por ambas as
partes

Considerando que, conforme os documentos
de fls. 9 a 16, a Junta Commercial desta Ca-
pital registrou em 15 de setembro de 1892
em nome de Gabriel Alfredo Grazier, do Con-
vento da Grande Chartreuse, cm Grénoble,
França, as marcas na 320, 321 e 326, para
o fim de serem assignalados os productos de
sua fabricação «Elixir Végétal de Ia Grande
Chartreuse», «Grande Chartreuse, spécifique
pour la conservation des dente», e o licôr
aChartreuse blancho», annotando depois; por
despacho de 22 de agosto de 1898, a transfe-
rência feita pelo dito proprietario das refe-
ridas marcas a Célestin Marius Rey, que
desde então ficou no seu pleno uso e goso ;

Considerando que, tendo sido dissolvida e
expulsa da França por força da lei de 1 da
julho de 1901 a Congregação dos Chartreux,
passou-se o autor com outros membros della
para a Hespanha, sendo nomeado pelo Tri-
bunal Civil de Grénoble Henri Lecouturier
administrador o liquidante judicial dos bens
confiscados ã referida Congregação, em cujo
caracter registrou depois as marcas d.e
fls. 17, os. 5.061 a 5.067, absolutamente
identicas ás do autor, a sua reproducção
fiel, na Repartição Internacional de Berne e,
notificando-as á Junta Commercial do Rio de
Janeiro, mandou esta archival-as para os
devidos effeitos no Brazil em 18 de junho de
1906 (fl. 18) ;

Considerando que as marcas es. 320, 321
e 326 não eram propriedade da Congregacão
dissolvida em França, ellas constituiram
propriedade pessoal do autor e seus ante-
cessores e continuaram a ser adoptadas por
elle nos mesmos producl os na Hespanha, e,
por consequencia, não podiam se compre-
hender na liquidação dos bens da Ordem de
que fôra encarregado o réo, de modo a se
as reputar como tendo sido substituidas
pelos referidos registros effectilados pelo
mesmo réo ;

Considerando que, mesmo quando perten-
cessem ConglICSA ao, seddb a li fratèez
de	 _Julho de 1901 uma Verdeadinaa At. •

Presidencia do Sr. desembargador Munii
Barreto — Secretario, Dr. Evaristo Gott-1..
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Celso Guimarães, Bulhões Pedreira, Nabuco
de Abreu, Gabaglia e o Sr. Dr. Moraes Sart

4

•

JULGAMENTOS

Aggravos de peliça.°

1.936—Relator, o Sr. desembargador
Nabuco; aggravante, Vicente Paz Tegido;'!
aggravado, o juizo. a-Negaram provimento,
unanimemente.

N. 1.937—Relator, o Sr. desembargador]
Gabaglia ; aggravantes, Joaa Antonio Soma
res ; aggravada, D. Adelaide Carvalho dea
grito. — Negaram PraYlIAB-145a 13,49tnik%
Rajatçaj	 1.

mento, procurador geral do Districto.

• r,

• n .;	 n 	 t
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Appella0o crime

N. 633—Relator, o Sr. desembargador C.
°Guimarães ; appellante, • Bazillo Corrêa da
Fonseca Girão ; appellada, a justiça.— Ne-
garam provimento, unanimemente.

Appellaçab civel

N. 1.105—Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia ; appellante, Luiz Gerin & Comp.;,
appella,do, Dr. Eduardo Augusto de Oliveira
Lobo.— Negaram provimento, pelo voto de
desempate e contra os votos dos Srs. desem-
bargadores, relator e Nabuco, que davam
provimento no tocante a acção, para jul- .
gal-a improcedente.— Designado o Sr. de-
sembargador B. Pedreira para lavrar o ac-
cordão.

SORTEIO

Aggracos de petiçõk1

N. 1.939—Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

N. I.913—Ao Sr. desembargador Nestor
Meira.

EM MESA

Aggravo de petigo
N. 1.942.

Recurso crime
N. 281.

PASSAGENS

Appellações crimes

Ns. 605, 613 e 664—Ao Sr. desembargador
Celso Guimarães.

Ns. 673, €79 e 681—Ao Sr. desembargador
Bulhões Pedreira.

Ns. 652. 659, 632, 636, 662, 687 e 689—Ao
Sr. desembargador Raja Gabaglia.

Appellações eiveis

n. 1.103 o 1.211—Ao Sr. desembargador
useis° Guimarães,

Ns. 492, 500, 893, 982, 1.031, 1.057, 1.101
e 858—Ao Sr. desembargador Bulhões Pe-
dreira.
• N. 1.294—Ao Sr: desembargador Nabuco
do Abreu.

Ns. 1.303 e 1.237—Ao Sr. desembargador
Raja Gabaglia.

.	 Appellações commerciaes
N. 679—Ao Sr. desembargador Celso Gni-

2aaales
Ns. 1.070 e 1.125-Ao Sr. desembargador

Bulhões Pedreira.

R. 603.

Juizo  dos Feitos da SaudePublica
JUIZ, DR. ELIEZER GERSON TAVARES ES-

CRIVÃO, CAPITÃO FRANCISCO MANOEL, DE
MORAES

Sentenças e despachos do dia 10 de dezem-
bro de 1909

Infracções sanitarias

Antora,a Justiça Sanitaria; réo, Dr.Carlos
Soares Guimarães".—Vistos, e estando pro-
vada a infracção de fls., e sendo revel o
Infractor Dr. Carlos Soares Guimarães:

Julgo procedente a denuncia de fls. 2,
para coudemnar o mesmo infractor ao paga-
mento da multa de 200$, de accôrdo com o
art. 98, do Regulamento Sanitario ; e nas
custas.

Autora, a mesma ; réo, Heitor de Mello.
—Vistos, e estando provada a infracção de

e sendo reveI o infractor Heitor de
Mello, nada tendo allegado em sua defesa:

Julgo procedente a denuncia de fls. 2,
para condemnar o mesmo infractor ao pa-

gamento da multa de 125$, de accôrdo com
o art. 98, § 1° do Regulamento Sanitario ; e
nas cust ts.

Autora, a mesma ; ré, D. Luiza Ribeiro,
Lassigue de Faro.

Vistos, e estando provada a infracção de
folhas e sendo revel a infractora D. Luiza
Ribeiro Lassigue dó Faro :

Julgo procedente a denuncia de fls. 2 para
con temnar a mesma infractora ao p iga-
monto da multa ile 50$, de accôrdo com o
art, 87, paragrapho unico lettra a, do Regula-
mento Sanitario ; e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Arthur M Souza
Filho.

Vistos, e estando provada a infracção de
folhas e sendo revel o infractor Arthur Ma-
xim() de Souza Filho, nada tendo allegado
em sua defesa:

Julgo procedente a denuncia de fls. 2,
para condemnar o mesmo infractor ao paga-
mento da multa de 125$, de accôrdo com o
art. 98, § 1° do Regulamento Sanitario ; e
nas custas.

1111n111111.

i Juizo da, Declina Segunda- Pretoria
JUIZ EM EXERCICIO, DR. VENANCIO HEMETERIO

LOBO LAB ATUT — ESCRIVÃO, FRANCISCO
PINTO DE MENDONÇA.

Despejos

Despachos
Autor, Luiz Henrique Stelle ; réos, Frede-

rico Marianno Machado e outros.—Em prova.
Autor, Galante Duque de Sá Peixoto ; réo,

Jansen do Paço.- Sobre • a excepção diga o
excepto.

Invental io

• Fallecido, Francisco Costa ; inventariante,
•Manoel José Dias Junior.—Na forma da pro-
moção.

Executivos

• Exequente (embargado), Arthur de Souza
Benevides ; executados, A. Martins & Mi-
cedo; 33 embargante, Emilia Pinto Ferreira.
—Eu prova.

Exequentes (appellados), Dr. Pedro Fortes
Marcondes Jobim e outros ; executada (ap-
pellante), Paulina de Faro Fleury.— Rece-
bida a appellação no effeito devolutivo.

Acções summarias

Autora (appellada), Rita Antonia da Costa
Figueiredo ; réo (appellante), Antonio Tei-
xeira de Araujo. — Recebida a appellação
no effeito devolutivo.

Autor, Paulo Donadio ; ré, Thereza Lopes
Zitta.— Cumpra-se o accordam de fls. 63.

Autor, Mancel Francisco de Brito ; réos,
Armando Pinto e Orestes Jayme de Souza
Pinto.— Cumpra-se a sentença de fis. 54.

Acçao ordinaria
Autor, Antonio Mendes da Silva Rocha ;

réos, Manoel Taja Navarro e Joaquim da
Silva Santos. — Cumpra-se a sentença de
lis. 26.

Acçao de 10 dias

Autor, Dr. Carlos Edmundo Amalio da
Silva ; réo, Armando Emilio Zaluar. — Cum-
pra-se a sentença de fls. 53 v.

EDITAES
Juizo de Direito da SegundaiVara Corannercial

AVISO
-Aos credores da fallencia de Souza Neves

• & Marques

O escrivão. coronel Dano, commtinica aos
credores da Meneia de Souza Neves 8c Mar-
ques, que acham-se em - eartorio, durante

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo do 10 dias virem que no
'dia 22 do corrente as 12 horas do dia, depois
da audiencia deste juizo, o porteiro dos au-
ditorios ha de trazer a publico pregão cid
venda o arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da avaliação
dos bens . ponhorados por D. Jeronyina. det
Brito Meirelles Moreira a Paulino. Campos
cujos bens são os seguintes: Uma meia ,

cinco dias, as relações e documentos aprea
sentados pelos syadicos, para serem examid'
nados pelos interessalos, apresentando suas
impugnações, de accôrdo com os §§ 50 e 6° clO
art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
do 1908, os quaes são do teor saguinto
§ 5.° Durante esse prazo de cinco dias, os,
creditos incluidos naquellas relações pode-
rão ser impugnados, quanto á sua legitimi-
dade, importancia ou classificação. § 6.°
impugnação será, dirigida, ao juiz por meia
de requerimento instr tido com documentos),
justificações ou outras provas. Rio de Janeiro;
9 de dezembro de 19J9.-0 escrivão, Darif,
Cunha.

Juizo de Direito da Terceira; -Vara Couanaercial.
De citação, com o prazo de 10 dias, aos intõ.

ressalos da fallenciv de Joaquim de Figuei-
redo, para dentro do prazo requererem 4
que for a bem de seus direitos

José Affonso Lamounier Junior, juiz de di-
reito da 3a vara commercial da cidade do.
Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital virem,'
que pelo syndico da fallencia de Joaquim de
Figueiredo foi requerido o encerramento da -
referida fallencia, conforme a petição do
teôr seguinte : Petição:—Exm. • Sr. Juiz da
3° vara commercial : Dizem J. -Vellozo &
Comp., syndicos da fallenria de Joaquim de
Figueiredo, que tendo arrecadado 03 bens da.
mas,a aliás com a devida assistencia do Dr,
curador, acontece que esses bens constantes,
da quantia de 103$500, do alguns utensilies'
de carpintaria e outros oWectos de minime
valor, são manifestamente insufficient 5 para
as despesas do processo, pelo que trazando-s(,
este facto ao • conhecimento de V. Ex.,
P. P. os supplicantes que _ouvido • o- Dr.
curador, - soja marcado por editaes, a

'prazo de 10 dias aos inteeressados para re-
quererem o que for a bem dos seus direitos,
ficando assim sustado o prosegairnento da,'
faltencia„ tudo de accôrdo com o dispústo no
art. 79 da lei n. 2.021 de 17 de dezem hr,)
1908. Os supplicantes pedem deferim-mte.
Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 190.).—
Cassio Pereira da Silva, advogado. (Estava.
sellada) Despacho: Conformo requerem. Rio
de Janeiro 3 de dezembro de 1909 — Latnou•
nier Junior, , Resposta: As allegações da pe-
tição retro são procedentes pelo que con-
venho , com o seu deferimento para que seja
observado o processo estatuido no art. 70 da
lei n. 2.024 de 17 de dezembro de 1908..Rio,
de Janeiro, 3 de dezembro de 1909. • — T.
Barros Junior. E para constar , passaram-se
este e mais dous de igual teôr que serão pu-
blicados e atfixados na férma da lei pelo
official de semana deste juizo que, de 'assini
o haver cumprido, lavrará a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 7
de desembro de 1909. E eu João de SOIM
Pinto Junior escrivão, o subscrevi. —Jose
Affonso Lamounier Junior

juizo da, Quarta Pretorial.
De praça, com o prazo de 10- dias

O Dr. Auto Barbosa Fortes, Juiz da Quartá •
Preteria do Districto Federal, etc.:

PROCESSOS COM DIA. PARA JULGAMENTO

Embargos de nullidades



cursos no artigo 303 do Codlgo Penal o por-
que não tenha sido possivel cital-os pessoal-
mente, nem deites haver noticias, pelo pre-
sente 09 cito e chamo para comparecerem
neste Juizo no dia 5 de janeiro vindouro, ao
meio dia, afim de se verem processar e jul-
gar, sob pena de revelia : As audiencias rea-
lizam-se ás quart ts-feiras o sabbados ao
meio dia, nesta fregaezia de Campo Grande,
largo da Matriz. E para que a noticia che-
gue ao conhecimento dos ditos accusados,
mandei passar o presente e outro de aguai
teôr para ser publicado e a.filsado na fórma,
da lei. Campo Grande, 9 de dezembro de
I939.—Eu, Jorge Gonçalves de Pinho, escri-
vão, subscrevi.—Artaur da Silva Castro.

Comarca de S. „Torto da Liou,
Vista

Citaçab de condomi qos, com o prazo de 90
dias, da fa:enda da Cachoeira

O capitão Joaquim de Souza Ferraz, juiz
de direito substituto desta comarca de
S. João da Boa Vista :

Faço saber aos que o presente edital com
o prazo de 90 dias virem ou delia noticia
tiverem que, por parte de Benadicto Kühl,
me foi dirigida a petição do teôr seguinte:
Exm. Sr. juiz de direito substituto. — Por
seu advogado abaixo assignado, procuração
junta, diz Benodicto Kühl, lavrador, resi-
dente nesta comarca, que é senhor o pos-
suidor de parte de terras no immovel rural
fazenda da Cachoeira, desta comarca, em
commum com (nitros, e pretendendo sepa-
rar o seu quinhão dos que pertencem aos
demais condorninos, por não lhe convir con-
tinuar em communhão, vem pela pre-
sente intentar contra ditos condominos a
competente acção divisoria, para o que
allega e provará, sendo necossario, o
seguinte : I. Que o immovel fazenda da
Cachoeira, no seu todo, pertenceu aos fi-
nados Francisco Ferreira Martins e sua mu-
lher D. Flausina Candida do Sacramento, e,
par morte destes, foi inventariado no juizo
de Mog,y-alirim e partilhado em quinhões
eguaes entre os exclusivos herdeiros Vicente
Ferreira Martins e Thomé Hypolito Fer-
reira, tendo sido a partilha julgada por sen-
tença em 15 de junho de 1853 como tudo
se vê dos docs, sob as, 8 e 9. E. Que
dessa partilha originou-se a com munhão no
immovel, equn perdura até hoje, pois, tendo
os dons herdeiros mencionados vendido
suas partes a diversos, dessas vendas resul-
tou uma serie de transmissões por suecas-
são hereditaria e venda, procedendo de di-
tas transmissões as quotas que , o suppli-
cante tem no immovel dividendo dos docs.
ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7. III. Que o immovel
«Cachoeira> confronta com as fazendas do
«Campo Triste», «Tanquinhoo, tImbirussat»,
com a parto do Campo Triste denominada
Tijuco Preto, com as terras do supplicante e
do Nicolau Tucci, e tem as seguintes divisas:
começa no correao que vem do «Campo
Triste» na barra da Cachoeirinha á beira da
estrada de Caldas e desce pelo dito eorrego
até outra estrada de Caldas que sahe para
o Imbirusse, e segue por esta até sa.hir
no campo, divisando com o «Tauquinho>,
e, margeando o campo, vae até a estrada
de Mogy-Mirim a Caldas, e por esta segue
até o carrego do Tijuco Preto e subindo por
este carrego vae até a sua cabeceira e desta
segue em rumo a barra da «Cachoeirinha»,
onde teve principio esta demarcação, do-
cumento n. 10. IV. Que, além do suppli-
cana, são condominos no immovel divi-
dendo João Antonio Pereira, Vicente José
da Silva, major Jacintho do Amaral Pinto,
Paulo Scarabello, Albino Vigato, Antonio
José Pereira, Nicoláo Tueci, Antonio Go-
mes, D. Francisca Vitalina Marra e espolio
de seu marido Silvestre José da Silva Flora,

D. Maria Candida e espolio de seu finadO
marido João Borges da Costa, Thereza de
tal, • maior, e seu irmão Paulo, menor:
pubere, filhos do finado Evaristo Joaquim
Alves e de D. Maria Romana, como res,
presentantes da • finada D. Maria Silva-
ria . do Jesus, todos lavradores residentes
nesta comarca ; Rita de tal, Raphael Al-
ves, Maria de tal, João, Francisco o Igna-
cio Alves, maiores, filhos do finado Joa-
quim Francisco Alves e de Atina de tal o
herdeiros de D. Maria Silvaria de Jesus,
ausentes em logar incerto e não sabido des-
do o tempo em que foi ajuizado o inventa-
rio desta, em 1895; João do tal, Antonio
de tal e Alexandrina de tal, maiores, filhos
de Manoel Gomes e Anna de tal o netos de
Albino José Ramos, de quem herdaram suas
quotas no immovel,ausentes em lugar incer-
to e não sabido desde o tempo do inventario
do dito seu avô, feito ha mais de 20 annos.
V. Que o immovel «Cachoeira» compõe-se do
terras de culturas,ca.poeiras e pastos,e nelas
o supplicante e outros socios estão estabele-
cidos com casas, cafesaes e outras bemfoito-
rias proprias. não existindo bsmfeitorias em
commum. VI. Que dá á presente causa o
valor de 20:000$000. Nestes termos, re-
quer a V. Ex., se digne ordenar a expe-
dição de mandado para a citação 'dos doe-
dominos domiciliados nesta comarca, acima
mencionados e banhem as de D. Maria
Romana, como assistente de seu filho
Paulo, de D. Francisca Vitalina Marra, e
D. Maria Candida„ como • representantes
dos esp)lios de seus finados maridos Sil-
vestre José da Silva Flora e João Borges
da Costa, e ainda que, justificada a ausencia
dos que se acham em lugar incerto e não
sabido, se publique edital para a citação•
dos referidos ausentes e de quaesquor ou-
tros ausentes ou desconhecidos que por ven-
tura tenham direito na immovel. sendo a
publicação feita no Diario Official, o em urna
das folhas locaes, com o prazo de 90 dias e
affixado á entrada dos auditorios deste juizo,
como dispõe o decreto n. 720 de 5 de setem-
bro de 1890, art. 40 §§ 2, 5 e 8, sendo tara-
bem citado o Dr. curador de orphãos e au-
sentes para, como curador altde,acompanhar
a causa como preceitua e decreto Estadoid
n. 1.237, de 23 de setembro de 1914, art. 56,
afim de que venham todos á primeira au-
diencia, deste juizo, depois da expiração do
edital, ver ser proposta a acção divLsoria e
se lhes assignar o prazo de 10 dias para a
contestação, e se louvarem com o suppli-
cante em agrimensor, arbitradores e sup-
plantes, que precedam á divisão requerida
e abonarem as respectivas despezas, , ficando
desde logo citados para todos os termos da.
causa até final sentença e sua execução, sob
pena de revelia e lançamento: Protesta
haver dos condominos as custas do processo
pelas quaes são responsaveis pro-rata, na
forma de direito e apre;enta uma relação
de todos os interessados conhecidos. P.
deferimento, D. e A. a presente com os
documentos que a acompanham,designando-
se dia e hora para a justificação, para o que
apresenta as testemunhas abaixo arroladas:
Tetemunhas—Luiz Rodrigues Teixeira, Ar-.
thur Alves Nogueira, Herrnenegildo Eu-
frasio, Aquilino Vaz.- -S. João da Boa Vista,
28 de outubro de 1909. O advogado Theo-
philo Ribeiro de Andrade. Devidamente sei-
lado. (Despacho). D. A. Sim. Designe o es-
crivão dia e hora para justificação. S. João
da Boa Vista, 28 de outubro de 1909. J. de
S. Ferraz. (Distribuição) n. 147. Ao 2. 0 of-
Oleio. S. João da Boa Vista, 28 do outubro
de 1909. José Pacheco. E tendo o supplican-
te justificado com prova testemunhal a a,u-
senda em lugar incerto e não sabido dos.
condominos Rita de tal, Raphael Alves, Ma-
ria de tal,João Alves, Francisco Alves eIgna-
cio Alves, filhos do finado Joaquim Francisco
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pino, de canana, constando do sofá, duas ca-
ileiras de braços, seis simples, tudo com as-
vento de palhinha e encosto estufado, 70$;
;t1ols porta-vasos de canella envernizados,
20$; um espelho grande êom moldura dou-
rada, 30$ ; um porta bibelot •de _canela en-
vernizado, 30$; um tapete grande, 15$;

" uma toilette de peroba com duas gavetas,
duas gavetas pequenas, com tampo de pedra
,snarmore e espelho, 40$ ; um guarda casaca
de peroba com porta de espelho e gavetas,
CO$ ; uma mesinha de cabeceira de peroba
Ncom tampo de pedra marmore, 15$ ; um
guarda vestido de vinhatico, 50$; uma tof-
Zette de vinhatico com tampo de pedra mar-
more e espelho, com duas gavetas o um
pequeno armario, 40$ ; uma mesinha de ca-
beaeira com tampo de pedra marmore, 15$;
una guarda comida de canana com tela de
arame e uma gaveta, 20$ ; um guarda louça
lie canana envidraçado, 40$ ; um étagdre de
ianella cem duas gavetas, espelho e tampo

pedra marmore, 50$ '• somma, 515$.
'Acima de cuja quantia se fará o lance.E para
!que chegue ao conhecimento de todos man-
kei passar o presente edital que sarai ali:1-
xado no lugar do costume pelo porteiro da
auditoria do que passará certidão de o ha-
ver cumprido para se juntar aos autos e
nais dous do egual teor para serem publi-s •cados na imprensa, um no Diario Offictal e

aoutro no jornal de maior cii'culação. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
Çapital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil em 10 de dezembro de 1909,

u José Lopes de Oliveira Araujo, escrivão
que escrevi.—Auto Barbosa Fortes.

---

)Tuizo da Decima Segunda'
,Pre-teria

- O Dr. Venancio Hemeterio Lobo Labatut
Iluiz em exereicio na 12 a Preteria da Ca-
pital Federal

De ordem do respectivo juiz, faço publico
que, em perigo de vida, no dia 7 de dezem-

' 1.ibro do corrente, ás 6 horas da manha, em a
Xasa da rua da Matriz do Engonho Novo
It. 68, desta Capital, casaram-se em pre-
aença das testemunhas Antonio Joaquim de
Oliveira Galindo, Joaquim Garcia Ramos, Al-
berto Pinto Mendes, Antonio Carlos da Veiga
Pastos,- Dr. Camillo Fonseca o Domingos
Ribeiro de Freita

'
s residentes n'esta, Ca-

pital, repetindo a formula da lei n. r81
'U.e 24 de janeiro de 1890, art. 27, Joa-
Xisaim Garcia com D. Dorolhéa Maria da

• tia Soledade" Vieira, v:ndo a fallecer Joa-
quim Garcia no mesmo dia ás sete horas da
Vnanhã. Após o casamento assim effectuado
foram preenchidas as demais formalidades
da mesma Lei. Dentro do prazo de 48 horas,
neste juizo e por ordem da autoridade,

- acima declarada, ficam correndo em meu
cartorio 15 dias, dentro dos quaes podem ser
requeridos peias interessados as providen-
cias que entenderem de direito, pró ou contra
v referido casamento. Si alguem sentir-se
prejudicado ou conhecer algum impedimen-
to, que obste a legalização do casamento,
3 accuse para os fins necessa,rios.

12a Prataria, 7 de dezembro de 1909.-
O escrivão, Francisco Pinto de Mendonça.—
Terzancio Hemeterio Lobo Labotut. 	 .)

11n10

Juizo da Decima Quinta
Preteria

eitaçtto aos rdos ausentes Francisco Alouro
e Joaquim Alves com o prazo de 20 dias

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da 15a
Prataria.

Faço saber aos que o presente edital de
'Citação com o prazo de 20 dias virem, que
por parte pa Justiça Publica,foi offerecida o

kor este Juizo recebida uma denuncia contra
aincisco Moura o Joaquim Alves, como in-_
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tidão dá Montepio. Posta a votos,é, unanime- de Caracas (grão -3) e Luiz Cordeiro (grão 2);,'T
mente, approvada a proposta.	 'Houve um reprovado... . •	 ,

	

O Sr. Presidente lê -as seguintes altera- 	 Aula do 2° arma (Desenho topographico)
ções feitas pelo decreto 7.618; do 2 do Apprdvados: plenamente, Sa.bino Mangeori
corrente mez, nos Estatutos desta Institui- (grão 8); Luciano 'Lobato Koeler -(grão 7)
ção, subrnettidos á aperovação do Governo: e Edgard Werneck ..Furquim ale Almeida
• Ficam sitaprimidas as disposições das (grão 6).
lettras—b—e—d do art. 48.»	 3e cadeira do 3° anno (Mineralogia e geo-

«Fica substituido pe!o seguinte o art. 54.: lógia) — Approvados: com .distincção, Jay,
«Os membros da Administração exercerão os me do Castro Barbosa o José Anto.do da Vei-
respectivos. cargos gratuitamente.» 	 ga Pedreira (grão 10); plenamente, Eduarde

Ficam supprimidas as disposições do Ps,risot e Heitor Freire do Carvalho (grão 7)
n. 17 do art. 61 e do n. 8 -do art. 63. » 	e Antonio Alvares Barata (grão 6).

«Fica substituido pelo seguinte o n. 7 do • Aula do 3° anno (Desenho de cartas geode-
art. 63 :	 salerir a caixa de emprestimo.» sicas) — Approvados; plenamente, Gestão

«Fica supprimido o § 2 , de art. 66.» •	 Rangel (grão 9), George Malcher Sumner,
((Fica supprimido o capitulo V, que com- Alvaro da Cunha e Mello e Fernando de

prehende os arts. 70 a 80.» 	 -	 Abreu Coutinho (grão 6); simplesmente,
«Ficam supprimidos 0 § 2° do art.' 820 o Abel Peixoto Meira•(grán.4).

canitulo VI, constituido pelo art. 88 e seus
paragraphos.»

«Fica suladtuido pelo seauinte o art. 96:
<Os presentes estatutos só entrarão em vigor
d , pois de definitivamente approvados pela
asseinbléa, geral e pelo Governo.»

O Sr. Moraes -Jardim, obtendo a palavra
pela ordem, pede ao Sr. presidente que, pie-
liminarmente, consulte á assembléa si se
jelaa competente para' conhecer das altera-
ções feitas pelo Governo nos estatutos que
fosam sujeitos á sua audiencia, ou, como lhe
parece, a cilas se subordinar, tendo em vista
em primeiro losar o modo por que foi insti-
tuida a Associação: Decreto da R .-geneia, em
nome do Imperador, approvando o Plano
do M	 nontepio Geral de Eco' dos Servidores
do Esiado, apresentado pelo ministro e se-
cretario de Est Ldo dos Negocios da Justiça,, e
em segundo legar os innumeros beneficios
que o Estado teu prestado a esta instituição,
sobresahinda a concessão de bterias, de
quotas lotericas, de franquia. postal e de
isenção de sello e principalmente consentindo
que, s onus algum para a instituição, seja
o seu serviço-mos Estados feito pelas respa-
ctivas de!ega.cias,fiscaes.

Submettal 1 a debate a questão aventada
pelo Sr. Moraes Jard m, externam-se a res- 1
peito os Srs, Guimarã,es Natal, Oliveira Ri-
beiro; Marcellino de Brito, Thaumaturgo de
Azevedo e Sá Pereira..

Encerrado o debate da questão preliminar
e consultada a Assembléa Geral a respeito,
resolve :sta, que não tem competencia para
conhecer das emendas do Governo,' cum-
prindo-lhe apenas acceital-as, taes como
foram: decretadas

O Sr. Moraes Jardim, propõe que o
mandato da actual Directoria seja proro-
gado até a posse da futura.

O Sr. Marcalino de Brito propõe que a,
prorogação do mandato da Directoria seja
por 60 dias ou pelo tempo que fôr necessario
para a convocação, na fórma dos actuaes
Estatutos da Assemblla Geral, para a lei-
tura e eleição da Commissãa de Contas e
para a eleiçio da futura Direstoria.

Sabinettida a debate, é approvada a pro-
posta do Sr. M Lrcellino de Brito.

Nada mais havendo a tratar, e Sr. Pre-
sidente suspende a _sessão ás 5 horas -da
tarde.

Alves e de Anna de tal o -netos de D. Maria
Silveira de Jesus, e. de João de tal, Antonio
do tal e Alexandrina do tal, filhos • de Ma-
neei Gemes e Anua de tal e netos de Albino

- José Ramos, mandei passar o. presente, em
virtude do qual cito e chamo a este meu
juizo os referidos condorninos, e todos os
mais ausentes e desconhecidos que por ven-
tura tenham direito no immovel «Cacho-
eira», para, na -primeira audiencia depois
da expiração do prazo de 90 dias deste edital,
virem ver se lhes propôr a competente ac-
ção de divisão na fôrma requerid i. na peti-
ção acima transcripta e quem dos mesmos
souber ou tiver noticias dará sciencia a este
luzo.

As'audiencias ordinarias são dadas ás sex-
tas-feiras de toda Eas semanas, ao meio dia,
no edificio do Porum ou da Cadeia Publica e
quando feriados ou impedidos esses dias se-
rão dadas, no antecedewe. E para que che-
gue ao conhecimento de todos se pas:ou o
presente e outros de igual teor, para serem
publicados pela imprensa local e Diario Offi-
cial da União e affixados no legar do estylo.
Dado apassado nesta cidade de S. João da
Boa V sta, aos 6 de novembro de 19e9. E eu,
José Pinheiro de Ulhoa, escrivao,o subscrevi.
—Joaquim de Souza Ferraz 	 (•

- NOTICIÁRIO
Montepio	 ao nco-

nomia, dos Servidores.< do hIs-
tacto —Acta da assembléa gorai extraor-
dinaria; realizada em 9 de dezembro de 1909
— Presidente, Dr. José de Oliveira Coelho
secretário, Antonio de Sanes Belfort Vieira.

A's 3 horas da tarde do dia 9 de dezembro
de 19)9, reunidos na sala das sess - es do
Montepio os Srs. Drs. José de Oliveira
Coelho, Guimarães Natal, Antonio de saltes
Belfort Vieira, Fabio FIcstilio de M,ra.es
Rego, Marcellino de Brito, Pereira Ferraz,
H. Marques Lisboa, Garça° Ribeiro, Pedro
Antonio de Oliveira, Ribeiro, Sá Pereira,
José Bevilaqua, Joaquim Cruz, Ra'a Gaba-
glia, Semeei Neves, marechal Jardim, ges
neral Thaumatutgo, M. Mafra, conselheiro
Eworton de Almeida, Eduardo M. Peixoto,
Martins Seixas, Antonio José Vieira da
Rocha, Antonio G. de Mattos, general G. C.
Lassa,nce, Prado Carvalho, João Augusto de
Azeredo Coitinho, A. Maia Santos, Benja-
min O. Sautos, Pedro Guedes de Carvalho
Junior, Costa Freire, Pedro Guedes de Car-
Valho e João da Camara Coelho (32), o Sr.
presidente declara que, presente numero
legal de socios, está aberta a se-são.

E' lida, posta em discussão e 'sem debate
approvad a acta da ultima sessão, realizada
em 24 de fevereiro ultimo.

O Sr. secretario justifica_ a aws ericia dos
Srs: associados Drs. Coelho Rodrigues, Nery
Ferreira e comrnendador Silva Porto.

O Sr. Presidente, antes de annunciar a
discussão do assumpto para que foi convo-
cada a presente Asssembléa,, cumpre o dolo-
rom dever de communicar-lhe o fallecimen-
to do illustre Sr.- Conselheiro Dr. Saturnino
Soares de Meirelles, a quem o Montepio
deve inolVidaveis serviços, prestados já como
director gim foi, já como medico que o era
da Instituição, cargo esse em que o fui:ni-
nou a morte; e propõe que na acta cl is tra-
balhos se' consigne que a Assemblèa Geral
do Montepio recebeu com o mais profundo
pézar a noticia desse amentavel aconteci-
mento o bem assim que á, memoria desse
preélare .socio sejam rendidas as homena-
gens quao foram á, do não menos preclaro
associado, desembargador Faria Lemos,
mandando-se collocar sobre o • feretro do
pranteada Conselheiro uma corôo, de flores,
coma prova de sincera' saudade e muita gra-

-, . n 	 .

Miem.=

Polyteclinica, -- O re-
sultado dos exames hoj e effectnados, foi o
segui ute

Curso fundamental — (Regulamento de
1901)---l a cadeira do 1 0 anno (Calculo) — Ap-
provados: plenamente, Mauricio Campos
Rodrigues de Souza (grão 5) e Arthur He-
nock dos Reis (grão 4).

Houve dous reprovados.
28' cadeira do 29 anno (Topographia) Ap-

.provados: plenamente, Vicente de Oliveira
Xavier Cardoso (grão 6); simplesmente, Ar-
thur Cesár de Andrade Junior (grão 5), Raul

Nacionaes 	  25
Estrangeiras 	  6

31
Do -sexo masculino 	  20
Do sexo feminino 	 •- 11

31

Maiores de 12 annos  • '	 15
Menores de 12 annos....... 16

• -	 • 31 •
lndigentel

.	 "	 •

Curso de engenharia civil — (Regulamento •
de 1901) .— Aula .do 1° anuo .(Deserilio do Es,-
trai(as) — Approvados: com distincçao, An-
dré Machado do Azevedo o Octavio Moreira
Penne, (grão 10); plenamente. Anthero de
Castro Soares e Ismael Coelho de Souza
(g..áo 9); J03é Pinto de Miranda Montenegro,
Jo ;é Luiz Fernandes e Eduarilo Pompsia daí
Vasconcellos (grão 8), Fausto Lopes da Costa,
Haitor Pamplona Pereira Pinto e Jorge Bela
miro de Araujo Ferraz (grão 7) e.Luiz Fi-
gueiredo de Medeiros (grão' 6). 	 , •

2°. cadoira do 2° anuo (Portas: do mar) —
ApProvados: plenamente, • M Lthias Gonçal-
ves de Oliveira Roxo (grão 8),Gastão de Car-
valho e Augusto Hor-Myll Alvares (grão 7).

131bliothecaNac lona' ao Feio
de ,Taneiro—Dara,nto o rnez de ,no:
vembro proxima passado, foi a Bibliotheca
Nacional frequentada por 1.331 pessoas, que
eonsultaram 660 avulsos, 1.237 obras im-
pressas em 1.590 volumes, 65 documentos,
manuscriptos, 2 peças iconographicas é 103
numismaticas.	 .
. As obras impressas assim se distribuotrz
por classes : annuarios e revistas ger Leá, • •
50 ; artes e industrias, 7; bellas artes, 2; bi-
bliograehia, 1; cartas geographicas. 5;
chrorographia do Brazil, 6 • direito, legisla-
çãa e juri•prudencia, 290 ; economia politi- '
ca, 8; encyclopedia e polygraphia, 33 ; geo-
graphia, 10 ; historia, 18 ; historia do Bra-
zil, 27 ; instrucçao o educação, 10 ; jornaes, •
67 • littoratura, 220 ; literatura brazileira;
57; philologia e linguistica, 92,; philosophia,
14 , politica e administraçao, 24 ;
19 ; sciencias mathematicas, 69 , scienciag
medicas, 149 ; sciencias naturaes, 77, e nu-
mismatica, 32 ; escriptas em allemão, 5 ;
francez, 253; esperanto,' 1; hespánhol, 4 ;
inglez; 22 ; italiano,	 ; latim, 15; portu-
guez, 964 e tupi-gaarany, 1,	 . _ .

Os manuscriptos são documentos relativog
ã, diplomacia portngueza e todos escriptos '
em portuguez. Por motivo da mudança da
Bibliotheca as salas de consulta estiveram', •
durante aquelle mez, abertas sómente ate.ag."
3 horas da tarde.

Obitnario ‘ Foram sepultadas, no dia.
9 de dezembro de 1909, 31 pessoas, sendo:
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RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Retula do dia 10 de dezembro de 1909:
m ouro.... 171:524960
m papel.... 237:704381

Renda arrecadada de 1 a 10
de dezembro de 1909....

gm igual periodo de 1908..
_piljerença a maior em 1909

RECEBEDORIA DO RIO . DE

Éxtraordinaria 	
Deposito.. 	
Renda com applicação

'	 -

Renda de 1 a 9 de dezena-
• bro de 1909 	

Étn. igtfal periodo de 1908. f."

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e
Newocios Interiores

rORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIC3ES
SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, faç) publico
sue, no dia 14 de dezembro futuro, serão
recebidas nesta directoria propostas para
to fornecimento, durante o anuo de 1910,
&os artigos constantes dos seguintes grupos:

Grupo /0

Carvão de pedra de New-Castle e Cai:diff-
Preço por tonelada.

Grupo 2°

- Farinha de trigo —preço de um saco.

Grupo 3°

' Café em grão o moldo — proço de Mio.

Grupo 4°.•
'Leite fresco. de vacca — preço de litro.

Glupo 50

Porragw: alfafa, faxello, fubi grosso e
Inilho — preço de kilo.

Grupo 60

Assucar branco, mascavo e branco grosso
ço de talo.

Gripo 7° •

Aves e ovos —frangos o gallinhas —preço
por unidade e duzia.

Grupo 8°

Pão, biscoutos, bolachas e roscas do barão
— preço' de kilo.

Grupo 9°

Carne fresca: de vacca, vitella, porco e
carneiro — preço de Mio.

Grupo 100

'Objectos de expediente e de escriptorio —
preço conforme, a unidade constante da re-
lação.

Grupo 14°

Utensilios e vasilhame—preço conforme a
unidade constante da relação.

Condições

l a , todos os artigos serão de primeira qua-
lidade e só se acceitam propostas feitas es-
pecialmente para cadt grupo nas listas im-
pressas que a directoria fornece aos concur-
rentes, os quaes as trarão com preço para
todos os artigos no dia acima indicado, em
enveloppes fechados o com a indicação do
grupo ; •

2a, as propostas serão feitas em tres vias,
em tinta preta, sendo sómente uma estam-
pilhada o to las datadas e assignadas, sendo
nellas especificados, sem accrescimos, entre-
linhas, emendas, razuras ou resalvas, em
algarismos e por extenso, os preços de cada
um dos artigos ;

3', os proponentes apresentarão documen-
tos em original, ou publica fôrma, do The-
souro Nacional e Prefeitura Municipal, re-
lativos ao pagamento do imposto do indus-
trias e profissões e alvarás de licenças para
o 2° semestre do e wrcicio corrente ;

4, cada proponente depositará previa-
mente, no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida por esta repartição, a qual se
dará sômente até á vespera do dia do reze-
bimento e abertura das propostas, a quantia
de 5:000$, em moeda corrente, ou apolices
da divida public t, ao portador, para ga-
rantia de cada proposta ;

5, dar-se-hão guias para deposito de ga-
rantia de propostas sómente aos negociantes
que exhibirein carta de matriculados na
Junta Commercial e documentos em publica
fôrma ou em origina l , do Thesouro Nacional
e Prefeitura Municipal, provando ter pago
impostos concernentes aos artigos que pre-
tendem fornecer

6a , para cada grupo lavrar-se-ha, oppor-
tunamente, na Secretaria de Estado, um
contracto, obrigando-se cotão os contractan-
tes ao deposito de 1:000$, para os grupos 2°,
30 4°, 7° e 13°; de 3:000$, para os 6°, 10° e
14° ; de 5:000$, para os 1°, 5°, 8', 9°. 11° e
120;

7°,- as propostas serão recebidas é abertas
deante dos concorrentes, ás 2 horas da tarde
de 14 de dezembro futuro ;

8°, os fornecedores venderão aos funccio-
naries da Secretaria de Estado, exigindo pa-
gamento immediato, os artigos de que ne-
cessitarem para consumo, pelos preços do
contrados ;

90, fica entendido que o proponente pre-
feri lo para o fornecimento de qualquer
grupo, recusando-se a assignar o contracto,
dentro do pr tzo de cinco dias, a contar da.
data do edital de chamada, que por está
directoria fôr publicado, perderá o direito
á caução ;

10°, a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas
da tarde do dia anterior ao marcado para o
recebimento e abertura das propostas. O
concurrente que até aquelle dia não exhibir
o documento comprobativo da caução no
Thesouro Nacional, não será chamado no dia
do recebimento de propostas

11. a os generos destinados á Colonia Cor-
reccional de Dons Rios serão entregues a
bordo do vapor que os tem de conduzir
Ilha Grande;

12. 4 as propostas que contiverem preços
superiores aos correntes no mercado po-
derão deixar de ser tomadas em conside-
ração;

13. 0 o fornecimento para o grupo 9°—
Carne fresca—será ~ente de gado abatido
no matadouro publico de Santa Cruz;

14. 8. as propostas para o fornecimento do
grupo 10° deverão ser acompanhadas de
amostras de todos os artigos constantes da
relação;

15.° os contratantes ficarão obrigados a
pagar a importancia do preço dos artigos
que forem comprados por sua conta ou dei-
xarem de forn ,cer ou substituir, além da
multa de 50 °/. sobre o seu valor, quando
não os fizerem entrar no prazo estipulado-

16. 0 os contractos poderão srir resein1H
dos, quer haja ou não proposta do fornece-
dor quando abandone ou recuse satisfazer
os pedidos, sujeitando-se, porém, á perda
da caução, que reverte:á á Fazenda Na-
cional;

17.` para fornecimento de farinhade tri-
go, poder-se-hão habilitar os commerciantes
que tenham pago impostos relativos á pada-
ria o para os grupos café e assacar os que
o tiverem para generos alimenticios de la
ou 2a classes ou vinhos por grosso, etc.

Directoria de Contabilidade, 23 de novem-
bro de L909.-0 director geral, J. C. de Sou-
za Bordini.	 (0:

Escola, Polytechnica,
De ordem do Sr. Dr. director da Escola,

faço publica para conhecimento dos interes-
sados que, amanhã, sabbado, 11 do corrente,
ás 10 horas da manhã, dar-se ha ponto para
prova oral aos seguintes Srs.:

CURSO FUNDAMENTAL

3° cadeira do 1° anuo (Physica molecular, etc)

Alvaro Bernardes.
Erico de Lamare S. Paulo.
Arthur Henock dos Reis.
Jayme Leal Costa.

Turma supplementar

Doodoro Mendes da Rocha.
Gualter de Macedo Soares.
Julio Furtado de Mendonça Paes Leme.
Elysio Rodrigues Lima.

ta.Áitio -OFFICtAt
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409:29$341

2.513:337$121
2,013:553$979

499:774142

JANEIRO

espe-

9:04,W84
• 44000

192$740

70:619$734

520:537$230

591: 156.094
479:4591180

Renda do dia 10 de clezene)ro de 1909
Grupo 11°

Interior 	 17:4621:510_	 .
Consumo :

_
Generos alimenticlos 	 preço conforme a

unidade constante da relação.
ERMO... ••• • 2:62C000
Bebidas 	 8:8 ,152 O Grupo 120
Phosphoros 	
Calçado; 	
Velas 	
Perfumarias . 	

24:000$000
1:2S0$000
2:50 $000

570$000

I Drogas, procluctos chimicos e preparados
pharmacouticos— preço conforme a unidade
constante da relação.

E. pliatinaceu-
ticas 	 50,1000 Grupo 130

Chapóos. 	  . 930$000 Material cirurgico—preço conforme a uni-
Tecidos ...... 3:000$000 dade constante da relação.
Registro. 	 30$000 43: 89 4200



• .	 .

Sabbaclo ,1
	

DIARIO OFFICIAL -	 - Dezembro -- 1909 0,2 91

2° cadeira do 20 como (Topographia)

Regináldo Marques Pardelho.
João Pereira Pinto Gaivão.
Carlos da Fonseca.
Edaard Werneck Furquim de Almeida

(2a chamada).	 .

Aula do 3° anno (Desenho de cartas geodesicas)

Thomaz Cavalcanti Albuquerque de Gus-
mão.-

Agenor Carrilho da Fonseca e Silva.
Foliciano Mendes de Moraes Filho.
Octavio Alves Ribeiro da Cunha.
Mario Simões Corrêa.

"Turma supplementar

Ed dardo Parisot.
Antonio Alvares Barata.

• José Antonio Veiga Pedreira.
Javme de Castro Barbosa.
Heitor Freire de Carvalho.

CURSO .DE ENGENHARIA cIvIa

(Regulamento de 1901)

• ja cadeira do 1° armo ' (Con. strucceio)

()atavio Moreira Penna.

Turma supplementar

Anthero de Castro Soares. .
Luiz Figueiredo de Medeiros.

, André Mach:vdo de Azevedo.
a Ismael Coelho de Souza.

/a cadeira do 2° anno (A reli

."Mathias Gonçalves de Oliveira Roxo.
- Gasto de Carvalho.
-r Augusto Kor-Myll Alvares.

".2' 'dadelra do 2° anno (Portos de mar)

Mario Campas 'Rodrigues de Sbuza.
'Sergio- Lula de Seiaas Corrêa. -
"Eduardo dei Vascoric sllaS-Pederneiraa.
José Pinto Meira de Vasconcellos. , -

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro: IO de dezembro de 1909.-Joaa
Cancio Povoa, secretario.

Instituto Nacional de Musica
CONCURS03 A. PREMIO

De ordena do Sr. director deste Instituto,
faço publico que, em virtude do avis-
n. 1.035, do 7 de -maio ultimo, do Minis-
terio da Justiça o Negocios Interiores, fica
aberta na secretaria deste estabelecimenta,
de 6 a 16 do corrente mez, a inscripção para
os concursos aos premios de canto e de in-
strumento.

Poderão inscrever-se, não só os alumnos
que concluiram esses cursos pelos regu-
lamentos que baixaram COIYI os decretos
ns. 1.197, de 31 de dezembro de 1892, 3.632,
4.779 e 5.16?, de 31,2 e 14 de março de
1900, 1903 e 1904, como os laureados com o
20 ou 30 premio, na vigencia desses regula-
mentos.	 .	 .

Os alumnos que terminarem os rereridos
cursos, do accôrdo -com os regulamentos de
1900 e 1904, só poderão concorrer aos pre-
mios, se tiverem obtido cclistincçãos no
exame final.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 4 de dezambro de 1909.-0 secretario;
Arthur'Tolenti.o da Costa.

Directoria 	 Saude
Pubi.iõa

De ordem do Sr. Dr. director gerai, con-

predios abaixo designadas ou seus legiti-
vido os proprietários ou arrendatarios dos

m, s procuradores, a comparecerem no dia
e hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria .sanitaria que
nelles vae ser efinctuada, sob as penas da
lei:

Rua D. Manoel n. 30, dia 13 do corrente
ás 12 1/2 horas da tarde;

Travessa do Paço n. 22, dia 13 do corrente
á 1 hora da tarde;

Travessa do Paço n. 26, dia 13 do corrente
á 11/2 horas da tarde;

Rua D. afanoel n. 23, dia 15 do corrente
ás 12 1/2 horas da tarda;	 .	

correnteRua D. Manoel n. 25, dia 15 do
á 1 h ira da tarde;

Rua D. alanoel n . 27, dia 15 do corrente
á 1 1/2 horas da tarde;

Rua D. Manoel n. 29, dia 29 do corrente
ás 2 hora; da tarde ;

Rua do Cotovellb n: 54, dia 17 do corrente
ás 12 1/2 horas da tarde;

Rua do Cotovello n. 77, dia 17 do cor-
rente á 1 hora da tarde;	 -

Rua do Cotovello n. 82, dia 17 do cor-
rente á 11/2 horas da, tardo;

Rua do Cotovello n. - 57, dia 17 do cor-
rente ás 2 horas da tardo;

Rua 13 de Maio n. 31, dia 17 do corrente
ás 2 1/2 horas da tarde;

La-leira do Castello o. 3? (casinhas ns.VII
e VIII), dia 20 do corrente ao maio dia; • '

Ladeira do Cast ello n. 32 (casinhas ns. 1
e 3), dia 2) do corrente ás 12 1/4 horas da
tarde;

Ladeira do Castello n. 36 (casinhas ns. 1 e
2). dia 20 do corrente ás 12 1/2 horas da
tarde;	

.•

Ladeira do Castello n. 36, (casinha n. 3),
dia 20 do corrente ás 23/4 horas • da tarde;

Ladeira, do Castello n. 33 (casinha de ladO
esquerdo), dia 20 do corrente á 1 hora da
tarde;

Ladeira do Castello a, 46, dia 20. do cor-
rente á 1 1/4 da tarde; 	 .

Rua da Misericordia n. 31, dia 20 do cor-
rente á 1 1/2 horas da tarde;

Rua da, alsericordia n. 45, dia 2) do cor-
rente ás 2 horas da tarde;

Rua da Misericordia n. 75, dia 20 do cor-
rente ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Diroctoria Geral de Sande
Publica, 10 de dezembro de, 1909.- O sacra-

(-tario, 1. Pedroso.	 •

QUARTA. DELEGACIA DE SA.UDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Salteie Publica, o abaixo assianado, inspector
saaitario n 40 districto saaitario, faz saber
que, de conformidade com o regulamento
sanitario de 8 de março de 1904 e inala-
mento processual da justiça sanitaria. fica
por esto instrumento intimada a proprieta-
ria, ou seu representante legal, do predlo
n. 77, antigo 73, da rua da Carioca, Sra.
D. Rosa Areias Ferreira, caia residencia é
ignorada, inventariante do espolio a que
pertence o predioas na falta de cumprimen-
to do que se contém neste edital sujeita ás
penalidades da lei, a pagar na Directoria
Geral de Saude Publica, á rua Clapp n. 17,
lia prazo-de cinco dias, a multa de 125$, de
accarao com os §§ l a e 2° do art. 98 do regu-
lamento sanitario citado, por infracção. do

la do art 9,4 da-mesmo regulamento,
visto não ter cumarido a lauda da vistoria

_
sanitaria , a que foi sujeito o 'referido.predio
n. 73 da. rua da.Carioca, a -18 do .dezembrca:
do 1906, do qual foi intimada pelo termo do'
Intimação n. 35.600, ficando- sujeita ao re-
spectivo processo perante o Juizo dos Feitos
da Sande Publica, não só para pagar- a

:multa em que incorreu, caso não pa ctue na . •
!Directoria Geral do Sande Publica, coma.,
,tambem para se ver processar lindo tal-
prazo,. sem prejuizo de quaesquor ! actos pe-=
mies em que tenha incorrido. E para que.

'chegue ao conhecimento de todos se mandou-
lavrar o presente' edital, que será afilxado
no predio acima referido e publicado no
Dia).* Official.	 . .	 .

• Delegacia do Saude do 4° districto sanita'.
.rio do Rio de Janeiro, 1 de dezembro de
1909.-0 inspector sanitario, Dr. A. L ..Has- •

INFRACOES DO REGUIÁMENTO SANITARIO
'

Foram intimados - a satisfazer nesta Diaa
aectoria Geral, no prazo de cinco dias, asa.
, multas que lhes • foram impostas, ou, findo:
esse prazo. se verem processar, de accOrdo,
'com o Regulamento Sanita,rio: •
, Pela 5' delegacia de sande:

Joasuim Gonçalves Sarvos, multado em
400$, por não ter cumarido a intimação
il. 17.925, relativa ao predio n. 1 da rua.
Carnerino, infringindo o art.'98 do meamo.
Regulamento;	 -

Antonio A. Flabber‘ t, multado ens125$, por
não ter cumprido a intimação n. 7 894, re-
lativa ao praia° n. 123 da rua dos Andra,:
das, infringindo o art. 98 do mesmo Regula-.
mento

'
•

Pe/a7a delegacia de sande: •	 -
Manoel José Fernandes de Vasconcollos,

multado em 200a,• por não ter cumprido a.
intimação n. 19.674. relativa ao predio n
da aarenala da rua B a lla dá S João, infrina
gindo o art. 98 do:mesmo Regulamento.

Rio de Meeiro. Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica., /1 de dezembro de
1909.- 0, sacretario, Dr. J. Pedroso.

Policia do I)iítrieto Ved.eimi

A Policia do District°. Federal precisa.
contractar forneci me ito de alimentaçãa de
presos, recolhidos ao deposito da Policia, e -
de capim para o sustento dos animaes • ao, .!
serviço dos carros da Casa de Detenção, du-
rante o primeiro semestre do atino vin-
douro.

Quem cinizer encárrezar-se desses fome-- .
cimentos devo, no dia 16 da corrente, ao:
meio dia, apresentar suas propostas, -em-
cartas fechadas, em' duas, vias,- unia .das.
quaes com o sadio devidamente dnutilizado„:
com o preço dai unidades por extenso- e
em algarismos, sem rasuras, entrelinhas ou -
emendas, comparecendo, porém, nesta re-
partição até a vespara da,quelle dia, afiaria
de promover a sua habilitaç Ào á concur-- -
rendia, informando-se, além disso, das cona
dições do. contracto a ser effectuado, .depo-
sitando na thasouraria da Policia a quantia,
de 204 para garantia, não só da assignatura.
do contracto mas tambem da boa execução.
do fornecim mto.•	 • _.

Fica entendido que 'essa caução só aerã.
restatuida quando terminar o prazo do cona
tracto e que ella reverterá em beneficio da.
Fazm ia Nacional si o interessado se recusar, •
sob qualquer pretexto, a assignar aquelle
acto ou si for elle rescindido por fa'tas rape- -
tidamente commettidas, durante o forneci-
mento. .	 •	 .,

Secretariada Policia do District° Federal,
7 de. dezembro de	 s. eçr etario,. Da- •,	 •
Mão P	 • -
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'rolicia do District° Federal
SECRETARIA DE POLICIADO DISTRICT° PEDE-
RAL PRECISA CONTRACTAR PARA O SERVIÇO
'DA GUARDA CIVIL, DURANTE O ANNO DE
W10

Grupo A

Tunica de panno azul ferrete; calça idem,
1.1ein; capote idem, idem; bonet com em-
blema e numero; gravata de seda preta;
luvas brancas do fio de escossia; tunica de
brim pardo; calça idem, idem; calça de brim
branco de linho superior; calça de brim
branco de linho e algodão; capa de brim
branco para bonet; capa de oleado para bo-
net; polainas de brim branco; tunica de
brim branco para fiscaes; bonet para fiscaes
com emblema bordado, e armação de couro
para bonet.

Grupo D

Botinas de pellica preta e de couro tam-
/iem preto, e de bezerro.

Quem quizer concorrer a esses forneci-
mentos deve, a 16 do corrente, ao meio dia,
apresentar suas propostas em carta fechada,
devidamente selladas, com os preços dos ar-
tigos (unidades ou pares) por extenso e em
algarisnios, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas.

Os pretendentes ao fornecimento de farda-
Mento não poderão concorrer ao de calçado e
'Vlee-versa, devendo os de ambos o 3 grupos,
até a vospera daquelle dia, habilitar•se para
essas concurrencias,por meio de requerimen-
tos, instruidos de documentos, com que
provem ser negociantes matriculados o es-
tar quites dos impostos da respectiva casa
commercial, relativos ao ultimo semestre
vencido.
t Cada concurrente depositará nos co ares da
Policia, para garantia da assignatura do
respectivo contracto: • o do fornecimento de

,fardamento a quantia de 3:000$ e o do de
calçado de 1:0o0$, que reverterá em bene-
ficio da Fazenda Nacional, se os proponentes

eacceitos não comparecerem para effectuar
aquelle acto.

Além de outras informações que serão
Ministradas aos interessados, se lhes previne
desde já de que, • no almoxarifado da corpo-
ração existem amostras de todos os artigos

• mencionados, devendo, portanto, os concur-
rentes, uma vez inteirados da qualidade dos
mesmos artigos, propor unicamente a venda
de similares, sendo recusada a proposta que

• não estiver nestas condições. A roupa será
feita sob medida o entregue no prazo ma-
'imo dede dez dias, sob pena de multa de 10$,
por dia, excedido daluelle prazo.

• Quanto ao pagamento terá legar na the-
Souraria desta repartição, mediante de-
dução, previamente feita, da quinta parte
dos vencimentos liquidos de cada guarda,

• desconto esse que será dividido em cinco
partes iguaes, quatro das quaes se desti-
narão ao fornecedor do fardamento e a res-
tante ao de calçado.

Os proponentes acceitos depositarão na re-
' ferida thesouraria: o do grupo A, a quantia

de 15:000$ e o do grupo 13, a de 3:0.:0$, em
moeda corrente, para garantia da fiel exe-
cução dos respectivos contractos, as quaes
no caso de rescisão dos mesmos, revertei ã,
lambem, em beneficio do erario publico.

Os contractantes ficam obrigados, igual-
mente, a continuar os fornecimentos, pelos
preços dos seus contractos, quando terminar
o prazo destes, até que sejam contra,ctados
fornecimentos para o novo exercicio.

No caso de serem preferidos outros forno-
cedores que não os actuaes, as suas contas

,começarão a ser pagas, depois de saldadas
tas dividas anteriormente contrahidas.

• Outrosim, previne-se de -que fica ao livre
arbitrio do chefe de policia a exclusão da
concurrencia do proponente que, em virtude
de prova colhida, não reuna condições de
idoneidade moral.

Secretaria do Policia do Districto Federal,
7 de dezembro de 1909.— O secretario, Da-
mago de Proença Gomes.	 *)

Força Policial do District°
Federal

SECRETARIA GERAL

Previne-se aos interessados que, do dia 13
do corrente em deante, á 1 hora da tarde, se
reunirá o Coaselho Economico para abertura
de propostas do fornecimento dos artigos
que forem nocessarios á Força, no anno do
1910, pela ordem seguinte:

Dia 13—Arreiamento, correiame o cal-
çado;

Dia 14—Ferragens e louças
Dia I5—Moveis o utensilios •
Dia 16—Capim e lavagem 'de roupa do

Hospital.
Quanto ao fardamento se resolverá de-

pois.
Quartel General da Força Policial do Dis-

trict° Federal, em 10 de dezembro de 1909.
—Dorme vil da Silva Porto, major, secretario
geral.	 (•

Tribunal de Contas
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LC`GARES DE

TERCEIROS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. Dr. Presidente da Com-
mis ,ão Directora, faço sciente aos interessa-
dos que, amanhã, sabbado, II do corrente,
ao meio dia, serão chamados a exame oral
de contabilidade publica os seguintes candi-
datos:

Bacharel Amaro da Silveira.
Antonio V. de Moraes Jardim.
Christian° Augusto Franco.
José da Rocha domes.
Rio de Janeira, 10 de dezembro de 1909.

—O secretar:o do concurso, Cicero Freire.

Recebedoria do Rio deJaneiro
De ordem do Sr. director, pelo presente

edital, nos termos do art. 117, § l o, lettra b,
do regulamento annexo ao decreto n. 5.890,
de 10 de feveleiro de 1906, fica intimado o
negociante B. A. dos Santos para, dentro do
prazo de oito dias contados da publicação
deste, sob pena de revelia, allegar o que jul-
gar a bem de sua defesa, em relação ao
processo de infracção do mencionado regu-
lamento, instaurado na Collectoria Federal
em Campos, em setembro do corrente armo.

Recebedoria, 10 de dezembro de 1909. —
A/11ns° R. Costa, sub-director interino.

De ordem do Sr. director, pelo presente
editai, nos termos do . art. 117, § 1 0 , let,.a b,
do regulamento annexo ao decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906, fica intimada a
firma commercial Fernando &Comp., para,
dentro do prazo de oito dias, contados da
publicação deste, sob pena de revelia, alie
gar o que julgar a bem de sua defesa, em
relação ao processo de infracção do mencio-
nado regulamento, instaurado na Collectoria
Federai na capital de S. Paulo, em 3 de no-
vembro ultimo.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 10 de de-
zembro de 1909.—A ffonso R. Costa, sub-di-
rector interino

Directoria dai; Rendas Pui
blicas do Thesouro Federal

AFORAMENTO DE TERRENOS ACCRESCIDOS ÁS
MARINHAS DE QUE SÃO- FOREIROS NA ILHA
DA CONCEIÇÃO WILSON SONS & C°., LIMITED,
PELOS MESMOS REWERIDO

Por esta directoria se declara pelo pre-;
sente edital de 30 dias, a contar da data
infra, que, tendo Wilson Sons & C o ., Limi-
ted, requerido por aforamento os citados
terrenos, são convidados os que tiverem re-
clamações a fazer sobre o alludido afora-
mento, a 'apresentai-as na Secção dos Pro-
prics Nacionaes, devidamente documenta-
das, no referido prazo, findo o qual nenhuma
será attendida.

Directoria das Rendas Publicas, em 21 do
novembro de 1909.—Abdena90 Alves, dire-
ctor das Rendas Publicas.	 (.

AFORAMENTO DE 11 TERRENOS COM DEMFEI n
TORTAS

lazenda Nacional de Santa Cruz

Por esta directoria se declara pelo pra.
sente edital de 30 dias, a contar da data in-
fra, que, ten lo Cassiano Caxias dos Santos
requerido por aforamento o terreno, lote
n. 2, com 45m ,0 de frente á rua Proximo
Matadouro ;

Cassiano Caxias dos Santos, o terreno com
22,0 do frente, nos fundos do lote n. 7,
fronteiro á rua dos Bonds do Sepetiba

Francelino Reynaldo Agricola, as terras
com 87.450,118 ,0 no logar denominado «Fru-
ctu so», em Lama Preta ;

Francisco Victor da Silva, o terreno, lote
n. 44, com 44%0 de frente, á rua dos Bonds
de Sepetiba

Hermenegildo Alves de Macedo, o terreno,
lote n. 13, com 22%0 de frente, á rua Fer-
nanda;

Honorio Ramos dos Santos, o terreno, late
n. 39, com 14%0 de frente á Estrada Geral
de Santa Cruz ;

Joanna Francisca Teixeira, o terreno, lote
n. 6, Inom 22%0 de frente, no logar deno-
minado«Galinheiro», hoje rua de Pay.
sandá

Joaquim de Almeida Pinto, os terrenos,
lotes ns, 27; com 44%0 do frente e28, com
22'11 ,0. tambem de frente, á Estiada Geral de
Santa Cruz ;

José Xavier Ferreira, o terreno, lote
n. 1, com 44 m ,0 de frente, á rua Areia Bran-
ca, na linha dos bonds de Sepetiba

Julieta Joaquina, o terreno, lote ti. 54,
com 11%0 de frente, á rua do Dr. Felippe
Cardoso, Estrada Geral de Santa Cruz

Pedro de Souza Nogueira, o terreno, lote
n. 116, com 11%0 de frente, á Estrala Ge-
ral de Santa Cruz, havendo bemfeitorias
nos mesmos terrenos;

São convidados os que porventura tive-
rem reclamações ou opposições a fazer aos
aforamentos dos mesmos terrenos ou sobre
bemfeitorias nelles existentes, a apresen-
tal-as, no supramencionado prazo, na Se-
cção dos Proprios Nacionaes, competente-
mente documentadas, findo o qual prazo,
nenhuma reclamação será attendida.

Directoria das Rendas Publicas, em 18 do
novembro de 1909.-- Abdnadgo Alves, dire-
ctor das Rendas Publicas. 	 •4. -
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DO ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados, que
fica prorogada para o dia 16 deste mez,
1 hora da tarde, a, concurrenciã p ira* o for.
necimento de artigos de expediente e objectos
de . consumo, annuncia.da para o dia 11.

Os impressos para as respectivas propos-
tas indicam is artigos, cujos amostra .; devem
ser apresentadas,- e ficam á disposição dos
interessados, a partir do dia 13 do cdr-
rente.

Os concurrentes deverão comparecer nesta
repartição, no dia e hora acima indicados,
com as propostas fechadas, devidamente
senados, datadas e assignadas, com a indi-

• , cação dos preça dos oh cotos, devendo ex-
.hibir, no acto da entrega das propostas o
recibo do deposito de 300$,previamente feito

• . na thesouraria desta repartiçã e os do-
cumentos provando estarem quites dos im-

- .postos mtuaimpaes o federaes.
A directoria reserva-se o direito de accei-

tar na totalidade, ou em parte, os artigos
propostos.

• •	 -
- Casa da Moeda, 9 de dezembro de 1909.—
Servindo de contador o • 1 0 escripturio, Ge-

' dedo Forjas de Lacerda Junior-

. -

- Directoria das Rendas 1,11,-
blicaa do rritesottro Federal

AFORAMENTO DE TERRENOS DE_ MARINHAS E
AcCREsCIDOS FRONTEIROS AOS DE PROPRIE -
DADE DE II. W. PRITCHARD, Em JURUJUBA,
ESTADO Do RIO DE JANEIRO E REQUERIDOS
PELO MESMO PRITCHARD.

.Por esta directoria se declara pelo pre-
sente edital do 30 dias, a contar da data in-
fra, que, tendo II. W. Pritchard requerido
por aforamento os citados terrenos, são con-
vidados todos os que tiverem reclamações a
fazer sobre o alludido aforamento a apre -
ental-as, nesta repartição, devidamente do-

. cumentadas, no referido prazo, findo o qual
nenhuma reclamação será attendida.

. Directoria das Rendas Publicas, em 18 de
. - novembro de 1909.- -Abdenago Alves, dire•
• ctor das Rendas Publicas.

I Alfandega.do Dlo de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 39

Terceira praça

Pela Inspectoria da Alfandega, do Rio de
Janeiro se faz publico que, á portado arma-
zem de consumo e nas dos armazens abaixo
indica-los, no dia 11 de dezembro-de 1909,,
ao meio dia, se hã) de arrematar livres de
direitos e no estado em que se. acharem
as mercadorias seguintes:

Mercadorias existentes. no armazena n. 9

Lote n. f

ATC—AFS—F. Mourão.-'MPC: 4 barris
sem numero, vasios, pesando bruto 64 ki-
los e meio, vindos de- Hamburgo no vapor
allemão Rio Grande, descarregados em 1 de
dezembro de 11..08 e -Consignados a Almeida
Tavares & Comp., Fernandes Mourão &
Comp. e Marinho Pinto & Comp.

Lote n. 2
A. Neves: 1 caixa sena numero, pesando

.bruto 21 kilos, contendo 11 garrafas de vi-
nho commum de mais de 14 grãos de força
alcoolica, pesando bruto 14 kilos. viu ta de
Hamburgo no vapor allemã'o Rio Grande,
descarregada em 2 de dezembro de 1908 e
consignada a Antonio Neves & Comp.

• Lote n. 3 ".	 •
AAS e Guimarães Amaro: 2 barris, sem

numero, vasios, pesando bruto 33 kilos, vin-
dos de Hamburgo no vapor allemão Rio Gran-
de, descarregados em a de dezembro de 1908
e consignados a Adolpho Antonio da Silva, e
Guimarães Amaro.

Lote n. 4
CVC: 1 caixa, sem numero,, pesando bruto

30 kilos, ;contendo albun,„,de papelão para
postaes, pesando bruto 16 kilos.; cartões
postaes, pesando bruto 2 kilos, vinda de
Bremen no vapor allem.,o Aac ilen, descarre-
gado em 9 de dezembro de 1908 e consignada

Directorie deVAyence Franco-Prdsilienne. •

Lote n. 6	 •

HPT contra marca EFCB.: 1 volume n. 10,
pesando bruto 4 kilos, entendo amostras de
fio de algidão-branco, pesando liquido 3 1/2
kilos, vindo de Bremen no vapor allemão
tiachen, dose trrega to em 18 de dezembro de
1,908 e consignado a Aupt & Comp.

1.06n. 6 .

Losango JAW: 1 -- sacco sem huniero, pe-
.

sondo bruto 12 kiles, contendo isoladores da,
louça para - electricidade, pesando bruto
11 1/2 lutos,' vindo de New-York no-vapor
ingl az Celtic Princess, descarregado em 22 de
dezembro de 1998, com consignação igoo-
rada.

Lote n. 7

ATC : - 2 caixas sem numero, pesando
bruto 2.4 kilos, contendo 24 garrafas de vinho
não especificado, de mais de 14 grãos de força
alcoidica, pesando bruto 31 kilos, vindas de
Hamburgo no vapor allemão Rio Grande,
descarregadas em 3 de dezembro de 1908 e
consignadas a Almeida Tavares & Comp.

• Lote ti. 8

AH: 1 caixa n. 84.473, pesando bruto '101
kilos, contendo obras impressas de uma só
côr, pesaudo liquieo 83 kilos, vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Rio Grande, desear-
regada em s - de dezembro de 1908 e consi-
gnada á ordem.

Lote n. 9
RBI: Duas barricas ns. 80514 e.80.515,

zando bruto 49 kilos, contendo tinta prepae: :
rada a agua (em massa), pesando liquido 33:
kilos, para •impreodo, vindas de Breme4
no-vapor allemão Aachen, descarrega ias ena
17 de dezembro. de 1908 e consignadas r
Paulo Izgmond.	 -

- Lote n. 10
Losango SS: 4 caixas ris; 11/14, pesando

bruto 389 kilos, contendo 75 Jarros para
adorno de mesa, de louça n. 3 pesando li-
quido 123 kilos ; diversas amostras de obras.
do palha, não especificadas; pesando' liquida
dous kilos, vindas de Bremen no vapor alie-
mão Aachen, descarregadas ene 12 e 14 d(r
dezembro de 19J8 e consignadas á ordem.

s	 Lote n. 11
CFC, contra marca B39: 20 caixas sena nu-

mere, pesando bruto 240 kilos, contendo
machadinhas, pesando bruto 160 kilos.

.Idem, idem: 4 ditas ns 41,43 e 42 pe.sando •
bruto 110 kilos, contendo foices de ferro,
pesando bruto 94 kilos.

Idem, contra marca B 45: 10 ditas sem
numero, pesando bruto 120 kilos, contenda -
machadinhas, pesan lo bruto 80 kilos. •
- Idem, contra marca B 40: 1 dita sem ' nu-
mero, pesando bruto 25 . kilos, contendo ene..
'cães, pesando bruto 21 kilos. • ".	 •

Liem, cóntra marca B 44: 5 ditas sem nu-
mero, pesando bruto 100 kilos, contenda
machados, pesando bruto 85 kilos, vindas.
de Nova York no vapor inglez Cavour, de o.
carregadas era 21 do dezembro de 19 8 a
consignadas a Christaviã.oFernandes & Comp.

Lote n. 12

DIC: 2 caixas es. 1.015 e- 1.016,.pcsonda
bruto '74 kilos, cnitendo carta,zes-annu cl s
(para distribuição gratuita), peaudo liquido
36 kilos, vin ias d Nova York no vipor-
inglez Cavour, descarregadas em 22 de de-
zembro de 19J8, com consignação ignorada.

Lote n. 13
TMC contra marca GS: 7 barricas 1/7,

pesando bruto 398 kilos, co itendo paras de
vidro p Ira lampadas electi • icas, pesandc
liquido 47- kilos. 	 '
' Idem contra marca GK: 1 caixa n. 	 pe-
san to bruto 38 kilos, -contendo paras d3
vidro p Ira lampadits electricas, pesando li- -
quilo 12 kilós, , vindts- de Nova York
vapor allemão Cellic Princess, de-carregadas
em 21 e 26 de dezembro de 1908 o conái
giradas a Trajano de Medeiros & Comp.

ARMA.zEM N. 10 •

Lote n. 14
CFC: 14 caixas És. 63/67, pesando bruta '

kilos, contendo- machados, pesando lie: -
Tildo 383 kilos.

hien: 20 caixas ns. 68, pesando bruta
420 kilos, contendo machados, posando li-
quilo 360 kilos..

Idem: 10 c lixai
	 •

 n.-46/55, pesando bruta
240 kilos, coatendo tach ts do ferro era caixas
de capelão, pesando liquido 210 kilos. 	 _
• Idem: 6 caixas ns. 57/62, pesando bruta -

398 kilos, contendo moinhos de ferro galva-
nizado, para carne, pesando .294 kilos.

Idem contra marca B: 1 dita n. 56, pe-
sando brutó 15 kilos, contendo obras de ferra
envernizado, pesando kilos, vindas
de Nova York no vapor inglez Byron, des-
carregadas ern 23 de janeiro .de 19)9 e con-
signadas' a Christovão Fernandes &

Lote n. 15
Triangulo BCC:-1 caixa-e. 2.759, contenda

ouro em obras de ourives, sem- pedras, pe-
modo liquido 1/2 kilo (500 grammas), vinda
de Nova York no vapor inglez Byron, .des--

Ca-t. da Moeda,

De ordem do Sr. director, faço publico
que, á 1 hora da tarde do dia 11 de dezein-
bro proximo futuro, serão recebidas nesta
Repartição propostas pai a o fornecimento,
de artigos de expediente e objectos de con-

- sumo, durante o 1° semestre de 1910.

•• • Os impressos para as respectivas propos-
tas indicam os artigos, cujas amestras de--
'vem ser apresentadas, e ficam á dispos ção
dos interessados, a partir do dia 6 do referido
mez.	 .

• Os concurrentes deverão comparecer nesta
Repartição, no dia e hora acima indicados„
com as propostas fechadas, devidaownte

.- sanadas,. datadas e assigniadas, com a indi-
cação dos preços dos objectos, devendo exhi-
bir, no acto da entre ga das propostas, o re-
cibo do • deposito de 300$, previamente feito

_ thesJuraria. desta Repartição, e os do-
cumentos provando estarem quites dos ira-
postos .municipaes e federaes.

A directoria reserva-se o direito de voei-
tar na totalidade, ou em parte, os artigos
das propostas.

Casa da Moeda, 29 de novembro ds 1909.
—Rayntundo Josd do Lago, contador.	 •)
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),.carregada em 23 de janeiro de 1909 e con-
pgaado, ã ordem.

Lote n. 16

'SRB contra marca G: 1 volume n. 199,
mantendo uma peça de ferro batido simples,
pesando 91 kilos, vindo de Montevidéo no
vapor inglez Voltaire, descarregado em 26
de fevereiro de 1909, com consignação igno-
arda.

Lote n. 17

Losango C contra marca CFEK: 1 caixa
2. 421 A, contendo torneiras de madeira,
pesando nos envoltorios 62 kilos ; obras não
Classificadas de estanho simples, pesando
nos envoltorios 86 kilos.

Losango C, contra marca CEM: 1 caixa
É. 422, contendo obras não classificadas de
ferro batido pintadas, pesando nos envol-
torlos 94 kilos.

Losango C, contra marca CFEK: 1 dita
n. 424, contendo Micos para cortar capim,
pesando nos envoltorios 47 kilos.
- , Losango C, contra marca CFEK: 1 dita
n. 427, contendo tubos de borracha, pesando
49 kilos.

Losango C, contra marca CFEK: 1 dita
• n.428, contendo facas de matto com bai-
. nhas de couro, pesando nos envoltorios 75
kilos; facas de niatto com bainhas de couro,
avariadas, pesando nos envoltorios 54 kilos.

Losango C, contra marca CFEK:• 1 dita
p. 429, contendo lousa em lapis, pesando
pruto 47 kilos, vindas de Bremen no vapor
pllemão Erlangen, descarregadas em 9 de
fevereiro de 1900 e consignadas a Christovão
Fernandes & Comp.

Lote n. 18
Losango C, contra marca CFEK: 1 caixa

ít.430,contendo lousa em lapis,pesando bruto
/61 kilos
. Losango C, contra marca CFEK: 1 dita
'n. 431, contendo obras não classificadas de
ferro batido,pintadas,pesando bruto 47 kilos
e Losango C contra marca CFEK: 1 caixa
P.. 439, contendo ferram mtas manuaes para
fartes e orneias, pesando bruto 156 kilos.

Losango C contra marca CFEK: 1 dita
n, 440, contendo fechaduras de ferro de uma
ke volta, pesando bruto 93 kilos ; 356 escalas
divididas sobre madeira ; ferramentas ma-
nuaes para artes e officios, pesando bruto 10
kilos; pinceis para barba pesando bruto:6
kilos; fechaduras do ferro com campainhas,
pesando bruto 12 kilos e 400 grammas; sacca
rolhas de ferro, pesando bruto 32 kilos; obras
não classificadas de cobro simples, pesando
bruto 45kilos.

Losango C contra marca CFEK: 1 dita
2. 441, contendo facas para casinha com
cabos de madeira, pesando bruto 126 kilos ;
6 duzias do tesouras para costura até 16 um-

- timetros; 200' duzias de canivetes para fru-
ctas, com cabo de madeira, vindas de Bra-
mam no vapor allemão Erlan yen, descarre-
gadas em 9 de fevereiro de 1909 o consigna-
das a Christovão Fernandes & Comp.

Lote n. 19

Losango C contra marca CFEK: 1 caixa
n. 403, contenda isqueiros de metal sem tu-
til, pesando bruto 45 kilos.

Losango C contra marca CFEK: 1 dita
n. 404, contendo 'obras não classificadas de
ferro batido,pintadas, pesando bruto 29 kilos.

Losango C contra marca CFEK: 1 caixa
n. 418, contendo isqueiros de metal sem

pesando bruto 26 kilos.
Losango C contra marca CFEK: 1 caixa

2. 419, cantando obras não classificadas de
Terra batido, pintadas, pesando bruto 148
ledos. ' •

Losango C contra marca CFEK: 1 caixa
2• 420, contendo fechos pedrezes, pesando

9.010os,

• Losango C contra marca CFEK: 1 caixa
n. 442, contendo ferramentas manuaea para
artes e officios, pesando bruto 122 kilos ; te-
souras de mola para cabelleireiro (tres du-
zias e 10 tesouras) ; obras de cobre não clas-
sificadas, simples, pesando bruto 21 kilos
canivetes para fructas, com cabos de osso, 24
duzias ; obras não classificadas de forró ba-
tido, pintadas, pesando bruto seis kilos.

Losango C, contra marca CFEK: 1 caixa
n. 443, contendo ferramentas para artes e
officios pesando bruto 149 kilos ; diamantes
com cabos para cortar vidros, uma duzia.

Losango C, contra marca CFEK: 1 caixa
n. 405, contendo colheres e garfos de cobre
simples, pásando bruto 39 kilos, vindas de
Bremen no vapor allemão Erlangen, descar-
regadas em 9 e 10 de fevereiro de 1909 e
consignadas a Christovã,o Fernandes & Comp.

Lote n. 20

Losango C, contra marca CFEK: 4 amar-
rados ns. 421/424, contendo verguinhas de
ferro, simples, pesando 760 kilos, vindos de
Bremen no vapor allemão Erlangen, descar-
regados em 10 de fevereiro de 1909 e consi-
gnados a Christovão Fernandes & Comp.

Lote n. 22

CMC: 2 caixas sem numero, contendo fru-
ctas verdes (arnendoas), pesando 154 kilos,
vindas de Bremen no vapor allernã,o Er:an
gen, descarregadas em 6 de fevereiro de
1900 e consignadas a Costa Monteiro & Comp.

Lote n. 22

FJ: 5 caixas ns. 722/6, contendo cartões
em rolhas, pesando bruto 618 kilos, vindas
de Bremen no vapor allemã,o Erlanyen, des-
carregadas em 10 de fevereiro de 1909 e con-
signadas á ordem.

Lote	 23
IMMO, contra marca LC: 12 fardos

no. 4.020/31, contendo papel para impres-
são, pesando bruto 1,742 kilos.

MMC, contra marca LC: 5 caixas numero
2321/25, contendo papel tinto para encader-
nação, pesando bruto 1.031 Mios, vindas do
Bremen no vapor allemão Erlangen, descar-
regadas em 8 e 9 de fevereiro de 1909 o con-
signadas a Leuzinger & Comp.

Lote n. 24
Triangulo 2.243: 1 caixa n. 5.994, con-

tendo cartão em folhas, pesando bruto 34 ki-
los ; papel liso , para escrever, pesando bruto
84 kilos.

Idem 2.248: 1 caixa n. 5.999, contendo
papel liso para escrever, pesando bruto 153
kilos.
• Idem 2.218: • 1 caixa n. 6.000, contendo
papel para escrever, pesando bruto 158 ki-
los.

Liem 2.218: 1 caixa n. 5.993, contendo
cartão em folhas, pesando nos envoltorios
182 kilos.

Idem 2.248: 1 caixa ri. 5.995, contendo pa-
pel liso para escrever, pesando bruto 135
kilos.

Idem 2.248: 1 caixa n. 6.001, contendo pa-
pel liso para escrever, pesando bruto 130 ki-
los, vindas de Bremen no vapor allemão
Erlanyen, descarregadas em 6 do fevereiro
de 19u9 e consignadas á ordem.

Lote n. 25

TK : 1 caixa n. 17.197, contendo obras
impressas do mais de uma cee,pesando bruto
28 lsilos, vinda de Bremen no vapor allemão
Er/angen, descarregada em 1 de fevereiro
de 1909 e consignada a Brasil Bank & Deu.
tscliland.

Lote n. 26
MBC contra marca LB : 1 caixa n. 442,

contendo brim de linho entrançado com ur-
didura de algodão, posando liquido 263
dd los.	 '

Idem contra maura LP r R àaisn. 441;i:,
contendo brim de teeldo de linho entrançado;•:,
core. urdidura de algodão, pesando liquido
283 kilos, vindas de Bremen no vapor
allemão Coblenz d escarregadas em 18 e 19
do fevereiro de 1909 o consignadas a INL B tia;

arque & Comp., Lloyd Brazileiro.
Lote It. 27

NV : 1 caixa n. 1, contendo amostras de
carvão de pedra em tijolos, vinda de Bre-
men no vapor allemão Coblenz, descarregada
em 15 de fevereiro cio 1909 e consignada el
ordem.

Lote n. 28

CTP : 1 caixa n. 7, contendo 150 chapálas
de palha de arroz simples, vinda de Sou-
thampton no vapor inglez Ama, descarre-
gada em 25 de fevereiro de 1909 e coage"
grada á ordem.

Lote n. 29

Losango P, contra marca V. B. : 1 caixa
ri. 634, contendo brim de tecido de linho
ontrançado, com urdidura de algodão, pe-
sando liquido 161 Ic.Ws ; tecido de algodão
adamascado, branco, de mais de 100 gram.
mas por metro quadrado, pesando liquido
101 kilos.

Idem, idem : 1 caixa n. 633, contendo te-
cido de algodão adamascado, branco, de
mais de 100 grammas par metro qua Irado,
pesando liquido 214 kilos, vindas de Sou-
thampton no vapor inglez Avon, descarre-
gadas em 25 de fevereiro de 1909 e consi.•
gnadas á Viuva Bento & Comp.

Lote n. 30
D. s. : 1 caixa. ri. 5.795, contendo 302

metros de casemira de lã pura, pesando li-
quido 50 kilus, vinda de Southarnpton no
vapor inglez Ama, descarregado. em 26 de
fevereiro de 1309 e consignada a J. P. Do-
mingues da Silva.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 31

BCL: 2 caixas no. 603/4, pesando bruto
481 kilos, contendo cartazes annuncios, pe-
sando bruto 401 kilos, vindas de Hamburgo
no vapor allemão Cap Roca, descarragadas
em 5 de janeiro de 1909 e consignadas
ordem.

Lote n. 32

Qua.drilongo PRS-1956: 1 caixa n. 3.327,
pesando bruto 55 kilos, contendo setineta de
algodão tinto de mais de 100 grammas por
metro quadrado, pesando liquido 12 kilos ;
casomira de lã até 450 granulas por metro
quadrado, pesando liquido 20 kilos ; eram-
lida em retalhos, pesando liquido 8 kilos,
vinda de Hamburgo no vapor allernão Cap
Roca, descarregada em 5 de janeiro de 19aP
e consignada á ordem.

Lote n. 33
Mello: 8 engradados no. 1/8, pesando bru-

to 750 kilos, contendo chaminés de vidro
n. 1, branco, pesando liquido legal 327 ki-
los, vindos do Hamburgo no vapor allernão
Cap Roca, descaregados em 5 do janeiro de
1909 e consignados a Pedro Mello.

Lote n. 34

Losango PAM, contra marca LKII: 1 caixa
n. 6, pesando bruto 221 kilos, contendo re-
sina não especificada, pesando liquido 179
kilos, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Cap Roca, descarregada em 5 de janeiro do
1909 e consignada á ordem.

Lote n. 35

Losango n. 168: 1 caixa n. 5, pesando 275
kilos, contendo tinta em lata preparada a.
agua, pesando bruto 211 kilos.
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Lidem: 1 caixa n.6, pesando bruto 78 kilos,
contendo amostras de tintas diversas, em
'pacotes, pesando 53 kilos, vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Cap Roca, descarre-
gadas em 5 de janeiro de 1909 e consigna-
ias á ordem.

Lote n.36 •
GFC: 3 caixas ns. 1.061/63, pesando bruto

1.050 kilos, contendo cobre em laminas, po-
sando liquido 919 Mios, vindas de Bremen
Tto vapor allemão flane, descarregadas em
19 de janeiro do 1909 e consignadas a Chris-
tovão Fernandes & Comp.

Lote n. 37

Losango 1.030, contra marca LH: 4 en-
capados ns. 1/4, contendo uma especie de
betumo asphalto não especificado, pesando
liquido 320 kilos, vindos de Hamburgo no
vapor allemão S. Paulo, descarregados em
2 de setembro de 1908 e consignados á or-
çiem •

Lote n. 38
Quadrilongo B. C. Smith: 1 caixa n. 8.941,

contendo charuteiras de folha ao Flandres,
pesando bruto 22 kilos; cluruteiras de me-
tgal prateado, pesando bruto 3 kilos; pitei-
ras para cigarros á imitação de amba,r, pe-
sando bruto 2 kilos; piteiras de borracha para
cigarros, pesando bruto 4 kilos; carteiras
de couro, pesando bruto 1 1/2 kilos: livros
em branco para notas, pesando bruto 30 ki-
los; tinteiros do vidro n. 1, branco, pesando
bruto. 9 kilos; estojos com preparos ordina-
rios, pesando bruto 12 kilos; obras de ador-
no de madreperola„ pesando bruto 6 kilos,
vinda de Hamburgo no vapor allemão Cap
Roca, descarregada em 12 de março do 1909

consignada a Botelho & Comp.

Lote n. 39

CFC: I caixa n. 76, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado,
pesando bruto 80 kilos;

Idem: 1 caixa n. 87, contendo obras não

sando bruto 65 kilos.
classificadas do ferro batido esmaltado, pe-

• Idem : baixa n. 66, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
ando bruto 47 klos.
Idem:- 1 caixa n. 77, contendo obras não

classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 60 kilos.

Idem:, 1 caixa n. 90, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 80 kilos.

Idem: 1 caixa n: 72, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 4S kilos.
- Idem: 1 caixa n. 75, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruso 100 kilos.

Idem: 1 caixa n. 82, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 76 kilos, vind is de Hamburgo
no vapor allemão Cap Rbca, descarregada
em 12 de março do 1909 e consignadas a
Cari Noellner. _

Lote n. 40

CFC: 1 caixa n. 81, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 76 Mios; obras não classificadas
de ferro batido estanhado, pesando bruto
16 kilos.

Idem: 1 caixa n. 86, contendo obras não
classificadas de ferro batilo esmaltado, pe-
sando bruto 73 Mios.

Idem: 1 caixa n: 68, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 90 kilos.

Idem : 1 caixa n. 95, contendo obras não
slassificadas de ferro batido esinaltado, pe-
sando bruto 76 kilos.	 •

ate fl. 42

LMC: I caixa n. 28, contendo carteiras de
qualquer tecido, pesando bruto 22 Mios.

Idem : 1 caixa n. 29, contendo livros em
branco, pesando bruto 17 kilos, vindas de
Hamburgo no vapor allemão Cujo Roca, des-
carregadas em 12 de março de 1939 e con-
signadas á ordem.

Lo!e n. 43

APCC : 1 caixa n. 43.057, contendo
-obras impressas de urna só côr, pesando
bruto 117 kilos, vinda do Hamburgo no 'va-
por alleinão descarregada em 26 de
março de 1909 e consignada â, ordem.

Lote n. 44
Triangulo 2153 : 1 caixa n. 6.970, con-

tendo brim de algodão tinto, pesando liqui-
de 140 Mios.

Idem 2.153 : 1 caixa n. 6.971, con-
tendo brim de algodão tinto, pesando li-
quilo 140 kiles.

Idem 2.153 : 1 caixa n. 6.972, contendo
brim de algodão tinto, pesando liquido 140
kilos, vindas de Hamburgo no vapor alie-
mão Tijuca, descarregadas -em 26 de março
de 1909 e consignadas á Viuva Bento & C.

, Lote n. 45
Triangulo 82: 1 caixa n. 4, contendo 25

vidros de thymol, pesando liquido 700 gram-
mas ; 48 vidros do menthol, pesando 1 kilo
e 300 grammas; 50 vidros de salicilato me-
thylico (essencia não especificada), pesando
liquido 1 kilo e 400 grammas. •

Idem: 1 caixa n. -3, contendo 20 latas
de carmim; pesando liquido 560 grammas;
25 vidros de terphiol, pesando liquido 703

granulam; 25 videoa do eucalyptol,,pesandc.
liquido 700 grarnmas; 20 pacotes dO raiz de
lyrio om pó, pesando bruto dez ki/os.

Idem: 1 caixa n. 2, conten lo 25 vi-'•
dros de vaselina, pesando liquido real 700
grammas ; 25, vidr..s de thymol, . pesando
liquido tres . kilos; 25 vidros de menthoi,

• pesando liquido real tres kilos- 59 vidros de
salicilato methylico "(essencia não especifie

• cada), pesando liquido real seis kilos.
Idem: 1 caixa n. 1, contendo 35 Ia-,

tas de balsamo do told, pesando liquido real
doze e meio Mios; 45 vidros do balsama do
Perd, pesando liquido real oito Mios, vin-
das de Hamburgo no vapor allemão Tijuca,
descarregadas em 26 de março de 1909 e
consignadas á ordem.

'Lote n. 46

TLC: 9 fardos ns. 02/010, cantendo papel , •
colorido para encad oraaçtio oa outros usas,
-Desando liquid) 1.740 kilos, vindo] di Ham-
burgo no vapor allemão Te:jura, •desc trre-
gados em 23 de março de 1909 e consigna.. •
dos á ordem.

Lote n. 47
TFC :7 - fardos ns. 113)/33, contendo papel'

para embrulho, asnero dos dous lados, pés',
sanlo liquido • 1.371 kilos, vindes: de 1-Iam-
burgo no va,porallemão Cap [Coca, descure-
gados em 12 do 'Março de 1909 e consigna-.
des a Teixeira Fonseca & Comp.

ATM

No dia do leilão as mercadorias que tive- .
rem do sor arrematadas ou suas amostras •
estarão á, disposição dos Srs. pretendentes
quo . as quizerem examinar, bastando para--
isso dirigirem-se, antes do eilão, ao fiel do
armaze,m,	 -

Lavrado o termo de arrematação, entre-.
gará o arrematante ao -escrivão da praça o
signal de 230 1-0 , em dinheiro.' recebendo deste -
um conhecimento extrallido de talão.

Alfandega do Rio de Jaimiro, 22 dá - no- .
vembro d ‘ ! 1933.- O inspeetor, Crescentino -
B. de Carvalho.

EDITAL COAI PRAZO DE 3) DTa s

Pela inspectoria desta Alfandeg se faz
publica que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo meneion idos no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos eu conaignatarios deverão dos-
pachal-as e retiral-as no prazo de 39 dias, •
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5°, capitulo 5 0 .
da Consolalação das leis das Alfandegas sem
que lhes fique direito do allegar contra os
effeitos desta venda. 	 .	 . . •

Arm izem n. 12-1AB: 1 caixa n. 2, vinda.
de Marselha, . no vapor fraacez Provence,
descarregada em 6 de abril de 1909, ,consis .
gna.la a' J. A, Bourne.

Ancora-BS: dez encapados os. 3.117/20,
da mesma procedencia, vapor descarregados
em 7 de abril de 1909, consignados a Josá -
Villimont.

HBC: 1 caixa n. 5.416, da me-ma% moa-
dencia, vapor, descarga„ consignada á L. F.
Julien.

HB: 1 caixa n".• 9.537, de Hamburgo, va-
por allemão S. Nicolas, descarregada em
12 de abril de 1909, consignada á ordem. -

SFC: 3 caixas ns. 4.670/72, da . mesma .
procedencia,vapor, descarga e.consignatario.

Triangulo 82: 1 caixa n. 36.125, da mes-
ma procedencia, vapor, descarga e coasi-
gnatario.

Carlos O. Halfeld

.

: 1 caixa da mesma pro.
cedencia, vapor e descarga, • consig,nada a.-"-
Carlos O. Halfeld.

1
 Idem: 1 caixa n. 92, conteado .obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 95 kilos. • •

Piem: 1 caixa n. :3, contondo obras não
clasificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 44 kilos.'

- Idem: 1 caixa n. 79, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 52 kilos; obras não classific Idas
de ferro batido estanhado, pesando bruto
12 kilos.

Idem: 1 caixa n. 80, contendo obras não
c.assificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 52 Mios; obras não classificadas
de ferro batilo estanhado, pesando bruto
12 Mios, vindas de Hamburgo no vapor al-
demão Cap Roca, descarregadas em 12 de
marça de 1909 e consignadas a Carl Neellner.

Lote n. 41

CFC: 1 caixa n. 96, contendo obras não clas-
sificadas de ferro-batido esmaltado, pesando
bruto 62 kilos.

Idem: 1 caixa n. 89, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe•
sando bruto 112 kilos.

Idem: 1 caixa 'n. 88, contendo obras não
classificadas de f-Tro batido esmaltado, pe-
sando bruto 79 kilos.

Idem : 1 caixa n. 94, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 74 kilos.

Idem: 1 caixa n. 67, contendo obras não
classificadas de ferra batido esmaltado, pe-
sando bruto 08 Mios.

Idem: 1 caixa n. 83, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 93 kilos.

Idem: 1 caixa n. 69, contendo obras não
classificadas de ferro batido 'esmaltado, pe-
sando bruto 152 Mios.

Riem: 1 caixa n. 84, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 63 Mios, vindas de Hamburgo
no vapor allemão • Cap Roca, descarregadas
em 12 de março de 1909 e consignadas a
Cari Noellner.
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HEG:- caixa n. 6.183, da mesma proce-

dencia, vapor e descarga, consignada a Jo-
•seph Bauer.
' Losanga LD: 1 caixa n. 38, da, mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, consignada a
Leuzinger & Comp..

CMP-GP: I caixa n. 12, da mesma pro-
cadencia, vapor, descarregada em 13 do
abril de 1909, consignada á ordem.

Tres trianaulos 667: 1 caixa n. 3.194, da
mesma procedencia, vapor, descarga e con-
signatario.
' Tres tringulos 667: 1 caixa n. 1.269, da

mesma procedencia e vapor, descarregada
- em 14 de abril de 1909, consignada á ordem.
• Tres triangulos 663: 3 caixas ns. 3.202/04,

da mesma procedencia, vapor, descarga e
consignatario,

- Tres triangulos - (36(3: 3 caixas ns. 3.206/8,
procedentes de Hamburgo, vindas no vapor
allemão S. Nivelas, descarregadas em 14 de
abril de 1909. consignadas á ordem.

B: 1 dita n. 57; da mesma procedencia,
vapor, descarregada em 15 de abril de 1909,
consignada á ordem.
- Triangulo - 82 : I dita n. 36.124,

da mesma procedencia, vapor, descarga e
- consignatario.

CFC: 2 ditas ns. 100/101, procedentes de
'Hamburgo, vindas no vanor allomão Cap
'Verde, de.,carregadás em 23 de abril de .1909,
consignada á Cari Noellener.

RNS : 1 dita n. 338, da mesma proceden-
cia, vapor, descarga consignada á ordem.

• Losango - 1.188 - LH : 2 ditas as. 1 e
- 3, da mesma procedencia, vapor, descarga,

consignadas á Ordem.
•RNS: 1 dita n. 335, da. mesma prece-

dencia, vapor, descarregado em 24 de abril
de 1909, consignadas á ordem.
' Losango - 1.IP8 - LH: 1 dita n. 6, da

mesma procedeacia, vapor, descarga e em-a „
signatario.

CFC: 9 caixas na. 99, 103/106, 109/1108
1131114, da mesma proce lenda, vapor odes-
carregadas em 20 de abril de 1909, consi-
gnadas á Cari Noellener.

Dr. 11C: 1 dita n. 16.785, da mesma pro-
. cadencia, vapor, descarga e consignatario

ordem.
•Losango 1.188-LH: 2 ditas as. 12 e 19,

da mesma procedencia, vapor, descarga e
cOnsignatario.

,SNL; , a ditas na. 1/3, da mesma proce-
, dencia, vapor e descarga. Ignora-se o consi-
gnatario.	 ae•

KNS: 7 caixas na. 6.228/34, da mesma.
'proeedencia, vapor e descarregadas em 27 de
abril de 1909, consignadas á ordem.

•Losango 1.IS8-LII: 16 ditas, da mesma
procedencia e vapor, descarregadas em 28 de
abril de 19o9, consignadas á ordem.
' KNS: 1 dita n. 6.235, da mesma proce-

dencia o vapor, descarregada em 29 da abril
de 1909, consignada á ordem..

CFC: 1 dita n. 98, vinda de Hamburgo
pelo vapor • allamão Cap. Verde, descarre-

• gada em 30 de abril de 1909, consignada á
Gari Noellener.

• • Trapiche da Ordem - MBS: 4 quartolas
de vinho, vindas de *Bordeaux, no vapor
frantez Cordillere, descarregadas em 1 de
março -de 1909, consignadas a A. Motta Bastos

AAC: 1 quinto de vinho de Hamburgo,
, vapor allemaci Cap Roca, descarragado em

. -
II de março de 1909, consignado a Angusto
de Almeida Carvalho.

MVI : 1.000 barricas (cimento), de Marse-
lha, vapor francez Les. Alpes, descarregadas
em 12 de março de 1909, consignadas á
ordem.

AL: 1 quinto de vinho, da mesma proce-
delicia, vapor, descarga e consignatario.
• GPF: 23 bordalezas de vinho, de Fiume,
vapor hungaro Stefania, descarregadas em
15 de março de 1909, consignadas á ordem.

MC: 1 saco° (rolha) da mesma procedeu-
cia, vapor, descarga e consignatario.

MRPS : 1 quinto de vinho, do Havre, va-
por francez Ceylan, descarregado em 15 de
março do 1909, a Manoel Rodrigues Pinheiro
Sobrinho.

AOC: 4 quintos de vinho, da mesma pro-
cadencia, vapor o descarga, consignados a
Almeida Oliveira & Comp.

CGC: 2 quintos de vinho, da mesma proce-
dencia, vapor o descarga, consignados a
Constantino Graça & Comp.

ZC: 1 bordaleza de vinho, de Livorno, va-
por italiano Chili, descarregada em 15 de
março de 1909, consignada a, Zuian Constam-
tino Christofora.

SC: 50 barris de oitavo, vindos do Havre,
vanor francez A. R. de Genovelly, descarre-
gados era 22 de março de 1909, consignados
a Elias Selles.

DAG: 6 quintos de vinho, de Hamburgo,
vapor allemão Tijuea, descarregados em 26
do março de 1909, consignados a Dias Al-
meida & Comp .

AFA: 2 decimos, de Bremen, vapor alie-
mão Bonn, descarregados em 28 de março
do 1909, consignados á. ordem.

EN: 60 caixas (ladrilhos), da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, consignadas a
Herm Stoltz & Comp.

C.Monteiro C: 7 quintos de vinho, de Bar-
celona, vapor hespanhol Juan Forgues, des-
carregados em 31 de março do 19a9, consi-
gnados a C. Monteiro & Comp.

Tri : 1 caixa n. 6.921, vinda de
Senthampton, no vapor ingl z Clyde, dos-
earro4ada em 23 de abril de 1909, consi-
gnada á ordem.

Em um losango : AVC : 1 dita n. 1.060,
vinda da mesma procedencia e vapor, de-
carregada em 29 de abril de 1909, consi-
gnada a Americo Vaz & Comp.

ASC: 1 caixa n. 275. da mesma prece-
dencia, vapor e descarga, consignada. a
Abreu Sobrinho & Comp.

JRG: 2 caixas ns. 31/32, da mesma proce-
dencia, vapor e descarga consignadas a
João Ramos & Comp.

Em um triangulo - U: 2 caixas nu-
meros 6.984/85, da mesma proceclencia,
vapor, descarga o consignatario.

Terceira Secção da Alfa,ndega do Rio de
Janeiro, 11 de novembro de 1909.-0 chefe,
M. Antonino de Carvalho Aranha.

•
MI/liste rio da Marinha

Inspectoria de Engenharia Naval

CONCURRENOTA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UBL4i,

PONTE METALLICA COM TRANSPORTADOR, EN-
TRE A ILHA DAS COBRAS E O ARSENAL D/3
MARINHA

De ordem do Sr. contra almirante inspe-
ctor de engenharia naval, faço publico que,
em cumprimento á resolução do Sr. ministro
da Marinha, serão recebidas e abertas nesta
inspectoria, no dia 10 de janeiro proximo,
propostas para a construcção de uma ponte
metallica com transportador no canal entre
a Ilha das Cobras e o actual Arsenal de Ma-
rinha, de accardo com ás bases abaixo decla-
radas, organizadas pela secção de obras hy-
draulicas na mesma inspectoria.

Como elemento de informação para o es-
tudo do pro • ecto, fica nesta inspectoria á dis-
posição dos Srs. proponentes um plano com
o ante projecto da referida ponte.

I. Descripgo da obra

1° A ponte será do systema Arnodin, de-4
nominada ponte suspensa a contrapesos e ar-
ticulações, de dilatação livre e com appare-
lho transportador movido por cabo funicular
a tracção electrica, de accardo com o dese-
nho junto, ou segundo o typo da ponte sus-
pensa de Runcorn, no Mersey, lambem a di-
latação livre, mas sem contrapesos e com o
estrado sustentado por cabos parabolicos de
alta resistencia, a torsões alternativas ,se-
gando o processo Arnodin, de que é este ty-po
uma variante.

2°. Terá 8 metros de largura e 170 naetrog
de vão livre entre os eixos das torres que sup-
portam o respectivo estrado, o qual será
prolongado do lado da Ilha das Cobras por
um viaducto metallico, de nivel com a so-
leira do portão que dá ingresso para os esta-
belecimentos situados na parte alta da mes-
ma ilha.

3° O estrado, ou paisagem por éima, des-
tina-se exclusivamente ao trafego do pessoal;
o transportador, ao movimento do pessoal
e do material nas pa-sagens por baixo, no
nivel dos cias de embarque.

4° As communicações com a parte superior
da ponte serão feitas por meio de Um ele-
vador electrico estabelecido junto á, torre do
lado do actual Arsenal de Marinha, além das
escadas que deve haver em ambos os lados
de cada uma das torres.

5°. A corrente electrica para o funcciona-
mento desse elevador, bem como do quadro
de rolamento do transportador, será forne-
cida pela uzina da Ilha das Cobras.

6.° As sondagens praticadas no terrapleno
dos actuaes das sobre enrocamento, de um
o outro lado do canal, na direcção do OIXCn

do projecto, mostram que o solo resistente é
de formação granitica, e se acha a profun-
didades variaveis de 0°2 ,90 a 70,20 insa
criptas nos respectivos perfis.

Tal é a natureza do terreno onde toem de
ser enraizadas as fundações das torres e os,
maasiças de amarração dos cabos de reacçãõe

7.° As peças de ancoragem destes cabos,
previamente pinta rias de alcatrão, sara
completamente embutidas na rocha ou mo.
respectivos massiços de concreto, ao abriga.
da ferrugem e sena nenhuma camara da
inspecção.

8.° O estrado, de estructura metallica, cana
calçada de concreto de cimento, asphalta.da
e revestida de madeira, será munido ' clã
guardas ou parapeitos fechando os lados á
a extremidade da ponte-que 'enfrenta-cora 4
morro de S. Bento

FORNECIMENTO PARA O EXEROICIO DE 1910

Pela Inspectoria da Alfandega se faz pu-
blico que, até o dia 22 do corrente mez,
1 hora da tarde, se recebem propostas para
o fornecimento, durante o anuo qo 1910, de
papel, tinta, artigos de escriptorio, material
para capatazias e serviço maritimo e carvão
do pedra, de accardo com as relações im-
pressas que os Srs. proponentes deverão
procurar neste gabinete.

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do
Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1909.-
Amanho de Noronha- 	 (.
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• 9. 0 Por baixo do estrado mover-se-ha o
quadro de rolamento accionado por motor
reversivel, mas tambem munido de meca-
nismo que permitta, operar o movimento a
não no caso em que falte a electricidade.

Possuirá também freio; magneticos dis-
postos para agir simultaneamente sobre os
trilhos e sobre as rodas; e todos estes movi-
mentos serão governados de dentro do
-transportador.

10. Terá este duas camaras cobertas para
ZO Passageiros de 1 0 classe o 350 de 2° classe,
.dispondo-se estes compartimentos de ma-
neira a haver espaço para o transporte de
rnateriaes, prevista em todo caso a sobre-
carga util total de 32 1/2 toneladas metricas,
em serviço normal.

H. Ponte sem viaducto

Deverão ser tambem apresentadas pro-
testas para a construceão de uma ponte nas
condições indicadas, porém sem .o viaducto
.a que se refere o n..2 do titulo anterior.

Nestas propostas deverá, ser contemplada
a installaçãe de mais um elevador electrico
cio lado da Ilha das Cobras.

III. Bases e elementos de calcules

A estabili lado da ponte será assegurada,
stle um lado, sob a acção das cargas perma-
nente resultantes do peso exacto do mate-
rial empregado e das cargas movei e esta-
tica, a que poderá ser sujeita nas f assagens
por cima ; do outro lado, sob a acção da
carga roiante do transportador.

' Esto estudo obedecerá ás seguintes pres.
ací'ipções •

- 1. 0 Para a determinação do maximum de
, compressão na base das torres e nas vigas
do estrado considerar-se-ha o vento actuando

• transversalme,.te, com a pressão do 270 k.
por metro superficial, estando o transpor-
tador parado e de 150 k. si em movimento
.0 com a respectiva sobrecarga ;

, 2. 0 As dimensões das peças metallicas se-
rão calculadas com um factor de segurança
não inferior a 1/4 de sua resisteneia abso-
luta;

• 3. 0 Os fios de aço doce de que serão for-
mados os cabes de suspensão, serão de resis-
-.Lancia absoluta não inferior a 84 k. por mil-
limetro quadrado ;

4. 0 O aço forjado empregado nas peças de
iracção na suspensão terá resistencia supe-
rior a 56 k. por millimetro quadrado, com
alongamento superior a 18 % : o trabalho
xinxim° desse material não poderá exceder
.de 12 k. por millimetro quadrado e o das
vigas porta-trilhos do 5 k. por millimetro
quadrado:

5. 0 Os elementos componentes da estru-
ctura do estrad e das torres da ponte serão
de aço doce com resistencia não inferior à

k. por millimetro quadrado, alongamen-
to rninimo de 22 % e o trabalho maximo de
10 k. por millimetro quadrado, deduzidos
os orificios dos rebites o cavilhas nas peças
çue trabalharem por tracção;

6. 0 As peças de ferro offerecerão a resis-
tencia, de 33 k. por millimetro quadrado e
não trabalharão cum mais de 6 k. por milli-
metro quaerado ;

7.° O foro fundido s6 será empregado nas
peças sujeitas a compressão e o seu traba-
lho maximo não. excederá de 5 k. por milli-
metro quadrado ;

8.° Estes coeficientes de trabalho maximo.
ã poderão ser attingidos em casos raros e,
excep ciona,es de violentos furacões ou sob a

acção das cargas de prova - e serão re luzi-
dos para as peças sujeitas a um trabalho
permanente ou muito frequente, em proro-
gação da fadiga que lhes pólo provir de
funcção particular.

IV. Odes

Os elementos de calculo para a construa-
cção do pequeno trecho de caes em frente ás
fuodaç5es das torres, são

Kflos
Sobrecarga, por metro quadrado...
Peso do metro cubico de areia ou

terra de boa qualidade 	
Idem, idem; de empedramento 	
Idem, idem, de agua 	
Idem, idem, de vasa fluida 	
Idem, idem,.de compacta 	
Idem, idem, de alvenaria de pedra

ou concreto 	  2.303
liem, idem, de pedra 	 	 2.693
Angulo de talude natural do aterro 	  35a-40'
Idem, idem do empedramento 	  •	 450
Maximó de compresssão na base das

muralhas, por eentimetro qua-
dra io 	 	 6

Coefficiente de estabilidade de rota-
ção 	 	 1,8
Os calcules serão feitos nas seguintes hy-

potheses : •
a) actuar a sobrecarga, uniformemente

distribuida na base do prisma de maior em-
puxo ;

b) actuar sobre o terrapleno e a mu-
ralha.

T. Provas de carga

As provas de acceitação da ponte consisti-
rão no seguinte

1. 0 Submetter o transportador a sobre-
cargas successivas e progressivas até ao
maximo de 140 toneladas metricas para
conjuncto do peso viajor, verificando-se, par
meio de cabos testemunhas e de apparelhos
registradore,s si as flechas e o trabalho ma-
XiM0 dos diferentes orgãos das pontes e nas
diversas posições do apparelho de transporte
concordam com os calcules em que se ba-
searam os projectos e si nenhuma deforma-
ção permanente se con data;

2. 0 Submetter o estrado da ponte á acção
de sobrecargas successivas constituidas por
peso vivo ou morto, uniformemente distri-
buido de 500 kilos por metro superficial:

a) em metade da ponte,
b) em toda a sua extensão ;
3.° Determinar a amplitude e o .periodo

do movimento vibratorio da superestructura
metallica produzido pela passagem de gru-
pos de homens a passo cadenciado, afim de
que se conheçam as condições em que o
trafego possa assim sor feito com segu-
rança.

VI. Condiçies gentes

Os projectos serão acompanhados de me-
mona Justificativa indicando os methodos de
serviço, prece sos de construcção, natureza,
composição e resistencia dos materiaes que
tenham do ser empregados nas obras acima
enumeradas, bem como das tarifas com que
foram organizados os preços em globo de
cada uma das referidas obras o de todos os
desenhos necessarios á completa elucida,-
çã,o dos respectivos planos.
• O Governo terá o direito de designar os

fiscaes do referido trabalho.
. Para- garantia do contractO, cada propo-

nente fará acompanhar sua propoda de um

(;

Iaspeetoria de Tr.agealia,ria
Naval

C)NCURRENCTA PARA O FORNECIMENTO . DM
; ENERGIA ELECTRICA AOS ESTABELECIMENTOS

DA MARINHA NAS ILHAS DAS COBRAS, EN-
XADAS E WILLEGAIGNON

Por ordem do Sr. contra . almirante inspe-
ctor de engenharia naval, faço publico que,
em cumprimento ao despacho do Sr. minis-
tro da Marinha, fica aberta nesta inspecto-
ria pelo prazo de 15 dias, concurrencia pu-
blica para o fornecimento de energia ele-
ctrica para o serviço dos estabelecimentos
dependentes do Ministerio da Marinha nas
ilhas das Cobras, Enxadas e Willegaignon,
nas seguintes condiçõos:	 •

A energia para os estabeleciráentos da.
Ilha das Cobras será fornecida sob a forma
de correntes triphasicas . de 1.003 volts e
50 periodos, e para os das ilhas das Enxadas.'
e Willegaignon, sob a forma de corre ates
continuas de 220 volts, para a primeira e
120 volts para a segunda.

Os proponentes obrigar-se-hão a assentar
por sua conta e sob sua responsabilidade os
cabas submarinos e subterraneos e todas as
canalizações primarias o secundarias para o
transporte da energia até ás reles de distri-
buição existentes.

Obrigar-se-hão, igualmente, a fornecer e
installar couvenientemente, estações para
transformação e conversão da, energia, pro-
vidas de todos os apparelhos necessarias.

A energia fornecida será medida por meio
de contadores apropriados, dispostos nas as-
taçõos de distribuição da energia, depois de
sua transformação ou conversão.

O contracto será feito pelo prazo de cinco
anu ss.

•Os proponentoà-ménciona,rãa os preç.oe do
k. w. hora, nos seguintes casos:

Até30 000 k •w 41. por mez ;.	 •	 ,	 •	 •
30.000 = a; 44,9?9, 'por mez ;

800

1.600
2.100
1.000
1.520
1.700

documento de deposito da quantia de 5:000$,
feito na Pagadoria de Marinha - em titulo
da divida publica nacional ou' em moeda
corrente, caso este em que não vencerá
juros.

Esta caução reverterá em favor da União,
si o proponente preferido deixar do assignar
o contracto de accôrdo com este edital o
com sua proposta, no praso de 30 dias; con-
tados da publicação no Diario Official do
despacho acreitando a mesma proposta.

A referida caução será elevada a 50:000$,
pelo proponente preferido, para garantia da-
execução do contracto, de accôrdo com o que,
a respeito fôr estabelecido nas respectivas
clausulas.

O documento de deposito, feito nas condi-
ções mencionadas, será apresentado antes da,
assignatura do contracto e ficará archiaaclo.

As propostas cujos apeesentantes • não
forem julgados idoneos, não serão acceitas.

As condições de preferencia serão, além
do merecimento technico do projecto, o
preço e o praso para a execução da obra,
•O Governo terá o direito do annullar_o,

presente cancurrancia, si nenhuma das pro-
postas apresentadas fôr por elle julgada
acceitavel, sem que desse acto resulte para oe
proponentes direito a reclamação . ou indem-
nização de qualquer apule.	 •

inspectoria de Engenharia Naval, 6 de
dezembro de 1909. — Albi.io da Silva Maia,
capitão de corveta adjunctó.



Dezembro - 190Ó9.8 	 Elabbado 1.1
	 151AkI0 orswiáz

• -	 ,
De 45.000 a 59.999, por mez ; •

De 60.090 a 80.000, por mez ;

Acima de 80.000, por mez. •

Os proponentes devem declarar o.prazo
". era que começarão o fornecimento.

Cada proponente fará acompanhar sua
proposta de um certificado de deposito do

• quantia de 5:000$, feito na Pagadoria da
• Marinha, para garantia da assigna,tura do

• éontracto.
A caução reverterá para a União ,sio pra-

• ponente preferido deixar de assignar o coa-
• tracto no prazo de 30 dias, contados da pu-

blicação no Diario Official, do despacho esco-
• lhendo a sua proposta.

Essa caução será elevada a 20:000$, para
• - garantir a execução do contrasto, de accôr-

do com o que no menino fôr estabelecido.
A abertura das propostas far-se-ha no dia

17, ao meio dia:
O Governo terá o direito de annullar a

• presente concurrencia, sem que desse acto
resúlte para os proponentes direito á nela-
:mação ou indemnização alguma.

• Inspectoria de Engmha,ria Naval, 1 de dez-
. embro de 1909.- Albino da Silva Maia, ca-
pitão de. corveta adjunto.	 (•

Superintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 23

.tilteraçã'o 1revisora no caracter da luz do
• pharoi de Naufragados, no Estado de Santa

Catharina

Do ordem do Sr. almirante Superinten-
. dente. de Navegação, aviso aos navegantes
que, por inativo de precisar de reparos o
apparelho de rotação dó plia,rol do Naufra-
gados, exhibirá, o IlleSIGQ, uma luz branca
fixa.

Novo .aviso indicará o restabelecimento
do caracter de luz.

Directoria de Pharões, 8 de dezembro
de 1900. - ('anos Pereira Lima, Capitão de
fragata director.	 (•

. _

Conselho de Compras da Ma.
rinha

GRUPO N. 21

Papelaria, livros e objec!os para escriptorio

De ordem do Sr. contra-almirante, pre-
sidente deste Coselho, faço publico, para co-
nhecimento dos intressados, que hoje r
encerra o prazo da inscripção dos candidates
para a concurrencia que brevemente será
annunciada.

•O secretario fornecerá aos interessados
todas az informações- que lhe forem soli-
citadas.
•Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1909.

1-. 0 secretario, Antonio Jansen Tavares.
. ,

Ministerio da Guerra
140 districto-Engenho Velho

De ordem do Sr. general presidente desta
junta, -publico, para conhecimento dos unte-
resSadossa rela.çã,o em seguida mencionada
dos alistado& nesta junta no anno de 1909.,

na fôrma do regulamento de 8 .de maio de
1908; e estando concluidos os trabalhos da
mesma este anno, sem nenhuma reclamação
dos interessados, foram elles- remettidos á
Junta de Revisão e Sorteio, a qual devem
ser endereçadas quae,squer reclamações a:
respeito.

Esta junta não isentai' nem excluiu nin-
guem do serviço militar pelos motivos
previstos nos arts. 95 e 136 do precitado
regulamento.

Eis a relação dos cidadãos alistados:

1. Agenor da Silveira Marques.
2. José Vieira Bueno.
3: Carlos Aads Travassos.

. 4. Joaquim Ferrsira da Silva Pinto.;
5. Manoel do Carmo Oliveira.
6. José Ribeira da Costa.
7. João de ()Aveiro, Guimarãas.
8. Edgard Peraira de Cerqueira.
9. Eugenio Mario de Magalhães.

10. João Espinheira.
11. Eulalio Simões da Costa.
12. Francisco de Paula Sacana.
13. Hortencio Eugenio de Miranda.'
14. Horacio da Casta Teixeli. a.
15. Antonio Cassiano de Souza.
16. 'delícias° de Azevedo Alves.
17. Luiz do Carmo Leitão.
18. Oscar Baptista Sampaio.
19. Joaquim Montenegro.
20. Evaristo da Costa Trindade.
21, Leopoldo Alberto de Oliveira.
22. João de Sá Valia.
23. Manoel Duarte da Silveira.
24. Adalberto Carvalho Filho.
25. Alfredo Pacheco da Silva Miranda.
26. Carlos Pires Dias.
27. Pelagio Lem is Bastos.
28. Roberto Baptista de Souza.
29. Manoel Valentim da Silveira.'
30. Mario Coam arãei Lopes.
31. Ubaldino Pereira do Rocha.
32, José Coelho do Mattos.
Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1909.-

O capitão, Henrique Afonso Botelho, secre-
tario.	 (•

21° DISTRICTO MUNICIPAL

Alistamento militar

O capitão José de Oliveira Gameiro, pre-
sidente da Junta do Alistamento Militar do
21° District° Municipal, faz publico que
foram alistados em 1° do corrente, os cida-
dãos abaixo declarados:

(Em continuaçao)

248. Benjamin de Souza, empregado pu-
blico.

249. Amancio Joaquim Alves, traba-
lhador.,

250. Verissimo Vieira da Rocha, idem.
E, para quo chegue ao conhecimento de

todos, lavrou-se este edital que vae affi-
xado á porta do edificio em que funcciona
esta Junta e publicado no Diario

Rio de Janeiro, I° de dezembro de 1909.-
O secretario, 1° tenente, 1. Araripe Macedo.
-Josd de Oliveira Carneiro, capitão presi-
dente.	 (•

Departamento de Adminis-
tração da Secretaria daGuerra

FERRAGENS, KEROZENE E PAPELARIA

De ordem do Sr. coronel chefe, a agencia
de compras deste departamento distribue
memoranda até o dia 12, ás 2 horas da
ta,rde.-0 agente de compras, Carlos Braga._ •t•

Ministerio da Viação e Obras,
Publicas	 -•

Directoria Geral da Obras O Viação
EDITAL DE CONCURRENCIA. PARA O ARRENDA...A

MENTO DO NOVO CÃES DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publica •
que,no dia 28 de dezembro do corrente annoe
ao meio dia, nesta directoria geral e na
delegacia do Thesouro em Londres, serão
recebidas e abertas propostas para o arren-
damento do novo caos do porto do Rio de Ja-
neiro, segundo as especificações constantes
das seguintes condições :

1
Os serviços do porto do Rio de Janeiro;

cuja exploração industrial o Governo pre-
tende arrendar, são todos 03 que dizem re-
speito ao carregamento e descarga, capata-
zias, armazenamento e guarda da g merca-
darias de impsrtaçã,o e exportação, nacional
ou estrangeira, pelo mesmo porto.

II
O Governo entregará, desde logo, ao arren-

. datario o trecho de caes correspondente aos
cinco grandes armazeno que se acham
promptos e apparelha,dos para o serviço e

; irá, successivamente, entregando os trechos
' seguintes, á proporção que forem 'ficando
igualmente promptos e apparelhados, de
sorte que, concluidoS estes, possa o arrenda-

, tario utilizar-se de toda a extensão do caes
em construcção, desde a embocadura do ca-
nal do Mangue até á Prainha, com os arma-
zens precisos, tudo apparelhado, como se.
acha o primeiro trecho acima referido, e
mais deus guindastes fixos para 20 a 30 to-
neladas e uma cabrea fiuctuante para 109
toneladas.

Esta entrega será feita por um arrola-
mento descriptivo de todas as obras, machi-
nismos e apparelhos e por uma planta do
porto, indicando as profundidades da agua,.
dentro do perimetro que constitue a bacia
do porto, para o serviço dos novos caes.

III-

O prazo do arrendamento começará na;,
data em que fôr assignado o respectivo con-
tracto e terminará no dia 31 de dezembro do
1921, com a entrega ao Governo de todas as
obras, machinismos e apparelhamentos coo-.
stantes do arrolamento mencionado na clau-
sula antecedente, é mais o que tiver acere-
scido no decurso do contracto, tudo em pers.
feito estado de conservação e funccionas
mento.

IV
O arrendatario cobrará pelos serviços.

que prestar aos navios e ás mercadorias ar
taxas seguintes em moeda papel:

1-Taxas pagas pelos navios.
a) Atracação:
Por dia e por metro linear de caes

occupado por navio a'vapor 	
Por dia e por metro linear de caos

• occupado por navio a vela 	
b) Pela carga ou descarga de mer-

cadorias e quaesquer generos, por
kilogramma 	  $001,5

c) Pela conservação do porto, por
kilogramma de mercadoria ou
quaesimer generos embarcados ou

. desembarcados 	
II-Taxas dos serviços prestados á

mercadoria,pagas directamente pela
mesma e de conformidade com a.
Consolidação das Leis das Alfande-
gas.
d) Taxas de eapatazias:
Por volume de peso, não excedente

de 50 kilogrammas
Por dezena, ou fracção de dezena,

de kilogramma que exceder 	
e) Taxas de armazenagem:

Até 30 dias, 1% ao mez.
•

$700

$503
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ALè -0-i) dias, 1 1/2% em' cada: mu' •
- Até 90 dias, 2% em cada mez.

Pelo tempo que decorrer, além
dos 90 dias, 3% ao mez.

III—Taxas do transporto em va-
gões de linha ferroa

1) Por tonelada de carvão de pedra 2$000
Por tonelada de qualquer genero a

granel ou emn volumes até o peso
de 1.500 kilogrammas, cada um 3$000

Por tonelada do generos em volu-
me, de poso de 1.500 até 5.000 ki-

- logrammas. 	  41000
Por tonelactl em volume indivisivel de

mais do 5.000 kilogrammas de peso.Preço
convencional.
g) OS minerios de mang,anez e de ferro pa-

garão, em substituição das taxas fixadas
nesta clausula. uma taxa total de 2$000.por
tonelada, correspondente aos serviços de
carga o descarga e de transporte.

IV—Taxas por serviços não obrigatorios
para o arrend itario e facultativos para o
commercio e para a navegação.

h) Taxas de armazenagem de café para
exportação:
Pela armazenagem nos armazene

externos, qualquer que seja o
tempo de armazenagem com es-
paço para beneficiamento e ensa-
que, por sacca 	 	  $100

armazenagem de café ensaccado de-
positado ncs armazens internos
com designação do navio para
embarque, por mez e por sacca. 	 $100

Os mesmos cafés depositados sem
' designação do navio para embar-

que, por mez e por sacca 	 	 $200
i) Taxa de estiva nos navios

Por tonelada de mercadoria em
carga ou descarga 	  1$000
j Taxa de supprimento de agua aos na-

vios:
or metro cabico de agua, medido
por hydrometro 	  1$030

• V	 •
As taxas mencionadas na clausula ante-

eelor são definidas e serão applicaveis do
enãodo seguinte: _
. a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lização de caos para a amarração dos navios,

. -siendo esta operação feita sob a direcção e
responsabilidade do respectivo comman-
Aante, auxiliado, mediante requisição vo-
Juntaria sua, pelo mestre do porto.....

As taxas serão applicadas á extensão do
enes que fôr pccupado pelo navio, corre-
spondendo a primeira aos navios movidos a
yapor ou outro motor moderno e a segunda
IS embarcações a vela e outras não mo-

idas a vapor.
b) A taxa do carga e descarga será co-

brada pelo peso bruto de toda a mercadoria
o'u os generos - cle qualquer especie que sejam
embarcados ou desembarcados no porto.

c) A taxa de conserva.ção do rorto cerre-
esponde a todos 03 .trabalhos e despezas de
edraga,gem para a desobstrucção e comer-
evação do porto, mantidas sempre as alturas
xninimas de agua indicadas na planta do
Porto, referida na . clausula II. Esta taxa é
.cobrada do navio, conjunctamente com a de
.carga ou descarga, para toda a mercadoria
embarcada ou desembarcada no porto.

d) A taxa de capatazias comprehonde
toda a braçagern e movimentação das mor-
-cadorias ou quaesquer geiseros, desde o seu
recebimento até a sua entrega nas portas
-externas dos armazene ou deposites e vice-
versa, para os generos de exportação.	 .

Para as mercadorias sujeitas ao exame e
conferencia da Alfandega, ella comprehende
não só a arrumação dos volumes nos arma-
:zens ou deposites, como a abertura dos
'mesmos, o reacondicionamento das merca-
'dorias e fechamento dos caixões ou envol-
t_orios, e toda a demais braçagem até a en-

trega aos respective donos, nas portas ex-
ternas, depois de feito o despacho pela Al-
fandega.

A taxa de capatazias será cobrada de con-
formidade com as disposições das leis das
Alfandegas.

e) A taxa de armazenagem será cobrada
tambem de conformidade- com as leis das
ai fandegas

n A taxa do transporte em vagões de
linha ferrea comprehende a carga e arru-
mação da mercadoria nos vagões, o reboque
e transporte destes até ás estações das es-
tradas de ferro no parto, tomadas as mer-
cadorias nos armazene ou deposites do porto
para serem entregues ás estradas ou para
serem reembarcadas em navio atracado ao
caos.
As mercadorias desembarcadas no caos para

serem directamente entregues -  estradas
de ferro, sem passarem pelos a rmazene ou
deposites do porto, pagarão a taxa de capa-
tazias e da mesma fórma as Mercadorias
que forem entregues pelas estradas de ferro
em seus wagões, para serem immediata-
mente embarcadas em navio atracado ao
caes.

Si as estradas não fornecerem o numero
de wagões precizos para a descarga do navio
com a necessaria presteza, as mercadorias
que não tenham wagões das estradas para
recebei-as directamente serão recolhidas
aos armazens ou deposites do porto, sujeitas
então ás taxas de capatazias e de trans-
porte.

" VI
Nenhuma mercadoria ou carga de qual-

quer natureza, com excepção das mencio-
nadas nas clausulas VII e VIII, que fôr em-
barcada ou desembarcada nos caes, será
isenta das taxas respectivas.

Si, com autorização do Governo, depois de
concluidas as obras de melhoramento do
porto, a que se refere a clausula II, qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercado-
rias sem atracar ao cace, o arrendatario co-
brará as taxas de carga o descarga, de con-
servação do porto o de atracação por toda a
tonelagem embarcada ou desembarcada e
pelo tempo que durar o respectivo serviço,
de conformidade com o art. 19, da lei
n. 1.313, de 30 de dezembro de 1904.

VII
São isentos de taxas relativas á atraca-

ção do caos os botes, escalares e outras em-
barcações miudas de qualquer systema,
empregadas no movimento exclusivo de pas-
sageiros e bagagens, e as pertencentes aos
navios em carga e descarga no caos.

VIII
Serão embarcadas e desembarcadas gra-

tuitamente nos estabelecimentos arrendados
quaesquer sommas de dinheiros pertencen-
tes á União ou ás Estados, as inalas do
Correio, as bagagens dos passageiros, civis
ou militares, cargas pertencentes ás lega-
ções estrangeiras, os petrechos bellicos, os
immigrantes e suas bagagens, correndo por
conta do arrendatario e transporte destas
ultimas de bordo até ás estações das estra-
das de ferro pelos vagões destas. •

.	 IX
O arrenda,tario deverá facilitar por todos

os meios os serviços da União ou dos Estae
dos, dando-lhes preferencia para uso dos ap-
parelhos e do cães, sendo, porém, estes ser-
viços indemnizados.

No caio do movimento de tropas, federaes
ou estaduaes poderão estas utilizar-se doto-
dos os estabelecimentos do porto para em-
barque e desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento de taxa alguma..
• ' X	

_

Si o Governo permittir livre transito pelo
porto, para Mercadorias destinadas á outros
palies, expedirá para tal rim regulamento
especial, mantendo os interesses do fisco e

03 do arrendatario no que diz respeito " ao •
serviço de carga; descargas capatazias e ar--
mazenagem.

X/
O arrendatario não poderá fazer nenhum

dos serviços que fazem objecto do contracto
por preços ou taxas di fferentes das menciona-
das na clausula IV ou de outras que -forem es-
tabelecidas pelo Governo,sob pena de milita e
de indemnização á Caixa do Porto, si cobrar
de menos, e do restituição á parte lesada, si
cobrar de mais.

XII
Os armazene entregues ao arrendatario

gozarão do todos os favores, vantagens e
onus conferidos por lei aos armazons anu- .
degados e entrepostos da União.

XIII
'Considera-se faixa do porto a área com-

prehendida entre o paramento do caos e o
alinhamento externo dos armazeno na Ave-
nida do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para 03 serviços do porto e dentro della
nenhuma entidade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

XIV
O arrendatario poderá ter armazene ex-

ternos na Avenida- do Porto, do lado opposto
á faixa desta, ligados ao cace por linha
ferrea.I

Nesses armazene poderão ser recolhidas
mercadorias, depois de despachadas pela Al-
fandega e pagos 03 respectivos impostos,
para serem guardadas em deposito, medi-
ante o pagamento por tabella de taxas de -
armazenagem, propostas pelo arrendata do ,
e approvadas pelo Governo.

Si o Governo resolver que esses armazeps
externos sejam construidos nos termos da
clausula XVIII, a ronda de sua ittillzação
será reunida á renda bruta do porto.

• - •	 XV	 •
O arrendatario obriga-se a fazer os ser-

viços que lhe incumbem, com to la, a regu- .
laridade, ordem e presteza, attendendo
reclamações das partes que forem justas,. a
juizo do Governo, em tudo que fôr concer-
nente ás obrigações acima mencionala,
sendo responsavol pala guarda e boa conser-

	

vação das mercadorias que receber. 	 •
Fica elle sujeito a todas as leis, regu-

lamentos e instrucções em vigor ou que
venham a ser expedidos pelo Ministeria
da Fazenda, relativos ao recebimento, guar•
da, conservação e entrega das mercadorias,
que forem applicaveis aos armazene arren-
dados.

O serviço de carga o descarga dos navios,
uma vez começado, ficará sujeito á fisrali- -
zação . da Alfandega, acto para tal fine dará -
ao arrendatario.as precisas instrucções.

_	 I	 _• XVI
O arrendatario fica subordinado ao inspe-

Stor da Alfandega em 'tudo que disser re-
Xpeito ás conveniencias e garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as instru- •
cções ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado á
repartição fiscal, encarregada pelo Minis- -
terio da Viação e Obras Publicas da fiecali-
zação deste contracto, na parte concernente-
á execução dos .serviços e ao cumprimento
das obrigações constantes deste.

O chefe 'desta repartição e o inspector, da,
Alfandega' São, perante o arrendatario os
representantes do Governo, cada um na al..e
çada que lhe cabe.

XVII
O arrendatario terá a liberdade de acção

na parte administrativa e economica dos
serviços que contracta, mas não poderá fa-
zer alterações ou modificações nas obras e
apparelhamentos que lho forem entregue-,
sem prévia autorização . do Governo.. ,
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XVUI^	 •
"Si o arrendatario justificar a necessidade

de obras ou apparelhamentos complemen-
tares, poderá ser autorizado pelo Governo a
fazer os trabalhos e instalações que pro-
puzer, com capitaei seus, mediante planos
e orçamentos préviamente approvados pelo
Governo.'	 -

O capital assim empregado vencerá o juro
amuai de fis/a pago semestralmente, e della

. será reembolsado o arrendatario pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.

O Governo, porém, reserva-se o direito do
fazer as obras, ou fornecer o apparel laa-
mento á, sua custa, desde logo, si assim lhe
convier.

XXIV
A concurrencia para o arrendamento ver-

sará sobre o valor das porcentagens da
renda bruta pedidas pelos proponentes para
todas as despezas mencionadas na clausula
anterior e para lucro do arrendatario.

As porcentagem variarão decrescendo com
os valores crescentes da renda bruta, de
cinco em cinco mil contos.

Assim, os proponentes deverão indicar as
porcentagens para os seguintes valores da
renda bruta : até 5 mil contos de réis em
papel, para o 'primeiro accrescimo, de 5 a
10 mil contos, para o segundo accreseimo,
de 10 a 15 mil contos, para o terceiro ac-
creseimo acima de 15 mil contos.

XXV
Para garantia do exacto cumprimento do

contracto e das responsabilidades que cabem
ao arrenda,tario, depositará ele no The-
souro Nacional, na data da assignatura do
contracto, uma caução de mil contos do réis
ou o equivalente em ouro, ao cambio de 15
dinheiros por mil réis, que será elevada ao
dobro, quando estiver entregue ao arrenda-
tarjo toda a extensão do cáes desde a embo-
cadura do canal do Mangue até á Prainha.

Esta caução, que poderá ser feita em ti-
tules da divida nacional, interna ou externa,
ou em moeda, sem direito a juros, respon-
derá, pelo pagamento das multas e de quaos-
quer despezas que o Governo faça por conta
do arrendatario, em virtude do contracto,
deduzindo-se della as respectivas importan-
elas, caso o arrendatario, intimado a pagai-
as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver
sido marcado na mesma intimação.

Uma vez desfalcado, a caução por taes
descantos, será o arrendatario obrigado a
reintegral-a dentro do prazo de 15 dias, sob
pena de ficar o mesmo arrendatario consti-
tuido em mora, ipso jure, e obrigado por
isso ao pagamento do juro de 9% ao anuo,
cabendo ao Governo o direito de cobrar ex-
ecutivamente a importancia do desfalque e
correspondentes juros, nos termos do art. 52,
letras b e c, parte 5.e do decreto n. 3.084, de
5 de novembro de 18,../8.

Fica entendido que, si esta caução tiver
sido desfalcada por despezas feitas pelo Go-
verno, por conta do arrendatario, de accordo
com as clausulas deste contracto, só lhe será
entregue o saldo que houver no fim do
prazo do contracto.

XXVI
Até o dia 10 de cada mez será organizada

a conta da receita arrecadada no moz ante-
rior e determinado o valor da porcentagem
pertencente ao arrendatario, para os fins da
clausula XXII.

XXVII
O Governo poderá augmentar ou diminuir

as taxas estabelecidas na clausula IV, mas a
determinação da, porcentagem a pagar ao
arreadatario será feita sobre a renda bruta
calculada com as taxas marcad is nessa
clausula,qualquer que seja a alteração para
mais ou para menos que nellas faça o Go-
verno, em qualquer época.

XXVIII
Durante o prazo do contracto o arrenda-

tarjo é obrigado a fazer á sua custa a con-
servação e reparações de que carecerem as
obras, machinismos o demais bens que lhe
forem entregues, mantendo tudo em per-
feito estado de conservação e funcciona-
mento, devendo substituir por novos, tam-
bem á sua custa, o que se inutilizar. Da
mesma firma fará a desobstrucção e draga-
gens que forem necessarias para a manu-
tenção da profundidade de agua na bacia do
porto mareada na respectiva planta.

Si, intimado ' a fazer qualepier-eibr-a-41
-

conservação ou de reparo, deixar o arrenda-t•
tarjo de cumprir a ordem no prazo que lhat'o,
tiver sido marcado, poderá o Governo-man-a
dar fazer o-trabalho por outrem; por contaii
do arrendaaario, e si este se recusar ao pa-
gamento da respectiva despeza, o Governo,:
mandará descontar a importancia da caução
a que se refere a clausula XXV.

XXIX
Além das taxas referidas na clausula IV ej

arrendatario terá a faculdade de perceber
outras em remuneração • de serviços que
preste nos estabelecimentos arrendados,
como o de emissão do toarvants, reboques e
outros não previstes no contracto, desde que
lhe saja pelo Governo dada a respectiva aula
toriaação com approvação das taxas.

XXX
Os trapiches alfandegados Ypiranga, Ora

dein e Docas Nomionaes, de propriedade da
União, serão entregues ao arrendatario para
explorai-os conjunctamente com o primeiro
trecho de cace, devendo nelles cobrar unica--
mente as taxas de capa,tazias e armazena- -•
geria não sendo nenhuma delias superior
que se acham em vigor na Alfandega desta
Capital.
•Logo, porém, que seja entregue ao arren-

dario toda a extensão do eus, de que trata
a clausula II, cessará o alfandegamento dos
citados trapiches, voltando então para o
Governo os respectivos edificios com os seus
appo.relhamentos actuaes.

XXXI -
Emquanto não estiver entregue ao arren=

datario toda extensão do caes, de que trata
a clausula II, serão mandados pela Alfandega
desta Capital, para atracar ao caes, os na-
vios que o trecho do mesmo cace comportara
do modo a estar sempro aproveitada toda a,
sua capacidade do trafego.

XXXII
Antes do arrendatario começar a explora=

ção do caes e trapiches alfandegados, sujeita ./ ,
ré. ao Governo o regulamento para a ex-;(
ecução de todos os seus serviços e só depois
dele approvado pelo Governo poderá inicial-
os. Esse regulamento deverá estar de accor-i„
do com as condições do presente edital e
com as disposições das leis em vigor quea
se refiram áquelles serviços. 	 - •

XXXIII
Fará parte das obras arrendadas um depo-; 1

sito para o recebimento e guarda de inflam.;
maveis, explosivos e corrosivos, logo que
o Governo tenha resolvido sobre a escolha 4,
do local e constatação do mesmo deposito„

XXXIV
• Pela inobservancia de qualquer das °lata.?
sulas do contracto para que não esteja esta-
belecida penalidade especial, ficará o arren.
dataria sujeito a multas até o maximo de
20:000$, e no dobro pelas reincidencias,
postas pelo chefe da Repartição Fiscal, com
recurso para o ministro da Viação e Obras r.
Publicas.

Si estas multas não forem pagas pelo
arreudatario dentro do prazo de 15 dias,
após decisão do ministro, no caso de ser
usado o recurso acima estabelecido, contado
da data da respectiva intimação, será o sem
valor descontado da caução de que trata a I

clausula XXV.

XXXV
Si o arrenda.tario não residir na' Capital,'-:,

Federal, terá nesta um representante, -com • •
plenas e 'Ilimitados poderes para. .tratar"e

-

XIX
- Será considerada renda bruta do porto a
somma de , todas as rendas ordinarias ou ex-
traordinarias, eventuaes ou accessorias, que
forem recolhidas.pelo arrendatario.

Até o dia 5 de cada mez, o arrendatario
• apresentará á repartição competente um

• balancete, com as necessarias discriminações
da renda arrecadada no mez anterior, e
cumprirá todas as instrucções que lhe forem
dadas para a melhor fiscalização e reconhe-

:cimento da referida renda.
• XX

•A cobrança das taxas pelos serviços pra-
-atados pelo arrendatario á mercadoria só
será feita depois de despachadas as merca-

' darias pela Alfandega e a esta pagos os di-
reitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Al-
fandega.

Para os generos de cabotagem não tribu-
tados, ou independentes da fiscalização adua-

- neira, a referida cobrança será feita por
oecasião da entrega das mercadorias a seus

• donos.
Para os" serviços prestados aos navios, a

cobrança será 'feita pelo arrendatario logo
que fique terminada a carga ou descarga
dos navios, que não serão desembaraçados
pela Alfandega. , sem a apresentIçã,o dos re-
spectivos recibos.

XXI
O arrendatario será responsavel pelas ren-

daá que arrecadar, do conformidade com a
legislação em vigor.

XXII
O arrendatario entrará semanalmente

para o Thesouro Nacional com a renda que
tiver recolhido até a data dessa entrega,

'mediante urna guia expedida pela reparti-
ção competente, depois de deduzida a por-

- centagem que lhe couber, de accordo com a
clausula XXIV.

•Verificado pela repartição competente o
balancete de que trata a clausula XIX, far-
se-ha a conta definitiva das porcentagens

- "a que tiver direito o arrendatario, para
demnizal-o do que demais tiver recolhido
semanalmente, ou para fazei-o entrar com o
que tiver descontado a mais.

.	 XXIII
. Correrão por conta do arrendatario todas

• as despezas relativas á administração e
custeio dos serviços do porto, as de conserva-
ção e reparações de todas as obras e appa-
relhamentos que lhe forem entregues, inclu-
sive a dragagem do mar para manutenção
das alturas de agua indicadas na planta do
porto, a que se refere a clausula II, a ilu-
minação dos armazens, edificios, faixa do
porto, boias illuminativas, a vigilancia, o
supprimento de agua pota,vel e qualquer
outra despeza. ordinaria, extraordinaria ou
eventual que se refira aos serviços arrea-
4a-M..3.w contracto, inclusive a quota paga
rip Q0erno'para as despena deSsealizaçaa.

•;;
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. resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo e o judiciario brazileiros quaer
quer questões que com -elle se a soltem-
podendo o dito representante ser demandado
e receber citação inicial e outras em que,
por direito, se exija citaçã,a pessoal. .

O arrondatario ou seu representante não
poderão ausentar-se, • mesmo temperaria
mente, da Caaital Federal sem sciencia e
permissão do Governo.

XXXVI
As questões entre o Governo (0 arrenda-

tarjo relativas ao serviço deste, e as que
disserem respeito, á intelligencia de clau-
,sulas do contracto, serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo do oito
dias,ao ministro da Viação e Obras Publicas,
que as resolverá com promptidãol.

Si o arrendatario não se conformar com
a- resolução dada, segu I r-se-ha, em ultima
instancia, o arbitrameato, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo de 10
dias ; não chegando estes a accordo, a ques-
tão será resAvida por um terceiro arbitro,
escolhido dentro de 10 dias, de' commum
accordo ; na falta deste accordo, éada uma
das partes contractantes, dentro, de cinco
dias, apresentará dous outros arbitres e den-
tre.os quatro a sorte designará o desempa.-
tador, que resolverá a questão no prazo de
10 dias..
. Fica entendido que as questões previstas
-ou resolvidas em clausulas do contracto,
tomo as de multas, rescisão o outras, não
-são comprehendidas na presente clausula.

XXXVII

Quaesquer outras questões que, porven-
tura, se possam suscitar na execução do con-
tracto, quer sejam • administrativas, quer
'sejam judiciaes, serão sempre ¡decididas
'pelos tribunaes brazileiros, e o fóro para
todas as questões jadiciarias ent-e o Go-
verno e o arrendatario, seja este autor ou
réo, será o federal.

XXXVIII

O Governo poderá rescindir o contracto, a
partir de 1 de janeiro de 1917, por accurdo
aniigavel com o arrendatario na falta
-deste, mediante pagamento' de uma jade,
rnnização'correspondente a 10 % da renda
bruta recolhida pelo arrendatario nos 12
itaezes anteriores á data da raseis -á .

• XXXIX

A rescisão do contracto poderá ser decla-
rada de pleno direito, por decreto do Go-
verno, sem dependencia do interpellação ou

' •a,cç•ão judicial, si o arrendatario, depois de
, multado, reincidir em qualquer falta que
, diga respeito a contrabandos ou irejuizos
do fisco. 

Verificada a, rescisão nestes termos, per-
derá, o arrendatario, em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXV.

taI Para as despezas de fiscalização, arren-

XL
•

recibo da caução a que se refere a clausula
XLII.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas. Nesse dia, com as fora
malida,des do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se deites
os documentos, de prova de -idoneidade e
reunindo-se os enveloppos com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de la-.
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes que o queiram fazer, ficará depo-
sitado no Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, sob a guarda do director de Obras e
Viação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes
julgados idoneos para o contracto e annun-
ciado o dia para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas
fechadas como foram entregues.

A praferencia será dada ao concurrente
que offerecer menor porcentagem média
para uma renda bruta de 16 mil contos de
reis, annuaes.

O Governo, que se reserva o direito de.
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po- •
derá igualmente annullar a presente con-
currencia - si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo
unia commissão de cinco membros para o
exama e julgamento das provas de idonei-
dade apresentadas pelos concurrentes. .

• XLII
Para garantia da . assignatura da con--

tracto os proponentes farão no Thesouro
Nacional uma caução' de 200:000$ em moeda
corrente, que reverterá' para os cofres 'da
União, caso o proponente deixe de assignar
o respectivo contracto no prazo de 10 dias,
&int írlos da data cru que pelo Diario Official
lhe for feita a notificação da acceitação da
sua proposta.
• Directoria Geral de Obras e Viação, 27 de
setembro de 1909. — J. F. Parreiras Horta,
director geral.	 • ('

ARRENDAMENTO DOS saiamos DO PORTO

DO RIO DE JANEIRO
•

Por ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas e para evitar qualquer equi-
voco sobra as condições do arrendamento
dos serviços do porto do Rio de Janeiro, dou
publicidade ao meu parecer do 29 do mez
findo, abaixo transcripto, sobre uma con-
sulta feita em relação a diversas clausulas
do edital de concurrencia, que está sendo
publicado, para conhecimento daquelles que
pretenderem comparecer nessa concur-
rendia.

Escriptorio da Commissão Fiscal' e Admini-
strativa das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro, 9 de novembro de 1909. — Francisco
de Paula Bicalho.

No requerimento, que junto restituo, os
Srs. Antonio Carlos da Silva Telas e Fran-
cisco de Paula Ribeiro pedem ao Governo
alguns esclarecimentos sobre os serviços do
porto, que vão ser arrendados, conforme
edital de concurrencia que está sendo pu-
blicado pela imprensa.

Para poder prestar as informaçries pedi-
das, é preciso distinguir no prazo marcado
para o contracto os dota periodos distinctos:

P, antes de concluídas todas as obras men-
cionadas na clausula 2' do edital, desde o
canal do Mangue até á Prainha

20, depois de concluidas as obras, entre-
gue ao arrendatario todo o serviço do
porto.

No primeiro periolo, e de conformidade-
com a clausula XXXI-do edital, a Alfandega
mandará 'atracar aos novos cães os navios
que o trecho ou os trechos successivamento
entregues ao arrendatario puderem comas
portar,de modo a estar sempre aproveitada
toda a sul, capacidade de trafego.

Neste periodo o referido arrendatario po-
derá cobrar as taxas mencionadas na clau-
sula IV do edital, sómente dos navios o
mercadorias que se utilizarem dos cães e_
armazeno que lhe estiverem entregues.

No segundo perlado, em virtude do dia-'
posto no art. XIX. da lei n. 1.313, de 30 de
dezembro de 1904, a nenhuma mercadoria,,
seja qual for a sua natureza ou destino, -
que entre pela barra, poderá sor desembar-
cada sem transitar pelos cães ou obras, su-
jeita sempre ao pagamento das taxas re-
spectivas. Esta disposição applica-se, .nos
mesmos termos, e em todos os easosals meta.
cadgrias a embarcar. _	 •

Por esta disposição, que transcrevo, *-
verbistorna-se claro que toda a importação
ou exportação, nacional ou estrangeira, que
se realize pela nossa barra, terá de ser feita
por intermedio das novas obras, sujeitas ás •
taxas marcadas no edital.

Penso que esta explicação deveria bastar
para os fins a que se refere ce requerimento
que informo.

• Entretanto, para evitar qualquer equivoco
de interpretação, passo a informar, lima:
por uma, ás perguntas feitas pelos roque-,
rentes.

a Estão sujeitas a todas as taxas da clau
aula IV todas as embarcações que levarem ou
trouxerem carg is pela barra do Rio de Ja-
neiro, bom como taes cargas, passando ou
não estas pelos novos c- es?

— Sim, nos termos do edital, que explica
as condições. para a cobrança das diVe"rsas
taxas.

2'

« A taxa do capatazias attifige sóMento
que passa pelo novo cães ou devem os arren-
datarios, para percebel-a, ir fazer o ser-
viço correspondente em quaesquer pontos do
littoral da bahia, inclusive ilhas com depo-
sitas particulares

Pela lei citada, todo o movimento do porto
deverá ser feito pelo novo cães e seus appa-
relhamentos, e é só nelles que os arrenda-
tarios são obrigados a fazer os referidos ser-
viços..
• Si o Governo permittir qualquer operação

de carga ou descarga Pára dessas obras, terá.
então applicação o disposto no segundo pe-
riodo da clausula VI do edital, que é sutil-
cientemente claro e explicito.

Seria talvez conveniente que gozasse dessa
permissão o carvão exclusivamente desti-
nado aos navios que frequentam o porto,
aos quaes são fornecidas annualmente 300.000
a 40u.000 toneladas ; questão esta que o Go-
verno resolverá opportunamente.

;	 .	 .•	 3"

«As mercadorias que as leis da A'fandega
pormittirem que sejam despachadas e des-
embarcadas a bordo ou sobre agua e ali. • -
entregues aos seus donos, e neste caso todas
as da tabella 11 (85 % do total da importa-
ção, além da cabotagem) . podem ser por.,
estes, os seus donos, desembarcadas tu) qaal-
quer ponto do littera' da bahia,:óra do novo,
'caos, livres das taxas de'capetazias tx• •	 •

slotario entrará para o Thesouro Nacional,
por semestres 'adeantados, com a quantia de
30:000$, em papel moeda nacional.

XLI
Os proponentes escreverão por extenso,

:Sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fóra deste edital, as porcen-
tagens que pretenderem para a execução
dos serviços do porto, de conformidade com
-este edital e nos termos da clausula XXIV,
fechando esta proposta em um enveloppe
lacrado, sobre o qual escreverão —Proposta
*de— (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas que
puderem 'apresentar de sua capacidade
liallninistrativa, industrial e financeira, e o
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- Não, porque pela lei citada todo o movi-
incuto terá de ser feito por intermedio dos
novos cães, com pagamento das taxas que
forem cobraveis, nos termos do mesmo
edital.

4'
AA taxa de 2$, a que fica sujeito o mine-

:rio de manganez e de ferro e que, no final da
•ettra G, n. 3, da clausula IV, se explica que
corresponde ás taxas de carga, descarga e
de transporte, comprehende tambem as taxas
de metragem ou atracação, as de dragagem

capa:tuim?»
Sim. A taxa de 2$, por tonelada de mi-

perlo, como se declara na lettra e numero
, citados, é a taxa total que poderá ser cobrada

„ para o recebimento e embarque dos referi-
, dos nainerios.

5a
• O serviço nos actuaes armazena da Al-

fandega serão tambem entregues ao arren-
datario ? »
• Não, porque taes serviços sorão supprimi-
dos nos actuaes armazens da Alfandega, pas-
sando a serem feitos pelo arrendatario nos
novos armazena do porto.

fia
_ *As mercadorias retiradas directamente
das embarcações para wagões das estradas
de ferro e assim entregues nos desvios das
estações destas, ou, da mesma fórma, recebi-
das , em wagões naquelles desvios, para
serem levadas directamente para bordo das
embarcações atracadas ao cáes, estão sujei-
tas á taxa de transporte, como parece, pela

•primeira parte da clausula VI, mas que,
pela V, não se faz claro?

A clausula VI estabelece que, salvas as
,excepções nella indicadas, nenhuma merca-
doria, que for embarcada ou desembarcada
nos cáes, será isenta das taxas respectivas.

As /ettras d e f da clausula V, explicam
claramente os caracteristicos para cobrança
das taxas de capatazias e de transporte, que
só poderão ser cobradas conjuntamente, na
hypothese figurada no periodo final da.
lettra f, sendo a de capatazias pelo deposito
no caes e a de transporte pela sua remoção
deste deposito para as estações das vias fer-
reas.

No primeiro periodo desta mesma letra,
Igual facto se verifica, pois que a mercadoria
recolhida aos armazene ou deposi tos do porto,
fica desde logo sujeita, por esse facto, á taxa
de capatazias, e terá de pagar tambem a de
transporte si, em vez de ser nelles entregue
a seu dono, tiver de ser removida desses ar-
mazeno ou depositos para as estações das es-
tradas de ferro.

Para se tornar bem claro o ponto que pa
moa em duvida, devo dizer que as mercado-
rias que sahirem de bordo directamente para
as estações das estradas de ferro ou vierem
destas para serem embarcadas directamente
em navios atracados aos cáes, não pagarão
taxa de transporte, mas sim a de capatazias
sómente, não Paliando nas que tenham de ser
cobradas dos navias, de conformidade com
o n. 1 da clausula IV,

(As locomotivas para os serviços de mano-
)was e reboques de trens entre os desvios das
estações das estradas de ferro e o recinto do
cães novo, devem ser adquiridas pelos arren-
datarios, nos termos da clausula XVIII, bem
como i as dragas e batelões para o transporte
do dragado, rebocadores, lanchas e outros
)paateriaes necessarios para os serviços de
eonservaaão da profundidade do porto, a que
'Êe refere a clausula XXII, materiaes esses
de derpra4a anulei& I..

Esta questão está prevista na clausula
XVII/ do edital.

Por accôrdo entre o Governo e o contra-
ctante, esses apparelhamentos serão forneci-
dos pelo Governo ou adquiridos pelo contra
ctante, nos termos da clausula citada.

Assim, para os movimentos dos vagões será
resolvido si devem ser empregadas locomo-
tivas a vapor ou movidas por electricidade e
cabrestantes olectricos para o trafego no
caes.

Para o material fluctuante de dragagem
e transporte, que é o de maior custo e de
mais demorada obtenção, pode desde já
ficar estabelecido que será fornecido pelo
Governo, logo que os empreiteiros das obras
concluam o serviço de dragagem do porto.

Apezar de não haver pergunta a este res-
peito, é conveniente que fique entendido que
as embarcações pequenas empregadas no
movimento ou trafego interno da bahia e as
mercadorias ou generos de commercio trans-
portados do qualquer ponto da bahia para
outro, não ficam sujeitos a qualquer paga-
mento aos arrendatarios do porto, desde que
neto entrem ou saiam pela barra.

Exceptuam-se desta restricção apenas cs
barcos de pesca e os que transportarem ge-
neros de pequena lavoura e de pequenas in-
dustrias, para fornecimento dos mercados do
Rio de Janeiro ou de Nictheroy, que proce-
dam de qualquer ponto da costa do Estado
do Rio de Janeiro.

O trafego interno da bahia, de que se aca-
ba de tratar, é inteiramente livre e a carga
e descarga das embarcações poderão ser
feitas em qualquer legar dentro da bahia,
excepto nos cá,es arrendados aos contractan-
tes, de que, aliás, se poderão utilizar os in-
teressados, si quizerem pagar as respectivas
taxas e a Alfandega o permittir.

••n•nnI

Ao terMinar, sou de parecer que, si as ex-
plicações acima forem approvadas porV.Ex.,
esta informação deverá ser publicada pelo
Diario Official e outros orgãos da imprensa
em que tenha sido publicado o edital de con-
currencia, para que della possam ter conhe-
cimento todos os pretendentes ao arrenda-
mento do porto.

JEstrada de Ferro Central do
IStrazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO
DE UM GIRADOR

De ordem da directoria, faço publicoque
ás 12 horas do dia 22 do proximo mez de
janeiro de 1910, na Intendencia desta Es-
trada, serão recebidas propostas para o
fornecimento de um girador para o deposito
de São Diogo.

O girador deve ter 22 metros, de vão e
deve poder supportar locomotivas do typo
aConsolidation» de 25 toneladas por eixo
motor e de peso total, machina e tender, de
200 toneladas distribuidas em uma distancia
de 18 metros (base total das rodas). Deve
ser provido de motor electrico possante
afim de fazer o serviço com rapidez; deve
trazer peças sobresalentes para a parte su-
jeita á usura; deve trazer quatro trilhos do
typo C sendo dois para cada lado (22 me-
tros). Serão acceitos projectos com estrado
medio e para isso dever-se-ha ter em vista
que a bitola é de 1, a160 o a largura livre en-
tre vigas deve ser de 3%50.

Com o fim de facilitar a montagem e
aproveitar-se a caixa existente, alargando-
se apenas as paredes, acha-se na dita Inten-
dem% á disposição dos concurrentes para

_ .
ser examinado, um desenho da caixk
actual.

A concurrencia 'versará sobre a 'idoneidade
do proponente, prazo para a entrega é preço1
em libras esterlinas, não Se obrigando a
Estrada a acceitar a proposta mais baixa.

Os concurrentes deverão comparecer na;
dita Intendencia no dia e hora acima indica-:',
dos,com as propostas fechadas, devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
de suas residencias, e deverão exhibir em
separado, no acto da entrega da proposta, o
recibo da caução de 500$ previamente feita

•na Thesouraria desta Estrada para garantir
a assignatura do contracto e bem assim a

•prova de estarem quites com a Fazenda
Federal e Municipal quanto ao pagamento

; do imposto de alvarás de licença para o
exercicio do negocio, pi•ofissão e industria.:

03 concurrentes declararão acceitar as.
instrucções estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, em 10 de dezembro de 1909,-0
secretario, Manoel Fernandes Figueira.

C°4

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

CONCURRENCIA PARA DIVERSOS FORNECI.
MENTOS NO ANNO DE 1910

De ordem do Sr. director geral, faço pret,
blico que, no dia 20 do dezembro proximo",
futuro, ás 11 horas da manhã, serão rece=;
bidas nesta repartição propostas para os
seguintes fornecimentos a esta directoria
á Hospedaria da Ilha das Fiares, durante_o
anno de 1910:

Objectos de escriptorio e desenho ;	 ;
Cara e verde
Pão ; -Diversos generos alimenticios •
Tintas, ferragens, lubrificantes e mat.(

riaes para lanchas
Drogas e productos pharmaceuticos.
As propostas serão no mesmo dia abertas

em presença dos interessados e deverão seri
apresentadas em carta fechada, em duas
vias, sendo a primeira sellada e ambas data-'
das e assignadas, escriptas á tinta preta ota

machina,. sem emendas nem rasuras e °DÁ
ganisadas de accôrdo com as relações exis-
tentes nesta sub-directoria, versando sobre
o fornecimento da especie que constituir d.
ramo de commercio do proponente.

Para garantia da assignatura dos contra
atos os proponentes depositarão, prévia-
mente, no Thesouro Federal, e mediante'
guia desta directoria,a quantia de 200$, per-
dendo essa caução o proponente escolhido.,
que não assignar o respectivo contract4
cinco dias depois de avisado para fazei-o.

Os proponentes escolhidos para os forneW
cimentos de generos alimenticios, tintask
ferragens, lubrificantes e materiaes para,
lanchas depositarão no Thesouro Federal
antes da assignatura dos respectivos cona
tractos e para garantia dos mesmos, a quanai
tia de 1:000$, e para os demais forneelmena
tos o deposito será de 500$.

Os proponentes deverão provar que esta4
quites com o Thesouro Federal e Prefeitura
Municipal.

Nesta sub-directoria encontrarão os inter
assados todos os esclarecimentos necesa
sarios.

Sub-directoria da Contabilidade e Mov44
mento Immigratorio, 20 do novembro da
1909.—Eduardo Mendes Limoeiro, subsdi
ctor
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PARTE COMMERCIAL
.f
Cantara Syndloal dos Corre-

tores de Fundos Publico*,
da Capital Federal

*CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA*
METALLICA

' Praças i .	 90 d/v

Sobre Londres . .-..".%:.-1: 	 15 9/32
»	 Pariz 	 • •	 $625

. »	 Hamburgo 	 n 	 $771,
_ >	 Italia 	 ,	 . —

>	 Portugal 	 ... 	 ,...;.;
• Nova York 	 	 —

Libra esterlina, em moeda	 —
Ouro nacional, em vales, por 18000

—

A'	 visto

15	 9/84
$6a5
$785
$634
$325

38276
168050

18800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
.	 E PARTICULARES

lipolices.t do ernprestimo nacional
de 1903, port 	

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1896, port 	

Ditas idem, de 1904, nom 	
Ditas idem, idem, 1906, port 	
Ditas idem idem, nom 	
Ditas idem, idem, 1909, port 	
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 1:000$, 6 0 /
'

0 num 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 1008, 4 %, port 	

	

DitaS municipaes de Nictheroy 	
Banco Commercial do Rio de
- Janeiro 	
Banco do Commercio, integ 	
Banco do Brazil integ 	
Comp. Loterias .Nacionaes do

Brazil 	

	

Comp. Viação Ferroa Sapucahy 	
Comp. Estrada do Ferro Victoria

a Minas 	
Comp. Seguros União dos Pro-

prietarios c/50 07, 	

	

Comp.Agricola Industrial, integ 	
Comp. Tecidos Magéense 	
Debs. • da Colnp. Mercado Muni-

cipal 	  . .•. 	
Debs. da, Companhia Docas de

Santos. 	
Lettras do Banco de Credito Real

- de Minas Geraes, 6 0/, 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 10 de dezembro do 1909.—J. Claudio
da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
Etrazilianische l3a,nk ferir

neutschlaaid. •

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1909

Activo

Contas correntes garan-
tidas. 	

Caixa matriz, filmes e
agencias 	

Lettras descontadas... 	
Lettras a receber 	 •
Lettras caucionadas. 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	

Caixa:
Era moeda corrente 	 -

ci~~~1W1

Passivo

Capital:1 marco — 18000. 10.000:0004000
Contas correntes com e s

sem juros' 10.599:8304448
Caixa	 matriz,	 filiaes e

correspondentes ..... 8.223:5114293
Deposito a prazo fixo 	 5.486:0394980
Valores em caução e depo-

sito e titulos a receber
por conta de terceiros,. 43.845:2484288

Diversas contas 	 3.273:715741

81.428:3454750

S. E. ou O. — Os directores : Gutschow
— John.

Caixa Filial do Banco
Adliança

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1909

Activo

Diversas contas 	 1.009:4304160
Caixa 	 93:1714810
Titulas em deposito 	 3.624:6494570

--
4.730:2518540

-

Passivo

Capital declarado 	 400:00M000
Caixa matriz. 	 427:02i500
Diversas contas 	 3.903:228 'i .0

-------
4.730:254510

S. E. 'ou 0.— Rio de Janeiro, 3 de no-
vembro de 1909.— Pelo Banco Allianca, os
gerentes, gari() Rodrigues.—Luis .Vianna.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 5.886 —Memorial descriptivo da invençao
da capplicaçao nova da casca das plantas

, denominadas tamarino do campo, tambory,
peco santo, gordinha ou cortiça do campo, e
casca d'anta, ao fabrico de rolhas para gar-
rafas e outros recipientes,» para que preten-
dem privilegio, por 15 annos, na Republica
dos Estados Unidos do Brazil, Jacobina &
Comp., estabelecidos nesta cidade

Nossa invenção consiste na applicação
nova, ao fabrico de rolhas para garrafas, da
cascas das plantas, succeda.neas da cortiça,
conhecidas pelos nomes genericos de ta ma-
rino do campo, tambory, pão santo, gordi-
nha ou cortiça do campo, o casca &anta.
Não nos consta que essas plantas já, tenham
sido classificadas. Crescem expontaneamente
nos campos, suas cascas impermeaveis não
absorvem humidade e são de combustão di-
fiel, carbonizando sem chama.

Com as cascas destas plantas fabricamos
rolhas de cortiça semelhantes ás rolhas usu-
almente empregadas, o gozando das mesmas
propriedades destas.

Empregamos, no fabrico das rolhas tira-
das da cortiça das plantas mencionadas, as
machinas apropriadas para obter, das ta-
doas de cortiça fornecidas pelas mesmas
plantas, as rolhas cyfindricas de tamanhos
diversos, e as machinas para tomai-as co-
nicas e para classifical-as.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1. 0 A applicação nova da casca das plan-
tas denominadas tanaarino do campo, /arn-

bory, páo santo, gordinha ou cortiça dof
campo, e casca d'anta, á fabricação de read
lhas para garrafas e outros reei nientes.

2.° O emprego, nesta fabricação, dos me=
canismos necos3arios para conseguir rolha'
como as geralmente empregadas para tapar
garrafas e outros recipientes.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1909.--::
Por procuração Leclerc •S; C.°

N. 5.887—Memorial descriptivo da inverir216
de «Uma carreira Iductuante para serviços
2naritimoss, denominada <c Carreira flu-

, ctuante Jeronymo Martins», para que pre-
tende privilegio, por 15 annos, na Repu-
blica dos Estados Lnsdos do Brasil, a Rio
de Janeiro Lighterage Contpiny, Limited,
estabelecida nesta cidade do Rio de Janeiro

A presente invenção tem por objecto uma
carreira fluctuante para serviços maritimos
e consiste na applicação, a um fluctuante
apropriado, do uma carreira semelhante ás
carreiras fixas estabal.ecidas nos estaleiros
em torra para tirar da agua os barcos, em-
barcações, lanchas, etc.	 .

O apparelho que conseguimos com esta
applicação difere essencialmente dos appa-
relhos e dispositivos até hoje conhecidos
para por em socco os barcos. Ao contrario
das carreiras estabelecidas a posto fixo em
terra, o cuja inclinaçio não se pôde prati-
camente variar, a nossa carreira transpor-
ta-se para onde for noce3sario e p5de assa- .
mir as inclinações que forem mais fa.vora-
veis para as operações a que é destinada, -
isto é, para puxar um barco sobre a car-
reira e lançol-o ao mar, uma voz executados
os trabalhos de que necessitava.

Nosso systema de círreira flutuante não
se assemelha tambem em nada aos apparea
lhos com que se faz primeiro immergir o
fiuctuante, como nas docas fluctuantes por
exemp'o,"afirn de collo° il-o debaixo de. um
barco a suspender da agua, para, em se-
guida, fazendo boiar a fluctuante,, pôr em
secco o barco.

No desenho annexo que representa, • a ti-
tulo de exemplo, um apparelho realizando a
nossa invenção, a fig. 1 mostra- em elevação
longitudinal uma carreira estabelecida sobre
o convez de um pontão ; a fig 2 é uma vista,
em plano do mesmo apporelho.

a é o flutuante, de capacidade conve-
niente, que pode ter qualquer forma e ser
de qualquer systema ou do construcção
apropriada ao fim. Este fluctuante pôde ser
disposto para admittir agua para, lo,stro, e
ser dotado de meios para expellir a mesma
de seu bojo. b é a carreira estabelecida no
convez do pontão sobre supportes, como
usualmente. Nesta carreira 1 é a viga do
centro ou corrediça com seus cachorros 2,
e 3 são longarinas. c é o carro comprehea-
dando: o pão do centro 4 ou cepa corredio
sobre a viga do centro, e os braços 5 fixados
neste cepo e fixados em cepos 6, corredios
nas longarinas, os quaes são ligados ao pão
do centro 4, pelas mãos 7.

As vigas da carreira são estabelecidas
no convez do pontão, segundo a -inclinação
conveniente e projectam-se, além da préa,
do comprimento necessario para que suas
extremidades possam facilmente alcançar a
posição conveniente, por baixo da parte an-
terior da quilha dos barcos e tirar da agua.

O pontão traz preferivelmente em seu,
porão compartimentos estanques combinados
entre si e adaptados a receber lastro d'agua
e evacuar este lastro, para assim permittir
que se possa dar á carreira inclinações vas
riaveis, á vontade, sem prejudicar a esta,b11
lidada do apparelho.•

A operaçao de puxar um barcè sobre a
carreira pratica-se, como usualmente, inclh

1:0204000

180,000
2908000
17:$000
1808500
147$000

7608000

798500
1798000

898000
1258250
1818000

178500
388000

458000

608000
2008000
11080d0

1828000

2008000

858000

9.515:4574205

14.553:8294595
7.726:9684222

17.698:0684088
740:225$010

7.890:5354730
17.516:4194460

5.786:772444
	 .^
81.428:3454750
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itando-se a carreira, para iniciar a opera-

o, comocomo fôr de conveniencia por meio da
manobra. do lastro d'agua nos comparti-
mentos estanques do pontão. Uma vez o
barco sobre a carreira em posição de ser
puxado, para cima, a inclinação desta pode-
rá, ser modificada até ser trazida á posição
horizontal, querendo, com o fim de diminuir

' trabalho a ser fornecido pelos apparelhos
de' tracção (como os guinchos de que pôde
ser provida a carreira), para fazer cami-

. nhar ubarco até o ponto em que deve per-
manecer para ser reparado ou limpo seu

• casco, depois do que a carreira será de no-
TO trazida á, inclinação necessaria ao lança-
mento n'agua do barco que supporta.

Em resumo, re i vindicamos como pontos e
• Caracteres constitutivos da invenção;

1°, uma carreira fluctuante, caracteriza-
da pela applicação da uma carreira como
"as usualmente empregadas para puxar os
barcos fóra d'agua, em combinação com um
fluctuante de qualquer especie, dimensões,
systema e modo de construcçã.o, etc.;

2°, uma carreira fiuctuante, comprehen-
deado em combinação ; uma carreira adap-
tada a servir para puxar barcos fóra d'a.gua
e um fluctuante, embarcação, ponto, etc.,
provido do compartimentos e estanques do-
tados de meies permittindo introduzir, nos
mesmos, lastro dagua ou evacuar o mesmo
com o fim de alterar a inclinação longitu-
dinal da carreira.

- Tudo como substancialmente de-cripto e
representado no desenho annex3, a titulo de
exemplo.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1909.—
For procuração, Leclero d: C,

• N. 5 .888—Memorial descriptivo da invençao
de—Um deicascador-ventilador de café,
denominado Descascador 42-azas., paru
que pede privilegio, por 15 annos, na Repu-
blica dos E.tados Unidos do Brazil, o

• .Dr. Mario Julio fie Ayroza, donmiliado
'em S., Paulo, Estado do mesmo nome

A invenção tem por objecto um deseas-
, cador-ventilador de café que, de accôrdo

com o desenho annexo, se compõe de:
- Um ou mais discos moveis (A) com as su-
porficies rugosas resistentes ou revestidas
de material rugoso. Esses discos são vasa-

' dos em fôrma de ventiladores. No desenho
o disco que se vê, acha-se representado com
a superficie rugosa removida delia, afim do
mostrar a. disposição das fendas em venti-
lador.

Um ou mais sectores fixos (B) compostos
de um nucleo central canelado, revestido
em parte do material elastico (C) tambem
canelado. Todo o sector é revestido de uma
isuperficie rugosa resistente.

O café é introduzido por (D), pa entro o
Iodar e o disco movei arrastado por este
Wtimo em seu movimento do rotação, onde
A descascado, e sole por (F), cascateia sobre
as persianas .(G), onde é separado da palha
pela corrente de ar produzida pelo ventila-
dor (I) e sabe prompto pela bica (H) ao
passo que a palha sabe em (3).

. Em resumo, reivindico como pontos e
.Caracteres constitutivos da invenção:

, 1.0 A disposição da parte fixa em sector ;
' 2. 0 Disposição do sector, cujo nucleo au-
gmenta de espessura á medida que se afasta
do inicio, do modo a approximar a sua eu-
perficie rugosa cada vez mais da do disco
inovei, de modo a produzir um beneficia-
mento do café graduado ;

3.. Interposição de um material elastico
entre -o nucleo do sector e a superficie ru-
gosa,, de modo a evitar a quebra da café ;

4.0 Disposição do nueleo e do material
klaStiO0 em eaneluras destimdap a atirar

_
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para fóra o pó que atravessa a superficie
rugosa do sector ;

b.° Disposição em ventiladores dcediscos
moveis, de modo a produzirem o resfria-
mento do material aquecido pelo attrito do
café entre o sector e os discos

6.° Disposição do ;ventilador em baixo do
descascador, evitando o emprego de con-
ductores ;

7. 0 Disposição das persianas para facili-
tar a separação da palha.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1909.
— Por procuração, Léclerc & Comp.

2V. 5.890 —31emorial descriptivo da inven-
ção de «unta mcchino; aperfeiçoada de em-
pacotar fumo», para que pretendem, pr: pi-
tegio, por 15 ancas, na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, José Francisco Corrêa
& Comp., estabelecidos nesta cidade do Rio
de Janeiro

Refere-se a invenção a machinas de em-
pacotar fumo, sob fôrma de pacotes rectan-
gulares, em'que o fumo se acha em estado
de massa compacta, em redor 'do qual se
applicam as capas ou envoltorios mantidos,
fechados por meio das dobras ou oneres-
pamentos dos mesm 3s, praticados nos topos
dos pacotes.

Nossos aperfeiçoamentos são relativos
principalmente aos seguintes pontos: dispo-
sitivo de alimentação das capas ou envolto-
rios ; mecanismo ile colocar e manter em po-
sição as mesmas capas nas caixas de molde de
tambor de caixas de molde'; mecanismo de
preparar e comprimir préviamente a porção
de fumo destinada a um pacote e fornecida
pela moega de recepção da machina, e in-
troduzil-a na caixa d.e molde do tambor de
caixas que se acha já provido de uma capa
ou envoltorio, e que está situada, na occa-
sido da operação deste mecanismo de com-
pressão prévia, em frent da bocca do or-
gão de preparação e compressão, isto é, em
sua posição que chamamos «inicial»; me-
camismo em connexão com o tambor de
caixas de moldo, para em redor da massa
de fumo formada em cada caixa, dobrar as
capas ; mecanismo de dobrar as capas sobro
os topos da massa de fumo ; mecanismo
para formar nas capas, em suas beiras nos
topos dos pacotes do fumo, encrespações
adaptadas a manter as capas fechadas ; e
finalmente mecanismo para expellir, do
molde em que foi feito, o pacote terminado.

Nos desenhos annexos que representam, a
titulo de exemplo, partes de uma machiva
de empacotar fumo em que o tambor traz
sois caixas de molde e na:qual são realiza-
dos nossos aperfeiçoamentos, a fig. 1 é uma
vista em elevação lon b itudinal do lado di-
reito da armação as figs. 2 e 3 são vistas
em elevação tornadas respectivamente pela
frente e pela parte posterior da machina; as
figa. 4 a 12, inclusive, são vistas de detalhes.

1 é a polia motoria montada no eixo 2
que, por intermedio do um disco-manivella,
—não representado e cujo pino tras 'urna
roldana ou gale, — toca uma roda estrela-
da fixada no eixo 4 e que está chavetado o
tambor de caixas de molde 5, de modo a im-
primir a este tambor 5 um movimento de
rotação intermittente, que faza, cada im-
pulso, revolver o tambor de 60 0 . Sendo o
tambor dotado de 6 caixas de molde, cada
caixa voltará a sua posição inicial depois de
6 impulsos dados á roda estreitada, isto é,
6 voltas do eixo 2 da polia rrotora 1.

O eixo motor da machina, 2 traz uma roda
de engroragem 7, engrenando com uma roda
semelhante 8, chavetada nem eixo 9, gy-
rando em manca,es da a7.':?1,'40. Neste• eixo
ae acha tambena fixado t. rodete 10 to-
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cando, por intermedio do rodeto 11, o rodete
12 do eixo 13 da roda de dentes para cadeia
12 commandando a cadeia 15 que transporta
as capas ou envoltorios para o tambor de
caixas de molde 5.

Do cada lado do tambor de caixas de
molde 5 trabalham, junto ás faces do mesmo
tambor, dois discos circulares 18 chavetados
no eixo 9 no qual está tambem montado
dous canis 19 sobre a peripheria dos quaes
são adaptadas a fazer contacto duas rolda-
nas ou galés 20 formados em um eixo 21 pa-
ralelo ao eixo 9 e trabalhando em mancaes
formados nas cabeças de dous braços 22
projectando-se de cubos 24 montados doidos
no eixo 13. No eixo 21 são tambem chave-
tados dous discos circulares 23, cuja peri-
pheria é adaptada a fazer contacto com a
peripheria dos disios 18, quando a parto re-
baixada. 191 dos cama 19, passando debaixo
dos galés 20, permitte ao eixo 21 se abaixar
pela acção do peso do eixo 21, dos discos 23
e galés 20. A parte superior do disco 18 é
tangente ao plano da face superior 25 da,
corrediça 26 sobre a qual correm as capas o
quando empurradas pelos ganchos 27 fixados
na cada de transporto 15. Uma mesa de
supporto 30 (Fig. 5) extende-se da extremi-
dade da correliça 26 até a peripheria do
tambor de cais 5. A face superior desta.
mesa acha-se situada no prolongamento da,
face superior, das corrediças 26, e coincide
com a linha ()ocupada pela beira anterior n
de uma das caixas de molde A, quando esta
caixa está em sua posição de ser carregada
de fumo, isto é, na sua posição a, dita ini-
cial (Fig. 5). Nesta posição, junto ao tam-
bor 5, de cada lado da dita caixa e no plano
da face superior aberta da mesma caixa
(Figs, 1, 2, 4, 5 e 6) acham-se paradas duas
placas de supporta, ditas mãos de sup-
porte 32, movediças em direcção radial ao
tambor 5 e cujo comprimento eguala a lar-
gura da dita caixa.

Cada capa colocada sobre o transportador
é impellida para a meza 30, sobre a qual
corre pela acção da cadeia 25 até chegar
em contacto com os discos inferiores 18, po-
sição em que fica, parada até que os discos
superiores 33 a-comprimem sobre os discos
inferiores, os quaes, sempre em movimento,
arrastam e fazem adeantar a capa, que ê le-
vada para frente até ter passado (te todo seu
comprimento entre os discos 18 e 23, como
indicado em o' (fig. 5), depois de que o disco
23 é suspenso do disco 18 pela acção do cam
19. A capa, que acaba de passar entre os
discos 18 e 23,- fica parada sobre a roda de
caixas de molde, e descansando, pelas suis
margens longitudinaes, sobre as mãos do
supporte 32, já mencionadas, como se vê em
o', sendo assim preparada para ser introdu-
zida, na respectiva caixa de molde pelo me-
canismo de colocação das capas nas caixas,
que passamos a descrever.

Esto mecanismo comprehonde, de cada
lado do tambor de caixas de molde 5, duas
hastes 35 e 36 parallelas e corredias em per-
furações respectivas de um guia 37 dotado
de duas perfurações. As hastes nos dous la-
dos do tambor, são situadas em posições
symetricas em relação ao dito tambor, e são
dispostas num plano radial ao tambor e
inclinadas de 30° sobre a vertical. As hastes
externas 36 trazem em suas extremidades
inferiores as mãos 32, já mencionadas. As
hastes internas 35 são, cada uma, providas
de uma contra-mão 42 em fôrma de canto-
neira apresentando uma aza vertical 39 e
e uma aza perpendicular á haste 35. As
faces interiores das azas verticaes 39 das
contra-mãos tra,balhdm junto ás faces do
tambor de caixas de molde as ditas faces
toem um contorno de fórma igual ou ligei-
ramente menor do que o contorno interno
transversal das caixas de molde, de modo a,
poderem tapar nas faces dos tambores os
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lados abertos das caixas de molde, quan lo
estas contra-mãos estão trazidas juntas ás
ditas aberturas, durante o tempo em que a
caixa A se acha parada em . sua posiçao
inicial.

As duas hastes internas 35 e as duas has-
tes externas são ligadas respectivameute, de
modo rigido, pelos jugos 40 e 41, Essas ,ju-
gos trazem, de um lado, olhaes 44 e 4a em
cada um dos quaes estão articulado ,: connea
ctores geminados 46 e 47 -lambem articulados
em braços 48 e 49 pivotados, numa extremi-
dade, em pinos fixados no pe iestal 50. Esses
braços são dota loa, em sua extremid•ide li-
vre, de galés 52 e 53 que trabalham sobre
cams 51 e55 fixados no eixo 56 do qual ellea
recebem um movimento rotativo. Este eixo
56 é tocado por uma engranagem 57, • fixada
no eixo 9, por intermedio das engranagens
58 e-59, sendo esta ultima montada no eixo
53. Molas 60 e 61 (Figs. 5 e 6), fixa las eal
pontos fixos da, armação e nos braços de ala-
vancas 48 e-49. obrigam os galas 52 e 53 a
se conservarem em contacto com os cains
54 e 55 respectivamente.

O mecanismo que acabamos de descrever
trabalha como segue: Estando uma capa
na posição em que foi levada pelos discos 18
o 23, como explicado, a doàcinsar por suas
margens longitudinaea sobro as mãos 32,
nesta posição a capa cobre a face aberta de
'uma caixa de molde parada em posição ini-
cial A, como indicado.fig. 5.

Logo depois da capa ter sido trazi ia na
referida posição, as contra-mãos 3 / descem
para virem em contacto com as mãos,
ficando assim a dita capa preza entre as
mãos e as contra-mãos. Em acto continuo
essas peças descem juntas com a capa, preza
entre elas, levando esta para baixo, em
contacto com o fundo da caixa do molde,
como indicado figura 6, ficando a capa ap-
plicada tambem nas faces internas da caixa
pelo facto do contorno das aias lateraes das
contra-mãos 39 se applicar sobre o lado in-
terno do papel dobrado na caixa de fôrma,
sendo ao mesmo tempo fornecida, por estas
azas, de cala lado da folha dobrada, uma
parede lateral vertical, cuja. face interna
corresponde á face lateral correspondente
do tambor das caixas de molde.
. Neste momento a porção do fumo, nacos-
sarja para um pacote, empurrada no canal
84 pela face posterior 81, da gaveta A l 6-

os uru soquete 73 de movimento oscillante
actuado pelo eixo motor da machina, figura
3,-impellida para a caixa do molde forrada
da capa, e alli comprimida entre as paredes,
assim formadas, da caixa de molde e as
contra-mãos; ficando assim concluida a con-
fecção da massa de fumo a ser empacotala,
como indicado ligava 5.

A extremidade inferior 65 da moega 66 é,
entre• as paredes lateraes fixas situadas no
prolongamento das paredes correspon lentes
da dita moega, provida do um dispositivo
de gaveta comprehendendo uma gaveta de
movimente alternativo 81 adaptada a co-
operar com uma peça de fundo fixa 82 e
uma contra-gaveta oscilla,nte 83, para com-
primir cada porção de fumo necessaria para
um pacote, despejada na moega, por ele-
vador de caçamba, no representado, a cada
curso da -gaveta 81, com o fim de confinar e
comprimir lateralmente esta porção era um
canal 84 de lados paralelos formado-quando
a gaveta 81 está no fim de seu curso jate-
ror-pelo lado posterior 81' da, gaveta, a
contra-gaveta oscillante 83 e os lados fixos
do prolongamento da moega 66. Este canal
'conduz á bocca 87, forma-la pelo lado ante-
tenor 82' da peça fixa do fundo, os lados
prolongados da moega e a contra-gaveta 83
em sua posição aborta. Esta bocca 87 abre
em frente do logar certo occupado pelas
caixas de molde em sua posição inicial, cor-
xespondendo o contorno da bocca ao contorno.'

do lado aberto das ditas caixas na, peripheria
do tambor de caixas 5.
_ D,SpoiSI-a0 soauete 73 ter operado, como
Indicado fig. 6. .43 removido do canal 84, a
gaveta 81 recua para sua posição inicial e a
contra-gaveta -87 oscula para applicar de
novo su extremidade contra a face poste-
rior 81' da peça de fundo 82 (coma indicado
em traços pontuados fig. 5) e a moega pôde
então receber uma outra porção de fumo
que caha sobre a face superior curva da ga-
veta 81. Durante este movimento da gaveta
e da contra-gaveta, as-contra-mãos 42 levan-
tam-se além da peripaeria do tambor de
caixas do molde. Este tamb ir pôde então ca-
minhar para trazer a caixa de molde se-
guinte B á sua posição inicial enrmanto a
mão 32 move-se para voltar tambem á sua
posição inicial representada fig. 5.

Na segunda, posição ca da caixa de mol-
de A, isto é, depois do tambor do caixas ter
gyrado de 60°, a extremidade anterior s da
capa o é dobrada sobra a face superior da
ma,ssa de fumo pela sapata 90 do braço 91,
abrindo-se em seguida o lado posterior t
caixa para que o bico 93 do braço 93 insira
a beira ainda livre, da extremidade s da
capa, entro a face posterior da massa de
fumo e a parte da capa adjacente a este
lado posteri a., depois de qne o lado t, da
caixa de molde, que se abriu para permittir
esta inserção, torna a se fechar. Em seguida
o tambor de caixas de molde effectua urna
rotação de 60° Trazendo a caixa A em sua
terceira posição a3 cara pacote de fumo em
via de formação. Neste ultimo percurso, a
aba s' da capa o esbarra contra uma la-
mina 100 transversal á face circular do
tambor e parallela á mesma, e projectan-
do-se de uma alavanca 101. Esta alavanca
101, pivota ia ein um pino 102,excentrico ao
tambur 5, traz um galé 103, mantido em con-
tacta com a parte circular 104' do cana 104,
montado no eixo 2,pala acção de urna mola
105 actuando a alavanca 101,cujalamina 100
vem se applicaa sobra ,a, peripheria do tam-
bor de caixas do mol le, quando Se apresenta
ao gaba 103 a parte rebaixada 1012 do
cam 104. •

A aba s' da capa, esbarrando-se na la-
mina 100 apoiada na peripheria do tambor,
é dobrada sobre a aba s a qual se acha já
em sua posição definitiva; sendo assim aca-
bado o envolvimento lateral da massa de
fumo em caminho para ir occupar a sua
terceira posição a3.

Nessa posição da caixa A, a capa é sub-
metticla á operação do mechanismt destinado
a dobral-a nos topos do pacote e do qual urna
parte (dg. 7) está montada numa armação
110 formada por duas placas lateraes 110
iguaes e symetricas em relação ás faces da-
tardes do_ tambur de caixa de moldo. Esta
armação é corredia em hastes coarediças fi-
xas 111 projectando-se da armação da ma-
china. Sob a acção de malas lateraes 108,
fixadas nos lados da armação 110 e em pon-
tos fixos na armação da maclaina, esto me-
chanismo se approxima do tambor 5 na
occasaão de operar, do qual, pela acção do
cana 158 por intermedio do gala 159, se
afasta immediatamente uma vez feita a
operação. O dito mechanismo comprehende
duas partes iguaea -e symetricas, em rala-
ção ao plano vertical axial da armação 110,
destinadas a operarem simultaneamente ca-
da uma sobre um dos .topos do pacote, pelo
que vamos descrever uma dessas partes.
- Em mancaes 115, na parto deanteira de
cada uru dos lados 110, da armação 110, esta
montada uma haste chata curvada 116, sus-
ceptivel de um movimente oscillante gyra-
torio por seus munhaes trabalhando nos
mancaes 115. A haste 116 traz uma aza
vertical 117 formada por uma lamina .ten-
do approximadamente por comprimento a
largura do pacote e por largura a grossura

" do mesmo. Esta haste, em sua - posrção nor- •
mal de descanso (fig. 7), apresenta-se cora
sua aza • 118 em posição vertical situada
num plano perpendicular ao plano da; roda
de caixas de moi ie.	 •

Quando o mechanismo é trazido em posi-
ção operativa (dg. 8) a aza 117 vem apoiara
se contra a parte s' da capa que correspan-:
de á peripheria da roda de caixas de molde,
e se projecta lateralmente a este, passando
o eixo de rotação dos munh3e3 na linha em -
que esta parte da capa deve se dobrar soa
bre o respectivo topo da maesa, de fume:
Esta haste recebe sem movimento gyratorio
do seu munhã,o superior 'dotado de um se- -
atar dentado 118 (fig. 12) o qual engrena .
com um sector igual 118' montado sobre o
munhao da haste de aza, no dada oppasto • -
do mectianismo, e que traz por sua vez uns
segundo soctor dentado 119 que engrena com
uma cremalheira 120 projectando-se de um
juro 121, corredio, por suas hastes 121', em
guias 122. Bate jugo é actuado por uma ala=
vanca 123, em connexão com o mesmo jugo -
e operada, pelo interrnedio do galé 123', posa -
um cão 121, chavetado no eixo 125 que é
toe trio pelo eixo 2, por intermedio dos rode-.
tea 123 e 127. Uma mula 109, fixada em pon-
to fixo da armaçao da, machina e na ala-
vanca 123, actua -esta de modo a chamar o
respectivo galé 123' para o cão 124. Na.-
mesma armação 110 estão tarnbarn pivota-
d as, em cada lado do mecaanismo, duas ah- .
vancas 130 ig,uaes e symetricas em relação
ao eixo horizontal c-d ; os braços anteriores
destas alavancas estão terminados por -unhas..
131 movendo-se ao lado das faces do tam-
bor de caixas de moldo 5 ; seus braços pos-
teriores são articulados em biellas 132 arti-
culadas por sua vez numa alavanca, 133 fi-
xada em um eixo 134 supportado em ma,n-
caes pela armação 110 e sendo numa dessas. `-
alavancas actuaria pelo Sell braça posterior '
prolongado, por meio d'e urna biela 136 lia '
gando-a a uma alavanca 137 montada no
eixo 138 disposto na armação da machia a.
A alavanca 137 traz um galé 139 que se'
mantem em contacto cona o cão 140 pela
acção de uma mola 107 fixada nesta alavanss .-
ca, e em um ponto fixo da armação da m
chna, Este cão é construido e disposto no'
eixo 125 de modo que as unhas 131 estejam
afastadas urna de outra para dar passagem
á aza 117 quando a parte 116 -oscila, como
indicado figs. 7, 8 e 9, e que estas unhas 131 •
caminhem depois para se reunirem (fig. 10)
e, neste movimento, dubrarein as prcaecções
dos lados superior e inferior do envolucro
sobre a aza 117 ainda em posição contra o
topo em que operou, e permanecendo -Lam-
bem as unhas 131 contra as partes das capas
que acabam de ser dobradas.

De cada lado do tambor do caixas-(lgs. 10
e 11) trabalha uma mão 154; de face ope-
radora rectangular plana, constituindo a- -
cabeça da parte curvada 146' de um eixo
vertical 146, montado em una par do inan-=
caes 127 de uma armaçio 147 (fig. 3) fixada
numa placa 147' transversalmente montada
na armação da machiva. A armação-147
apresenta um segundo par de ma,ncaes 127' •
em que trabalha um segundo eixo 146' com
parte recurvada e mão operadora, igual é
syinetrica ao primairo. Este seaundo eixo .
recebe seu movimento do eixo 146 por melai
de um sector dentada 148, nelle fixado, ena
granando com um sector igual 148' fixado
no segundo eixo 146'. No sector 148 é for-. -
mado • um segundo sector dentado 149 enaa -
granando com o arco denta lo 129 formado .
num braça pendente 150 fixado num eixo •
oscillante 150'. assina como um - segundo-
braço 151, trazendo um galé 151' e cpie a a
submettido á acção de uma mola 152 cha-
mando o galé contra um cam 153 'chaveta:aia

-no eixo motor-2.A peripheria do cam tapa
urna parte circular 151 e dois recortes sactti

-	 s
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para formarem alli, na capa deste, os ea-
crespamentgs no perimearo • dos Mesmos
topos. Das ca,beç s 1a2 e 163 projectam-se
hastas da •a aa, aaa ;	 corredia; em furos
da wal	 a,,

) paco!to ter ,a offrido a operação do
ealaaa., :a.manto em sua capa, o tambor 5
gyca, ara trazer o molde em sua quinta
posição a 4. Nesta pos'ç'an, uma mão empur-
radora 130 expalle do tambor das caixas de
molde o pacote, que é recebido em um aven-
tal transportador 181. lateral ao tambor 5,
que leva este pacote fara da machina.

A mão 180 é lixada em unia haste 181 cor-
redia na perfuração de um bossa 182 na
armação da machins,. Esta haste é actuada
por um pino 184 fixado no braço 174 formado
na luva 172 e em connexão com a ponta da
haste 181 por uma bicha 185. Sendo a mã.o,
em seguida. trazida fóra da roda pelo curso
de volta do braço 174, como o foram tambem
anteriormente as mãos 160 e 160' pe:os
cursos de volta dos braços 15 e 176.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Em urna machina de empacotar fumo do
systema especificado:

1 0—Um mechanismo transportador de capas
para o tambor de caixas de molde compre-
hendenclo: um eixo rotativo (9) em connexão
com o eixo motor da machina ; dous discos
circulares rotativos (18), situados aos lados
do- tambor, e cams (19) fixados neste eixo ;
braços oscillantes (22) montados doidos em
um eixo (13) e suportando um eixo (21)
pararellelo ao eixo rotativo (9) ; discos cir-
culares (23) combinados Coai os discos (18) e
galés de cara (20) na eixo (21) combinados
com os cams (19) .. Soa-lo cs discos (18) com-
bin Idos com uma mesa (30) de recepção das
capas, a qual mesa é cambinada por sua vez
com: a corrediça (25) da calha de trans aorta
das capas ; o tambor de caixas de molde (5)
e as mãos de supporto das capas (32) do
mechanisam de callocação das capas nas
caixas de molde de tambor ;

2° — Um mechanismo de collocação das
capas nas caixas de molde do tambor (5)
comprehendendo : mãos de supporta das
capas (32), lateraes ao tambor, supportadas
por um par de hastes (36), radiaes ao tam-
bor, corredias em por • farações de guias fixas
(37) e ligadas rigidamente por um jugo (41);
contra-mãos (42) combinadas Com as mãos
(32) e com as faces lateraes abertas das
caixas de molde (quando estas se acham em
sua posição inicial) e supporta,das por um
par de hastes (35) semelhantes ás das mãos,
situadas ntrm mesmo plano do que aquellas,
corredias como alias em guias fixas e liga-
das rigidamente por um jugo (40) ; um braço
oscillants (52) cru cannexão com as hastes
das contra-mãos e combinado com uma mola
antagonista chamando a alavanca para baixo
e dotado de um galé de cam ; um segundo
braço oscillante (40) semelhante ao primeiro,
em connexã,o cana as hastes das mãos, com-
binado com uma mola antagonista chaman-
do a alavanca para cima e dotado de um
galé de cam ; um eixo rotativo (56), em
connexão de engrenagem Com o eixo da ma-
china, supportando dons cams (54 e 55) com-
binados com as alavancas (43 e 49)

3° — Um mechanismo de compressão pré-
via das porções de fumo destinadas a serem
fornecidas successivamente ás caixas do
molde do tambor de caixas, quando se
acham em sua posição dita inicial, compre-
hendendo, em combinação, entre as paredes
lateraes fixas parallelas situadas no prolon-
gamento das paredes correspondentes da
moega de recepção da machna : uma peça
de fundo fixa (82) ; unia gaveta (81) com
movimento de vai e vem combinada com a
peça de fundo e com a extremidade inferior
da moega ; uma contra-gaveta oscillante
(83) combinada com a peça, de fundo e com.,

. ,
agaveta, sendo a gaveta, a contra-gaveta e
a peça do finado "cainbiriadas . com as caixas: -
quando estas se acham em sua posição ini-1
cial, o combinadas com um soquete ope-;
rando para empurrar o fumo para a caixa
do molde que ora se acha em sua posição
inicial, e comprimil-o nesta caixa ;

-40—Um mechanismo dobrador, sobre a
massa de fumo nas caixas de molde, das ex-
tremidades das capas, que se projectara
tara da peripheria do tambor, comprellea-
dando: uma sapata (90) e um bico (95) . for-
mados nas extremidades de braços oscil-
dantes (91 o 93) respectivamente; actuados
pelos eixos em que estão fixados ; uma ala-
vanca (101) dotada de um galé de cam e de
uma lamina (100) combinada com a face
peripherica do tambor de caixas de moldes,
sendo a mesma alavanca pivoto,da excentri-
camente ao eixo do dto tambor, combina ia
com uma mula do chamada (105) e com uru
cam (104) fixado no eixo da machina
• 50 —Um mecaanismo dobra,dor das extre-
midades das capas, projectando-se das caixas
de molde á direita e á e guarda do tambor,
comprehendendo: a) uma armação (110)
carrada,. radialmente ao tambor, em corre-
diças fixadas na armação da machina e
actuadas por um cm (153) por intermedio
de um galé (159) disposto naquella armação
(110). Nesta armaçãa: 1 0 ) um dispositivo
para dobrar as extremidades trazeiras das
capas comprehendendo: dons eixos verticaes
(116) oscillantes em mancaes da armação
trazendo cada uma uma aza dobradora, (117)
e um sector dont Ido de transmissão de mo-
vimento de um para outro eixo '• 2°) um
dispositivo para actuar os eixos (116) com-
prehendendo: um sector dentado (119) fixado
em una dos eixos (116), urna cremalheira
(120) engrenando com este sector e proje-
ctando se de um jugo corredio em um bloca
da armação (110) e operado por intarmelio de
uma alavanca osaillante de gal 5 (183) combi-
nada com um cam montado em um eixo da
machina ; 3) um dispositivo adaptado a do-
brar, sobre as extremidades posteri oresj á do-
bradas, das capas, a; extremidades superio-
res e inferiores. constituido por dois con-
junctos iguaes de alavancas de unhas do-
bradoras situadas o operando á direita e á
esquerda do tambor de molde, e compre-
hendendo cada um: duas alavancas iguaes e
symetricas (130) pivotadas na armação (110);
unhas dobradoras nas extremidades ante-
riores dessas alavancas ; bichas articuladas
nas extremidades posteriores das mesmas e
articuladas em alavancas (133) chavetadas
num eixo oscillante na armação (110); =-
tirante articulado numa destas alavancas e
numa alavanca oscillante de galé (137)
actuada por um cem (140) chavetado no
eixo (48) da machina ; uma mola antago-
nista (107) combinada com a alavanca de
galé (137); b) um dispositivo adaptado a
acabar o dobramento das, extremidades das
capas comprehendendo: uma armação fixa,
(147), dois eixos (146 e 146') verticaes, oscil-
la,ntes em mancaes da armação (147), dota-
dos cada um de uma mão dobradora (145)
formada num prolongamento curvado do
eixo respectivo e trabalhando cada mão de
um lado do tambor ; sectores dentados (148 e
148') nestes eixos, engrenando um Com outro,
e um sector (149), num dos eixos, engre-
nando com o arco dentado (129) de um
braço (150) sapportado em um eixo oscil-
lante na armação (147), assim como um
braço (151) de galé (151') combinado com um
cara (153) chavetado no eixo da machina, o
com urna mola antagonista (152), sento o
cara coastruido de modo que o dobramento
seja operado pelas mãos dobradoras em dois
tempos, como substancialmente descripto;

6°—Um mechanismo para encrespar nos to-
pos dos pacotes as obras alli effectuadas das
. beiras das capas, coanprehendendo: dois scia.

f 93043 --- -Sabbado 1 a"

• t̀ressivos 155 e 155' separados por uma ,sa-
. W.encia 155 s .' •	 .	 ,
. Numa . face e ruiutra do tambor as mãos
145 permanecem inactivas, na posição re-
presentada fig. 9, enoquanto o gale se acha

iem contacto com a parte 154 do carn 153,
• em seguida a passagem do primeiro re-

corte 155 sobre o galé 151 faz as mãos se
'pbaterem em direcção aos topos respecti-
vos do pacote dobrando assim as orelhas
que ali estavam em pé. As mãos ficam deste
modo applicadas lateralmente ás unhas 131
e estas lateralmente ás azas 117, sendo es-
sas tres peças separadas umas das oatras
pelas partes que alias acabam de dobrar.

Depois deste primeiro tempo do movi-
Mento das mãos, a saliencia 155 2 do cam faz
gyrar as mãos em sentido de afrouxar a
pressão que exerciam contra as partes situ-
adas entre alias e os topas correspondentes
da massa de fumo, permittindo desta ma-
neira que o mechanismo a que pertencem as
azas 117 e as unhas 131 recue para sua posi-
ção inicial e que as mesmas mãos 145, pelo
effeito da passagem do rebaixo 155 2 sabre o
galé, tornem a se mover, em um segundo
tempo de seu movimento operatorio, para
oomprimir de novo e completamente todas
-as dobras contra os topos da massa do fumo
terminando assim a applicação da capa á
dita massa.
, As mãos voltam em seguida á sua posição
inicial (Fig.6).As unhas e as azas, durante o
recuo do respectivo mechanismo, pela acção
'do cam 11:8 sobre o galé 159 da armação 110,
voltam tambem ás suas posições iniciaes.

Terminada a operação que acabamos de
escrever. o tambor de caixas de moldo gyra

do novo de 60 1 vindo a caixa A eccupada
pelo pacote, á pcsição A 3 para que as faces
dos topos sejam recalcadas para formar, no
;perimetro desses topos, encrespamentos ou
saliencias destinadas a manter a capa do-
brada sobre a massa do fumo, sem que seja
necessario para esse fim o auxilio de qual-
quer outro meio.

O mechanismo que executa esta operação
Comprehende dous soquetes 160 e 160', tendo
as faces operativas planas, parallelas ás
faces do tambor de caixas e apresentando-se
de fórma igual á da secção tra,nsver-al do
pacote porém com dimensões reduzidas con-
forme a grossura do encrespamento. A pa-
sição dessas mãos, montadas em cabeças 162
e 163, corresponde exactamente á da caixa
de mo/de A em sua posição ct.1 . A cabeça

: 162 é formada na extremidade de uma luva
165 corredia em uma abertura praticada no

: lado correspondente da armação da ma-
'china ; a cabeça 163 é fixada em um eixo
164, corredio na perfuração da luva 165 que
elle atravessa, e em urna abertura prati-
cada do outro lado opposto á luva na mesma
armação. A luva 165 e o eixo 164 são mo-
Vidos, para trazerem as mãos a comprimir
os topos do pacote, por meio de um dispo-

•sitivo comprehendendo: um caminho de eam
formado no disco 165, actuando um braço
167 por intermeclio do respectivo galé 167';
um eixo 168 atravessando a armação da
machina onde é supportado em mancaes e

i trazendo chavetados, em suas extremidades,
I os braços 167 e 169 respectivamente ; uma
¡ cadeira 170 fixada na armação da rnachina e
:trazendo um eixo vertical 171 nella suppor-
tado em mancaes. Neste eixo é chavetada a
luva 172 trazendo um primeiro braço 173
em connexão de bicha com o braço 169 e
um segundo braço 174 suportando um pino
yertical 184.

Na extremidade superior do eixo 171 é
formada uma manivella dupla cujos braços
175 o 176 actuam em sentidos oppostos, por
Intermedio dos connectores 175' e 176', a luva
165 e o eixo 164, respectivamente, para que
estas peças levem seus soquetes respectivos

'pê coinai9airenaLo pacote em seus topos
-	 -
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'arretes de compressão (160 e 1601 ), um á di-
reita o outro á esquerda do tambor, tendo
suas faces de compre4sao dimensoes meno-
res que as dimensões dos topos dos picot ;
cabeças, direita e esquerda, supportando
esses soquetes e providas de guias corredias

- (162'e 163') em furo da armação da machina;
. :uma, luva (165) ain • que - é -formada a; cabeça

esquerda, corredia en perfuração do lado
correspondente do • armação da machina ;
um eixo (164), em que é fixada a cabeç h - do
soqueto direito, corredio na luva uru eixo
vertical (171) de duas manivellas (175 e 176)
combinadas com a luva (165) é com , o eixo

•(161) respectivamente; uma cadeira fixada
na armação da .machina sustentando es
eixo ; urna luva' (172) fixada neste eixo e
trazendo um braço (173) ligado, por uma
connexão de bicha, com um braço (169) cha-
vetado num eixo (168), oscillante . em ,m
caos da armação ; um braço (167), com galé
(167'), fixado neste eixo e corhbinado com
um caminho de • cana formado num disco
(166) chavetado no eixo motor da machina
...7°=Um mechanismo o'ector dos pacotesale
fumo acabados no tambor, 'de caixas de
molde, comprehendendo: um bloco (ISO) na
extremidade de uma haste (181) c xredia
em .bosso da armação da machina ; urna
biella (185) de connexão entre esta. haate
(181) e um, piaci, y. eraical . (184) fixada liam
braço-manivella (174) formado na luva
(172) da reivindicação acima; 	 •

Tudo como acima substa,neialmenta des-
cripto e representam os desenhos annexos,
a titulo de exemplo. •

.	 .
Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1909.—

Por procuração,- Lecterc & Comp. .

- 5891— Memorial descriptivo da inuençao
de— aperfeiçoamentos em machincts de fa-
bricar cigarros— para que pra tendem ari-
vilagio, por 15 annos, na Republica dos Es-
tados Unidos-do Bra:.il, Josd Francisbo Cor-
rêa & C., domiciliados nesta cidade do Rio
de. Janeiro.	 .	 .

Refere-se a invenção á maehina de fabricar
cigarros obtidos por meio do secções conse-
cutivas e' eistúdiatantes praticadas cru um
cigarro continuo fornecido pela mesma ma-
clima, e tern por abjecto principal dna disposi-
tivo applicavel a estas machinas para
quando se empragam na confecção do cigarro
continuo, mortalhas que devem ser cortadas
em pontos .successivos,.equidistantes uns de
outros e de posições invariaveis na mortalh
como nas mortalhas apre-entando faixas
prev.amente impreasas, ambreadas, etc., —
permittir que se possa, quer no descair ,o quer
durante a marcha da machina, ragular, em
relação aos outros orgãos da ma.china, a po-
sição angular da polia que faz progredir a
mortalha, de modo que o cigarro coati
seja seccionado -pelo meio do comprimento
das partes ambreadas,

A invenção comprehende igualmente um
dispositivo selector de cigarros =breados
que se apresentam, depo.s de seccioaados,
com o ambreado á direita ou á esquerda
em relação á direcção da marcha do cigarro
continuo. •

Nos desenhos annexos que representam, a
titulo de exemplo, dispositivos realizando a
invenção: a fig. 1 é uma vista em elevação
lateral do conjunto das _peças aue - consti-
tuem os ditos dispositivos ; a fig. 2 é urna
vista- em elevação do extremidade do mesmo
conjunto em secção parcial.

Sobre o eixo 1 da machina, sustentando
a polia C que actua o cadarço 2, conductor

I da mortalha. 3 sa . qual se -desenrola da bo-
bina 3',. está chavetada, uma luva .4 que
constituo° cubo de urna roda de enaren
gem helicoidal C, cujos dente S 6 engrenam
com um parafuzo sem fim B, do qual o eixo
7 trabalha em mancaes 8 o 8' fixados 'ou
'formados em raios • thr polia . C montada
doida sabre luva 4. Um rodete conico D, que
é t Imbern montado dando' s'abre • a mesma
luva 4, traz uma coráa de dantes latentes E
fornada na face'exterior da parede susten-
tan to o aro dentado conico . do- dito ro-
date D.

•
O eixo 7 do parafuzo sem fim tr tz, chave-

tados, uru volante demão F e uma • engre-
nagem conica . G. com a qu ti engrena um
rodete conico H fixado, assim co • no um se-
guindo rodote I, num eixo 10 trabalhando
num mancai 11 fixa lo ou . formado em bra-
ços da polia, C. • 0 roleta • ./ engrena com a
roda conica, D.

Uma alavanca K, articulada em 1.2, na
armação dá machina; e que se prende, pela
sai, extremidade bifurcada, num prolonga-
meato do eito I; traz uma' lingueta, de
esbarro 13 que norinalmehte é; pela ala-
vanca K, mantida afastada da corôa dentada
E, sendo porém - adaptada a se pender nos
dentes desta carôa para immobilisar, por
seu iatermerlio, o rodete conico D, quando
por meio do mania tio L actua-se a ala-
vanca E para esse fim, pr intermedio do
eixo 15, cru que está torna ido o manipulo,
da alavanca 16 e da haste da connexão 17.

Modo de -funccionar: Quando a machina
trabalha, a roa A engrenando com o pa-
rafino sem fim B, e revolven lo com o eixo
1 sobre que é chavetada, faz gyrar a palia
C que actua o cadarço 2, o qual, pelo seu
attrito cm a cigarro c munira), obriga este
a avançar, produzindo-se porém eatre o
cadarço e o cigarro continuo um escorrega-
mento que faz com que a mortalha ambrea-
da do cigarro continuo se apresente á faca,
para ser seccionada, em pontos águam
daquelles situados no meio das faixas
=breadas; corrige-se esse inconveniente
actuando o manipulo L, para que o esbarro
13, da alavanca K, se prenda entre os den-
tes da corôa E. Esta fica assim iminobili-
sada, assim C31710 a roda conica D, emquauto
a roda A, continuando a gyrar, impede a
polia C por intermedio do parafuzo sem
fim B, e Ni corá 'que . - o rodete • 1,—no seu
movimento de revolução era volta da roda
D (tornada fixa e com que este rodete en-
grena),—gyre com seu eixo 10, e o rouete H
(que por sua vez .engrena tom o rodetel)
actue o parafuzo B para. que este, se deslo-
cando core a periplieria dentada da roda
A, chavetada no eixo 1,actue a polia C para
que 'esta adeanto sua pesiçãa adgaila,r em
relação á do eixo 1. Tendo esta manobra por
effeito adeantar a marcha do cigarro con-
tinuo (em relação á marcha que . lhe é im-
primida pelo movimento normal da machi-
na),até que as S000.33 successivas no cigarro
continuo se façam em pontos correctos.
Neste movimento, actuando-se O manipulo
L, para soltar da corôa o esbarro 13, a roda
conica D gyra, então inactiva, em connexão
"com a polia C, até que seja necessario cor-
rigir de novo a marcha de progressão do
cigarro.

O dispositivo de colecção dos cigarros cor-
tados comprehenle: dous aventaes de trans-
porte horizoat tes a e a' situados em alinha-
mento longitudinal recta .e perpendicular á
direcção do cigarro continuo. Estes doas
aventaes se deSlocam respectivamente em
sentidos contraries um dá outro; como indi-
cam as flechas x e y, o tem suas extremi-
dades em oppasição, quasi em contacto, por
baixo do boccal de guia dos cigarros • corta-

dos be co estendem á direita e á esquerda a
do 111281119 b roa tl. Uma aza c, situada logo
abaixo da bodca do boccal, como- indicado,
receba de tuna alavanca d, em, que é fixada
p ivota,da em e, uru movimento de vae e Vem:
que leva, esta aza alternativamente á di-
reita e á esquarda da bacca do boccal, do
modo 'a desvkar, ora para o avental a; ora
para o avental a' . 03 cigarros que sabem.
successivamante do boccal. O movimento- é
da1oáalavan'ad, dotada de um galé f, por -1
meio de um cana g, montado num eixo h e.1,
actuan.lo o galé f que uma mola i; acta tildo
na Mavanca, obriga este galé ( a ficar era -7
contacto cimo c sm g.

O eixo do caia 7a montado em mancaeia.
apropriados, é ligado de mo lo inviriavel ao
mecanismo do faca da machio, por qualquat
meio conveniente.

EM resumo -- reiViiulicamos como pontoa
O caracteres constitutivos da invenção:

1 0=Ern manhina de fabricar cigarros doas
tados de um cigarro continuo, cuja progres-
são na ma,china é obtida por meio de UM
cad trço actuado por urna polia em connexão
iuvaria.vel com o mecanismo actuando a .
faca cortadora, a applicação de um disposi-
tivo de progressão do cigarro continuo, ca-
racterizado pelo ricto da polia, movendo o
cadarço, receber seu movim nato pelo intua
mediu de orgãos ligados ao mecanismo da,
machina e por cajo meia pó le-se altorar
posição angular da polia em relação ao dite:
mecanismo, estando a achina quer parada
quer trabalhando;	 •

2° — No disp 'salvo acima reivindicado,
com a • palia (G), actuando o cada .ço (2) e •
combinada com o parafino som fim (B) adaa5
ptado a operar esta puha (C) ratialmeate,
a combinação .de urna roda (A) engrenando
com o parafuso se:n fim e 'ligada . de modo
invariavel ao Mecanismo de faca da ma-
china.

3°. Com a rodado engrenagem helicoidal (A
combinada com o parafiso sem fim (B), cujo
eixo é dotado .de unia roda dentada conicas
(G) e de um volante dcf mão (F), á combina-
ção de uma roda conica doida (D), concefi-
trica com á engrenagem (B) e 'em connéxão
com o parafuso sem fim da polia (C) por in-
termedio do um eixo (10) montado e trab,aa
lhan lo nesta polia (C) e dotado de. rodas.'
coaicas (I e H) , engrenando respectivarneate
com a roda doida. (D) e a- roda (G)

4°. Com a roda conica doida (D) dotada der
uma coroa lateral dentada ( ), a combinaa
ção, com esta corôa, de- unia lingueta de
esbarro (13) supportada por uma alavanca •
(K) em connexão com: um punho manivellaa •
(II) adaptado a actuar a alavanca para que •
e-ta prenda ou solte a, lingueta (13) dos
dentes da corôa (E) ;

5°. Um dispositivo do selecção de cigarrO3
caracterizado par uma aza de anteparo (c)
de movimento de vae e vem, combinada .
com O boccal (b) de sabida doa ciga.rros-sepa:
rados do cylindro do cigarro continuo e com
deus •a,ventaes transportadores em direcções -
oppostas (a e a') ;

6°. Mecanismo actuando a aza de ante-'.
paro (z), conaprehendendo em combinação :
uma alavança osaillante (d) supportando at
aza ; • uva galé (f) nesta alavanca ; um cara
actuando esta alavanca e em contacto com o •
galé da mesma ; uma mola antagonista, (h) .
combinada -com a alavanca para manter o
galé em contacto com o cara, e uma conne-'-
xão de movimento entre o mecanismo dc.
faca e o eixo do cam.

Rio do Janeiro, 22 de setembro do 190--, .
Por procuração, Leclerc & C°. , •	 _	 . •
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Fiem idem de 1896 (M) 	 ,,, ..

Idem idem de 1897 (M)

,dem idem de 1898 (3I) 	

Ideia idem de 1899 (31) 	

lçlem idem de 1900 (31)

dem idem de 1901 (31)- ...... .

.....
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ANNUNCIOS 

Wmpreza de Serraria e Mar-._	 cenaria un.es
• A.SSEMBLEA. GERAL DE INSTALLAÇÃO

Achando-se subscripto todo o capital desta
:sociedade, são convidados os Srs. accionistas
'a se reunirem em assembléa geral de in-
istallação no dia 18 do corrente, no predio da
rua do Ouvidor, n. 87, antigo 53, á 1 hora

• da tarde.
Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1909. —

O incorporaddor, Manoel Ferreira Tunes.
(•

&Concordata Preventiva de
kIampshire 4!Z Comp.

AVIV ACB CREDORES E INTERIS3ADOS .

Os commissarlos da concordata preven-
tiva de Hampshire & Comp., abaixo assi-

'gnados, avisam aos Srs. credores e inter-
essados na mencionada concordata, que dia-
riamente, até o dia 26 de dezembro cor-
rente, das 2 ás 4 horas da tarde, se acham
em suas casas commerciaes, á rua do Rosa-
rio n. 55 antigo, Primeiro de Março ns. 147
e.214, modernos, para receberem quaesquer
reclamações referentes á dita concordata.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1909.—
. Thoinux da Silv.c & Comp.— Victor Uslaen-

' der & Comp.— Sequeira (54 Comp. 	 (-.	 -

Lt=_
Imprensa Nacional

OBRAS ,k VENDA

Acham•se á venda, na thesouraria da Im •
rírensa Nacional

cLei sobre fallenclasx,, n. 2.024, de 17 de
. dezembro de 1908. Preço 1$ cada cum-(

plar ;
- O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de

1:1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria, e regalando as operações cana-

;biaes. Preço 1$ cada exemplar

1-, A lei orçamentaria para o exercicio de
- -1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 de de-

zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar 3
Tabellas de preço, ultimamente appro-

vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros, e automoveis de praça, custando 200
rOis o exemplar cartonado.

-
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Aceordãos do Supre-
' mo Tribunal Federal

de 1895 (1U) 	

.pontamentos para o Dia-
' ,cio.dario Geographico do Brazil,
'v pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,

contendo a descripção de todas
i as cidades, villas, edificios, etc .,
Ares_ grossos volumes 	

As minas do rtrazil e.
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogera,s, 1° vo- •
Lume 	

Idem, 2° volume 	

dem, 3 volume 	

Etoletim do concessões e privi-
legios (M) 	

Etoletirre da Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(31) 	

Cartas jos ui tica,g, do
padre Manoel da Nobrega, (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

Codigo das Uclações
Exteriores (2 vols.) (151)

Constituição da Repu-
blica do 13razil. 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consul tas do Conselho
. de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 5°. 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Codigo Penal da 1e-
publica dos Estados
Unidos do Etra,zil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leis
das AI fande4,..as e Me-
sas de Umndas

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Condições de admis-
são no Gymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal_

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal ......

Constituições e Leis
Ctrganicas da Itopir-
',anca 	

Consultas do ConseT
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Cons-al tas do Conselhoao Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

6$000,

6$000

6$000

3$000

1$509

2$000

8$000

1$000

2$000

2$000

2$000

3$000

6$000

2$000

2$000

2$000

$200

5$000

$500

5$000

18500

1$50 O

Consultas do Conselho
de Estado, 'secção de Fa-
zenda, tomo 100 	 5$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção da Fa-
zenda, tomo 11° 	 .

- A,
, ,

-• 4$000.

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 120 	 2$000

Decisões de 1832 	  3$000.

Decisões de 1833 	 • 3$000

Decisões do Governo Provi-
serio (1° e 2° fasciculo)........ 3$000

Decisões do Governo Provi-
sono (3° e ultimo fasciculo) 	 2$000

Decisões do Governo Provi-
•	 sorio (Additamentos) 	 • 1$500

Decisões de 1891 . 	 4$500

Decisões de 1892 	 4$000

Decisões de 1893 	 2$500

Decisões de 1891 	 • 4$000

Decisões de 1895.— 	 8$000

Decisões de 1895— ....... 	 3$000

Decisões de 1897 	 3$000

Decisões de 1898 	 2$000

Decisões de 1899 	 3$500

Decisões de 1900 	 3$000

Decisões de 1901-- ..... 	 3$000

Decisões de 1902 	 3$000

Decisões de 1903 	 •	 4$000

Decisões de 1904 	 . 4$500

Decisões de 1905 	 4$500

Decretos do Governo Provi-
surio, novembro e dezembro de
1889 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	 2$000

Decretos do Governo Provi.
sono, fevereiro de 1890 	 1$000

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	 2.¡,000

Decretos do Governo Provi-
- serio, maio de 1890....	 	 4$000

Decretos do Governo Provi-
sono, junhojunho de 1890 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 1890.... 	 .. 2poo

Decretos do Governo Provi-
serio, agosto de 189) 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sorio, setembro de 1890 	 2$000

•

2500

4$000

6$000

8$000

9$000

9$000

10$000

20$000



$500

Lei do Casamento Civil e reca-

por M. André da Rocha 	

	

pitulação em ordem alphabetica	
2$000

1$000Lei de fallencias 	

	

Lei de fallencias—comparada: 	
	

4500

Lei das Sociedades Anonymas e
1$000Hypothecarias 	 .. .

Lei Torrens 	

5$000

Instrueções . par a o
alistamento de elei-
t(•res na Republica,
Decreto n, 5.391, de 12 de dê=
zembro de 1904 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella. 	

Instrucções para, exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

$500

Lei n. 221—Justiça Federal....

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

	
$100

	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-	
$300nal 	

Lei n. 1.269— Legislação elei-
toral 	

1,/-•-••	 •

$50
1$000
10()
1$000

1$5011
1$000.
18000
18000

•4000
1$00•
4500

18000
18000
2$500
2$500
2$000
2$00á
2$000

•4000
4000

• 2$000
2.$000
2$00O
2$000
18500

2$000

3000

2$200

4200'
• -4°0

4V00
3$200

4$000,
3$690

	

. • • •	 3$0.09
R.$300

• • 1$400
2$00C •

.1$900

.3$500

.4800

•2$300.

2$300

'2$6ÔO

1$800

3$400

5$200

Lei s)bre fallencias 	 	 18000

Lei e • Regulamento so-
bro desapropriações por neces-
sidade ott,,utilida te publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 ,e 4..956, de de.setem-

• bro de 1903 . . , 	

Ilistoria,dostresgran-
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama	 3$000

Elistoria, Flinanceira
Orçamentaria do Int-
perio do l3razil, desde
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 pags.
em 8°. 	 	 5$000

IIng-,onianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	 	 2$000

ydro Jt- a,p11.1 e du
lIaut San-Francisco,
por Em m.Liais ' 	 	 15$000

}-1

Leis
$500 Lieis

Leis
1$000 Lao s

Leis
Leis1$000
Leis

18000 Leis
Leis
Leis
Leis
L.43 1

$500 Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis

$500
Leis de 185?, 2 volumes  -

Lei do

Lel do
Lei do
Lei do

Lei do

Lei do

Lei do

Lei do

Orçamento-1895 . . ...

Ofçamento-1897.....;..

Orçamento-1898 	

Orçain e ato --1901.. 	

Orçamento-1903.. 	
,

0rçamento-1904. ..... .
Lei do Orçamento-1905.......

Lei do Orçamento-1906 	

Lei do Orçamento-1907.,	
Lei da receita e despeza pára

1908. 	
Lei do orçamento para 1909 	
Leis de 1 808 a 1809-	
Leis de 1810,a 1811 	
Leis do 1812 a.1815 	

Leis de 1816 - a 1817 	

Leis de 1218 a 1819 	

	

do .1826 	

	

de .18')1-	

	

de 1822 	

	

do 1823 	

	

do 1824 	

	

de 1825 	

	

de 1823 	

	

de 1827 	

	

de 1829 	 ,

	

de 1830 	

	

de 1831-2 volumes 	

	

de -1832 	

	

de 1833 	

	

de-1821 	

	

de 1835:2 volurnes 	

	

de .1826 	

........ ,......,

	

de 1837 	

	

de 1838 	

	

de 1839 	
de 1840

Leis de 1841 	

Leis de 1842

Leis de 1843 	

Leis de 1814 	 g

Leis de 1845 	

Leis de 1846 	

Leis de 1847

Leis de 1848

Leis de' 1819 	

Lei do Orçamento-1889 ..... 	 $500
$500 1 Leis de.. i85J,	 4$600

e

$500 IcLeis do 1908 (2 	 	 14200
Lei do anwtmento-1892. .. . .. .

Lei do Orçamento-1893.......

Sabbaa /1	 -IARIO OFFICIAL	 Dezembro — 1909 0:103

Decretos do Governo Provt-
sorio, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi- =
sono, janeiro de 1891. 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

11:lecrèto n. 3.271 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	

.	 .
•Decreto n. a	 —
• Altera varias dispasições 'da

Consolidação das Leis das Alfan-
' degas 	
s Decreto n.	 — Crea

o logar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Decreto n.1. ,VS4-2 de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola, 	

.Dieclonario 13 ibl i o-
gra phico 13razi1eiro,
contendo noticias das obras e as
biographias de todos os escri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-

. mento Bla.ke, 7 grs.vols. in 80 	

D iccionario Cleo4r,ra-
phico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco
lgolcio Ferreira 	

, Direitos autoraes (Lei
-e. 493 do 1 de agosto de 18)8).
. Decreto n. 1.600—Crea

•o Mini,terio da Agricultura.
t Decreto .n. 1.830 —Re-

gula o deferimento de herança
t • no caso do successão ab-intes-

tato 	
'Decreto n. 2.110de 39 de

setembro de 1909 (Estabelece
penas para os crimes de pecwi
lato, moeda falsa, etc 	

E
nsboço Diograpltico

de A.brahito Lincoin,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

Escripturação Mer-
' -cantil 	
Estatutos da Escola.

In->lytechnica, 	
33 c o 1 a, Correecional

• 1Z1.• de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2

•, de março de 1903 	 .

Pac tura,s Consulares
(Dec. 1 103, de 21 de novembro
de 1903) 	

'Formulario do Pro-
cesso Criminal
tar 	

Vallencias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908... 	

G
' Genera et Species Orchi-

dearum Novarum 'quas col-
legit,deScripsit et icombus illus-

- travit. r. Barbosa Rodrigites,
2° volume 	

Gymnasio Nacional (Re-
....gtilamento do) 	 Dec. n.
•de 26 de janeiro de 1901 	

3$000

2$000

2$000

2$000

$100

4000

$500

15$000

6$000

$500

$500

$300

$500

$500

3$000

$500

14000

• 1$00

$600

11 $000

1$000

$500



MO	 Sabba"do

•	 ..

Lei n. 1:"7£54 2- Peculato . e ' :.`". ': r-I-	 LeiS • 'de '1906;:= 2 Volumes 	
i itoedwfalsa .  •	 - , ,;$500 .1e1s*de,1907, ;3 :voltimes...•: 	 :,

i	 _, c	 ;	 . Leis uSitaes n.da.,Ftepu--Leis' de 1854.......•.....,......;... ,, . 5$10p bliea, ". do rái -	 t.,;(-4-os.
:Leis de 1-855 	 	 ' 6$600.	 Unidoá" do 11E3iraZ*il, pe-

-los Drs. Tarquinio de Souza,
4 1856  *	 	 .*:.	 5$300 ' • lente catliedratico •da Escola

• Naval o da Faculdade Livre de
de .1857, 2 volumes 	 	 Sciencias Juridicas e Sociaes do

de 1858, 2 volumes 	 	 Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil

do	 e Criminal do Districto Federal:
1 grosso volume de 992 pags.(M)

5$600

6$600

1859, 2 volumes 	 	 5$500

31 a n ti a 1 do Empre-
8$500	 ado-de• Fazenda

(Torno 11 0 ) 	 .
14000 Manual do lEmpre-

• a, (1 o de Fazenda8$600	 "(Tomo 12°) 	
Mann. a 1 do Empre-

g- a d o de Fazenda
(Tomo 13°)

Manual do Empre-
14$000 (Torno 1.:) de	 Fazenda.4°)	
12$000 Manual do Empr.e-

g- a do de Fazenda
(Tomo 15°) 	

Manual do Empre-
4.- a do de Fazenda
(Tomo 16°) 	Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Torno 1'7°) 	  

Leis ,de 1880,3 volumes 	 	 14000

Leis de 1861, 2 volumes.......?..	 5$500

Leis do 1862, 2 volumes 	 	 5$500
,

'Leis de 1863, 2 volumes 	 	 5$600

Leis de 1864, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1864, additamento ...; 	 $500

Leis do 1865, 2 volumes 	 	 7$500

Leis de . 1866, 2 volumes 	 	 7$600

Leis de .1867, 2 volume 	 -'	 6$000

• Leis de 1868, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1869 	

•	

6$000

Leis de 1870 	  	 ..	 7$500

•Leis de .1873, 4 volumes 	 	 9$500

• Leis de .1874, 3 Volumes 	

-	

9$000

Leis de . 1875, 3 volumes 	 	 9$300

Leis de 1876, 3 volumes 	 	 0$000

.Leis de -1877, 3 volumes 	 	 7$500

Leis de 1878; 2 volumes 	 	 8$000

Leis de1879, 2 volumes 	

•	

6$000

Leis de 1880, 2 volumes. 	 	 7$000

Leis de1881, 3 volumes 	 	 10$000

Leis de1882, 3 volumes 	 	 12$000

Leis de ' 1.883, 3 Volumes 	 	 10$000

Leis de . l884 Volámes 	 	 6$000

• , Leis de 1885, 2 volumes 	 	 6$000

'Leis do 1883, 2 volumes 	 	 opoo

Leis de1-887, 2 volumes 	 	 6$000

, Leis de1888, 3 volume.. 	 	 9$030

Leis de 1889, 3 volumes 	 	 84;000

Leis de '1891, 2 vOlumes 	 	 11$000

Leis de 1892 	 	 12$000

Leis de 1893 	

Leis de'1894, 2 volumes 	
I	 .

Leis de . 1895 	
Leis do- 1896 	

1.-.4éis do 1897 	
*

I
Leis de 1898, 2 volumes 	

Leis do 1899, 2 volumes 	

• Leis de,1900. sg.yagmes 	

•Leis de, 3901, 2 :volumes 	 	 14$000

Leis de 1902, 2.volumes 	 	 12$000

- Leis de 1903 	 	 10$00

	

-	 13$600tX_;eis de 1904 	 .... 	
iLeis de 1905 	 	 15$200

lãO9

riomo 190) 	 •
-

Manual do E nipre-
a, do de Fazenda

(Tomo 20°) 	

Manua/ do Em.pre-
g- a do de Fazenda
(Torno 21?) 	

Manual do Empre-
g- a ci o de Fazenda
(Tomo 22°) 	

Manual do Empre..
g-ado de Fazenda
(Tomo 24°)  -

Ma,ppa, -to pogrraphico
do Espirito Santo (M). 	 0000

Marcas de Fabricas ede commercio --Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887-Deereto n. 5.42-4, de 10 de
janeiro de 1905-.Approva o re-
gulamento para a execuçã,o da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
de 1904, sobre Marca de fabrica
e de commercio 	 	 . 4000

	

Modelos de balanços 	 	 4$000

INToticialElistoriericlosser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interioreá (M) 	 	 6$000

Nova, Luz sobro o pas-
sado 	 	 10$000•

o
Or,vaniza,ção

comprehendendo os de-
cretos II: 2.464, de 7 de feve-
reiro de '1897 -o n.- 2•.579,- de 16
de agosto de 1807 	

Ordenança, dos -loquesde corneta e clarim,-
pelo coronel Moreira Cesar 	

O contrabando e o seu
processo - Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	

Primeiras Licções-de
Cousas, de N. A. Calkins
(da 409. edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa, 1 grande volume em 8° 	 4$000•

Parecei- do Senador
rtuy 13tirliosa sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 6$000

Pacificação dos
clmaiás, passado e presente•
dos Krichanás, ethnograpbia, -
archeologia e geographia, dó- -
cumentos, vocabulario, etc .,per 	 •

J. Barbosa, Rodeigues 	 	 1$000
	 n11~11~~ilide
Rio do Janeiro	 Imprensa Nacional - 1963

Lei n. 2.083, de 30 de julho de
1909, reformando o Thesouro
Feleral  -

Lieções de Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
Oflicius, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lista, de - eleitores do
:10 clistrieto. 	
Idem idem do 2° districto 	

	

Letra de Cambio (Dec 	
n. 2.044 de SI de dezembro de
1908, define a letra de cambio
e a nota prornissoria e regula
as operaç6e3 cambiaes 	

NE a n u. a 1 do Empre-
g- a ci o de Fazenda
Torno 9°) 	

31 a, ii na 1 do Empre-
g- a, (1 o de Fazenda
(Torno 3°) 	

Manual do Einpre-
;g- a ci o d e Fazenda
(Tomo 4°) 	

M a n u. a 1 do Enapre-
4-- a (1 o de Fazenda
(Torno 5°) 	

101 u a. n a, 1 do El mpre-
,--- a d o do Fazenda
(Tomo 6°) 	

Manual do Entpre-
g- ado de Fazenda,
(Tomo 7°) 	

31 annal do Emp Te-
g- a (1 o d e Fazenda
(Torno 8") 	

M a n á 1 dá E tu pre,-
g-ado de Fazenda
(Tomo 9°) 	

Man na. 1 do Empr e-
• a d o 'de Fazenda
(Tomo 10°) 	

,
15$200
26$000

10$000

$500

1$000

3$000
1$000

1$000

3$000

2$500

4500

3$000

3$000

3$030

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

.3$000

Leis
Leis
Leis
Leis

8$500

10$000

16$000

-
Manual dá EmPre..
g d de	 Fazenda
(Torno 18:) 	 	 .... .

Maii-uai-dc)-.-Empre-
..- a d o de • Fazenda

400

2000

2500

4$000

2$000

3$000

2$000

2$000

2$000


